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PRECIO 7 5 PTAS. 

E N E L S E N A D O 

El ministro de Defensa 
presenta y expone las 
nuevas Reales Ordenanzas 
para las Fuerzas Armadas 
R I A N X O 

HOY, HOMENAJE 
A C A S T E L A O 

E n el 4 2 
aniversario 
del plebiscito 

URGE LA LEY 
DEL SEGURO 
A G R A R I O 

Se echa en falta 
la aleación a 
la ganadería 
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LAPOUCIAMIINÍCIPAI 

DE GUIPUZCOA Y 

ALAVA, EN HUELGA 

POR L A M U E R T E 

D E L C O M P A N E R O 

D E T 0 1 0 S A 

E l s á b a d o 
pararán una hora 
en toda España 
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L O S 

M I L I T A R E S 

D E B E R A N 

S E R 

N E U T R A L E S 

A N T E L A S 

O P C I O N E S 

P O L I T I C A S 
EN ULTIMA PAGINA 

HOY S E CASA CAROLINA 

Hoy se casa Carolina. La archipopular Carolina de Monaco contrae hoy matrimonio con Philippe 
Junot, dieciocho años mayor que ella. Pero, pese a esto, todo parece indicar que la boda va a 
convertirse en una de las más importantes de este año 78. La ceremonia se celebrará en la inti-
midad del Palacio que habitan los príncipes de Mónaco, ante los más cercanos familiares, amigos 
íntimos y funcionarios monegascos. Muchas caras importantes asistirán a este enlace que hace 
ya tiempo ha despertado gran expectación entre tas damas del mundo entero, y que hará sin 
duda qúe a su costa las revistas del corazón aumenten sus beneficios. Carolina de Mónaco apa­
rece en la foto en compañía de su prima Grace Levine, a su llegada a Mónaco. — (Foto EFE-UP! ) 

U n s a r g e n t o m u e r t o y t r e s p o l i c í a s a r m a d a s h e r i d o s a l 
s e r a m e t r a l l a d o u n « j e e p » e n S a n S e b a s t i á n 

EL AGRESOR BAJO DE ÜN COCHE Y IOS 
AMETRALLO A 1 1 METRO DE DISTANCIA 
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Incalculables 
d a ñ o s 

El famoso castillo de Versalles, que contenía obras de incal­
culable valor artístico fue víctima de un atentado al explotar en 
sus dependencias un potente artefacto. La fotografía recoge 
un rincón de una de las salas de exposiciones en donde se 

pueden apreciar los daños ocasionados. — (Foto E F E • UPI) 

E n las c á r c e l e s 
españolas están presos 
600 homosexuales 

DONDE HAY MAS ES EN EL PAIS VASCO, Y 
EN ANDALUCIA SON MAS TOLERADOS 
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FRACASO LA CONDENA DE ISRAEL EN LA 0 I T 
Los representantes españoles votaron 
a favor de los países árabes 
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A R M A N D O R O D R I G U E Z C A S T R O 

ÍT 1 0 
MUEBLES • PROYEOTOS • DECORACION 

L A M P A R A S - C R I S T A L E R I A S 
V A J I L L A S - O B J E T O S D E R E G A L O 

* * J ^ n c , a Ca^o»/ 24 • Teléfono 218204 Dr. Gasalla, 18 • Teléfono 216834 % 

¿PADECE DE SORDERA? 
PHILIPS le ofrece información gratuita 
de todos sus modelos en AUDIFONOS. 

Compruébelo con una visita al 
GABINETE AUDITIVO de 

J 0 S B E 
Reina, 15 
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L a versión c inematográ f i ca es­
perada durante tanto tiempo, 
de un libro que hasta hace 
muy poco, tan solo se podía 

adquirir ocultamente 

C I N E P A Z C I N E K U R S A L 
H O Y . E S T R E N O 

5.45 - 8 - 10.30 
Mayores (te 18 a ñ o s 

B R U N O D 1 E T R I C H 
B A R B A R A S C H O N E 

en 

KAMASUTRA 

P R I M E R A C A D E N A 
C a r t a cte a juste . " C i n c 
Cangons X i n e s e s " . 
Aper tu ra y p r e s e n t a c i ó n . 
Avance Te led ia r io . 
P a n o r a m a de G a l i c i a . 
Te led iar io . P r i m e r a ed i ­
c ión . 
H o r a 15. 
Novela (Cap . V i l ) . " L a 
casa de las siete buhard i ­
l l a s " , de N . Hawfciiorne. 
Gen te aoy. 
Despedida y cierre. 
C a r t a de ajuste. " L a m ú ­
s i ca de Ruper to C h a p i " . 
Aper tura y p r e s e n t a c i ó n . 
Avance T ^ e d i a r i o . 
ü n globo, dos globos, tres 
globos. E l hombre i n v i s i ­
ble: " P o l i c í a local sospe­
chosa" . 
R e v i s t a de toros. 
Dossier. P rograma infor­
mativo. 
Telediar io . Segunda edi­
c ión. 
S t a r s k y y H u t c h . " E l es­
pec ia l i s ta" . 
Escue la de sa lud. . . "Nues ­
tros adolescentes" ¿11). 
U l t i m a s noticias . 
Despedida y cierre. 

14,00 
14,01 
14.05 
14.30 

15,00 
15,15 

15,45 
16,15 
18,45 

19,00 
19,01 
19,05 

30.00 
20,35 

21,30 

22.00 

33,00 

23..39 

A G E N C I A 
Q U I N T A N A 

R E F O R M A S E N P I S O S ¥ 

L O C A L E S C O M E R C I A L E S 

D E C O R A C I O N 

S E R V I C I O OE L I M P I E Z A 
EN PISOS, OFICINAS Y 
L O G A L E ? C O M E R C I A L E S 

CA José Antonio, 23-2,° 
Teléfono 21 2396 

S E G U N D A C A D E N A 
18,00 C a r t a de ajuste. " T h e R o -

kes" , • :,. -i, . 
19.30 P r e s e n t a c i ó n y avances. 
19.31 Polideportivo. 
20,00 R e d a c c i ó n de noche. 
20,36 C ine C lub . C ic lo cing y u ­

goslavo. " R o n d o " 1966. 
23,00 T r i b u n a de l a His to r ia . 

Despedida y cierre. 

H O Y , 5,45 y 10,30 
L a diver t idís ima, jocosa e in ­

tencionada pel ícula 

EL SEÑOR 
ESTA SERVIDO 

E A S T M A N C O L O R 
José L u i s López Vázquez 

N A D W S K A 
Flor inda Chico 

Mayores de 18 a ñ o s y 
mayores de 14 a c o m p a ñ a d o s 

¿ T e gusta el corte? ¿ T e gas 
t a ta cocina? Quieres mejorar 

tus conocimientos...? Asiste aj 
Cent ro de F o r m a c i ó n F a m i ­
l i a r y Soc ia l 

Gran Teatro 
H O Y . F A B U L O S O 

A C O N T E C I M I E N T O 
¡ A T E N C I O N A L H O R A R I O ! 

4,15 - 7.30 y 10.30 

T O D O S L O S P U B L I C O S 

¡ E L M A S S A L V A J E « G R A N 
P R E M I O » D E L A H I S T O R I A ! 

LA CARRERA 
DEL SIGLO 

Con T O N Y C U R T I S 
J A C K L E M M O N 

N A T A L I E W O O D 

T v E s L a p r o g r a m a c i ó n d e h o y 

Antropología en "La cuna del hombre" 

S I G U E E L C I C L O D E C I N E Y U G O S L A V O 

M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 
« L a casa de las siete buhard i l l a s» , 
de Hawthorne. entra en el capitulo 
ocho. Seguidamente tendremos en 
l a pantalla a l hombre invisible. L a 
serie « E l hombre invisible» nos 
presenta hoy e l episodio titulado 
«Pol ic ía local sospechoso». E n esta 
ocas ión Sam Cassey se ve obligado 
a llevar e l uniforme de pol ic ía , sir­
viendo de escolta a una personali­
dad extranjera que pretende i r a 
una conferencia sobre asuntos de 
su país . Por otra parte se ha des­
cubierto que e l c o m p a ñ e r o de Sam 
Cassey es un impostor que trata 
de acabar con l a vida del dirigen­
te extranjero. 

L a «Revis ta de toros» es tá to­
talmente dedicada a recoger las 
faenas de los principales matadores 
de l a feria de Al icante y l a reapa­
rición de Vicente B l a u , « E l T i ­
no». 

• L A C U N A D E L H O M ­
B R E 

¿ F u e e l « h o m o hábilis» e l pr i ­
mer hombre, digno de ser consi­
derado como tal. que aparec ió en 
nuestro planeta?. U n equipo de 
«Dossier», encabezado por e l pe­
riodista L u i s Pancorbo, ha reco­
gido en un reportaje titulado « L a 
cuna del h o m b r é » los ú l t imos des-

C L U B 

SALA CLIMATiZADA 
Calle General Telia, 8 

(Frente Parque Rosalía 
de Castro) 

Teléfono 223328 
Reserve su mesa 

¿ T i e n e h i j o s e o n s u s p e n s o s ? 
ClIRSIIM INTENSIVO DE VERANO 

Dos meses dedicados a recuperar las asignaturas que sus hijos 
SUSPENDAN en los exámenes de JUNIO 

Las clases darán comienzo el próximo dia 3 de Julio 
E.O.B.: 6.°, 7.° y 8,» 
B.U.P.! 1.°, 2.° y 3.° 
IDIOMAS: Inglés, Francés, Latín y Griego, 

Estudio dirigido por profesorado altamente cualificado. Licenciados, 
Ingenieros y Profesores de E . G. B., Impartirán las clases de r«cu> 

peracién organizadas de forma tal que se garantiza el 
máximo aprovechamiento 

Enseñanza personalizada en grupo reducido de alumnos 
Solicite i n fo rmac i ó n a: 

A c a d e m i a S a n t o T o m á s 
Ramón Montenegro, 1 * Teléfonos 22 03 74 - 22 25 24 

cubrimientos an t ropológ icos que se 
han efectuado en A f r i c a Oriental . 
E l equipo ha viajado hasta l a or i ­
l l a oriental del lago Turcana . an­
tes lago «Rodol fo» , en e l Norte 
de K e n i a , donde han entrevistado 
a l a n t r o p ó l o g o R i c h a r d Leakey , que 
ha encontrado los restos fósiles 
del « h o m o hábil is». nuestro proba­
ble antepasado. E l reportaje « L a 
cuna de l h o m b r e » cuenta con imá­
genes del entorno natural que ro­
deó a los primeros hombres, lugar 
donde ahora vive l a tribu de los 
Sanghila en condiciones similares 
a las de l a E d a d del Hierro . I n ­
tervienen t ambién e l a n t r o p ó l o g o 
f rancés Maurice Taieb, descubridor 
de «Lucy» , esqueleto de la mujer 
m á s antigua de que se tiene noti­
cia. 

« L a cuna del h o m b r e » dedica 
una parte del programa a l indivi­
duo fósil mas antiguo de E s p a ñ a , 
el llamado « H o m b r e de Atapuer-
ca» , cuya importancia explican e l 
an t ropó logo Emi l i ano de Agu i r re 
3? el pa l eon tó logo Tr in idad Torres. 

• S T A R S K Y Y H U T C H , 
E N « E L E S P E C I A L I S ­
T A » 

«El especial is ta» es e l t í tu lo del 
episodio que ofrece esta noche l a 
serie «Starsky y H u t c h » . Janice 
Drew. esposa de un agente secreto, 
resulta muerta en el transcurso de 
un tiroteo entre l a policía y los 
asaltantes de una joyería . Starsky y 
Hutch y dos agentes de uniforme 
han podido ser autores del disparo 
fatal. Como los dos agentes son 
asesinados, Starsky y Hutch supo­
nen que pueden ser sentenciados a 
muerte. 

• C I C L O D E C I N E Y U ­
G O S L A V O 

L a Segunda Cadena «Cine C lub» , 
presenta dentro del c ic lo dedicado 
a l cine yugoslavo, l a pel ícula « R o n ­
dó», interpretada en 1966, por R e l ­
i a Bas ic . Mi lena Drav i c , Steno Z i -
gon y Bor is Fest ini . E l juez Laden 
y e l artista «pop» Fedja se encuen­
tran por casualidad durante un 
aburrido med iod ía de domingo. 
Unidos por su afición a l ajedrez, 
inician l a costumbre de reunirse 
en e l p e q u e ñ o apartamento del ar-
tísta cada tarde de domingo para 
jugar interminables partidas. Neda, 
esposa de Fedja , con frustradas es­
piraciones de pianista, asiste en s i ­
lencio <d apacible enfrentamiento 
de los dos hombres. 

I N G L E S 
y F R A N C E S 
C L A S E S D E R E C U P E R A C I O N 

3 J U L I O - 15 A G O S T O 
P A R A : E S C U E L A O F I C I A L 

D E I D I O M A S 
E . G . B . - B . U . P , 

I N S C R I P C I O N 
D I A S 28, 29, 30 J U N I O 

D E 11,30-1,00 y de 7,30 - 9,00 
D I A 1 J U L I O ( S A B A D O ) 

D E 11,30 - 1,00 

Centro Idiomas lugo 
Ruanueva , 25 

T e l é f o n o 21 89 S i 

M U E B L E S DE C A L I D A D 
Y E C O N O M I C O S 

Marcos hechos 
Coches para niños 

MUEBLERIA AMERICANA 
San Mareos, 1 . Telf. 2112II 

P O M T E P E Ü M E 

"COLEGIOS l l I I S VIVES" 
F E M E N I N O Y M A S C U L I N O 

M A S C U L I N O , r e s i d e n c i a p a r a i n t e r n o s 

E . G . B . subvencionado «1 50% (confiando en la gratuidad 
total de este nivel en toda España, para el próximo curso) 

Abierto el plazo de altas para E . G . B . 

Para B . U . P . y C.O.U., la matrícula que se haga podrá 
tener carácter de Colegiada u Oficial 

T E L E F O N O S : 430615 - 430224 - A P A R T A D O , 4 

P 0 N T E D E U M E 

E L I J A S U T I E N D A 
Tiene 18 meses para pagarla 

Establecimientos 

¡irnii 
I U G O 

Av. Coruña, 94-49 
0i RedortdOj 14 

FOZ 
Crafa France/ Í4 

Asociación de Empresarios Almacenistas 
de Aumentación de lugo y Provincia 

L a Asociación de Empresarios Almacenista* de Al imentación 
de Lugo y Provincia, anuncia a los contribuyentes sometidos a 
tráfico de empresas en el epígrafe de Mayorista de Coloniales, 
que el próximo día 29, a las once horas, tendrá lugar la reunión 
para e lección de comisionados; la reunión se celebrará en el local 
social, sito en la Ronde Gral . Primo de Rivera, 32 • 1.* • Dcha. 

Lea HOJA D E LUNES 
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S O B R E L A 
M A R C H A 
TIRO DE PICHON 

Un l ácense , Ju l io Pardo 
Santiago, acaba de adjudicar­
se la «Copa Gal ic ia» de tiro 
de p ichón , que dicho sea de 
paso es la prueba m á s impor­
tante de esta especialidad que 
se celebra en el pais gallego. 
Julio y a r o n d ó el pasado a ñ o 
el í r iunfo, que no a lcanzó por 
muy poco: 

— H a b í a sido s u b c a m p e ó n , 
—me dice. 

— ¿ Y esperabas ahora esta 
victoria? 

—Hombre, uno siempre va 
pensando en ganar. 

—Bueno, pero para eso tie­
nen que coincidir, me imagi­
no, varias circunstancias. . . 

— S i , yo te las cen t r a r í a en 
dos esenciales. L a primera es 
que, en efecto, para ganar 
hay que tirar bien. Y la se­
gunda, que la suerte no te d é 
la espalda. E s m á s , me atre­
vo a asegurar que la suerte 
influye sobre un treinta por 
ciento. 

E n esta «Copa de Gal ic ia» 
participaron tas mejores es­
copetas de Ga l i c i a y algunas 
de Portugal. Ju l io Pardo fue 
formando parte del equipo del 
Club de Campo y T i r o , a l que 
pertenece. 

— E l tiro de p i chón , ¿ t iene 
en Ga l i c i a un buen nivel? 

— M u y bueno, y en Lugo 
están los mejores tiradores de 
la región. 

—¿Sois muchos? 
—Diez o doce. 
— ¿ Q u é diferencia puede 

establecerse entre el tiro de 
pichón y el tiro a l plato? 

— E l m á s fácil e l ú l t imo , 
porque a d e m á s ya se sabe 
p rác t i camente quien va a ga­
nar, mientras que en el de 
pichón es preciso esperar has­
ta e l ú l t imo instante. Y la 
suerte t ambién juega un pa­
pel mucho m á s decisivo en es­
ta ú l t ima especialidad. 

Julio Pardo hizo en la f i ­
nal 24 de 24: E s decir, que 
no ha fallado un solo pichón. 
Y no ha sido sólo esto, por­
que l a «Copa Gal ic ia» , dispu­
tada en Vigo, coincidió con 
'a primera prueba del campeo­
nato gallego, en donde tam­
bién él figura ahora de prime­
ro: 

—Claro que todavía faltan 
seis tiradas, las de Orense, 
Santiago, L a T o j a , Ponteve­
dra y Lugo. E n la pasada edi­
ción quedé subcampeón . 

•—¿Cuántas escopetas tie­
nes? 

—De tiro de p ichón , una. 
Y es de las m á s baratas, por­
que vale sobre las ochenta 
w i l pesetas, mientras que las 
,lay que sobrepasan el mil lón. 

—Supongo que para alean-
ar éxi tos h a b r á que tener 

'ombién mucho temple. 
—Por supuesto. Dominar los 

hervios es fundamental. 
— ¿ Y entrenas con picho­

nes? 
— / i V i hablar! Eso es para 

''ullonarios. Entreno con una 
'Máquina lenta de tiro a l pla-
'o. 

Tengo curiosidad ¿Cuán-
'0 cuesta cada p ichón? 

— A h o r a mismo doscientas 
asenta pesetas. Por eso sale 
'ntíy caro. Y o he utilizado en 
esía ú l t ima ochenta, así que 
va me costaron sobre las 
J.000 pesetas. Menos ma l que 

S| obtienes trofeos te va com-
Vensando, aunque es dinero 
Que no recuperas porque los 
(''ofeos no ¡os vendes. 

L O P E Z C A S T R O 

• M a n u e l M a r t í n e z 

G a r r i d o , e n c o m i e n d o 

d e l a O r d e n C i v i l 

' . a l M é r i t o A g r í c o l a 

Muestra Señora del Perpetuo Socorro, festejada por la 
Delegación de Hacienda y por la de 1. N. de Previsilón 

N U E S T R A S e ñ o r a del Perpe­
tuo Socorro, s an ta pa t rona de 
l a H a c i e n d a y dei Ins t i tu to N a ­
c iona l de P rev i s i ón , fue feste­
j a d a ayer por los funcionarios 
de los dos organismos. 

L o s de l a D e l e g a c i ó n de H a ­
cienda, a l frente de los cuales 
se encontraba su delegado pro­
v i n c i a l , S r . Pedresa, asist ieron 
a u n a m i s a rezada en l a par ro­
quia l de Santiago que fue ofi^-
c iada por e l s e ñ o r c u r a p á r r o ­
co de aquel la fe l igres ía , F r a n ­
cisco Fon te la . L a h o m i l í a ve r só 
sobre l a V i r g e n del Perpetuo 
Socorro. 

Conc lu ida esta f u n c i ó n r e l i ­
giosa, los funcionarios, pres id i ­
dos por el s e ñ o r Pedrosa, se 
t r a s ladaron a l res taurante del 
C lub F l u v i a l en donde fue ser­
vido u n almuerzo a l f i na l del 

cua l el delegado provinc ia l pro­
n u n c i ó unas palabras p a r a fe­
l i c i t a r a todos ioi: funcionarios 
por l a f iesta que se celebraba y 
de u n a m a n e r a m u y especial a 
J o s é P a s a r í n quien prec isamen­
te se jub i laba ayer como f u n ­
cionario de l a D e l e g a c i ó n de 
Lugo . E l , S r . P a s a r í n c o n t e s t ó 
a l a s palabras del homenajeado 
visiblemente emocionado. . 

L O S F U N C I O N A R I O S D E 
P R E V I S I O N 

Asimismo los funcionarios de 
P r e v i s i ó n asis t ieron a u n a misa 
rezada en l a parroquia l de S a n 
F r o i l á n que fue of ic iada por el 
c u r a p á r r o c o , s e ñ o r Mourenza. 
P r e s i d i ó el delegado provinc ia l , 
Sr . Bujedo, a c o m p a ñ a d o de a l ­
tos mandos de l a D e l e g a c i ó n y 

y de los Serv ic ios San i t a r ios de 
l a Segur idad Soc ia l . 

D e s p u é s , y como los func io­
nar ios de Hac ienda , los de P r e ­
v is ión t a m b i é n se reunieron en 
u n almuerzo en el que r e i n ó l a 
mayor cordial idad y en e l que 
se puso de rel ieve l a cord ia l 
hermandad, l a c a m a r a d e r í a y e l 
e n t r a ñ a b l e c o m p a ñ e r i s m o que 
r e ina en esta D e l e g a c i ó n en l a 
que el delegado S r . Bujedo es el 
p r imer c o m p a ñ e r o de todos. 

L a f o t o g r a f í a de a r r iba , nos 
m ü e s t r a a los funcionarios de 
Hac i enda con e l s e ñ o r Pedrosa 
a l frente a l a sa l ida de l a No­
v a , y es de Vega. E n l a de aba­
jo aparecen los funcionarios de 
P r e v i s i ó n presididos por e l se­
ñ o r Bu jedo a l s a l i r de l a pa r ro ­
quial de S a n F r o i l á n . Es te g r a ­
bado es de J o s é M a r í a Alvez. 

y' 

' ' * : i , . ^ iSe- ; : , ' • < ^ 

853 LITROS DE SANGRE FUERON OBTENIDOS POR M HERMANDAD 
DE DONANTES DE IA SEGURIDAD SOCIAL DURANTE 1977.-
EN LA ACTUALIDAD EXISIEN 1.843 MIEMBROS 

L A Hermandad de Donantes 
de Sangre de l a Seguridad Social 
de Lugo ha cumplido tres años 
en marzo. Hoy celebra su asam­
blea anual ordinaria. T e n d r á lu ­
gar en el Paraninfo de la Dipu­
tac ión Provincia l , a partir de las 
ocho de la tarde. Con este moti­
vo hemos hablado ayer con el 
presidente, Víc tor Manuel B a -
santa Váre la . 

— ¿ C ó m o va la Hermandad 
Víc to r? 

—No va mal , pero podr ía ir 
mejor. 

— ¿ P o r q u é ? 
—Necesitamos un mayor nú­

mero de donantes, porque hay ve­
ces que no podemos hacer fren­
te a las peticiones de sangre que 
se nos formulan. 

— ¿ Q u é n ú m e r o de donantes 
existen en la actualidad? 

— U n total de 1.843, a 31 de 
diciembre de 1977. Ahora hay 
unos pocos más . 

— ¿ C ó m o fueron accediendo 
a l a Hermandad? 

— E n 1975 vinieron a nuestras 

en 1977, hemos incrementado las 
listas con 418 nuevos miembros, 
p roduc iéndose una donac ión to­
tal de 853 litros hasta el 31 de 
diciembre del pasado a ñ o . 

— ¿ V en lo que va de a ñ o ? 
(Pasa a ia página siguiente) 

C O N motivo de l a festividad de 
su onomás t i ca , el R e y D o n Juan 
Carlos ha concedido la Encors ien-
da de N ú m e r o de l a Orden C i v i l 
a l M é r i t o Agr íco la a l ingeniero-
jefe de I C O N A en Lugo , Manuel 
M a r t í n e z Garr ido, que durante 
los ú l t imos años ha desempeñado 
una importante labor en l a repo­
blación y defensa de las riquezas 
naturales de nuestra provincia. 

• M a ñ a n a , e n t r e g a d e 

p r e m i o s d e l 

" C o n c u r s o d e 

h o g u e r a s 

d e S a n J u a n " 
¡MAÑANA, jueves, a l as ocho 

de l a tarde, en l a C a s a Consis ­
tor ia l , l a C o m i s i ó n de F ies tas 
presidida por s u t i tu lar , J o s é 
F e r n á n d e z F e r n á n d e z , acompa­
ñ a d o del jurado que a c t u ó en l a 
noche del 23, h a r á entrega a los 
presidentes de las comisiones de 
barr io que in terv in ieron en el 
Cer tamen de Hogueras de l a 
noche de S a n J u a n de los pre­
mios otorgados. 

Con este motivo l a C o m i s i ó n 
de F ies tas nos e n v í a u n a nota 
convocando a tod-as estas comi ­
siones pa ra l a refer ida hora, en 
el s a l ó n de sesiones del A y u n ­
tamiento. S e ruega a los in te ­
resados l a mayor puntual idad. 

y , 

f i e s t a s e n l a P l a z a 

d e l C a m p o 
MAÑANA, jueves, y pasado, 

viernes, t e n d r á n lugar en l a 
P l a z a de l Campo l a s populares 
fiestas de S a n Pedro. Ambos 
d í a s , desde las once de l a noche, 
se c e l e b r a r á n animados bailes 
populares en l a p laza de l a fuen­
te de S a n Vicente , que d u r a r á n 
has ta l a madrugada. 

M a ñ a n a , d í a 29, a los cinco de 
l a tarde, se c e l e b r a r á u n a ses ión 
de danzas populares gallegas, en 
l a que i n t e r v e n d r á n diversas 
agrupaciones locales. 

Ambos d í a s a c t u a r á l a conoci­
da orquesta lucense " K a l ú - 9 6 " en 
las verbenas, en l as que es de 
esperar, dado lo animado y co­
nocido de l a zona, l im í t ro f e a l a 
conocida " c a l l e de los vmos" , 
que r e i n a r á l a mayor a l e g r í a . 

L a C o m i s i ó n organizadora nos 
h a encargado que hagamos pre­
sente s u gra t i tud a l concejal de­
legado de festejos, S r . F e r n á n d e z 
y F e r n á n d e z , a s í como a los d i ­
versos cooperadores que h a n per­
mit ido el logro de estos festejos 
en u n a de las zonas m á s popu­
lares de nuestra capi ta l . 

F e r r e t e r í a A S T U R I A N A 

filas 649, que donaron 465,525 l i ­
tros; en 1976, nos vimos honra­
dos con 776 m á s , con unas dona­
ciones en total que alcanzaron 
los 747,020 litros, y finalmente 

HIERROS - ACEROS - TUBERIAS 
H O G A R • B A Z A R 

Herramientas - Máquinas portátiles 

Amaña, 3 • LUGO • Sto. Domingo, 11 
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A G E N D A 

HOY, M I E R C O L E S , 28 DE JUNIO D E 1978 
Luna: Cuarto menguante. Llena el 5. E l Sol sale a las 

6,46 y se pone a las 21,49 

t e l é f o n o s 

Ambulatorio Cedrón del Valle 
Teléfono ordinario 2114 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de ta tarde 
a nueve de la mañana, 21 2710 

C R U Z R O J A 

Consulta especia para pobres, los miércoles de 7 a 8 
18 de Julio. 41 (Dispensarlo) 

CRUZ ROJA Y A M B U L A N C I A S (Lugo) Permanente ... 212299 
Puesto de primeros auxilios en Becerreé " ... 360131 
Puesto de primeros auxilios de Otero de Rey • t.. 390393 
Puesto de primeros auxilios de Chantada " . . . 732 
Puesto de primeros auxilios de Monforte " . . . 400495 
Puesto de primeros: auxilios de Mondoñedo " . . . 75 

Ambulancias Fernández 
Teléfonos 2122 56 y 2189 66 • Miño, 23 

Guardia Civil 22143é 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Juzgado n.c 1 221325 
Juzgado n.° í 223626 
Casa de Socorro 220628 
ESTACION DE A U T O B U S E S . . . . 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 

fc*nf* «. . . 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del S O E 215840 

223985 
222000 

0 Q . 7 
Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Ponte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Pervedoira 221030 
Plaza de €1 Ferrol ... 218880 
P. de Sto. Domingo ... 214536 
Plaza de A / i l é s 220022 
Casas Sindicales 218828 
P. Comandante Manso 221006 
P. de A Fernández ... 214504 

Tolda 222660 
Estación R E N F E .. . . . . . 220026 

S E R V I C I O NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 214488 y 

214502 
Ambul. García. Permanente 
Teléfonos ... 211016 y 211415 
A M B U L A N C I A S F E R N A N D E Z 
Teléfonos ... 212256 v 218966 
Ambulancia C. Rofa . 212299 

LLEGADAS 
T R E N E S 

TRAYECTOS SALIDAS 

7 46 
6 . í t 

10.23 
10,24 
10.59 
12.31 
14 43 
15 «I 
15.38 
18.25 
18 33 
18.44 
1946 
21 0 0 
22 0 0 
22.17 

oigo- Cortina (Ferrobús) 6,55 
lugo- V i q o — G i j ó n (Ferrobús) 6 3 7 
Irún- Bilbao—Coruña (Exprés) 7,51 
Madnd - Coruña—Ferrol (Exprés) 8,31 
Orense Ponferrada—Coruña (Ferrobús) „ . 10,29 
Coruña Monforte (Ferrobús) 10,30 
E. Ferrol- Madrid ( 1 ' ÍTer) „ . „ . l i t o i 
darceiona—Coruña (Exprés) 12,36 
Coruña Monforte—león .Correo) 14,41 
Coruña-Barcelona (Exprés; 15,16 
león- Monforte—Coruña (Correo) . , 15,47 
Coruña Orense—Ponferrada (Ferrobús) . . . 18,34 
Conforte -Coruña (Ferrobús) 18,45 
Coruña r ú n - Bilbao (Exprés) 18,59 
Madrio Ferrol fTer) 19,48 
Coruña ~Fem>l—Madrid (Exprés) 21^06 
Coruña -lugo (Ferrobús) , 
Vigo—Gijón—Lugo (Ferrobús) 

(1) Emaia en Monforte con ÍTER} Bilbao—Irún 

VENTA DE BILLETES DE AVION Y TREN 

" V I A J E S MIRANDA" 
Agencia de Viajes (G. B T. 1 0 6 ) 

Jüan Montes, 3 - Teléfonos 2 1 1 5 4 2 - 2 1 2 7 0 8 LUGO 

S E R V I C I O A E R E O 

SANTIAGO/MADRID 
Diarlo a las 00,30. 07.45. 15.05, 19,05 y 20,15 
Viernes a tas ¿1,50 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A 
Martes, lueve* v sábados a las 10,10 
Martes y lueves a las 18,15 

SANT. AGO ' A S T U R I A S / B A R C E L O N A 
Lunes, miércoles, viernes y domingos a ias 09,05 

SANTIAGO/SANT AN DE R / B A R C E L O N A 
Lunes, miércoles y viernes a las 12,50 

S A N T I A G O / B I L B A O / P A L M A DE M A L L O R C A 
Martes y jueves a las 12,35 

S A N T I A G O / S E V I L L A / T E N E R I F E / L A S PALMAS 
Domingos • las 15,40 

S A N T I A G O / M A L A G A / T E N E R I F E 
Jueves a tas 17,50 

S A N T I A G O / S E V I L L A / L A S P A L M A S / T E N E R I F E 
Martes, lueves y sábados a las 18,00 

S A N T I A G O / P A R I S . V*e Bi'bao 
Lunes, miércoles y viernes a las 11,30 

iberia 

iberia 

Iberia 

Iberia 

iberia 

iberia 

Iberia 

Iberia 

S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S 
Diarlo a las M,30 

S A N T i A G O / M A D R i D / G i N E B R A 
Diario a las 15,05 

S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T 
Martes y sábados a las 11,30 

S A N T I A G O / A M S T E R D A M 
Sábados a ias 09,00 

Y C O N E X I O N E S CON TODAS L A S C I U D A D E S D E L MUNDO 

Iberia 

Iberia 

iberia 

Iberia 

F A R M A C I A 
H a s t a l as 10,30 de l a noche 

p e r m a n e c e r á n abiertas les de: 
d o ñ a Mercedes P in tos Uribe, N i -
oomedes Pas tor D í a z , 11 ; don 
Domingo P igue roa Mosteiro, 
S a n Pedro, 2; d o ñ a M a r í a del 

C a r m e n Panlsse Fe r r e r , Concep­
c i ó n A r e n a l , 21 . 

Desde esa h o r a p r e s t a r á n ser­
vicio las de d o ñ a Mercedes P i n ­
tos Ur ibe y don Domingo Pigue-
roa Mosteiro. 

N O U C I A R I O L O C A L 

J U Z G A D O D E G U A R D I A 
Desde el d í a 22 a l 28 de jun io , 

p e r m a n e c e r á de guard ia el J m -

gado de I n s t r u c c i ó n n ú m e r o 1, 
sito en l a Aven ida de R o d r í g u e z 
Mourelo. 

R E L I G I O S A 

S A N T O R A L DE HOY 
Ss. Iré neo, ob. y mr.; Benigno, Gerón y Zacarías, obs.; Argimiro, 
mf.; Plutarco, Sereno, Heráciides, Herón, Papio, Raída, Basilides, 

Potamiena y Marcela, mrs.; Paulo I , p.; Vicenta, Garosa, vg».; 
León, Sergio, cfs.; Alicia, viuda 

r n T V C O L O R 

t e T E L E L U G O 
v i s i t e I C L C L U I 
B O L A Ñ O R I V A D F NifciR A , 1 4 

H E R M A N D A D D O N A N T E S D E S A N G R E S . S . 
" D A R S A N G R E A T I E M P O E S D A R I A A H O R A ' . 

H O R I Z O N T A L E S . - 1: Apócope. Planta crucifera hortense. 2: Subid 
ia bandera. Acento particular en el hablar. 3: Aspecto de ia atmósfe­
ra. Sufran, padezcan. 4: Lago de ia República Argentina. 5: Torre es­
calonada con terraza, en ios templos caldeos o babilónicos. 6: Flotan 
sobre ei agua. 7: Series de cosas en fila. 8: Ricos, adinerados. P: Peces 
marinos del orden de ios escuálidos. En ia cabeza. 10: intentad. Comu­
nicación diplomática. 11: Síntoma de catarro. Género de encajes de 
labor antigua. 

V E R T I C A L E S . - 1: Adverbio latino que se usa después de una pa 
labra para indicar que se ha tomado textualmente. Personaje bíblico 
2: Casualidad. Suelo de una habitación. 3: Organo del olfato. Pétalos 
4: En sentido figurado, persona que es objeto de adoración. 5: Pasto 
res jóvenes . 6: Vacilar. 7: Desocupados, que no tienen empleo. 8: Lia 
sen hilo en ovillo o carrete. 9: Punto del cielo que corresponde verti 
cá lmente a otro de ia tierra. Desaboridos. 10: Espanta la caza para 
dirigirla hacia donde están los cazadores. Sitio poblado de árboles en 
la ribera de un rio. 11: Dícese del hilo o seda cuyas hebras es tán poco 
torcidas. Condimento. 

SOLUCION A L C R U C I G R A M A A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S . - 1: Ras. Don. 2: Era l . Gola. 3: Salir. Lagar. 4: Le­

porinos. 5: Sometas. 6: Temed. 7: Tiraren. 8: Demorarán. 9: París. Sojas. 
10; Alma. Sabe. 11: Nao. Sor. 

V E R T I C A L E S . - 1: Res. Pan. 2: Aral. Dala. 3: Sales. Termo. 4: Lipo­
timia. 5: Romeros. 6: Remar. 7: Literas. 8: Ganaderos. 9: Dogos. Najas. 
10: Olas. Nabo. 11: Nar. Ser. 

E N S E Ñ A N Z A 
C A T E D R A S V A C A N T E S E N 
L O S INSTITUTOS D E NUES 
T R A PROVINCIA: S A L D R A N 
A C O N C U R S O . OPOSiClOrJ 

E n e l Bo le t í n Oficial del Estado 
correspondiente al d í a 26 de los 
corrientes se inserta una orden del 
Ministerio de E d u c a c i ó n y Ciencia 
por la que se hace púb l i ca l a re-
lac ión de c á t e d r a s concretas q u j 
han correspondido a los turnos l i , 
bre y restringido del concurso opo. 
sición del Cuerpo de Ca t ed rá t i cos 
del Instituto Nacional de Bachille­
rato, convocado por orden ministe ' 
r i a l de 21 de febrero del presenta 
a ñ o . 

L a r e l a c i ó n de c á t e d r a s es la s i . 
g u í e n t e : T u m o L i b r e : Filosofía 
Instituto Mixto de V ivero . Griego* 
Instituto Mixto de Ribadeo. Mate! 
m á t i c a s . Insti tuto Mixto de Chan-
tada. 

T u m o restringido, — Griego, 
"Nuestra S e ñ o r a de los Ojos Gran* 
des" de Lugo. La t ín , Instituto Mix, 
to de Vive ro . Geograf ía e Hiato 
r i a . Instituto Mixto de Vivero 
Física y Qu ímica , Instituto Mixt« 
de Sar r ia . I n g l é s , Instituto Mixt« 
de Monforte de Lemos. 

8 5 2 l i t r o s d e s a n g r e . , , 

(Viene de la página anterior) 
—Vamos tirando pero, repito, 

es preciso un mayor n ú m e r o de 
donantes porque las necesidades 

' de sangre se incrementan de día 
en día. 

— ¡ Y ahora, en el verano, con 
los accidentes de carretera.. .! 

— E x c u s o decirte. 
— ¿ P u e d e s decirme q u é n ú m e ­

ro de litros han donado los miem­
bros de la Hermandad desde su 
fundac ión hasta hoy? 

—Mejor desde su fundac ión 
hasta el 31 de diciembre de 1977. 
Sí, 2.065,545 litros. 

— ¿ H u b o a lgún momento en 
que fal tó sangre? 

—Sí , claro. 
—Cuando sucede una cosa así, 

¿ c ó m o se resuelve e l problema? 
—Bueno, eso es una cues t ión 

a l a que p o d r í a n contestarte me­
jor los médicos . De todas formas 
los familiares t a m b i é n es tán en 
la ob l igac ión , si no son donantes, 
de echar una mano en cualquier 
momento. A l f in y a l cabo l a san­
gre que ellos donan es para un 
ser querido, mientras que la que 
de manera altruista ofrece e l do­
nante, nunca sabe para q u i é n va 
destinada. 

— ¿ Q u é gastos habé i s tenido en 
1977? 

—•795.626 pesetas. 
— j N o es tá mal . . . i 
— E n personal y S. S. hemos 

pagado 528.761 pesetas; en mo-
biliario, 700; en material de ofi­
cina, 40.462; en correos, te léfo­
nos, etc., 80.040 pesetas; en pro­
paganda, 2.039; en Organo de 
Gobierno, 10.075; en gastos de 
ex t racc ión , 133.224, y en trans­
portes, 325 pesetas. 

•—¿De d ó n d e habé is sacado e l 
dinero? 

—Bueno, de 1976 nos queda 
todavía un saldo de 566.721,74 y 
los ingresos en 1977 alcanzaron 
887.624,60 pesetas, lo que hace 
un saldo de 658.720,34 pesetas. 

— O sea, que por dinero no an­
dáis m a l . . . 

—Pues ciertamente, no. 
— ¿ Y el presupuesto para este 

a ñ o ? 
—1.416.000 pesetas. 
— ¿ E s cierto que sigue faltando 

personal t écn ico suficiente que 
atienda el Banco de Sangre? 

—Efectivamente, esto es un 
problema que no sé c ó m o vamos a 
resolverlo. 

— ¿ Y q u é me dices del llamado 
« m e r c a d o de sangre» que algunos 
irresponsables cultivan con cierta 
frecuencia? 

— E n esta época de t rans ic ión 
que estamos viviendo t a m b i é n las 
Hermandades es tán a punto de 
sufrir un cambio a nivel nacio­
nal y yo deseo que sea para bien 
y que su furcionamiento sea todo 
lo perfecto que se necesita para 
el fin magní f ico para el que han 
sido creadas y que, sobre todo, 
lo que antes decías tú , que des­
aparezca totalmente ese llamado 
« m e r c a d o de sangre» que puede 
ser calificado, sin exage rac ión , 
como una a u t é n t i c a lacra social. 

E n f in , hoy la Hermandad ce­
lebra asamblea. E l presidente de­
sea que no falte nadie a ella. Eso 
esperamos nosotros y su ruego lo 
transmitimos a los interesados a 
t ravés de estas columnas.— R . 
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E l COLEGIO PROYINOAl DE AGENTES DE SEGUROS 
CELEBRO AYER LA FESTIVIDAD DE Sü PATRONA 

mu «un 
L O S integrantes del Colegio 

P r o v i n c i a l de Agentes de S e g u ­
ros de L u g o h a n celebrado ayer 
l a fes t ividad de s u san ta p a -
t rona, l a V i r g e n del Perpetuo 
Socorro. Asis t ie ron u n elevado 
n ú m e r o tanto de hombres como, 
de mujeres, todos ellos que for ­
m a n par te de a l g ú n modo de l a 
ampl ia y cordia l f a m i l i a del S e ­
guro. 

L o s actos m á s sobresalientes 
que con este motivo tuv ieron 
lugar en nues t ra c iudad h a n s i ­
do los siguientes: 

A las 10 de l a m a ñ a n a , m i s a 
en l a parroquia l de l a Nova . 

A las once, todos los as i s ten­
tes a l a f u n c i ó n religiosa se 
t ras ladaron a l a an t igua C a s a 

S i n d i c a l en . donde celebraron 
u n a Asamblea P r o v i n c i a l , t r a ­
tando diversos e importantes 
asuntos inherentes a s u profe­
s ión . Muchos fueron los proble­
mas planteados, porque muchos 
son t a m b i é n los que a diar io 
aque jan a esta clase profesio­
n a l . Y a l f i n a l de los debates 
Miguel Ange l C r u z p r o n u n c i ó 
u n a importante c h a r l a d i r ig ida 
a todos los presentes. A l t é r m i ­
no de s u conferencia fue c á l i ­
damente aplaudido. 

Concluido, este acto é n l a C a ­
sa S i n d i c a l , se' ce leb ró u n a l ­
muerzo a las dos y media de l a 
tarde, en e l S a l ó n A z u l de M o n 
terrey, en e l que r e i n ó l a mayor 
a n i m a c i ó n y hermandad . A l f i ­

n a l de l a comida se e f e c t u ó l a 
entrega de t í t u l o s de agentes de 
Seguros a varios profesionales, 
c e l e b r á n d o s e asimismo e l sor­
teo de varios obsequios entre to­
dos los asistentes. . 

E n f i n , u n a . j o rnada gozosa­
mente alegre para todos los 
hombres y las mujeres que t r a ­
b a j a n el Seguro y u n a ñ o m á s 
e n e l que se h a puesto de m a n i ­
fiesto l a cordia l he rmandad que 
r e ina entre todos ellos. 

L a foto que muest ra a los 
aseguradores a l a s a l i da de l a 
m i s a es de Vega y l as otras dos, 
las que se refieren a l a A s a m ­
blea celebrada en Sindicatos , h a 
sido obtenida poi B e r n a r d i n o 
B a r r e ñ o . 

fIN DE C U S O EN E l PARVULARIO PARQUE DEL ROSALIA DE CASTRO 

^ ál # # ^ 

C O M O es ya tradicional, una 
de las fiestas grandes, en u n i ó n 
de Navidad y Carnavales que ce­
lebra el parvulario Parque del 
Rosa l í a de Castro, es el f in de 
curso y si y a de por sí resultan mag­
níficas por el ambiente infanti l 
que las rodea, este a ñ o quiso 
t a m b i é n unirse el d ía espléndido 
de que disfrutamos el lunes pa­
sado, para de esta forma permi­
t i r el completo desarrollo del' pro­
grama trazado. 

A las once de l a m a ñ a n a r s e 
h a b í a n dado cita en el p á r v u l a 
rio un largo centenar de n iños 
que por su semblante sonriente 
y su actitud inquieta y dichara­
chera p o n í a n a punto el ambien­
te de fiesta entre u n revoloteo 
del blancor de sus mandilones. 
U n poco de mús i ca infanti l que 
fue a c o m p a ñ a d a con un batir de 
palmas a l un ísono , dio paso a los 
juegos para ellos preparados. L o s 

m á s hábi les fueron los primeros 
en degustar los bombones des­
pués de haber llegado a ellos, por 
medio de un c o r d ó n y sin empleo 
de manos entre los jáleos y aplau­
sos de sus c o m p a ñ e r o s ; los que 
primero lograron asir con l a boca 
unos fresones flotando en el .agua, 
con los ojos vendados y las ma­
nos a la espalda demostrando una 
habilidad que sólo ellos poseen. 

Después de los juegos se dio 
paso a l a fotograf ía del grupo, 
tras haber dedicado una au t én t i ­
ca ovac ión a V E G A , que goza 
de l a s impat ía de todos ellos y 
acto seguido se p roced ió a l a en­
trega de cartillas de ahorro i n ­
fantil , abiertas por la Caja de 
Ahorros Provincia l de Lugo a 
los que h a b í a n sido seleccionados 
por su apl icac ión durante el cur­
so y que ya pasan para primero 
de E G B en el curso p r ó x i m o . 
Pa ra efectuar l a entrega estuvo 

presente don José M a r í a fosada 
G a r c í a , del á rea de E x p a n s i ó n e 
Imagen de l a entidad y fueron 
dadas a los alumnos del parvula­
rio: José Antonio Labrada T e l l a -
do, Yago Castro Rodr íguez , M i ­
guel Diéguez Díaz , D a r í o Diéguez 
Díaz , Gustavo Pego Reigosa, Jo ­
sé Angel Váre l a Leonor , Juan 
Carlos Vivero Cadenas, Bernardo 
Trase i ra R o i s , A lex i s G a r c í a Igle­
sias, Es tefanía López Capón , N u ­
r i a M é n d e z Zunzunegui, M a r í a 
L ó p e z Calvo, Ca t i r iña V á r e l a R o ­
dr íguez y Montserrat L ó p e z A l -
varez. Este acto dio paso a l a ca­
r rera de sacos, arribando a l a 
meta todos los participantes entre 
los gritos de án imo de los com­
p a ñ e r o s y amigos ante a lgún que 
otro p e q u e ñ o t ropezón , y a ú n les 
quedaban fuerzas para correr como 
gamos en la prueba de velocidad 
hacia la otra meta. Repusieron 
fuerzas con el aperitivo de media 

l a c a d a í a e n t r a d a e n s e m c i o 

del Lmisor del 
Y A s-aben ustedes que hace 

unas semanas, primero T e l e v i ­
s ión E s p a ñ o l a y d e s p u é s l a D e -
l e g a e i ó n P r o v i n c i a l de C u l t u r a 
de Lugo, publ icaron sendas co­
municaciones anunciando l a e n ­
t rada en servicio del E m i s o r del . 
P á r a m o p a r a e l lunes, d í a 26. 
E n esa fecha no e n t r ó en ser­
vic io . D u r a n t e l a tarde y l a no­
che del lunes fueron m u c h í s i ­
mas las personas que nos l l a ­
m a r o n p i d i é n d o n o s , en algunos 
casos, poco menos que exp l i ca -

d o n e s "porque ustedes publ ica­
r o n que e m p e z a r í a a funcionar 
el 2i6 y seguimos lo m i s m o " . 

Rea lmen te no pudimos con­
testar n a d a a" nuestros in te r lo­
cutores salvo, claro es tá , que 
nosotros no t e n í a m o s nada que 
ver con el retraso y q u é ló ú n i ­
co que h a b í a m o s hecho era p u ­
bl icar lo que oficialmente se 
nos h a b í a enviado. 

A y e r tarde, ined iós bien i n ­
formados d é l a D e l e g a c i ó n de 
C u l t u r a y por orden del dele­
gado provinc ia l , S r . F e r n á n d e z * 
Otero, nos in formaron que l a 
no entrada en servicio del E m i -

f a r a m o 

sor en l a fecha s e ñ a l a d a era de­
bido a ciertos problemas t é c n i ­
cos surgidos a ú l t i m a , hora, p ro ­
blemas sobre los que los t é c n i ­
cos estaban trabajando muy de 
f i rme has ta el punto de que 
" t o d a v í a a estas horas —las 
cinco y media de l a tarde— 
ninguno h a a lmorzado". L a s 
mismas fuentes nos han dicho 
que como consecuencia de lo^ 
problemas planteados era prer 
ciso re t rasar -la entrada e n se r ­
vició del emisor has ta el d í a 29, 
" s i b ien los t é c n i c o s estaban 
haciendo en estos momentos to­
do lo humanamente posible p a ­
r a que este plazo se ade lantara 
y has ta es posible que el m i é r ­
coles funcione, y a " . 

Como quiera que ya , durante 
toda l a tarde y l a noche de ayer 
se nos h a bombardeado con l l a ­
madas ^-algunas, por cierto bas­
tante impertinentes—, hacemos 
p ú b l i c a esta ve r s ión oficial de l 
asunto. Y repetimos, E L . P R O ­
G R E S O no es responsable/ en 
absoluto de esta demora. E s t o , 
de u n a vez p a r a siempre, que-
^e bien claro. 

uevos 
nstítntos de-nuestra provkcia 

E N el Bole t ín Oficial del Es ta ­
do correspondiente a l día 23 de 
los corrientes se inserta una or­
den del d ía 1 del mismo mes por 
l a que se aprueba e l expediente 
de concurso-oposic ión para cubr i r 
plazas de c a t e d r á t i c o s numerarios 
de bachillerato convocado por 
orden minis ter ia l de 17 de febre­
ro de 1977, en e l Bole t ín Oficial 
del Estado de 18 dé febrero del 
mismo a ñ o . 

Los nombramientos, s egún la 
orden del d ía 1 de junio, son los 

siguientes: Turno Libre.—Ciencias 
Naturales: Eduardo Sampayo Yá-
ñez, I N B "Nuestra Señora de los 
Ojos Grandes" de Lugo. Dibujo: 
Manuel González Núñez , I N B 
Masculino de Lugo. Filosofía: 
Abelardo Mar t ínez Gruz, I N B 
"Nuestra S e ñ o r a de los Ojos 
Grandes" de Lugo. La t ín : Isabel 
Garc ía Zurdo, I N B de Ribadeo. 
M a t e m á t i c a s : Manuel Díaz Re- , 
gueiro, I N B "Juan Montes" de 
Lugo, y Emi l io Rodr íguez Es tévez , 
I N B de Sar r ia . 

L e a E L P R O 
m a ñ a n a y pasaron a afrontar l a 
sesión de baile donde se despa­
charon a gusto. Se hac ía tarde ya 
para enlazar por la tarde con l a 
excurs ión , pero antes la directora, 
d o ñ a Evangel ina G ó m e z Arg iz , 
r épar t ió caramelos y regalos a to­
dos sus' alumnos, emplazándoles 
para la gira. 

A las tres y media de l a tarde 
ya se encontraba un numeroso 
grupo de n iños ante el parvulario 
a l a espera del autocar y a las 
cuatro se inició l a partida hacia 
P o r t o m a r í n , con el coche mate­
rialmente completo. 

Dada la benignidad de la jor­
nada, la primera visita, después 
de realizar un completo recorrido 
con el autocar por toda la v i l l a , 
fue a l parque donde se coparon 
todos los aparatos de juegos dan­
do un aire festivo a l recinto. Se 
pasó luego a la merienda en una 
cént r ica cafeter ía , dando rápida­
mente cuenta de l a misma entre 
abundante n ú m e r o de refrescos 
con los que la directora los obse­

quió a todos. A ú n tuvieron tiem­
po de jugar un rato en la plaza 
del pueblo, antes de tomar e l 
autocar con destino a nuestra c iu ­
dad, haciendo el recorrido de re­
torno entre canciones y risas. 

U n a jornada —no nos cabe l a ' 
menor duda de ello porque fu i ­
mos testigos presenciales d« l a 
misma— donde re inó la a legr ía 
por doquier y los n iños disfruta­
ron a plena expans ión . No resul­
ta ex t r año por ello que muchos 
y a mayorcitos y que han pasado 
por el parvulario, esperen con l a 
misma ansiedad que los niños esJ-
tas fechas. Y es que unido a l a 
calidad y capacidad docente de 
su directora y parvulista d o ñ a 
Evangelina G ó m e z Arg iz hay una 
entrega total a los niños , jalona­
da por un desprendimiento y 
atenciones a los mismos, que 
ellos, los peoueños , son los pr i ­
meros en saber valorar. ¡ E n h o ­
rabuena y que no se rompa la 
t r ad ic ión .— A . 
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Pro casa de Támara de Aneares 

M O N P O R T E D E L E M O S . — (De 
nuestra Cor responsa l í a ) . 

Por e l momento muchos han de-
eidido quedarse. Nos referimos a 
l a s vacaciones, y no a los clás icos 
Rodr íguez , sino a otros muchos 
que no le ven l a cara a l tiempo. 
A l menos l a cara buena. 

E l pasado a ñ o por estas fechas 
e l Club F l u v i a l ' e s t a b a abarrotado 
de gente, mientras ^que ahora cau­
sa cierta pena l a poca cantidad 
de púb l ico . Y todo porque algu­
no de estos d ías m á s p a r e c í a de 
marzo que de junio . Es to ha su­
puesto, sin embargo u n respiro 
para l a directiva, que dio tiempo 
a concluir lo m á s imprescindible 
de lo mucho que se vieron obii-
gados a arreglar. 

Los vendedores de cervezas y 
refrescos, los comercios de ar t ícu­
los de verano, son los que saben 
verdaderamente las consecuencias 
que e l tiempo h a acarreado. 

Y esperemos que no se cumplan 
" predicciones de que l a cosa 

E N B R O M A 

Monfortmadas 

Los hay chalados. Cierto Indivi­
duo de General Franco, cuyo nom­
bre me callo para evitarle los con­
siguientes rencores y represalias 
por parte de sus convecinos, se 
ha negado solapadamente a dar el 
preceptivo óbolo para la inscrip­
ción del bache de su calle en el 
Registro Nacional de Baches Im­
portantes, teniendo la desvergüen­
za de disculparse torpemente con 
el pretexto de que él solamente 
apoquina el parné para que se ta­
pone el agujero de una prostituta 
vez. 

¡Será desmunicipalizado el t ío! 

' ' —•— 
Acera de Roberto Baamonde. A l . 

fura del inmueble 27. Entre las 
8 y las 11 horas p. m. 

Un verdadero deleite para el es­
píritu comprobar lo que, para mí, 
é s un magnífico ejemplo de.soli­
daridad humana. Como el pavi­
mento de la acera está en pésimas 
condiciones y hay peligro de que 
alguna dama pueda torcer un pie 
al pisar en falso, los jovencltos 
que por allí pululan a esas horas 
tienen buen cuidado de colocar 
sus motocicletas en el estrecho 
pasillo que dejan los turismos es­
tacionados sobre la acera, con el 
humanitario propósito de que las 
damas en cuest ión no tengan otro 
remedio que transitar por la cal­
zada, evitándoles así posibles do-
lorosas distensiones de tobillo. ' 

Y lo que más me enternece del 
asunto es la desinteresada colabo­
ración de la Policía Municipal. 

—•— 
Para festejar la vuelta de las 

lluvias, un sector de Inés de Cas 
tro ha organizado un cicle-de con­
ferencias sobre temas urbanísti­
cos. E n la de ayer, intervino el 
profesor Von Charcoff, máxima ' 
autoridad mundial en sorderas 
municipales, quien a través de su 
disertación mantuvo categórica­
mente que la sordera del Ayunta­
miento monfortino no es la más 
recalcitrante qué se conoce en los 
anales de este tipo de medicina. 

Según el eminente científico, du­
rante el siglo X , el burgomaestre 
de Gotha (Alemania), resistió bra­
vamente, durante 47 años, las 
fuertes presiones gremiales para 
que taponase' un socavón apare­
cido en la Plaza Mayor de la ciu­
dad, encima del mismísimo pozo 
negro del Kommunal Palast. 

En el coloquio abierto al final 
del acto, se aclaró que el señor 
burgomaestre y los demás jerlfal-
tes del concejo, solamente utiliza­
ban la puerta trasera para sus 
Idas y venidas al Palacio Munici­
pal. 

Q U E N C H B D E R A 

RIO CABE BAJO 
A Y E R T U R B I O 
va a continuar as í hasta mediados 
de jul io . 

Pueden creernos, que no hemos 
utilizado el tema de l tiempo como 
socorrida manera d é re l lenar u n 
espacio. E l tiempo es verdadera­
mente noticia en Monforte, des­
agradable noticia para todos. 

Junio se ha ido ya , con m á s pe­
na que gloria, mientras, ya co-

- mienzan a verse los au tomóv i l e s 
de m a t r í c u l a ex t ran jera , de mu­
chos monfortinos y gentes de l a 
comarca, que vienen a pasar sus 
vacaciones en c o m p a ñ í a de sus 
familiares y amigos. 

ÉL T R O F E O DE F U T B O L 
DE L A S F I E S T A S 

Uno de los atractivos de l as 
Fiestas Patronales, p o d r í a m o s de­
c i r que e l p i inc ipa l atractivo pa­
r a muchos, es s in lugar a dudas, 
él torneo de fú tbo l , que y a ha 
quedado como algo c lás ico de n ú e s 
tros festejos mayores. 

Hemos tratado de saber q u é 
. equipos lo d i s p u t a r á n este, año y 

nos hemos quedado con las ganas, 
piies el presidente del Lemos, se­
ñ o r Gómez Mendoza, nos ha ase­
gurado que por e l momento no 
puede anticipar nada, pendiente 
de las novedades que sur jan en 
torno a l a direct iva del Club Le­
mos. 

Se r e f e r í a —sin duda— aunque 
tampoco lo a f i rmó , a l a proximidad 
de una jun ta general, en l a que 
se rumorea que e l s e ñ o r Gómez 
Mendoza p o n d r á l a jun ta a dispo­
sición de los socios. 

Se piensa, eso sí , que sea cua-
drangular y en los d í a s 13, 14 y 15 
para jugar los encuentros. 

L o que y a ha ocurrido otras ve­
ces: Que es poco lo que se sabe 
y mucho lo que se comenta. 

A Y E R , E L RIO T U R B I O 
A y e r , e l r í o Cabe bajaba con u n 

color de t i e r ra pizarrosa, Y casi 
p o d í a m o s asegurar que no por 
efecto de l a tormenta, entre otras 
razones porque ayer no hubo tor-
menta, n i l lovió a tales horas. 

Pero es muy posible, que quie­
nes producen los lodos, pensaran 
que iba a l lover y l a cosa iba a 
pasar desapercibida. 

De todos modos —consolémo­
nos—, esta no es l a ú n i c a elase 
de p o r q u e r í a que v a a parar a l 
Cabe. 

R E C U E R D O A L A S F I E S T A S 
DE SAN PEDRO 

D e s p u é s de a ñ o s «in celebrarse 
h a b í a n surgido con nuevos b r íos 
las fiestas de San Pedro, en l a 
parte ancha de Doctor Casares, 
calle del mismo nombre y d e m á s 
que componen l a amplia barria­
da. 

Pero parecen haber muerto de 
finitivamente, como esas cosas que 
hacen un intento de levantarse 
para volver a caer. 

SORTEO DE PERROS DE 
CAZA EN E L A U L A DE 
C U L T U R A 

E n e l día de hoy y ante e l no­
tario de Monforte, don Miguel 
Jur jo Otero, tuvo lugar e l acto 
de sorteo de los perros de caza 
"Setter", que el A u l a de Cul tura 
en. co laborac ión con l a Sociedad 
de Caza y Pesca " V a l de Lemos" 
y varios establecimientos comer­
ciales, ha rifado entre los posee­
dores de las papeletas que como 
con t r i buc ión para l a puesta en 
marcha del Cine-Forum del A u l a 
de Cul tura , fueron distribuidas, 
durante los meses pasados. 

Los n ú m e r o s premiados, han si­
do los siguientes: 

1. ° Premio 2.049 
2. ° Premio . . . . . . . . . ' 1.728 
3. ° Premio 2.141 
L o s poseedores de los n ú m e r o s 

premiados, pueden pasar por l a 
S e c r e t a r í a del A u l a de Cul tura , 
antes del d ía 2 de ju l io , a l obejto 
de concertar l a entrega de los 
premios que les haya correspon­
dido. 

E X C U R S I O N E S E S C O L A R E S 
Durante estos d í a s son varios 

los colegios de nuestra comarca, 
que como actividad de f in de cur­
so, han organizado excursiones con 
sus alumnos. 

Los escolares del Colegio de l a 
Div ina Pastora, nos dicen sus pro­
fesoras, han llegado ayer, a Nav ia 
de Suarna y prosiguen viaje a Gi-
j ó n . 

T a m b i é n los n i ñ o s del Colegio 
Nacional de P a n t ó n , l legaron * 
Zaragoza, saliendo ayer , a las diez 
de l a m a ñ a n a para Barcelona* 
- L o que hacemos p ú b l i c o para 
tranquilidad de sus familiares. 

A l parecer se ha acabado l a ini­
ciat iva, e l humor y e l buen hacer 
que a n t a ñ o caracterizaba a este 
sector de Monforte. De é s t e Mon­
forte donde e s t án muriendo tan­
tas cosas. Que las fiestas s e r í a n a l 
fin y al cabo lo de menos. 

Y ya nos damos cuenta de que 
los lectores e s t án pensando en es­
te momento, que tampoco h a b r á 
las del Carmen, en l a Es tac ión , 
barr io de cuyos esplendores y po. 
tencial económico p a r t i c i p ó toda 
l a , ciudad en épocas pasadas-

D a pena, pero es así , y cuando 
l a cosa no v a de fiestas es que 
nos hemos vuelto a p á t i c o s o que 
" l a fiesta v a por dentro". Algo de 
lo uno y lo oteo quizá . 

UNA C A L L E 
Hemos pensado, y no somos los 

ún i cos que l a calle de L a C o r u ñ a , 
otra de las calles que pertenecen 
a Obras Púb l i cas , v a siendo hora 
de que se le d é una r e p a r a c i ó n , 
que e s t á n pidiendo esos hutídi-
mientos del f i rme y e l estado la­
mentable de las aceras. 

Y a se quiso hacer, pero hubo 
problemas con e l vecindario, que 
p e n s ó que no se daba u n trato 
muy considerado a sus bolsillos. 

Mientras estamos a l a espera de 
que el arquitecto nos entregue el 
proyecto de l a modesta vivienda 
que cuantos han aportado a l efec­
to en su d ía e n t r e g a r á n a l a fa­
mil ia de l a n iña T á m a r a , de D e ­
grada (Cervantes), recogemos los 
ú l t imos donativos recibidos. Y lle­
va r í amos una alegría si en fecha 
p r ó x i m a cubrimos las 700.000 pe­
setas, para cuya cantidad faltan 
escasamente por recaudar 23.000 
pesetas. 

Suma anterior, 664,392 pesetas. 
Nuevas aportaciones: 
E n Rad io Lugo, ingresado en 

Caja de Ahorros de Ga l i c i a , con 
fecha 24-6-78: 

Cari tas , 5,000 pesetas. 
A n ó n i m o , 1.000. 
Hnos. P i ñ e i r o Folgueira, 100. 
Aqui l ino G ó m e z (Monforte), 500. 
Car ta a l Sr . Torres , 1-.000. 
A n ó n i m o , 1.000. 
A n ó n i m o , 200. 
A n ó n i m o , 500. 

Ingresado en Caja de Ahorros de 
Ga l i c i a , directamente: 

A n ó n i m o , 100. 
A . Pac ín , de Fonsagradar 10O. 
M a r í a R . Briones, 100. , 
A n ó n i m o , de Cospeito, 500. 

¿Podr ía intentarse otra vez? Quien 
sabe. A lo mejor p o d r í a haber u n 
acuerdo y terjninarse incluso an­
tes que l a de Carud, 

E L PARQUE DE L A COM­
PAÑIA 

De paseo aye r por l a Compañ ía , 
hemos podido observar e l buen 
aspecto de los vecinos y plantas 
que complementan l a amplia lon­
j a del Campo de l a C o m p a ñ í a . 

T a m b i é n pudimos v e r cómo en 
el propio j a r d í n , se han realizado 
algunas mejoras, como son e l cie­
r re de lo que p o d r í a m o s l l amar 
parque infant i l , que hace unos 
meses me p r o m e t i ó a l a Asoc iac ión 

Ingresado por José Manuel V i l o f 
F e r n á n d e z , de Bece r reá : 

B a r Vi l lamane, de Becer reá , 50(k 
TaUeres Refar , 500. 
Char ly , 50. 
L u i s , de Butano, 25. 

Rubio , de Butano, 25. 
Casa F i l ip i to -Herbón , 100. 
Carp in te r í a A . S a n t a m a r í a , 200. 
Gui l lermo Pé rez (Bara l la ) , 100. ' 
Manuel Vil lares (Bara l la ) , 100. 
A n ó n i m o , 100. 
A n ó n i m o , 100, 
U n n iño ca t a l án , 100, 
Manuel B e r m ú d e z , 200, 

... A n ó n i m o , 25. 
L ib re r í a Vilares , 200. 
Enr ique Sánchez , 100. 
Inglesado directamente: 

José Fdez." Gonzá lez (Sarr ia) , 100. 
E n c a r n a c i ó n R i v a s B e r m ú d e z , d© 

San Cipr ián , 234. 
De l i a Campos Rodr íguez , de 

Monforte, 100. 

Suma y sigue, 677.351 pesetas. 
A todos, muchas gracias. Por 

sus donativos y por obligarnos —lo 
cua l nos resulta grato— a que con­
tinuemos con l a suscr ipción abier­
ta, pues de todos es sabido lo que 
hoy cuesta levantar una vivienda 

,por muy modesta que ella sea. 

de A m a s - d e Casa, adecentarlo y 
ponerlo en servicio. 

S I el lo ha de realizarse creemos 
ha llegado e l tiempo. Allí e s t á n los 
columpios, tiovivos, toboganes, tra­
pecios y una serie de a r t í cu los de 
divertimento infanti l , s in poder 
ser utilizado, a la ' espera de ser 
reparados o bien sustituidos por 
otros aspectos, tarea que de estar 
p s o y é c t a d a , d e b e r á acometerse 
cuanto antes, junto con el pintado 
y r epos i c ión de bancos, que su 
m a y o r í a e s t á n destrozados. A los 
que han de usarlos, corresponde 
en buena parte su cuidado para 
que duren, ayudado por l a pre­
sencia de t m vigilante. 

G R A F I C A S D A « R A P A D A S B S S T A S » 
E N C A M P O D O O S O 

Dos notas gráfieas "da Rapa das Bestas" celebrada el domingo en Campo do Oro, allí donde se 
un«n los municipios de Mondoñedo y de Pastoriza. Tras la reunión de las "bestas" t n «I curr* 

»e procedió al marcado de las resé». — (Foto S E R G H 
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L A P R O V I N C I A 
C E M E N T O S O U R A L E S T A 

PROBLEMAS DE.. 

T R A B A J A N D O A P L E N O R I T M O 
S A R R I A . — (De nuestro corres­

ponsal, V I L L A R A B I D ) .— Estos 
días se fo rmó cierto revuelo en 
torno a la escasez de 'cemento en 
Gal ic ia . Sarr ia es tá muy vinculada 
a Oural y en esa localidad es tá 
situada Cementos del Noroeste, 
empresa creada hace 16 años , que 
en la actualidad tiene en plantilla 
305 hombres, siendo por tanto l a 
empresa m á s importante de l a in ­
dustriosa comarca sarriana. 

Con don Jesús M a r t í n e z , director 
de Cementos Oura l , hemos tenido 
una breve charla de l a cuá l salimos 
muy satisfechos y con datos cla­
ros para poder t ranscr ib í rse los a 
nuestros lectores, que deben estar 
bastante e x t r a ñ a d o s de esas úl t i ­
mas noticias ta l vez demasiado alar­
mantes, sobre la posibilidad de que 
la cons t rucc ión se paralice en 
nuestra región por falta de cemen­
to. • / \ ,•: ' : • 

Cementos Oura l , s e g ú n l o s 
datos oficiales que se nos dan, fue 
montado en principio para 340.000 
toneladas de fabr icac ión , y en l a 
actualidad anda por las 436.000, 
un 30 por ciento de aumento en 
los ú l t imos años . E n l a actualidad 
tiene uno de sus tres molinos en 
reparac ión , pero se r e t r a só és ta u n 
a ñ o , esperando el momento m á s 
oportuno. Nos dice el portavoz que 
no influyó gran cosa esta repara­
ción en las expediciones que dia­
riamente salen de la fábr ica con 
destino a los distintos puntos de 
Gal ic ia . 

Sobre los motivos que pueden 
ocasionar esta diferencia de t an 

Por un plázo de veinte días se 
abre in fo rmac ión públ ica sobre e l 
acuerdo adoptado por l a Junta R e c ­
tora de Montes Vecinales de Mano 
C o m ú n de l a parroquia de Santiago 
de Trasparga, tomado de m a y o r í a 
absoluta, para la ces ión del terreno 
necesario para la ins ta lac ión de u n 
puesto de l a Cruz R o j a en el lugar 
conocido Como M e s ó n de l a C a ­
bra, a l margen de la carretera de 
Ortigueira a Parga, sobre el que 
se ha pedido informe a este A y u n ­
tamiento. 

A G R A D E C I M I E N T O 

L o s familiares del fallecido s e ñ o r 
don J o s é T o r r e Fuga (q. e p. d.), 
expresan su agradecimiento a las 
¡personas que han asistido a los 
actos de c o n d u c c i ó n del c a d á v e r 
y funerales, celebrados en l a igle­
sia parroquial de San Fé l ix de Pa-
radela, e l d ía 24 del actual. Agra­
decimiento que hacen extensivo a 
las que por diversos medios les 
testimoniaron su condolencia. 

A n m c w d e l l e v a n t a m i e n t o 

d e a c t a s p r e v i a s a l a 

o c u p a c i ó n d e t e r r e n o s p o r 

p a r t e d e " M a g n e s i t a s d e 

R n h i á n " 

E n e l Bole t ín Oficial del Estado 
correspondiente a l pasado d ía 26 
de los corrientes se inserta una 
Resolución del Ministerio de In­
dustria y E n e r g í a , por la cual, l a 
Delegac ión Provincia l de Lugo 
anuncia el levantamiento de actas 
previas a la ocupac ión de las fin­
cas afectadas por las obras en las 
Parroquias de Villademoros, Cas-
telo y Santalla, en el t é r m i n o mu­
nicipal de Incio, necesarias para 
la exp lo tac ión de los grupos mine­
ros "Impensadas" y "01ga'? de las 
^ue es t i tular la empresa "Mag­
nesitas de Rub ián . S. A . " , a las 
^ue se da rá efpctn transcurrido 

plazo m í n i m o de ocho d ía s 
háb i l e s . 

importante materia prima, hay dos 
puntos fundamentales, A l ú m i n a -
Alumin io , que viene consumiendo 
las 900 toneladas diarias, denlas 
cuales, el 40 por ciento proceden 
de Oura l . Luego, que a u m e n t ó el 
consumo de cemento en Gal ic ia , 
según las estadíst icas oficiales. Des­
de enero a marzo del presente a ñ o 
el aumento es del 29 por ciento, 
o sea que L a C o r u ñ a a u m e n t ó 
20.000 toneladas, un 15,7 .por cien* 
fo. Lugo , 52.000 toneladas, con un 
gran aumento del 133 por ciento. 
Orense, 11.000 toneladas, un 32 
por ciento y Pontevedra, un 60 
por ciento, con 7.000 toneladas. 

Preguntamos si Cementos Oúra l , 
Cosmos y C a n t á b r i c o , p o d r á n abas­
tecer por completo el mercado ga­
llego y después de hacer los co­
rrespondientes cálculos , dan resul­
tados casi completos. Pero claro, 
una vez puesto a todo ritmo el ter­
cer molino de Oura l , así como Cos­
mos, que aunque l leva dos años 
funcionando, las puestas en marcha 
ocasionan muchos problemas. 

E n f in , que pensamos, después 
de conocer todos estos datos, que 
no debe haber tanto problema co­
mo en esa nota se decía, ^ o obs­
tante, nadie podía imaginar, en los 
tiempos que corremos, que tanto 
se habla de l a crisis de l a cons­
t rucc ión , que en los tres primeros 
meses del a ñ o haya aumentado e l 
consumo en un 29 por ciento, sola­
mente viendo cifras uno lo com­
prende. Mejor es así . 

F I E S T A S 
L o que es l a vida y l a climatolo­

gía. Resul ta que a l a tercera fue 
la vencida, para no variar . E l «Día 
da Bisbar ra» , fue seco de l a ma­
ñ a n a a la noche, an imac ión y para 
ser lunes, mucha gente. E l Barr io 
de L a Ciguñe i ra vivió a l f in fiesta 
y verebna, que era lo que perse­
guía. Hoy volverá a disfrutar de 
igual programa, ese día que se 
a u m e n t ó a las fiestas» creo que 
con buen criterio, le corresponde 
t a m b i é n a este barrio. 

A y e r la Es t ac ión disfrutó igual­
mente de fiesta y verbena. Mucha 
gente y ganas de disfrutar el baile 
hasta e l f inal . 

A h o r a a esperar como terminan, 
si lo hacen secas o mojadas. Desde 
luego el agua vino a t i rar por tie­
r r a unas de las mejores fiestas de 
los ú l t imos años . 

M A S F I E S T A S 
Otras fiestas que es tán a punto 

de comenzarse, son las de Laxes 
(Bara l l a ) , t e n d r á n lugar los días 
29 y 30, en honor a San Pedro. 
Aunque le quitaron el rojo del ca­
lendario, tiene el santo t rad ic ión 
suficiente para seguirlo festejando. 
E n este caso, se trata de algo muy 
especial, 32 a ñ o s llevaba sin cele­
brarse esta fiesta y renace ahora. 
U n a u t é n t i c o ejemplo de un lugar, 
meior dicho parroquia, y a que con 
este nombre l a componen los luga­
res Véncelos , P e n o ü t a y V i l l a r de 
Francos , que seguro se r e u n i r á n to­
dos estos dos días . Fiestas así ha­
cen mucha falta. Como alguien 
nos dijo no hace mucho, si las 
fiestas mueren, mueren los hom­
bres con ellas. 

A S A M B L E A 
P a r a hoy, a las 10,30 de la no­

che, se anuncia asamblea extraor­
dinaria en la Sociedai « L a Unión» . 
U n a vez m á s se t r a t a r á n asuntos 
de mucho in terés para el futuro 
de esta Sociedad. Así que ya lo sa­
ben los señores socios, hagan todos 
acto de presencia, luego no criticar 
y decir que eso se hunde... Eso es 
muy fácil de decir así por las bue­
nas. Mientras haya señores , que 
con mejor o peor gest ión, vayan 
trabajando y ocupando los puestos 
directivos, podremos i r tirando. 
¿ P e r o no se cansa rán éstos tam­
b i é n . . . ? Entonces sí que se h u n d i r á 
todo. 

Todos decimos que « L a U n i ó n » 
debiera ser otra cosa. Y o t amb ién 
lo pienso y digo, pero a la hora 
de apoyar, ¿cuán tos acudimos a las 
citas. . .? 

Esperemos que la excepción sea 
esta noche. 

M A S A S A M B L E A S 
- Pa ra m a ñ a n a , t amb ién en «La 

U n i ó n » , se anuncia asamblea anual 
de la S; D . Sarr iana. T a m b i é n es 
de vi tal importancia la asistencia 
de los señores socios. E n ella se 
van a tratar, creemos, todos» los 

temas concernientes a l a p r ó x i m a 
temporada. A s í que l a junta direc­
tiva debe contar con el apoyo de 
toda l a famil ia futbolís t ica, as í sa­
b rá mucho mejor a que atenerse. 
Piense el socio que con e l Trofeo 
San Juan se cierra una temporada 
y se comienza la siguiente, así que 
b o r r ó n y cuenta nueva. Comence­
mos por asistir a esta asamblea, 
m a ñ a n a , día 29, a las 10,30 de la 
noche, en los salones de «La 
U n i ó n » . 

P a r a el día 30, otra asamblea, la 
ce lebra rá «Erque i tos» para dar a 
conocer a sus socios l a marcha de 
la A g r u p a c i ó n . T a m b i é n h a b r á , en­
tre otros puntos del orden del día , 
e lección de junta directiva. 

C E N T R O E M I S O R 
P a s ó e l día 26 y nada. Esas gran­

des ilusiones que t e n í a n algunos 
telespectadores en comenzar a vér 
mejor l a te levis ión, se pasaron l a 
jornada pregimtando « F u n c i o n a e l 
P á r a m o . . . » P a s ó la fecha en l a que 
se dec ía c o m e n z a r í a n a funcionar 
las dos cadenas y nada. Son estos 
los defectos de siempre, se dan fe­
chas así por darlas y contentar de 
momento a las gentes y nada m á s . 
To ta l , una tomadura de pelo más , , 
que m á s da. . . 

Esperemos que funcione el 27, 
28 o a primeros de mes, ahora 
bien, cuando lo haga, que no falle 
mucho. Eso es lo que m á s desea­
mos. 

Rao, pueblo sin carretera 
alquitranada, luz eléctrica 

y t e l é f o n o 
E l valle de Bao, en el municipio 

de Navia de Suarna, no por des­
conocido para muchos deja de 
tener importancia. E s , quizás, la 
zona de Navia de Suarna con m a ­
yores posibilidades en el orden 
ganadero y forestal, y constituye 
el extremo m á s oriental de l a Sie­
r r a de Aneares, en su vertiente 
gallega, y una de las zonas m á s 
bellas de los mismos. 

Pero llegar a Rao no es fác i l 
n i cómodo y mucho menos acer­
carse hasta P a n do Zarco, donde 
comienza la ascens ión a los Fieos 
de Aneares. Antes, t a m b i é n pés i ­
mamente comunicados por una 
pista abierta por los vecinos a gol­
pes de pico y pala, e s t á n Robledo 
y Murias de Rao. L a carretera 
desde Navia de Suarna hasta Rao, 
está sólo alquitranada en sus cua­
tro primeros k i lómetros que son 

los que pertenecen a Obras P ú ­
blicas, y el resto —18 k i l ó m e t r o s -
son de macadam, y , e s t á n preci­
sando por tanto su pronto alqui­
tranado por parte de la Diputa­
c ión Provincial de Lugo. 

Mas no es só lo este el gran pro­
blema de Rao, pues no le van a la 
zaga otros dos: la falta de fluido 
eléctrico y de un te lé fono, hecho 
que, aunque parezca increíble so­

bre todo por lo referente a la l u í 
e léctr ica , acontece a ú n en u n a 
zona poblada por m á s de doscien­
tas cincuenta personas, y que lo 
estaría mucho m á s , especialmente 
en verano, si contase con unas m í ­
nimas condiciones de vida, pues 
como y a dejamos dicho constituya 
uno de los parajes m á s atractivos 
y sugestivos de nuestra provincia 
de Lugo y a ú n de Gal ic ia entera. 

¿Qué se puede hacer por R a o ? 
Nosotros tan solo poner de relieve 
que carece de una buena carrete­
r a alquitranada, de fluido e léc tr i ­
co y de, a l menos, un te lé fono p ú ­
blico r u r a l en el pueblo surgido 
en torno a lo q u í a n t a ñ o fuera 
campo de una famosa feria. L a s 
autoridades locales y provinciales 
estimamos que pueden hacer m u ­
cho m á s : estudiar estos problemas 
y enfocar su definitiva so luc ión 
pues parece increíble que las gen­
tes de R a o a ú n v i v a n de espaldas 
al siglo X X . 

S A N C H E Z C A R R O 

L a Mutualidad de Empleadas 
del Hogar concede a sus af i l ia­
dos y a los beneficiarios de 
és tos ana compieta protecc ión 
«n la Seguridad Social. 

queremos contribuir 
al desarrollo económico 

de Galicia 
ya estamos en La Coruña. 

I I S I E D U B A N 
Banco de Financiación Industrial 

P l á z a d e Pontevedra. 27. LA CORUÑA 
D e l e g a c i ó n en Vigo : Manuel Núñez , 2 (Edificio Derby). Tel. 22 8634 
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L A P R O V I N C I A 
C A S T R O D E R E Y 

E l sábado y domingo, fiestas en Prevesos 

i T Q D O u n c a s o í 

D E N U N C I A D O E L C U R A N D E R O - ¿ S A N A D O R , 
HIPNOTIZADOR, HOMBRE DE BIEN? DE LARIN (LANCARA) 
# Acuden a él numerosas personas de loda Galicia y aún de fuera de nuestra región 

• — 
No toca a los enfermos, no les cobra y... ¡sanan con sus oraciones! 

No sabemos si Antonio López 
L ó p e z , h a b r á asistido en Barcelona 
a l «Congreso de la Otra Medic ina» 
celebrado hace un par de meses 
en la Ciudad Condal, en el que nos 
consta estuvieron presentes a l me­
nos dos lacenses, un hombre y una 
mujer; Manuel R o c a y Cel ina C i -
madevilla. Y decimos esto por 

_ cuanto el tal Antonio L ó p e z L ó -
pez, es desde hace tiempo noticia, 
no sólo en su comarca de Sarria , 
sino en toda la provincia dé Lugo 
y a ú n fuera de ella, pues de las de 
Orense, L a C o r u ñ a y Pontevedra 
nos aseguran que acuden a él nu­
merosos enfermos. 

Antonio López L ó p e z —mayor 
de edad, casado, agricultor— se­
g ú n reconocen sus denunciantes, 
Jesús López López , José L ó p e z 
Croas y Pedro López R e a l , en los 
escritos enviados a l presidente del 
Colegio Méd ico de Lugo y ante el 
F i s ca l de la Audiencia Provincia l 
—es vecino dé la parroquia de San 
Salvador de L a r í n , en el municipio 
de L á n c a r a . E n las denuncias se 
dice que «desde hace varios años 
viene dedicándose a l a p rác t ica del 
curanderismo, pretendiendo' curar 
enfermedades y ejerciendo actos 
propios de la profesión méd ica , sin 
t í tu lo alguno y escasa ins t rucc ión , 
obteniendo a d e m á s lucro e c o n ó m i ­
co». L a s prác t icas de dicha perso­
na atraen gran cantidad de foras-
teroSj con la profusión que sólo la 
ignorancia y atraso pueden expli­
car; pero el hecho es causa de es­
cánda lo y , malestar entre otras mu­
chas gentes, de perjuicios y tras­
tornos a los vecinos, que ven in ­
vadidos sus caminos, sus huertos, 
sus frutales, los anexos de sus ca­
sas por personas e x t r a ñ a s que acu­
den a L a r í n ; sufren depredaciones, 
malos ejemplos, tienen sus cami­
nos invadidos por vehículos que les 
impiden el t r áns i to de sus carros 
y tractores agrícolas , se ven ame­
nazados de paralizar su vida y so­
portan perjuicios de mi l modos, 
que es tán deteriorando la vida ve­
cinal hasta extremos realmente in ­
tolerables que no es tán dispuestos 
a soportar más» . 

Esto es" lo que tres vecinos —se­
g ú n escrito llegado a nuestras ma­
nos— dicen del curandero, sana-_ 
dor, hombre de bien, hipnotizador, 
o lo que sea, llamado Antonio L ó ­
pez López , que por otra parte nos 
aseguran que es objeto de tal de­
nuncia debido a que no recibe a 
quienes frecuentan la taberna exis­
tente frente a su casa. L o que 
si parece cierto a juzgar por l a 
fotograf ía es que los enfermos 
que acuden a L a r í n en busca de 
mejorar su salud, extorsionan el 
t ráf ico en la pista de acceso a l 
pueblo. Pero eso no es culpa su­
y a , sino de los mucho<! vehículos 

C A S T R O D E R E Y . — (Especial 
para E L P R O G R E S O ) . — Todo 
está a punto en la vecina parroquia 
de Prevesos para la ce lebrac ión de 
sus fiestas en honor a su patrono 
San Esteban, que t e n d r á n lugar los 
días uno y dos de julio, es decir, el 
sábado y el domingo próx imos ; 

L a comis ión organizadora ha tra­
bajado activamente para confec­
cionar el programa y, a nuestro 
juicio, ha conseguido realmente 
reunir los n ú m e r o s necesarios para 
que las fiestas de Prevesos no des­
merezcan en nada a las de edicio­
nes anteriores, sino todo lo con­
trario. 

A d a t a á s de los actos religiosos, 
hay que destacar para el sábado . 

día primero, la p resen tac ión de 1 
gran orquesta « Z a r a b a n d a » , en '* 
siones de m a ñ a n a y tarde. 

E l día dos a c t u a r á el famosn 
grupo « A ñ o r a n z a » con la atracción 
femenina «May» . Y t a m b i é n Ínter 
vendrán M a r í a Jesús con su aco^ 
deón . ^ 

No p o d r á n decir, pues, los jóve 
nes que no se les ofrecen atraccio' 
nes musicales interesantes. Por eso 
estamos seguros que todos los 
T i e r r a L l a n a , y t a m b i é n de la ca 
pital de la provincia y otras loca' 
lidades, se d a r á n cita en Prevesos" 
que hace extensiva su invitación de' 
forma general a todas las personas 
que desean disfrutar de una grata 
velada. 

L O R E N Z A N A 

SUBVENCION DE CINCUENTA MU PESETAS DE 
IA FUDACION B A R R I DE LA MAZA 

P A R A E l . M U S E O S A C R O 

He aquí el problema de tráfico que continuamente se origina ante 
la casa del "manciñeiro" de Larín (Láncara) 

hoy existentes y de su fama, que 
ha traspasado las fronteras pro­
vinciales. A nosotros nos han ase­
gurado que el sanador, curandero, 
hipnotizador, hombre de bien, o lo 
que sea, tan solo hace recibir a 
los pacientes en su casa ¿Qu ién 
no tiene derecho a recibir en su 
casa a un enfermo?. L o ve, le to­
ma como m á x i m o el pulso, y le 
reza unas oraciones. ¿Es que es tá 
mal rezar por un enfermo?. Y le 
despide sin exigirle estipendio al­
guno, aunque nos aseguran que le 
hacen obsequios —incluso dicen 
las gentes que un prestigioso médi ­
co de Lugo le ha donado una i \ á -
quina empacadora como recono-,, 
cimiento por haberle sanado de una 
grave dolencia— en prueba de 
agradecimiento, cues t ión que sólo 
revela que quienes a L a r í n acuden 
-—«i es que de verdad se creen que 
han sido curados, pues uno tiene 
much í s imas dudas a l respecto— 
son gentes bien nacidas, y por tan­
to agradecidas. 

A h o r a los enfermos siguen cada 
día acudiendo en mayor n ú m e r o 
a L a r í n ( L á n c a r a ) , en las proximi­
dades de Puebla de San Jul ián-
Nos dicen que el problema de a l ­
guno de los denunciantes con A n ­
tonio L ó p e z López , el hombre de 
bien, curandero, sanador, hipnoti-

¿ador , o-lo q ü e sea, no es de mo­
lestias de vehículos , sino de aprove­
chamiento de aguas. 

E l señor F i sca l de la Audiencia 
Provincial dirá. Nosotros sólo de­
cimos que, aunque parezca increí­
ble, hay muchas personas de las 
provincias de" Lugo , Orense, L a 
C o r u ñ a , Pontevedra, L e ó n y Ovie­
do, que estiman que han sanado 
tras acudir a verle. ¿ H a y algo malo 
en ello?. S i no toca a los enfer­
mos y no les receta nada — n i les 
cobra—, poco delito puede ser re­
cibir a un enfermo y rezar por él 
para que sane. Eso a l menos cree­
mos nosotros. 

S A N C H E Z C A R R O 

L O R E N Z A N A . — ( D e nuestro 
corresponsal). — E l domingo, 25 
de junio, he tenido el gusto de v i ­
sitar el. Museo Sacro, insalado en 
el edificio del Monasterio de esta 
vi l la , de cuyas faenas de di rección 
y conservac ión se responsabiliza 
nuestro estimado p á r r o c o don Cé- ' 
sar Chava r r í a Pac ió , el cuá l • con 
su habitual amabilidad y entusias­
mo me recibió exp l i cándome el va­
lor de este conjunto h is tór ico lega­
do de nuestros antepasados. 

Este Museo, como todas las obras 
de-Arte , tiene que ser cuidado con 
todo esmero, lo cual hace dentro 
de su buena voluntad y reconoci­
dos j n é r i t o s el señor Chava r r í a . va­
l iéndose en parte de medios econó­
micos, como el que a p o r t ó l a F u n ­
dac ión de Bar r i é de l a Maza por 
importe de 50.000 pesetas para su­
fragar los gastos de las obras de 
la segunda fase. 

Como es costumbre a donantes 
de esta clase, sin olvidar a los de­
m á s humanos, l a Di recc ión de este 
Museo a c o r d ó la ce lebrac ión de 
una misa él d ía 29 de los corrien­
tes, a las 8,30, en la parroquia de 
ésta v i l la , por el eterno descanso 

F O Z , C A B E C E R A 

del Fundador, señor Bar r i é de la 
Maza, Conde de Fenosa. 

Hemos observado que el señor 
Chavar r í a , hombre humanitario y 
fiel cumplidor de su Sagrado M i -
nisterio, se m o s t r ó muy agradecido 
por la ayuda económica expresada, 
y nosotros no podemos pasar por 
menos que en nombre de este her­
moso r incón de Gal ic ia testimoniar 
el m á s sincero y profundo agrade­
cimiento a l a F u n d a c i ó n Barr ié de 
la Maza, muy augustamente repre­
sentada por la señora viuda del 
Conde de Fenosa. 

A G R A D E C I M I E N T O 
L a familia Rodr íguez Iravedra 

(«Viveros Cabale i ros») , de Loren-
zana, ante l a , imposibilidad de ha­
cerlo personalmente, expresa por 
medio de estas columnas su agra­
decimiento a todas las personas que 
han asistido a l funeral y sepelio 
de Juan Antonio Rodr íguez Irave­
dra, actos celebrados el pasado jue­
ves, día 22 del corriente; agradeci­
miento que hacen extensivo a to­
das las personas que, por diversos 
conductos, les han testimoniado su 
condolencia por tan irreparable pér­
dida. 

COMARCA, 
TIENE TODA CIASE DE SERVICIOS 

F E R I A S 
H O Y , C A S T R O D E R I B E R A S 
D E L E A , P A R G A , V I L L A M U E ­
V A D E L O R E N Z A N A Y S O B E R — — 
M a ñ a n a , Nádela , Navia de Suar-
na, B u b i á n y Castro de Carba-

liedo 

V A L L E D E O R O 

LAS FIESTAS PATRONALES DEL 
SAGRADO CORAZON DE JESUS 

V A L L E D E O R U — (De nues­
tro corresponsal, S E R P E ) . — L o s 
días diecisiete y dieciocho de ju ­
nio, se ha celebrado con m á s es­
plendor qye nunca las tradicionales 
fiestas del Sagrado Corazón de Je­
sús en la parroquia de Santa Eu la ­
l ia de Frejulfe. Este a ñ o han resul­
tado el mejor festival campestre de 
l a comarca en lo que va de tempo­
rada y tal vez ninguna de las que 
faltan ¡leguen a superarlas, pues 
han estado amenizadas por dos fa­
mosos conjuntos: «Los Capr is» y 
«Breogáns» , además de la ac tuac ión 
estelar del « D ú o G a l a » y sus míTia 
chis ambos días, y porque han 
a t r a ído una gran cantidad de pú­
blico, principalmente el domingo, 
día dieciocho, a pesar de estar un 
tiempo inoportuno para estas acti­

vidades. Resultaron fiestas grandes 
coñ buena mús ica , espectacular 
alumbrado y fuegos de artificio v 
un agradable ambiente festivo. 

Tampoco ha faltado en estas 
fiestas el aspecto deportivo, dispu 
tándose un magnif icó trofeo dona 
do por el Restaurante «La B a r r a » 
de nuestra capital, cuyo d u e ñ o , don 
José Rodr íguez , es natural del pue­
blo de Frejulfe , disputado por dos 
equipos de esta localidad, juveni­
les y aficionados. H a n resultado 
vencedores los juveniles por el tan 
tep de seis a dos, en un partido 
muy entretenido, en el que hizc 
el saque de honor l a bella señor i ta 
Ani ta F e r n á n d e z Rodr íguez . E l tro­
feo ha sido entregado al Te lec lúb 
de la parroquia de Frejulfe, del 
cuál dependen ambos equipos. 

F O Z — (De nuestro correspon­
sa l , T D L I O ) . 

Poz, t iene: Puesto de l a G u a r ­
dia C i v i l , imprenta , l i b r e r í a s , p i s ­
ta p o l i d e p o r t í v a , ge s to r í a , agen­
c i a de propiedad inmobi l i a r ia 
cine - teatro, discoteca, sa la de 
fiestas, dos t i n t o r e r í a s , etc. Y es 
que por algo Foz es cabecera de 
comarca, reconocida en Decreto 
Ley . 

S E C O M E N T A Q U E . . 
L a fuente p ú b l i c a existente en 

!a Aven ida de Lugo deb ía supri­
mirse. Actualmente sólo s i rve pa­
r a que alguno lave su coche, y lo 
oue es t o d a v í a peor, un "recoge­
dor de leche" , haga lo mismo cor 
'os envases 

— • — 
P O Z necesita, y con urgencia 

U N N U E V O C U A R T E L D E L A 
G U A R D I A C I V I L Los terrenos 
y a han sido donados y aceptados 
hace a ñ o s E l Ayuntamien to in­
tenta por todos los medios a su 
a lcance, esta mejora; pero 
.mientras l a G u a r d i a C i v i l , ocupa 
r r local inadecuado y que, in­
cluso dudamos seg apto para v i ­
vi r personas. E s s in g é n e r o de 
^udas. i n c ó m o d o y a todas lucer 
íxige su s u s t i t u c i ó n por- otro m á s 
'corde 

—Nos h a n sugerido y nosotros 
t recogemos lo siguiente: L a 
P laya de L l á s y D a Rapadoi ra . 
necesita m á s . " c i s e t a s " Nuestro 
comunicante propone para pa-
ia r el oroblema e c o n ó m i c o —ver-

ladero o b s t á c u l o a m u c h a s 
"bras-- lo siguiente: abr i r un 
"bono de X a ñ o p —que cubra el 
importe total de l a caseta— y 
•on su importe i r a la construc-
ión de otras nue\'as Supone que 

- e r á n muchos los que se acojan 
? este beneficio" y el Ayun ta -
•niento s a l d r á beneficiado. 

—Según oarece en la cal le G 
'asarelle —cerca de P o n d ó s -

existe u n a a v e r í a en l a t r a í d a de 

aguas, que desde hace meses no 
se arregla. T a l como lo o ímos , Jo 
recogemos. 

— • — 
— U n representante de l a Aso­

c i ac ión " P . F E I J O O " de P a ­
dres de Alumnos del Colegio Na-
ciona1 de Poz, a s i s t i r á a l a A s a m ­
blea sobre l a f a m i l i a organizada 
por l a D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l de 
Cu l tu ra , aceptando l a i n v i t a c i ó n 
recibida. 

— S e ñ o r Diputaao P r o v i n c i a l dej 
Par t ido : ¿ P o r q u é no v i s i t a l a 
red prov inc ia l de caminos y ca­
rreteras dependientes de l a E x c e ­
l e n t í s i m a D i p u t a c i ó n e interesa 
=0: r e p a r a c i ó n ' 

M 1 N I E N C U E S T A 
— P a r a conocer mejor a P O Z y 

su municipio estamos celebrando 
una serie de min i - encuestas 
C o n t e s t a r á n a nuestras pregun­
tas : , el Jefe L o c a l de S a n i d a d 
tos directores de los Centros de 
Estudio r los Presidentes de l a Cá ­
mara Agra r i a y C o f r a d í a de Pes­
cadores, hombres del pueblo, re -
oresentantes de distintos esta­
mentos, amas de casa, indust r ia­
les. Alcalde, -'unclonarios del 
Ayun tamien to ^cuevos vecinos 
etc. E n cuanto ^bren en nuestro 
ooder las contestaciones' iremos 
d á n d o l a s a pub l lndad 

V I L I A R O N T F 
S e celebraron con gran a n i m a ­

c ión y regular as is tencia de p ú -

Mareas para hoy en 
el Litoral Lucense 

( H O R A D E L M E R I D I A N O D E 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

pleamar 
oleamar 

10,50 54 
54 

biieo, las t radicionales fiestas de 
S a n J u a n de V l i l a r o ñ t e . L a O r ­
questa "Monteso"» , de l e i tó a los 
numerosos oyentes. Só lo el t iem­
po r e s t ó vistosidad a las mis­
mas. 

— Y en Vi l la ron te , el pueblo laa-
o l a . y ^ dice. " . . L á s t i m a que el 
hermoso a t r io d^ , l a iglesia no 
ofrezca un suelo de arena que 
impida el barr iza l formado por 
la l l uv ia . ¿ S e r á tan difícil entre 
todos los vecinos se proceda a su 
•epar a c i ó n ? 

F E S T I V A L 

— M a ñ a n a , na Diaremos del Fes ­
t iva l o rganizado, por l a A P A . 
'Pad re F e i j o ó " . 

LA 1 
CREACION M I ( 

INSTITUTO DE FOZ ( 
F O Z . — (Por te lé fono de nues-

ro corresponsal. T U L I O ) 
Según una comunicac ión de I» 

Oelegada Provincial de Educación 
y Ciencia, doña Flora Veiga Al-
dariz, a nuestro alcalde don 
Francisco Martinei García, está 
«ólo pendiente de su publicación 
en el B O .E . ta creación del Ins­
tituto de Enseñanza Media de 
*oz, que impartir » ya el próximo 
año sus tres cursos y el C.O.U. 

Es una noticia del m á x i m o I n ­
terés para Foz y su zona de in-
Juencia, pues en un principio sc 

tiabia hablado de que este año 
jróximo func ionar ía tan solo el 
urimero de B.U.P como extensión 
delegada del ya creado Instituto 
de Bureta. 
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las Terciarias Franciscanas de CaMe 
c e l e b r a r o n a y e r e l c e n t e n a r i o 
de s u f u n d a c i ó n 

L A Congregac ión de Terciar ias 
Franciscanas que atiende las ne­
cesidades materiales y espirituales 
del Sanatorio de Enfermedades 
del T ó r a x de Calde, han- celebrado, 
ayer la festividad de su cente­
nario, por cuanto fue l a madre 
Enca rnac ión Carrasco l a que fun­
d ó la Congregac ión de Hermanas . 
Terciarias Franciscanas del R e -

•baño de M a r í a , precisamente el 
7 de junio de 1878, en Cádiz , 
tras sacrificios y. esfuerzos para 
atraerse a n iñas h u é r f a n a s y de­
samparadas. Es t a congregac ión 
trabaja en colegios, hospitales, . 
asilos y casas de maternidad, en 
muchos casos centres por ellas 
creados, habiendo llegado recien-
mente a A m é r i c a con casas ^ de 
misiones. 

Aqu í en Lugo, primero estu­
vieron en un pabel lón del Hospi­
tal de San José cuidando tuber­
culosos, a con t inuac ión pasaron 

•a ocupar el Hospital de Santa. M a ­
ría y finalmente se afincaron en 
Calde. 

A v e r han organizado varios fes-

B O L E T I N E S 
E L D E L A P R O V I N C I A 

Delegación de Hacienda.—- V i s ­
tas las proposiciones de las comi­
siones mixtas designadas ál efecto, 
se a c o r d ó aprobar los convenios 
colectivos fiscales de las siguientes 
agrupaciones provinciales: « M a y o r 
de tejidos y confecciones», con una 
cuota global d é 1.180.000 pesetas; 
y el de «Sastrer ía a med ida» , con 
la de 973.000 pesetas. 

tejos y a las seis y media de. la 
tarde el prelado de la Diócesis , 
conce lebró con otros sacerdotes 
una misa a la que asistieron la 
totalidad de los enfermos que 
pueden levantarse. -

E n los grabados de José M a r í a 
Alvez, e l prelado durante l a misa 
y un aspecto de l a capilla en el 
transcurso de esta función reli­
giosa. • . 

VIDA MUNICIPAL 
• C O R G O 

De acuerdo con lo que dispone 
el a r t í cu lo 30 del Reglamento de 
actividades molestas, insalubres, 
nocivas y peligrosas, se abre 
un p l a z o de in fo rmac ión pú­
blica de diez días hábi les de dura­
ción sobre l a solicitud de licencia 
municipal presentada por Carlos 

-Alvarez L á m e l a , para l a apertura 
de una granja capaz para veinte" 
cerdas en ciclo completo, a empla­
zar en los lugares de Carpanzal y 
Veiga, de l a parroquia de Cerdeda, 
en la finca denominada « M o d o ­
r ra» . 

* M O N F O R T E D E L E M O S 
Por un plazo de veinte días ^há­

biles-se p o d r á n presentar las solici­
tudes para tomar parte en el con­
curso para la c o n t r a t a c i ó n de un 
agente ejecutivo de este Ayunta ­
miento, de acuerdo con las bases 
aprobadas para este caso por el 
pleno municipal del día 24 de 
abril y que se hal lan a disposición 
de los interesados en l a Secre tar ía 
de este Ayuntamiento. ' 

H A llegado, el tiempo de v a ­
cunar a los perros contra l a h i ­
drofobia. E l Ayuntamiento a s í 
lo h a dispuesto y el alcalde h a 
dictado un Bando que hay que 
acatar , porque de lo contraJrio 
podemos quedarnos s in chucho 
en "cualquier momento. 

L a l l amada " v a c u n a de l a r a ­
b i a " es algo verdaderamentf? 
eficaz y que ademlis apenas s i 
causa ' u n a r e a c c i ó n a l a n i m a l . 
F o r otro lado deja m u y t r a n ­
quilo a l d u e ñ o , porque c i e r t a ­
mente el tener u n perro s i n v a ­
cunar de esta terrible enferme­
dad, es u n disparate qjue puede 
costar muy caro, y a l amo, el 
primero. 

Ayer , en l a secc ión de ve te r i ­
n a r i a mun ic ipa l que funciona 
en l a . J e f a t u r a P r o v i n c i a l de 

-Sanidad, los veter inarios del 
Ayuntamiento h a n empezado a 
vacunar . L o hacen con excelen­
te t é c n i c a y es muy ra ro que e l 
perro "se p lan te" , s i b ien lo 
cierto es que hay algunos que 
conocen e l lugar y a los f a c u l ­
tativos desde a ñ o s a t r á s , y fin 
nuanto l legan a l a s inmediacio­
nes de l a c l ín i ca h a y que me­
terlos arrastrando, porque no 
existe mane ra de que den u n 
paso. ¡Así de listos son los pe­
rros...!.. 

Muchos -hicenses no se con­
forman con. esta v a c u n a p a r a 
sus chuchos y. emplean t a m b i é n , 
aparte de e l l a y dejando u n 
tiempo prudencial , esa otra po­
l ivalente • con t ra l a l i topirosis, 
el t é t a n o s , e l moquillo y no s a -

' faemos cuantas cogas m á s - Se l a 
recomendamos a • nuestros l e c ­
tores, pa ra sus perros, claro, so­
bre todo s i los animales hacen 
vida casi en c o m ú n con l a s per­
sonas. , 

E n e l grabado de Vega, u n 
• perro, con las orejas gachas, r e ­

cibe de bastante m a l a , gana el 
pinchazo de l veter inario. 

Tiempo de vacuna para l o s canes 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 
MES , 350 Pta*. 
T R I M E S T R E 1.050 Ptas. 
S E M E S T R E 2.10C Pta$. 
AÑO '.v 4.200 Ptas. 

1 

Para e) extranjero rigen los mismos precios 
franqueo correspondiente. 

•ncrementaaos en 

EL PLAN DIRECTOR TERRITORIAL 
• Formado un grupo de trábalo en Fonsagrada 
Representantes de sindicatos 

agrarios,^ agentes de E x t e n s i ó n , 
maestros y otros profesionales de 
l a zona asist ieron d í a s pasados á 
l a r e u n i ó n convocada en F o n s a ­
grada por el P l a n Direc tor T e r r i ­
to r i a l de C o o r d i n a c i ó n de G a l i c i a . 
Por par te del P D T C G acudieron 
a l a c i t a Vicen te R u í z So ldev i l l a , 
director de Servic ios , y J o a q u í n 
í í o v o a S a n z , sociólogo. 

U n g r t í po de trabajo coordina­
dor provis ional fue formado entre 
los asistentes. Posteriormente, se 
a m p l i a r á n su representat ividad 

con la i n c l u s i ó n de delegados de 
los restantes municipios de l a co­
m a r c a : B a l e i r a , R i b e i r a de P i ­
q u í n , N a v i a de S u a r n a y Neguei-
r a de M u ñ i z . L a s funciones de 
coordinador general fueron dele­
gadas en l a persona de don J o s é 
L u i s Alonso T u r u e ñ a , secretario 
del Ayuntamien to fonsagradino. 
. E n fecha p r ó x i m a se c e l e b r a r á 
u n a nueya r e u n i ó n , en el curso de 
l a cua l se p r e s e n t a r á , posiblemen­
te, u n documento-estudio de las 
necesidades que t iene planteadas 
l a comarca. 

U SUBASTA DEL CAMINO A LA FERIA DE GAYÓSO 
# Con un presupuesto de 2.020.000 pesetas 

E n el Boletín Oficial del Estado correspondiente al día 26 de ios 
corrientes se inserta una resolución de la Dirección General de Ad­
ministración Local por ib cual la Diputación Provincial de Lugo anun­
cie le subasta de la obra de acondicionamiento y reparación con 
^•taroiento bituminoso del camino vecinal de Velgas de Baltar, en 
DamH, a la feria de Gayoso, tramo de la Iglesia de Gayoso a la feria 
y «I puente de Sen Esteban, con un presupuesto de 2.020.000 pesetas 
Y un plazo de e jecuc ión de doce meses, que tendrá lugar ante el 
Presidente de la Diputación al dia siguiente de finalizar el plato 
«««•I de presentación de proposiciones. 

Con todos nuestros servicios 
a punto. 

• Todo tipo de operaciones normales de la Banca, tanto 
de Activo cómo de Pasivo. 

• Bonos de Caja Induban, con 17 emisiones ya lanzadas 
por valor global de 36.400 millones de pesetas. 

¿ Certificados de Depósito Induban, con libre negociación 
de interés y transmisión por simple endoso. 

• Créditos a medio y largo plazo, para financiación de 
nuevas Inversiones en capital fijo. 

• Créditos para financiamiento de la Construcción, 
Bienes de Equipo e Industria Naval. 

• Créditos a largo plazo como entidad financiera 
colaboradora del Banco dé Crédito Industrial én 
operaciones con destino específico a la Pequeña 

y Mediana Empresa. 
• Financiación de toda ciase de operaciones 

de Comercio Exterior. 
• Colaboración en negociaciones de compraventa, 

absorción, concentración o fusión de empresas. 
• Asesoramiento a la pequeña o mediana empresa en 

todo tipo de gestiones comerciales o financieras. 
• Participación en empresas que necesiten aportación 
bancaria, tanto para promoción como para expansión. 
• Prestación de servicios en Comercio Exterior (trámites 

efe operaciones, asesoría comerciaC promoción 
de mercados, etc.) .. 

I N O L J B A N 
Banco de Financiación Industrial 

P l a z a d e Pontevedra, 27. LA CORUÑA 
D e l e g a c i ó n en Vigo : Manuel Núñez , 2 (Edificio Derby). Tel. 22 8634 

Del Grupo BANCO DE VIZCAYA 
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Por un Real Decreto de la Presidencia de Gobierno 
MIERCOLES, 28 de J u n ! o d « 1978 

S e a u t o r i z a l a s a b i d a d e l p r e c i o d e l p a n h a s t a 
u n m á x i m o d e s e i s p e s e t a s p o r k i l o 

m S NUEVOS PRECIOS COMENZARAN A REGIR CüANDO 10 DETERMINEN 
M GOBERNADORES OVILES DE CADA PROVINCIA 

M A D R I D , 27.— ( E F E ) . — E l 
R e a l Decreto de Pres idencia del 
Gobierno por e l que se autor iza 
l a subida del precio del pan, ha s ­
t a u n m á x i m o de seis pesetas por 
ki logramo, en t ra hoy en vigor 
con su p u b l i c a c i ó n en el " B o l e ­
t í n Of i c i a l del E s t a d o " . 

E l d iar io of ic ia l publ ica , a s i ­
mismo, otros dos reales decretos 
por los que, respectivamente, se 
dispone l a en t rada en vigor de 
los precios de ven ta del trigo por 

. e l S E N P A p a r a l a presente c a m ­
p a ñ a a los sectores consumido­
res del mismo y se f i j a e l precio 
de l a h a r i n a dest inada a l a pa -
fiificación. 

E l R e a l Decreto sobre el pan 
establece que los formatos, pesos 
y precios m á x i m o s correspon­
dientes a l p a n c o m ú n se deter­
m i n a r á n , atendiendo a este l í m i ­
te de seis pesetas kilogramo, por 
los gobernadores c iv i les en e l 
á m b i t o de sus respectivas pro­
v inc ias , previo in fonne de l a s c o -
misiones provinciales de precios, 
y teniendo en cuenta l a modi f i ­
c a c i ó n regis t rada en los. factores 
de coste del expresado producto 
desde l a ú l t i m a fecha de f i j ac ión 
del precio en cada provincia . 

L a c u a n t í a resul tante por k i ­
logramo se a p l i d a r á proporcional-
mente a los pesos de los diversos 
formatos, debiendo, en su caso, 
precederse a l redondeo de dichos 
pesos, de m a n e r a que el precio 
resul tante de ven ta a l púb l i co 
quede expresado en pesetas en ­
teras. 

Con l a e x c e p c i ó n de dicho re ­
dondeo en peso, e l R e a l Decreto 
dispone que se mantengan én c a ­
da provinc ia ios mismos forma­
tos y pesos que h a y establecidos 
en l a actual idad. 

Los nuevos presios del p a n en 
cada provincia c o m e n z a r á n a r e ­
g i r a pa r t i r de l a fecha que de-

EN DOGE AUTOCARES 

S e t e c i e n t o s p e n s i o n i s t a s 

v i a j a n m a ñ a n a a 

t a C o r m a 

D o c e autocares d e s p l a z a r á n 
i n a ñ a n a a L a C o r u ñ a a setecien­
tos pensionistas en una e x c u r s i ó n 
que . organiza el Hogar del P e n -
i ion i s t a de l a Segur idad Soc ia l . 

L a exped ic ión p a r t i r á a las 
ocho de l a m a ñ a n a y r e g r e s a r á 
a - l a s ú l t i m a s horas de l a tarde, 
t ras pasar u n a Jornada e n l a c iu 
dad hercu l ina . 

A c o m p a ñ a r á n a los pensionis­
tas l a j u n t a Admin i s t r adora del 
Hogar, con s u presidente, don 
J o s é Se i jas L e i r a s . a l frente. 

t e rminen los respectivos goberna­
dores civiles, quienes h a b r á n de 
in fo rmar a l a J u n t a Super ior de 
Precios de esa fecha y -de l as de­
cisiones adoptadas sobre precios. 

E l R e a l Decreto hace expresa 
referencia a l mantenimiento de 
las normas sobre envasado y co­
m e r c i a l i z a c i ó n del pan vigentes 
desde el pasado mes de febrero. 

Respecto a l nuevo precio de l a 
h a r i n a panificable, l a s de trigo 
que se destinen a l a p a n i f i c a c i ó n 
de piezas en formato, peso y pre­
cios autorizados t e n d r á n como 
precio de ven ta por el f ab r i can ­
te de ha r inas , con destino a l a 
indus t r ia de p a n a d e r í a e l precio 
m á x i m o de 21 pesetas kilogramo. 
Es t e precio se a p l i c a r á en posi­
c ión de f á b r i c a de h a r i n a s i n en­
vase. 

E n cuanto a l a en t rada en v i ­
gor de los precios de ven ta del 
trigo, t e n d r á lugar a las cero ho­
ras del p r ó x i m o d í a 30 de jun io . 
A pa r t i r de esta h o r a en t r a r á ! 
t a m b i é n e n vigor; por otro R e a l 
Decreto del Min is te r io de H a ­
cienda que publ ica as imismo el 
" B o l e t í n Of ic ia l del E s t a d o » , u n a 
e x a c c i ó n reguladora del precio de 
los cereales panif icables y de sus 
ha r inas y s é m o l a s , como conse­
cuencia de su r e v a l o r i z a c i ó n . 

L a e x a c c i ó n g rava las ventas 

de trigo, centeno panif icable y 
t r a n q u i l l ó n procedentes de e x i s ­
tencias de cosechas anter iores a 
l a de ma, r e a l i z a d a s por el 
S E N P A a pa r t i r de l a en t rada en 
vigor de este Decreto, estando 
obligados a l pago de l a e x a c c i ó n 
el Se rv ic io Nac iona l de Productos 
Agrar ios ( S E N P A ) y los f a b r i ­
cantes y a lmacenis tas de h a r i ­
nas y sémolas , 

C O N V E N I O C O L E C T I V O 
D E L A S I N D U S T R I A S D E 
F A B R I C A C I O N D E H A ­
R I N A S 

E l " B o l e t í n Of i c i a l del E s t a ­
d o " inser ta hoy u n a r e s o l u c i ó n 
de l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de T r a ­
bajo por l a que se homologa el 
acuerdo de 10 de jun io de 1978 
de l a c o m i s i ó n pa r i t a r i a del con­
venio colectivo nac iona l de l as 
industr ias de f a b r i c a c i ó n de h a ­
r i n a s pa ra l a a p l i c a c i ó n de l a r e ­
v is ión s a l a r i a l previs ta en uno de 
sus a r t í c u l o s . 

L o s salarios, fi jados en el acuer­
do oscUan entre 20.886 pesetas 
mensuales correspondientes a los 
jefes molineros v 527 pesetas d i a ­
r ias correspondientes a los p i n ­
ches de cuarto a ñ o . 

Se establece t a m b i é n u n plus 
de saneamiento del sector y u n a ' 
p r i m a de ac t iv idad de 200 pesetas 
diar ias . 

Como protegta por jajnuerte del con^añero de Tolosa 

L a p o l i c í a m u n i c i p a l d e G u i p ú z c o a y V i z c a y a 
s e c u n d a r o n l a h u e l g a c o n v o c a d a p a r a a y e r 

Y E l PROXIMO SABADO PARARA UNA HORA LA DE TODA ESPAÑA 

D i s p o s i c i o n e s d e l B O E 

Carlos Benito Hernández, presidente del 
Consejo de Obras Públicas y Urbanismo 

como presidente del Consejo Su 
perior de Acción Social del E i é r 
cito, s e g ú n un rea l decreto de es 
t é Departamento que hoy publica 
el "Bole t ín Oficial del Es tado» 

Por otros dos reales _ decretos 
t a m b i é n cesan el general de Br iga ' 
da de I n f a n t e r í a en s i tuac ión de 
reserva, Leoncio E s p a ñ a Gut i é r r ez 
como vocal del consejo antes cita ' 
do, y e l teniente general Jul io Co-
loma Gallegos, t a m b i é n en la re-
serva, como vocal del Consejo Su­
premo de Jus t ic ia Mili tar . 

NOMBRAMIENTOS DE DE 
L E G A D O S DE HACIENDA 

E l "Bole t ín Oficial del Estado" 
de hoy publica varios reales de-
cretos por los que son nombrados 
delegados del Ministerio de Ha-
cienda en varias provincias. 

S e g ú n estos reales decretos se 
nombra a Ricardo Hueso Chérco-
les, delegado de Hacienda en Ma­
dr id ; a Frutuoso López Díaz, dele­
gado en Guadalajara; a Antonio 
Nieto García , delegado en Terue l , 
y a L u i s E c h e v a r r í a Torres-Tovar 
delegado en Guipúzcoa. 

Po r otros reales decretos del 
mismo departamento cesan como 
delegados del Ministerio de Hacien­
da en Madrid, Ja ime Pedro Her­
n á n d e z R o d r í g u e z ; en Guipúzcoa, 
Ricardo Hueso Ghérco les ; en Gua-
dlalajara, Fé l ix P é r e z Alvarez , y en 
Terue l , Fructuoso López Díaz. y 

T a m b i é n publica e l diario oficial 
otros reales decretos por los que 
se nombran a Manuel Camacho 
Garc ía , presidente del jurado te-
r r i to r i a l tributario- de Sevi l la , y a 
Fernando Alonso Amat , delegado 
especial d e l estado en la zona 
franca de Vigo. E n este ú l t imo car­
go ha cesado L u i s E c h e v a r r í a To­
rres-Tovar. 

M A D R I D , 27. — ( E F E ) . — ( E F E ) . 
Carlos Benito H e r n á n d e z ha sido 
nombrado presidente del Consejo 
de Obras Púb l i ca s y Urbanismo, 
s e g ú n u n rea l decreto de este De­
partamento, que hoy publica el 
"Bole t ín Oficial del Estado". 

Po r otro rea l decreto de este 
Departamento se nombra presiden­
te de l a Jun t a del Puerto de Ponte­
vedra a Eladio P ó r t e l a Paz, cesan­
do en este cargo Cesá r eo Novoa 
Falencia . 

T a m b i é n publica e l diario oficial 
otros reales decretos por los que 
se nombra a Indalecio Hernando 
Pa r r a , delegado del Ministerio "de 
Obras P ú b l i c a s y Urbanismo en 
Albacete, y a Roque Manresa Mi­
ra , delegado en Santander. 

H a n cesado como delegados p ro-
vinciales de Obras Púb l i ca s y Ur­
banismo en las provincias de A l ­
bacete y Santander, los s e ñ o r e s V i ­
cente Sancho de Molina y Antonio 
Ruiz Ruiz . 

T a m b i é n han cesado los hasta 
ahora delegados del antiguo Mi­
nisterio de l a Vivienda en Santan­
der, Manuel Váre l a de T u y a , y en 
L a s Palmas, Manuel Angel Muñiz 
Lue ra . 

C E S A E L S U B D I R E C T O R 
G E N E R A L DE P R O T E C C I O N 
C I V I L 

Fernando Pul ido Goncer ha ce­
sado como subdirector general de 
P r o t e c c i ó n C i v i l , del Ministerio del 
Interior. 

Así lo dispone un rea l decreto 
de este Departamento que publica 
en su edic ión de hoy e l "Bole t ín 
Oficial del Estado". 

C E S E S EN E L MINISTERIO 
DE D E F E N S A 

E l teniente general en la reserva, 
J o a q u í n Nogueras Márquez , cesa 

B I L B A O , 27.— ( E F E ) . — L a po­
l ic ía m u n i c i p a l de l a cas i to ta l i ­
dad de los ayuntamientos gu i -
puzcoanos y v i zca ínos , a s í como 
l a de V i t o r i a y a lgunas loca l ida­
des alavesas, h a secundado l a 
huelga convocada pa ra hoy pol­
los munic ipales de Tolosa , como 
protesta por l a muerte d é su com­
p a ñ e r o Antonio G a r c í a Caballero. 

S a n S e b a s t i á n , V i t o r i a y B i lbao 
se h a n sumado a esta huelga, a s í 
como l a m a y o r í a de los m u n i c i ­
pios, a excepc ión de los que t ie­
nen escaso n ú m e r o de po l i c í a s en 
sus p lan t i l l as . 

E n l a mayor parte de los a y u n ­
tamientos afectados, los guardias 
municipales h a n dejado u n f e t é n 
de v ig i lanc ia , en l a C a s a Cons is ­
tor ia l , que se ocupa de los casos 
m á s urgentes. 

C C . D O . * L A J O R N A D A 
D E P A R O 

B I L B A O , 26.^- ( E F E ) . — L a fe-

T I E M P O 
E N L U G O 

Datos facilitados por el Observatorio Meteoro lógico de Punto 
Centro correspondientes a l día de ayer: s " « e r u m o 
7. ŝÍó,n' 729í9j . te^Pf atura m á x i m a , 16; temperatura mín ima , -
7, humedad relat iva del aire, 86%; d i recc ión del viento, Norte; 
velocidad del mismo, 32 k i l ó m e t r o s por hora; agua ca ída , Ó. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
A y e r ha predominado e l tiempo soleado en España , h a b i é n d o s e 

producido lloviznas relativamente intensas en Guipúzcoa y 
man S i L ' n o r ^ ehn-NaIari;a * Menorca. L a s temperaturas se han 
mantenido por debajo de lo normal en l a mayor parte de las 
regiones a pesar del tiempo soleado y estable 
n 1 n ^ e ^ P e « a t « r a Í ex t re i í l a s de ayer capitales de provincia: Mí-
S o b a y l e ' m a 8 ^ ^ ^ * ^ m á x i m a de 81 -

T I E M P O P R O B A B L E 
P a r a hoy se esperan pocos cambios con nubosidad variable v 

alguna niebla matinal en e l Norte y tiempo p r e d o m i n S m e n t e 
E0SterfchoyTenS a?le ^ í0daS 188 regi0nes' L i a n t e ^ n e l 
neas ge0„erLates. PeratUraS ^ h0y máS altaS que ^ en «" 

E n Galicia y C a n t á b r i c o h a b r á nubes y claros con nieblas m i -
« n a l e s en el l i tora l Norte y temperaturas suaves 

d e r a c i ó u de C C . OO, de l a A d m i -
ms t r ac idn P ú b l i c a de E u s k a d i v a ­
lora posit ivamente en u n c o m u ­
nicado l a j o rnada de paro con­
vocada por . l a pol ic ía m u n i c i p a l 
de To losa como protesta por e l 
asesinato de s u c o m p a ñ e r o A n ­
tonio G a r c í a Cabal lero — r e i v i n ­
dicado por E T A mi l i t a r—, q u é h a 
afectado a l a cas i to ta l idad del 
P a í s Vasco. ' 

E n ; el comunicado expone que 
Antonio G a r c í a Cabal lero e ra u n 
trabajador m á s de l a po l i c í a m u ­
n ic ipa l , que se afi l ió a OC. O O . 
pa ra l u c h a r por Ja l ibre s i n d i c a ­
c ión de este colectivo. 

" J u n t o con m a c h í s i m o s com­
p a ñ e r o s — a ñ a d e - y e n f r e n t á n ­
dose a todo , tipo de dificultades, 
p a r t i c i p ó en asambleas ilegales 
donde se h a ido perfi lando el 
programa de d e m o c r a t i z a c i ó n de 
l a po l i c í a munic ipa l , por los de­
rechos sindicales, e l rechazo a 
l l evar a rmas y a ser considerados 
como aux i l i a r e s de las fuerzas de 
orden púb l i co , l e iv indicando su 
c o n d i c i ó n de pol ic ía c iudadana . 

J O R N A D A D E P R O T E S T A 
Z A R A G O Z A , 27.— ( E F E ) . — L o s 

miembros de l a po l ic ía m u n i c i p a l 
de Zaragoza celebraron u n a j o r ­
nada de protesta vo lun ta r i a , en 
sol idar idad con sus c o m p a ñ e r o s 
por l a muer te del po l ic ía m u n i c i ­
pal , asesinado en Tolosa . 

L o s guardias munic ipales ú n i ­
camente s a n c i o n a r á n las fa l tas 
a l Cód igo de C i r c u l a c i ó n que 
atonten a l a seguridad de perso­
nas o bienes, o que obstaculicen 
la n o r m a l o r d e n a c i ó n del t r á f i c o . 

P A R O E N T O D A E S P A Ñ A 
M A D R I D , 2 7 . - ( E F E ) . — E l 

p r ó x i m o d í a uno, ios po l i c í a s m u ­
nicipales de toda J B s p a ñ a p a r a ­
r á n u n a hora en los tres turnos 
del servicio, como repulsa por e l 
ssesinato del po l i c í a m u n i c i p a l 
muerto en Tolosa e l pasado do­
mingo. 

E s t a d e c i s i ó n h a sido adoptada, 
s in n i n g ú n voto en contra, e n el 
curso de l a s e s ión inaugura l del 
P r i m e r Congreso Nac iona l de l a 
Po l ic ía Mun ic ipa l , a l que as is ten 
unos 600 represeatantes de todas 
las provincias e s p a ñ o l a s , excepto 
Huesca, Burgos, Segovia y A l i ­
cante. 

Puentes de l a pol ic ía m u n i c i ­

pa l h a n informado que no hanv 
podido as is t i r representantes de 
las provincias de Huesca y B u r ­
gos porque las autoridades com­
petentes lo h a n impedido. Po r el 
contrario, A l i can te y Segovia no 
par t ic ipan por estar en fiestas. 

M A R T I N V I L L A S O L I C I ­
T A E N T R E V I S T A R S E C O N 
L O S P O L I C I A S M U N I C I ­
P A L E S 

M A D R I D , 27.— ( E F E ) . — E l m i ­
nis t ro del In te r ior , Rodolfo M a r ­
t í n V i l l a , ha . solicitado esta t a r ­
de a t r a v é s del gobernador c i v i l 
de M a d r i d s e ñ o r R o s ó n u n a en ­
t revis ta con las representantes de 
los po l i c í a s municipales que ce le ­
bran hoy l a p r imera jo rnada de 
su p r imer Congreso Naciona l . 

L a en t revis ta h a sido f i jada 
para m a ñ a n a por l a tarde y a c u ­
d i r á n en r e p r e s e n t a c i ó n de l a po­
l icía m u n i c i p a l el presidente de 
la Mesa del Congreso, J o s é M a ­
r ía I n f a n t e y el secretario de l a 
misma M a r i a n o M a r t í n e z . 

P o r su par te Jos po l i c í a s m u ­
nicipales asistentes a l Congreso 
se mues t ran en desacuerdo, a 
t r a v é s de u n comunicado hecho 
púb l i co esta t a r d ' í , con l a i n t en ­
c ión de M a r t í n V i l l a de equipa­
r a r l e s a l a s fuerzas de orden p ú ­
blico. " Q u e e l min i s t ro sepa que 
uti l izaremos todas las acciones, 
legales o no, que e s t é n a nuestro 
alcance, p a r a que no se preten­
da mandarnos por decreto, s ino 
escuchando el sent i r del pueblo" 

L a s razones que los f i rmantes 
del comunicado aducen en con ­
t r a de su- e q u i p a r a c i ó n con l a s 
fuerzas de orden p ú b l i c o es que 
no se encuent ran identificados 
con e l funcionamiento de este 
cuerpo y que l a po l ic ía m u n i c i p a l 
necesita u n a r e g l a m e n t a c i ó n c o n ­
creta, acorde con el avance de­
m o c r á t i c o del p a í s . 

L A D I P U T A C I O N M A L A ­
G U E Ñ A C O N M A R T I N V I ­
L L A 

M A L A G A , 27.— ( E F E ) . — L a 
C o r p o r a c i ó n P r o v i n c i a l ma lague­
ñ a h a pedido a l min i s t ro del I n ­
terior ser re levada lo antes po­
sible de sus puestos. 

Así lo h a manifestado e l p r e ­
sidente, J o a q u í n J i m é n e z H i d a l ­
go, a i regresar a M á l a g a t r a s l a 
ent revis ta que l a C o r p o r a c i ó n 

A U D I E N C I A C I V I L 

D E L R E Y 

M A D R I D , 27.— ( E F E ) . - S . M . 
el R e y D o n J u a n C a r l o s I de E s ­
p a ñ a h a recibido esta m a ñ a n a en 
audiencia , en e l Pa lac io R e a l , a l 
presidente de l a D i p u t a c i ó n G e ­
n e r a l de A r a g ó n , s e ñ o r Bolea F o -
radada. 

D o n J u a n Garlos t a m t i é n r e ­
cibió, entre otras audiencias, a los 
miembros del Consejo de A d m i ­
n i s t r a c i ó n de Ibe r ia , a l embajador 
de G u a t e m a l a en Espa l l a , a l a 
j u n t a d i rec t iva de l a F e d e r a c i ó n 
E s p a ñ o l a de Automovil ismo, a J u ­
l io C a m u ñ a s y F e r n á n d e z - L u m a n 
(subsecretario de Orden P ú b l i c o ) , 
a l a te rcera p r o m o c i ó n de la es­
cuela Judic ia l , a J o s é M a r í a M a r ­
t í n Oviedo subsecretario de A g r i ­
c u l t u r a ) , a C e s á r e o R o d r í g u e z 
Agui le ra (vicepresidente de l a 
Aud ienc ia T e r r i t o r i a l de P a l m a de 
M a l l o r c a ) , a J o s é Mar io Campoy 
y a E m i l i o Capr i le . 

LINEA 

mantuvo ayer en M a d r i d con e l 
min i s t ro Rodolfo M a r t i n V i l l a . 

M s e ñ o r J i m é n e z Hidalgo hft 
agregado: " T a m b i é n l e hemos 
pedido que se convoquen cuanto 
antes esas elecciones munic ipa les 
que parece v a n a eer l a p a n a ­
cea de todos los problemas" . 

L a D i p u t a c i ó n a t r av ie sa e n es» 
tos momentos u n a s i t u a c i ó n de 
c r i s i s que tuvo su punto e u l m l * 
nan te hace unos d í a s , en « n a e n ­
t rev is ta con é l gobernador c i v i l 
en l a que Incluso se a f i r m ó que 
h a b í a presentado l a d i m i s i ó n , s i 
b ien luego s e r l a desmentido este 
punto por l a p r i m e r a autor idad 
p rov inc ia l . 
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E L P S O E M A N T I E N E D I E Z E N M I E N D A S 
A L P R O Y E C T O C O N S T I T U C I O N A L 
# ENTRE ELLAS NO FIGURA LA REFERENTE A LA FORMA DE ESTADO, 

PERO SI LA SUPRESION DE LA REFERENCIA A LA IGLESIA CATOLICA 
M A D R I D , 27.— ( E F E / . — Diez 

gjüf t iendas m a n t e n d r á e l P S O E 
a l d ic tamen const i tucional , entre 
¡ a s que no f igura l e referente a 
| a forma de Es tado. 

D i c h a s enmiendas s e r á n debat i­
das a lo largo del pleno del C o n ­
greso, que a pa r t i r del p r ó x i m o 
¿üa 4 de Julio d e b a t i r á e l proyec-
toconstttucional. 

E n t r e l as propuestas de modi ­
f i cac ión que e l P S O E pretende 
incorporar a l a fu tu ra const i tu­
cional f i gu ran : Oonst i tucional izar 
l a m a y o r í a de edad c i v i l a los 18 
a ñ o s , perfeccionar l a r e d a c c i ó n 
concerniente a l derecho asilo, abo­
l ic ión de l a pena de muerte , s u ­
p r e s i ó n de l a ref erencia a l a I g l e ­
s i a Ca tó l i ca , control pa r i amen ta -
r ío de los medios de c o m u n i c a c i ó n 
social dependientes de l Es tado, 
r e s t r i c c i ó n de l as facultades del 
Consejo de Efetado y reconoci­
miento del derecho de los Jueces, 
magistcados y fiscales a i a s i n d i ­
c a c i ó n y a l a pertenencia a p a r t i ­
dos pol í t icos . 

NO H A Y D E C I S I O N S O -
B M E E L D É B A T E 

:L»a mesa del ^Congreso, en su 
r e u n i ó n de esta m a ñ a n a , no h a 
tomado n inguna dec i s ión en c u a n ­
to a l a procedencia o no de que 
se real ice u n debate sobre l a -to­
ta l idad del proyecto const i tucional 

a l comienzo de l pleno de l a c á m a ­
r a e l p r ó x i m o d í a 4. 

E l secretario primero de l C o n ­
greso, s e ñ o r R u i z Navar ro , s e ñ a ­
ló que l a mesa no se h a b í a ocu­
pado del t ema y que se vo lve rá a 
r eun i r m a ñ a n a y pasado m a ñ a n a . 

El*i t ema de l debate a le tota­
l i d a d fue enviado a l a mesa por 
l a J u n t a de portavoces t r a s -su 
r e u n i ó n de ayer . A l i a n z a Popúla l ­
es e l ú n i c o gruupo favorable a 
que antes de en t ra r en el a r t i c u ­
lado del proyecto h a y a u n turno 
de debate a l a total idad, mient ras 
que los d e m á s grupos entienden 
que el lo r e t r a s a r í a demasiado e l 
proyecto. A y e r e l s e ñ o r F r a g a se­
ñ a l a b a que esta ac t i tud de los de­
m á s grupos par lamentar ios es u n a 
nueva mues t ra de s u a c t u a c i ó n 
a n t i d e m o c r á t i c a . 

E L P R E S I D E N T E D E L S E ­
N A D O D E F I E N D E L A S 
C O M P E T E N C I A S C O N S T I ­
T U C I O N A L E S D É E S T A 
C A M A R A 

" E s t a m o s viviendo u n momen­
to de d i s t e n s i ó n po l í t i ca , donde no 

, e s t á n planteadas cuestiones de es­
tado, v iv imos u n a a t m ó s f e r a de­
m o c r á t i c a n o r m a l " d e c l a r ó a 
" E F E " e l presidente del Senado 
Antonio P o n t á n . 

A l preguntar le s i t r a s i a apro­
b a c i ó n de l a C o n s t i t u c i ó n consi-

Ciento noventa y siete votos 

deraba necesar ia l a ce l eb roc ión de 
nuevas elecciones legislat ivas, d i -
Jo: "Necesar ias , no, pero p o d r í a n 
ser convenientes en determinadas 
condiciones. L a nueva etapa cons­
t i tuc ional e s p a ñ o l a no tiene por 
q u é comenzar con u n parlamento 
nuevo" . 

Ahondando en este tema m a n i ­
fes tó que, en e l caso de unas nue­
vas elecciones, p iensa que los r e ­
sultados f inales s e r á n s imi lares a 
los de l 15 de jun io de 1977. "Puede 
haber incrementos y p é r d i d a s 
— a ñ a d i ó — de votos, pero dentro 
de u n porcentaje que no va a a l ­
terar l a s posiciones respectivas de 
los grandes partidos. E x i s t e u n vo­
to flotante entre l as grandes op­
ciones po l í t i c a s , pero que no es 
suficiente p a r a v a r i a r ac tualmen- . 
te los resultados de las pasadas 
elecciones".. 

Sobre l a s tareas const i tuciona­
les en e l Senado, i n d i c ó que l a 
ac t i tud de todos los senadores con 
los que h a hablado es const ruct i ­
v a . " N o podemos olvidar que las 
dos terceras partes del Senado es­
t á n formadas por senadores de 
U C D y del P S O E , por io tanto 
cabe, esperar que l a pos ic ión del 
Senado s e r á coherente con l a de l 
Congreso e n cuanto a los p r i n c i ­
pios bá s i cos de l a C o n s t i t u c i ó n . 
S e p r e s e n t a r á n numerosas e n ­
miendas y s e r á n viables aquellos 
intentos de m o d i f i c a c i ó n en que 
e s t é n de acuerdo los dos partidos 
pr inc ipa les" . 

Hoy, homenaje a Castelao en Ríanxo 

A l c u m p l i r s e e l X L Í l a n i v e r s a r i o d e l p l e b i s c i t o 

q u e a p r o b ó e l E s t a t u t o d e A u t o n o m í a d e G a l i c i a 
RIANXO (La Coruña), 27. — (EFE). — Un acto de homenaia 

a Daniel Alfonso Rodríguez Castelao se celebrará mañana miér­
coles en Rianxo, su tierra natal, con motivo de cumplirse el cua­
renta y dos aniversario del plebiscito que aprobó el Estatuto da 
Autonomía de Galicia. 

Durante la ¡ornada se celebrarán diversos actos organizados 
por una comisión de homenaje a Castelao y_que apoyan distin-

• tos partidos políticos, principalmente el "PCG" y "UCD". 
En uno de los actos intervendrán Rafael Dieste y Ramón Pi-

ñeiro. : ' 

URGE LA L E Y DE SEGUROS AGRÁRIOS 
S e e c h a e n f á l t a l a a t e n c i ó n a l a g a n a d e r í a 

M A D R I D , 2 7 . — ( E F E ) . — L a 
Coordinadora- de Organizaciones de 
Agricultores , y Ganaderos ( C O A G ) 
hace un llamamiento a todos los 
partidos polí t icos para que acele­
ren l a discusión, ap robac ión y pues­
ta en prác t ica de l a L e y de Segu­
ros Agrarios. 

Según ha destacado a «Efe» un 
portavoz de la C O A G , a pesar de 
que esta L e y fue presentada por el 
Gobierno , a l Parlamento hace m á s 
de tres meses, todavía no ha pasa­
do a l dictamen de l a Comis ión de 
Agricul tura. 

L a C O A G Señala q ü e en los úl­
timos meses han tenido lugar en 
diferentes puntos del Estado ca tásr 
trefes naturales: pedrisco en L e ó n 
y A r a g ó n , inundaciones en R i o j a , 
heladas, e tcé te ra , que han d a ñ a d o 
seriamente l a e c o n o m í a de las ex­
plotaciones familiares, y que todos 
estos riesgos es tán contemplados en 
la L e y de Seguros Agrarios. 

L a Coordinadora considera po­

sitiva la L e y , en su conjunto, si 
bien echa en falta en l a misma l a 
consideración de la ganader ía . A t r i ­
buye la demora en la discusión 
de la misma, según dijo e l . porta­
voz en su comunicado, _«al desinte­
rés de producir cambios d e m o c r á ­
ticos y progresivos en el,campo del 
presidente de l a Comis ión para 
A.gricultura del Congreso, Justo do 
las Cuevas, diputado de U . C . D . 
por Santander y presidente de l a 
C á m a r a Agra r i a de esta provin­
cia». 

E n este mismo sentido, la C O A Q 
hace referencia a l diputado do 
U . C . D por, Valencia señor P i n , se­
cretario de la misma Comis ión del 
Congreso y fundador de l a A . V . A . 
(Asociación Valenciana de A g r i ­
cultura), «cuya apor tac ión en las 
enmiendas a l a Comis ión —af i rma 
la C O A G — quiere darle un prota­
gonismo a las C á m a r a s Agrar ias 
que va claramente en contra de 
todo lo legislado». 

particulares y enmiendas 
M A N T I E N E N G R U P O S P A R L A M E N T A R I O S D E L 

C O N G R E S O A L D I C T A M E N C O N S T I T U C I O N A L 
M A D R I D , 27— ( E F E ) . — U n to­

ta l de 197 votos part iculares y en­
miendas mantienen los distintos 
grupos parlamentarios del Congre­
so en re lac ión con el proyecto de 
Const i tuc ión dictaminado por l a 
comisión, cara a l a ses ión plenaria 
que se in ic ia rá e l p r ó x i m o 4 de 
julio. 

E l ún ico grupo que no ha man­
tenido n i n g ú n tipo, de enmienda 
ha sido Un ión de Centro Demo­
crá t ico , cuyo portavoz, s e ñ o r Pé--
rez L lorca , man i f e s tó a " E f e " que 
" U C D se siente satisfecho del tex­
to del dictamen y por lo tanto no 
ha presentado ninguna enmienda". 

E l plazo de admis ión de enmien­
das se c e r r ó ' a las ocho y media 
de la tarde. A esa hora e l registro 
del Congreso, en el Palacio de las 
Cortes, c e r r ó sus puertas. No obs­
tante se a d m i t i r á n aquellas en­
miendas que, cursadas por correo, 
sean depositadas en una estafeta 
antes de las doce de l a noche de 
hoy 

L a s 197 enmiendas se distribu­
yen de l a siguiente forma entre 
los siete grupos ; parlamentarios 
que se ci tan: 

Al ianza Popular, 39 (de esta ci­
f ra , 5 corresponden a votos par­
t iculares); Socialista de l Congreso, 
10; Comunistas, 27; P N V , 30; So­
cialistas d é C a t a l u ñ a , 7; Minoría 
Catalana, 22; y Grupo Mixto, 62. 

De las 62 enmiendas formuladas 
por e l Grupo Mixto, solamente 12 
corresponden a l grupo como ta l , 
en tanto que. 25 han sido formula­
das por e l s e ñ o r Gómez de las Ro­
ces, cinco por e l s e ñ o r Letamen-
día, dos por. e l s e ñ o r Güel l de 
Sentmenat, 17 por e l s e ñ o r Gas­
tón Sanz y u n a por e l s e ñ o r Tier ­
no Galván . L a enmienda del s e ñ o r 
T ie rno se refiere a l a i n t r o d u c c i ó n 
de u n p r e á m b u l o a l texto consti­
tucional. 

De l grupo de l a Minor ía Cata­
lana, dos corresponden a l s e ñ o r 
Canyellas y 10 a l s e ñ o r Ba r re ra . 

Queda usted iiwitoclo 
a visHdr nuestras oficinas 
...y a ponernos a prueba. 

Ei Proyecto dé Acción Sindical no 
se discutirá hasta después de los 

debates de la Constitución 
M A D R I D , 27 - ( E F E ) .— E l 

Proyecto de L e y de Acc ión S i n ­
dica l , d ictaminado y a por l a C o ­
m i s i ó n de Traba je del Congreso 
de los Diputados, no s e r á d iscu­
tido en pleno nasoa que no h a y a n 
concluido los debates e ñ torno a 
l a C o n s t i t u c i ó n , 5egún h a sabido 
' " E P E " en fuentes pa r l amen ta ­
r i a s bien informadas 

L a " c o n g e l a c i ó n " del proyecto 
se debe á una pe t i c ión fo rmula ­
d a por el Gobierno en t a l s en t i ­
do, argumentando que no resu l ­
t a r í a positivo que los debates en 
torno a este tema coincidieran 
con l a d i scus ión const i tucional . 

Por el momentc se cree que el 
retraso que pueda sufr i r este pro­
yecto p o d r á no - l l ega r m á s a l l á 
de finales de i u ú o . y a que pa ra 
entonces se c e l e o r a r á u n pleno 
•deí Congreso, ana vez que l a C á ­
m a r a h a y a remitido y a a l Senado 
e l texto del nrovecto consti tucio­
n a l . 

S i en este ú l t i m o pleno del mes 
de ju l io no se produjera l a d i s ­
c u s i ó n del Proyecto de L e y de 
Acción S i n d i c a l , "al proyecto que­
d a r í a pospuesto bas ta el mes de 
septiembre, una vez. que conc lu­
ye ran las vacp" <:i rnie durante, 
el mes de agosto y primeros d í a s 

de septiembre d is f ru taran , s e g ú n 
se espera, los diputados. 
' L a " c o n g e l a c i ó n " del Proyecto 
de L e y de Acc ión S i n d i c a l h a s i ­
do conf i rmada igualmente por 
" E F E " en fuentes solventes del 
Min i s te r io de T raba jo . 

E l Gobierno no h a mantenido 
n i n g ú n tipo ü e r e u n i ó n con las 
centrales s indicales mayor i t a r i a s 
pa ra mantener congelado e l P r o ­
yecto de L e y de Acc ión S i n d i c a l 
has ta d e s p u é s d^ l a a p r o b a c i ó n 
de l a C o n s t i t u c i ó n , h a mani fes ­
tado a " - E F E " , M a n u e l Chaves , 
de l a e jecut iva de . la U n i ó n G e ­
ne ra l de Trabajadores . 

" L a U G T —ariadió— a t r a v é s 
del P S O E g e s t i o n ó s u d i scus ión 
en el pleno del pasado d í a 21 . E l 
retraso ac tua l es u n intento por 
parte de l a U C D y del Gobierno 
pa ra que sea tratado en el p e r í o ­
do vacac iona l y los trabajadores 
no puedan manifestarse con mo­
vi l i zac iones" . 

Por ot ra parte, puestos en con ­
tacto con l a sed€ de l a comis ión 
e j ecu t iva de Comisiones Obreras, 
" E P E " no pudo conseguir l a opi­
n i ó n de n i n g ú n l ider s indical por 
tener que marcharse a G u a d a l a -
j a ra - los que habla y encontrarse 
Marce l ino Camaoho en u n a r e u ­
n i ó n en el P C E . 

Banco de Financiación Industrial ' 
P l a z a d e Pontevedra, 27.ÍLA CORUÑA 
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P r o f e s i é f e 

€ n la pequeña localidad danesa de Otterup, la lucha 
contra los incendios es cosa de mujeres. Desde hace 
dos años, cuatro mujeres —casadas y con hijos las 
cuatro— trabajan allí como bomberas. Y aunque en 
un principio su iniciativa fue recibida con cierto es­
cepticismo por parte de la comunidad, la eficaz 
actuación de las bomberas ha acallado rápidamente 

todas las crít icas . - (Fotof ie l / Nordisk) 

CINCUENTA MILLONES DE NIÑOS 
TRABAJAN EN TODO E MUNDO 
# M A S D E 3 8 M I L L O N E S 

C O R R E S P O N D E N A A S I A 

N U E V A D E L H I . — ( E F E ) En vez de Jugar en sus 
casas o estudiar en las escuelas, en la india, millones 
de niños pobres trabajan como esclavos y, sin edu­
cación, no les queda otra alternativa que seguir tra­
bajando en empleos manuales poco pagados después 
de convertirse en adultos. 

Ni el Gobierno indio ni ninguna organización so­
cial dispone de estadísticas que precisen el número 
de niños que trabajan actualmente en el país, pero 
se calcula que al menos tres de cada cinco familias 
indias en buena posición económica residentes en 
zonas urbanas emplean niños en las tareas domésti­
cas a jornada completa o a media jornada. 

Las leyes laborales indias prohiben el empleo de 
niños como criados y estipulan la imposición" de una 
multa nominal y seis meses de encarcelamiento para 
los trasgresores, pero ta persecución de (os que des- h 
obelecen la ley es casi imposible, ya que es difícil 2 
hacerla cumplir. ' * 

"Los contratadores nos meten un miedo de muer- M 
te' ¿y quién se atreve a ir a la policía?", dice el * 
padre de un ¡oven empleado domést ico de Nueva * 
Deihi. ^ 

El padre dice que los patronos a menudo retienen h 
un par de mensualidades para que sus empleados no ^ 
les dejen. También las acusaciones falsas de robos « 
por parte de algunos señores podrían arruinar la H 
carrera de un niño. ~ * 

"Nuestros niños menores son los más explotados M 
•j de la India y nadie ha hecho nunca nada por salvar- S 
4 los", dice un asistente social. m 

"Mientras no haya educación ni empleo en núes- J 
tras zonas rurales, los niños pobres no tendrán otra m 
alternativa para huir a las zonas urbanas para tratar M 
de conseguir un empleo y hacer una comida decente ' 
al día", dice. 

Según el propietario de un restaurante del centro 
de Nueva Delhi, "se pueden conseguir empleados do­
mést icos infantiles por nada". 

Por ejemplo, el propietario del restaurante Sant 
Ram emplea seis sirvientes infantiles de edades com­
prendidas entre los 10 y los 15 años por un salario 
total mensual de 180 rupias (unas 1.700 pesetas). 

Shakuntala Paulai (8 años) hace dos turnos lavan­
do platos para cuatro familias adineradas en el sur 
de Nueva Delhi. La paga que lleva a casa todos los 
meses es de 120 rupias (unas 1.200 pesetas). 

Angama (5 años), hermana de Shakuntala, le 
acompaña al trabajo y a menudo le echa una mano 
para aliviar su tarea. 

Shakuntala tarda dos horas en lavar los platos y 
limpiar los cuatro apartamentos en los que trabaja. 

"No sabia que los ricos comieran tanto ni que 
usaran tantos platos", dice Shakuntala. 

E l trabajo es "muy duro", dice Lakshml, la madre 
de Shakuntala. 

Lakshmi* es Aiiope, está flaca y demacrada, y 
h sobre todo, cansada de tanto parto, como tantos otras 
2 mujeres indias. Tiene cinco hijas y un marido al-
M cohólico. 

Según estadísticas de la OIT (Organización Inter 
n nacional del Trabajo), para 1979 — A ñ o Internacional 
^ del Niño—, habrá en el mundo, se calcula, 50 millo-
3 nes de trabajadores infantiles. 

De éstos, más de 38 millones estarán en Asia, se-
m gún la OIT. 

28 D E J U L I O D E 1928 
—Bajo l a presidencia del a l ­

calde señor L ó p e z Pé rez , cele­
b r ó ayer sesión extraordinaria 
el pleno de nuestro Ayun ta ­
miento. E n t r e otras cosas se 
dio cuenta del proyecto del 
arquitecto municipal para l a 
apertura de nuevas vías de ac­
ceso a l Parque de Alfonso 
X l l l , u rban i zándose así l a par­
te de los terrenos compren­
didos entre és te y la carrete­
ra de Lugo a Santiago. L a s 
dos calles proyectadas son las 
siguientes: U n a que, partiendo 
de la Puer ta de Santiago i rá 
a parar a l paseo de coches 
del parque, en su extremo 
N . O . Y l a otra que, naciendo 
del extremo citado, sa ldrá a 
la carretera de L u g o a San­
tiago, en las proximidades de 
la Fuente Nueva. Propone, 
a d e m á s que se invite a l a 
E x m a . D i p u t a c i ó n Provincia l , 
ya que reporta graves benefi­
cios a l a mencionada corpo­
rac ión l a apertura de dichas 
vías, a que afronte, junto con 
el Ayuntamiento, los gastos 
que ocasionen las obras, co­
mo son expropiaciones, ex­
p lanac ión y cons t rucc ión . L a 
Corporac ión Munic ipa l acor­
dó, de acuerdo con lo pro­
puesto por el arquitecto, que 
la D ipu t ac ión Provinc ia l abo­
ne el senta y cinco por ciento 
de los- gastos, y declarar l a 
obra de utilidad públ ica . 

—Bajo l a presidencia del de­
legado de l a Junta , L o c a l de 
Casas Baratas, don Antonio 
M i ñ o Seoane, se reunieron en 
l a sala de fiestas del Cí rculo 
de las Artes , las personas que 
h a b í a n firmado en las hojas 
de inscr ipción para formar par­
te como socios de l a Coope­
rat iva de Casas Baratas y E c o ­
n ó m i c a s de Lugo. E l señor 
M i ñ o a n u n c i ó que la Diputa­
ción y e l Ayuntamiento ha­
bían ofrecido conceder sub­
venciones con destino a l a 
compra de solares y seguida­
mente se p r o c e d i ó a l a vota­
ción para designar la junta 
directiva, siendo elegidos los 
siguientes señores : Presidente, 
don Antonio M i ñ o Seoane; te­
sorero, don José Gayoso 
Castro; contador, don Carlos 
A r i a s R o m a y ; secretario, don 
Leopoldo Gasa l la y vocales, 
por e l tipo A , don Antonio 
L ó p e z y L ó p e z : por e l tipo B , 
don Juan L ó p e z Mi randa ; por 
el tipo C , don Narciso L á z a r o 
Luque ; y por el tipo D , don 
R a m ó n L á m e l a . E l n ú m e r o de 
socios inscriptos es-de 32, en 
e l tipo A ; 29, en el tipo B ; 3 1 , 
en el C ; y 8 en el D . To t a l 
100. 

* * * 
; — A l salir del cargadero de 

la mina de hierro «Porc ina» , 
en Ribadeo, se fue a pique, 
por haber chocado con una 
peña , e l vapor ho l andés «Val-
k e m b e r g » de 3.000 toneladas 
de desplazamiento. A l lugar 
del siniestro acudieron el ayu­
dante de Mar ina y el vapor 
«Gi jón» . con personal y mate­
r ia l de salvamento, pero fue 
imposible hacer nada en favor 
del buque siniestra. L o s tripu­
lantes del barco se salvaron 
a nado. 

— H a n sido restituidos a l 
Ayuntamiento monfortino, pa­
ra que sean utilizados en l a 
imp lan t ac ión de una granja de 
e x p e r i m e n t a c i ó n f o r e s t a l y 
agrícola , los terrenos del agro 
de San L á z a r o que, como es 
sabido han sido donados a 
Guer ra , para l a cons t rucc ión 
de un cuartel , cuyo proyecto 
q u e d ó posteriormente sin efec­
to. 

— E l Ae ro Club de Sevil la 
organiza un banquete de ho­
menaje a l glorioso aviador co­
mandante Franco , cuyo ban­
quete t e n d r á lugar el día en 
que se verifiquen las pruebas 
del aparato en que Franco se 
propone dar la vuelta a l mun­
do, con e l comandante Gal lar ­
l a , e l c ap i t án R u i z de A l d a y 
el m e c á n i c o Rada . 

— A c o m p a ñ a d o por su hijo 
mayor don Fernando, l legó a 
Mal lorca e l general Weyler. 
Durante l a t ravesía por mar, 
un fuerte bandazo de r r ibó a l 
general Weyler. que iba en 
cubierta, sufriendo el m a r q u é s 
de Tenerife varias erosiones. 

A c t i v i d a d 

C u l t u r a l 
BARBARA PROBST SOLOMON: «LOS 

F E L I C E S C U A R E N T A » 
L o s felices cuarenta ( E d . Seix 

Ba r r a l . Co. Biblioteca Breve , n ú ­
mero 430. Barcelona, 1978), publi­
cado por primera vez en Nueva 
Y o r k , en 1972, es un relato con­
movedor, i rónico y vividamente au­
tén t i co de lo que iba a suceder en 
A m é r i c a y Europa en los años i n ­
mediatamente posteriores a l a Se­
gunda Guer ra Mundia l . No se trata 
de im atisbo de lo que acon tec ía 
en Europa en los ú l t imos años de 
la década de los cuarenta y en los 
cincuenta, sino m á s bien de una 
personal í s ima b ú s q u e d a de l a iden­
tidad por parte de una muchacha. 

E l libro resulta ser uno de los 
pocos « tes t imonios» de pr imerá" 
mano sobre la vida pol í t ica y emo­
tiva de los jóvenes exiliados espa­
ñoles en Par í s , y relata los comien­
zos de l a resistencia pol í t ica de la 
postguerra dentro de E s p a ñ a y en 
la capital francesa. Junto con Paco 
Benet, l a autora, en su juventud, 
lleva a cabo l a evas ión de Nico lás 

Sánfchez-Albornoz y Manolo L a m a -
na del campo de concen t r ac ión de 
Cuelgamuros (el episodio lo ha 
contado con detalle Danie l Sueiro 
en « L a verdadera historia del Val le 
de los Caídos»). 

E n parte au tobiograf ía , en parte 
educac ión sentimental de una mu­
chacha americana, y en parte en­
sayo pol í t ico, L o s felices cuarenta 
es un viaje a l pasado que habla 
directamente a l presente. 

B á r b a r a Probst So lomón se tras­
l adó a Europa , desde su Nueva 
Y o r k natal, a l t é r m i n o de l a Se­
gunda Guer ra Mundia l . E n Pa r í s 
convivió con los exiliados españo­
les. Res id ió luego en Aleman ia y 
en E s p a ñ a . Especialista en Proust, 
Cél ine y la «beat gene ra t ion» , ha 
dictado cursos en las Universidades 
de Y a l e y Columbia. Novelista y 
ensayista, entre sus obras cabe des­
tacar las novelas « T h e beat life» y 
«Spain» , és ta p róx ima a publicarse. 

V í l l A R R A S O : " E l MAOüí H E R I A F R O D I T A " 
Teresa Plá Messeguer, « L a Pas­

tora: e l maqui h e r m a f r o d i í a » ( E d i ­
ciones A L B I A . Co l . A l b i a Nova) , 
protagonista de una documentada 
biografía novelada escrita por M a ­
nuel V i l l a r Raso , es ^el personaje 
m á s legendario, contradictorio y 
misterioso de las guerrillas e spaño­
las. Fue mujer hasta que, a l des­
nudarla en una fría m a ñ a n a inver­
nal la Guardia C i v i l , c a m b i ó sus 
ropas femeninas, y . con el nombre 
de Florencio fue durante quince 
años la pesadilla de l a L e y , que 
llegaría a l lamarla «El terror del 
Caro» . Capturada en 1960 por l a 
policía andorrana y entregada a 
las autoriddes españolas , « L a Pas­
to ra» ha pasado diecisiete años en 
la cárcel , acusada de . l a muerte 
de ve in t iún guardias civiles, siete 
soldados y un e r m i t a ñ o . 

© P r i m e r n ú m e r o d e l 

b o l e t í n " F o n m m á " 

Es t á en l a calle el primer n ú m e ­
ro del bole t ín informativo editado 
por el grupo fo toc inematográ f ico 
« F o n m i ñ á » . E n sus veintiséis pág i ­
nas se incluyen trabajos de Juan 
José Carballal , Eduardo R o d r í g u e z 
Ochoa. y X a n G a r c í a . E l director 
de la publ icación es Jul io G i z R a -
rhil, siendo el responsable de su 
diseño y coord inac ión Carlos R o ­
dr íguez Ar ia s . M a g í n L ó p e z Lobe i -
ras se encarga de la publicidad. 

L o s fotógrafos lucenses tienen ya 
una plataforma de op in ión . Espe­
remos que sea eficaz y le desea­
mos larga vida. 

L o sorprendente de este persona­
je, amnistiado en diciembre de 
1977, es que mientras para unos 
era l a rebelde m á s viciosa, astuta y 
degenerada de l a guerfilla, para 
los que convivieron y conviven con 
él es un ser car iñoso , dulce y ma­
ternal. ¿ Inocen te o cr iminal? , 
¿ h o m b r e o mujer? ¿ C ó m o y qu ién 
fue « L a Pas to ra»? E s el misterio 
que trata de desvelar V i l l a r Raso 
con una novela desbordante de 
violencia, amor, sexo y aventura. 

V 

U n a s doseles 

c i ó n c o n v o c a ^ 

r a r e i v i n d i c ó 
bailo n a i w Ü 5 
"con t r a o coio > 
voeatoria a 
i n c l u í a tambie^ 
a l cierre de e l 5 
cimientos p ^ J J 
seis y media ¿ ! 
obtuvo eco a i ¿ 

L a m a n i f e s g 
siete y media 3 
de de l a i>ia2an( 
precedida por J 
l i c í a Municipal 
i n s t a l a c i ó n 

Signas quese 
ae l a marcha * 
banderas que sg" 
c ían , todas ellas a 
( ú n i c a o rgam^y 
h a b í a expresado ¡ 
X o r n a d a ) , JJBQ • 
cedade Galega ^ 

L o s manifestar 
s i n que se orocto 
incidente, reenrrig 
rio siguiente: ig, 
nova, Bolaño 
Marcos . Plaza des 
R e i n a y Plaza de] 
te e l ' t e y e t c o se 
s ignas alusivas a 
M o n c l ó a ("Fora, 
Pacto da Monda 
n i z a c i ó n ("Non, a 
I o n i z a c i ó n " ) y ai 
mas laborales coi 
Remo. Co^fi. Asco! 
l u c i ó n " : . 

Y a en l a 
de el kiosco de la 
ron breves alocut 
a l significado di 
F ranc i sco Arrizad 
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• M a ñ a n a , c o n f e r e n c i a 

d e " N u e v a 

A c r 

M a ñ a n a , a las ocho de l a tarde, 
en la sede social de « N u e v a A c r ó ­
polis», la directora provincial de l a 
ins t i tuc ión, L i d i a P é r e z , pronun­
ciará una conferencia sobre el te­
ma « L a Magia y el poder de l a 
mente sobre l a m a t e r i a » . E l acto 
tiene ca r ác t e r públ ico . 

• C m e - C l u h : H o y , 

" L a ú l t i m a c e n a " , 

d e T o m á s G . A l e a , 

e n e l " V a l l e ¡ n c l á n 

Es t a tarde, a la? ocho, en e l 
Cine K u r s a l , se p r o y e c t a r á l a pe­
lícula de T o m á s G . A l e a , « L a ú l ­
tima c e n a » , uno de los mejores 
films del c ine cubano. F ina l i za así 
la temporada dé Cine-Club organi­
zada por el «Val le I n c l á n » , que se 
r e a n u d a r á el p r ó x i m o mes de oc­
tubre. 

p a r a c o n s e g u i r < $ 

L a s c o s $ 

¡¥ 
t e v d e p a $ 
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" L a A l c a l d í a 

p e r o n o l a s 

• "¿las cárceles 

M © d i o b a s t a n t e s s a t i s f 
s u f i e i e n t e s " 

vacías?: ¡Hombre! 
tanto como eso creo que no" 

• " V e o a l a l c a l d e c o m o u n a p e r s o n a a l f r e n t e 
d e u n p u e b l o y s i n u n p a r t i d o d e t r á s " 

# "Tierno Galván no es el mejor político, es el que dice menos cosas malas" 
tfPienso que no soy cacique" (Concepción Rodríguez, alcaldesa de Muras) 
O r í a n a Fa l l ac i cal if icaría la en­

trevista de «a tumba ab ie r ta» . Nos­
otros lo hacemos de sincera y rea­
lista porque muy pocas veces una 
persona que goce de una imagen 
públ ica se presta a l d iá logo desin­
teresadamente y sin poner el me­
nor obs tácu lo . 

L a conversac ión que mantuvimos 
con Concepc ión Parga R o d r í g u e z , 
alcaldesa de Muras , a d e m á s de 
tener una completa espontaneidad, 
nos dio la imagen real de su per­
sona. Tratamos de obtener esa par­
te desconocida de l a mujer que, 
dedicada a la enseñanza , se en­
cuentra a l frente del municipio. Y 
ella no puso el m í n i m o reparo. N o 
rechazó ninguna de nuestras pregun­
tas y las respuestas brotaron casi 
al mismo tiempo que nos in teresá­
bamos por ellas. 

Concepc ión Parga R o d r í g u e z , v a 
a cumplir pronto cinco años a l 
frente del Ayuntamiento de Muras . 
«Soy de las elegidas a dedo», nos 
confesó sin el menor rubor. Y 
cuando le preguntamos sobre su 
in tenc ión de presentarse a las p r ó ­
ximas elecciones municipales, l a 
negac ión fue rotunda. As í pues, es 
muy posible que, si és tas se rea­
lizan antes de que finalice el a ñ o , 
su mandato esté y a cerca del f i ­
nal . 

— L a Alca ld ía —nos dijo como 
queriendo hacer un resumen— me 
dio bastantes satisfacciones, pero 
no son suficientes para que haya 
una compensac ión equilibrada. 

—¿Se siente satisfecha de su ges­
t ión ante el municipio? 

—Estoy muy tranquila y tengo la 
conciencia l impís ima. 

— ¿ P e r o es consciente de que pu­
do haber hecho algo m á s ? 

—Sí . H e hecho cosas, e i n t e n t é 
hacer alguna m á s , pero no pudo 
ser. Creo que si emites un juecio au­
tocr í t ico , siempre piensas que pu­
diste hacer más . Claro que, y a le 
digo que no pudo ser. 

— ¿ Q u é cree que piensan los c iu­
dadanos de usted? 

— E s o t end r í a que p regun tá r se lo 
a l pueblo, aunque me imagino que 
h a b r á opiniones para todos los gus­
tos, 

— ¿ Q u é es lo que m á s le satisfi­
zo? 

— L o que m á s me hubiese gus­
tado, no lo pude hacer. F u i ha­
ciendo otras cosas, pero esa que 
realmente me gus ta r ía , no pude. 

A L C A L D E S S I N P A R T I ­
D O 

— ¿ T i e n e fama de «cac ique»? 
—No lo sé, pero creo que no 

lo soy n i lo m á s m í n i m o . N o sé 
lo que p e n s a r á l a gente. 

— ¿ P e r o durante su mandato se 

realizaron muchas cacicadas en M u ­
ras? 

— N o . 
F u e una respuesta tajante. L u e ­

go a ñ a d i ó , como queriendo dejar­
lo claro. 

—Decididamente no. Por este 
motivo tuve a lgún prqblema. 

— E l hecho de ser mujer, ¿le per­
judicó en el desarrollo de su la ­
bor? 

— N i me favoreció n i me perju­
dicó. Creo que este factor no tie­
ne mayor importancia, aunque si 
me tuviese que inclinar por uno, 
quizás me per judicó en el momen­
to de intentar establecer una co­
m u n i c a c i ó n directa con e l pueblo. 
De esto, sí lo recuerda, ya habla­
mos el a ñ o pasado. Y le decía que 
ese contacto directo que se obtiene 
en los bares o en las tertulias es 
m á s difícil para una mujer porque 
tiene muy poco tiempo para fre­
cuentar estos lugares. 

— ¿ A q u é partido le gus ta r ía que 
perteneciese e l p r ó x i m o alcalde de 
Muras , ese que, esperemos, salga 
pronto elegido por e l pueblo? 

— Y o veo a l alcalde sin partido. 
L o veo como una persona a l fren­
te de un pueblo, pero sin un par­
tido de t rás porque entonces es ta r í a 
presionado y condicionado por l a 
ideología del partido pol í t ico. 

—Entonces, ¿qué partido cree 
que va a ganar las municipales 
a q u í porque está claro que los can­
didatos han de pertenecer a uno 
determinado? 

—No creo que gane un partido, 
g a n a r á l a persona. Desgraciadamen­
te, no existe l a suficiente madurez 
pol í t ica . 

U N P A R T I D O J U S T O 
—¿Ser ia capaz de definirse po­

l í t i camente? 
—Soy apolí t ica. 
— Y a , eso se dice casi siempre, 

pero me imagino que le simpati­
z a r á un partido m á s que otro. 

—Prefiero no decirlo, entre otras 
cosas, porque tengo mis dudas. M e 
gustan unas cosas de unos y otras 
de otros. E s curioso... el otro d ía 
me decía m i hi ja c ó m o no h a c í a n 
u n partido que englobase lo mejor 
de cada uno de los actuales. E s o 
mismo pienso yo. 

— ¿ E s t a r í a dispuesta ahora mis­
mo a afiliarse a alguno? 

— S i hubiese uno justo y que me 
ofreciese algo^ por supuesto que 
sí. 

T r a s varios tiras y aflijas, l a a l ­
caldesa nos dejó entrever que su 
ideología se acerca a l socialismo y 
que sus s impat ías se inclinan hacia 
este lado, aunque no obtuvimos una 
ra t i f icación concreta de su postu­
r a socialista. «Tiene cosas que no 
me gus tan» , nos dijo. 

— E n su op in ión , ¿cuál es el me­
jor pol í t ico? 

—Tierno G a l v á n . . . pero no es 
el mejor, es el que dice menos co­
sas malas. 

— ¿ N o cree que va siendo hora 
de que es conceda una amnis t í a 
total a los presos y que las cá rce ­
les queden vacías? 

Duda un instante. Luego dice. 
— ¡ H o m b r e ! , tanto como que las 

cárceles queden vac ías . . . creo que 
no, 

N O A L A B O R T O 
— ¿ P r a t i d a r i a del divorcio? 
— E n casos extremos, sí. 
— ¿ T a m b i é n en casos ex t remo» 

del aborto? 
—No. 
— ¿ S e siente feminista? 

—No. E s o del, feminismo tiene un 
poco de cuento. 

— ¿ E s t á de acuerdo con el con­
trol de natalidad? 

—Sí , claro. 
— ¿ Y con las relaciones prematri­

moniales? 
— A q u í sí que me cuesta mucho 

decidirme. L o he pensado muchas 
veces y todavía no me incliné ha­
cia u n lado n i hacia otro. M e preo­
cupa el tema, por eso lo miro y 
lo estudio con relativa frecuencia, 
pero, de momento, no soy partida­
r ia de este tipo de relaciones, A 
veces pienso que t endr í a que cam­
biar la educac ión de mis hijos. 

— E n este aspecto, ¿ l e - c o n c e d e , 
quizás , m á s libertad a l hombre que 
a l a mujer? 

•—A ninguno de los dos. 
—Sinceramente, ¿la Alca ld ía le 

ocas ionó a lgún problema conyugal? 
—No exactamente conyugal, pe­

ro sí alguno familiar por e l t iem­
po que me ocupó y que fue mucho. 

—Como alcaldesa o como veci ­
na, nos interesa su opin ión respec­
to a l futuro del municipio. 

D e nuevo duda un instante. 
—Prefiero no decirla. 
Concepc ión Parga se despidió 

a segu rándonos que no se presenta­
r á a las elecciones municipales. 

E . S. P . 

PRENSA 
RADIO 

C I N E 

G a s a P E D R O 
C A F E - B A R 
C O M I D A S 

V I V E I R 6 - M U R A S 

1 R A D I O T V . P U E N T E S E L E C T R O D O M E S T I C O S 

W E R N E R T V . C O L O R 
• SERVICIO TECNICO • 

Avda. Ferrol, 33 • PUENTES DE GARCIA RODRIGUEZ 
en muras: G U I L L E R M O R O D R I G U E Z C A B A L E I R O 
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Charla con don Ramón... 
(Viene de la pág ina 18) 

—Usted parece muy legalista. 
¿Respe t a las normas en cuanto a l 
t a m a ñ o de las piezas? 

—Pues sí señor , es que me gusta 
ta cumplir con lo reglamentado. S i 
pesco una trucha que no da l a 
medida la vuelvo a l r ío . 

— ¿ Q u é edad tiene, don R a m ó n ? 
•—Setenta años . 
— ¿ Y sigue yendo a l r ío? 
•—Sí, a todas partes. 
—Oiga, ¿qué opina de las fies­

tas? 

—Se lo d i ré después de qye pa­
s e n . . . ¡ Q u é se yo! Mi re ahora lo 
cambiaron todo. Hasta ahora las 
fiestas fueron buenas. 

— ¿ Q u é es para usted lo m á s in ­
teresante del programa? 

— P a r a m i que venga mucha 
gente, buenas orquestas, muchos 
fuegos y , sobre todo, buen orden. 

-¿Piensa bailar? 

¡la — S i hubiera con quien 
afición no l a pe rd í ! 

— ¿ Q u é tipo de baile le gustaba 
m á s ? 

— T o d a clase de baile. 

— ¿ Q u é opina de l a juventud de 
ahora, que baila separada? 

—Que no me parece normal, sal­
vo que sea l a jota o l a muiñe i ra . 
L o s d e m á s bailes deben ser apre-
taditos. Pienso que tanto ellas co­
mo ellos lo es tán deseando. 

— ¿ U s t e d es casado? 

— A y si s e ñ o r . . . hay que decir 
por suerte porque s i n o . . . y y a hace 
bien años . 

— M á s de dos docenas . . . 

— ¿ L e gusta el ba i lé a su mujer? 

—Antes le gustaba a h o r a . . . no 
lo sé. 

— ¿ P o r qué no se lo pregunta? 

— Y para qué , son cosas que no 
me in teresan . . . 

P o d r í a m o s seguir horas y horas 
charlando con el popular y s impá­
tico Escai ro , pero e l tiempo se nos 
acaba y el espacio t ambién . G r a ­
cias, don R a m ó n , que siga usted 
con esa salud de hierro, con esos 
deseos de pescar en todos los te­
rrenos y que usted lo baile bien. 

N . G A R C I A 

M A N U E L F R A G A L O D E I R O j 
Servicio Oficial S E A T 

Venta, de vehículos nuevos y usados 

Mecánica - Electricidad - Chapa - Pintura - lavado - Engrase 

Avda. Generalísimo, 127 • V I E A I B A (lugo) • Teléfono 510255 

i u t o s H e r m a n o s 
COMPRA - VENTA AÜTOMOV 

u e 

Plaza Obispo Odoapio, 48 bajo - Telf . 214426 

jTálLEaES: Calle Chantada, 38 40 > Telf. 215994 - LUGO 

He aquí un municipio de l a 
provincia lucense dotado de una 
a u t é n t i c a personalidad geográf i ­
ca, en lo mas occidental de su 
parte septentrional, limitando a l 
N. con tierras de Orol, a l S. con 
las de Villalba y Germade, a l 
Oriente con el Valle de Oro y por 
Poniente con Puentes de García 
Rodríguez, Coruúa. con el cual 
se siente ligado en su área de i n ­
negable influencia económico so­
cial por la reciente expans ión de 
esta vi l la dados sus yacimientos 
de lignito estatificando el cua­
dro demográf ico de su regresión. 

Muras se hal la por carretera a 
20 ki lómetros de Puentes, por 
Roupar, a 26 de Villalba, 33 de 
"Vivero y a 61 de nuestra capital; 
sita tan solo a uno de la Comar­
cal 640 de Cabreiros a Vivero a 
l a orilla derecha del Eume con sus 
fuentes en los derrames orienta­
les y meridionales del Gistraí, con 
1.036 metros de altitud, como el 
Landre nace en sus laderas del 
K O . y el Sor en las faldas del 
Rúste lo . Muras $f ha l la 43.°, 28' 
y S" de latitud N y a 4.*, 2 y 5" 
de longitud Oeste del Meridiano 
de Madrid, e l evándose a 486 me­
tros de altitud. Todo el munici­
pio cuenta con una población de 
2.554 habitantes y su capacidad 
con só lo 100 y, como su área su­
perficial se cifra en 202 ki lóme­
tros cuadrados su poblac ión rela­
t iva puede valuarse en 12 habi­
tantes por ki lómetro cuadrado 
una de las menos densas en toda 
l a Región, a lbergándose en unos 
700 edificios ni muy confortables 
ni muy espaciosos aunque la vi­
vienda rural vaya mejorando des­
de no ha mucho por aquí. 

Comarca especialmente rural 
agrícola y ganadera donde se en­
cuentran 629 exp-atác iones agra­
rias con 19.428 t e c t á r e a s de ex­
tens ión , siendo 484 de labradío 
y 18.944 sin labrar, distribuidas 
en su totalidad en 17.149 parce­
las, dicho se esta el minifundio 
dr su cuant ía , jn no pocos ca­
sos, por no decir en su totalidad. 
Pero el laboreo de tales hereda­
des contaba en 1975. con 17 trac­
tores y 110 m á q u i n a s agrícolas 
y una "flota" de 22 automóvi les 
de transporte o camiones. 

Cuenta con una feria el sába­
do postrero mensual y mercado 
los festivos en Viveiró a Í0 k i ­
lómetros y feria mensual el do­
mingo primero de mes fijando los 
gastos de la adminis trac ión mu­
nicipal en un mi l lón y medio de 
pesetas anuales, ei menor por su 
cuant ía en la provincia 

Su Juzgado de Paz depende del 
de Instrucc ión o Primera Instan­
cia de Villalba y en lo ec les iást i ­
co, sus 8 parroquias dependen 
del Obispado mindoniense por sus 
Arciprestazgos de Puentes. San 
S imón y Orol, 

L a orografía un tanto ha di-

M 
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N 
- M U R Escribe: NARCISO PEINADO 

Ocultado el trazado de las vías 
de comunicac ión , pues l a Sierra 
Carba, el Monte Coriscado y los 
ya mentados: Gistral , Rús te lo y 
Alto de la Gañidoira . 720 metros 
de cota, como el Viveiró, cuye 
Campo de Fer ia se eleva a 627 
metros hacen que, tanto l a veci­
nal de Muras a Magazos, Vivero 
por Sixto, como los 10 ki lómetros 
que separan a Muras de Viveiró 
por Fale ira sean accidentado su 
trazado en su desarrollo aunque 
de muy pintorescos y dilatados 
horizontes; Muras a 10 k i lóme 
tros del empalme de l a C . h ú ­
mero 641 de R á b a d e a Ferrol por 
Villalba, antaño , l a m á s ancha 
de España, de los' tiempos de Car­
los I I I para transportar a l F e ­
rrol l a madera de los bosques ve­
cinos, abundantes en robles y 
castaños , para las construcciones 
navales en los rec ién fundados 
arsenales, empalma su numera­
ción ki lométr ica en Vil lalba con 
la de Santander a Ferrol y L a 
Coruña, por esto, en Vil lalba se 
halla el k i lómetro 452 y en C a ­
breiros el 468,5 cosa muy digna 
de tenerse en cuenta para no 
caer en confusión ni en errores 
a' efecto pues, desde Rábade , si­
to en el ki lómetro 525 de la N-
V I Madrid - L a Coruña, és ta ha 
tenido contando hasta Villalba 
sita en el k i lómetro 545,5, sin al­
terar l a numerac ión de las radia 
íes. 

Muras cuenta con una Sucur­
sal de l a C a j a Regional de Aho­

rros, Cooperativa Gallega de 
Productos del Campo, Hermandad 
Sindical de Labradores y G a n a ­
deros, Cuartel de la Guardia C i ­
vil, Médico , Sala de Fiestas y la 
Compañía Te le fón ica Nacional 
con centralilla de 23 abonados a 
su servicio s e g ú n la G u í a corres­
pondiente. 

S i hemos de hacer caso a la 

e t imolog ía el Eume se deriva de la 
voz "eumenis" ameno, como Sor 
de una voz fenicia, mas, lo cierto 
a nuestro entender, es que la 
Historia no se remonta a tan le­
janos or ígenes * sita entre los 
estados o pesesiones de los A n -
drade, por Villalba y Monfero o 
Puentedeume, sin omitir la auto­
ridad de los prelados de Mondo-
ñedo, su tierra conserva evidentes 
testimonios del pasado tales como 
el Pazo de S i lán de los Rermúdez 
de Castro t en iéndose memoria do­
cumental de c ó m o la Reata d o ñ a 
Constanza de Castro fue señora 
de éste , a l l á por e? siglo X V , sa­
biendo fue esposa de Ruiz D íaz 
de Andrade. mucito heroicamen­
te en l a toma d* Granada, h a ­
biendo hecho su esposa l a pere­
gr inac ión a Tierra Santa, toman­
do el h á b i t o en el convento' de 
Valdeflores, Vivero, enterrándose 
en el templo de San Francisco 
de dicha vil la y donac ión suya 
fue un "Lignum Crucis" que aún 
se venera en el precitado con­
vento de monjas donde profesó 
5 bril ló por sus virtudes y mila­
gros. 

L a Casa Consistorial de Muras 
se edif icó durante el primer ter­
cio de este siglo > la Iglesia P a 
rroquial de San Pedro de tres na­
ves y torre sepaiada del cuerpo 
del templo, cual un "campanil" 
italiano, parece ser obra de) 
maestro cantero Pedro de Cu­
bas, s e g ú n contrato fechado el 14 
de junio de 1571. Por otra parte, 

M A P I H A R I A INDÜSIRIAi , AGRICOLA Y CONSTRUCCION 

SERVICIO TECNICO 

M A Q U I N P E R 
COMPRA - VENTA - CAMBIO 

DE AÜTOMOVMS - CON GARANTIA 
Junquera, 7 y 8 (Vemles) - VIVERO (lugo) o Teléfonos 5614 57 - 56 10 52 

eJ platero vivanense Bar to lomé 
Fernández , el 13 de marzo de 
1617, hizo para esta parroquial 
una cruz de plata flordelisada de 
un peso de 15 marcos y el reta­
blo del altar mayor de este tem­
plo consta ser obra del tallista 
Alonso de Villanueva, s egún se 
desprende del contrato firmado 
e' 28 de junio de 1620. 

Hay mineral á& hierro en Pe-
na Salgayar y canteras en Si lán, 
pero, tanto, ias unas como las 
otras, no se explotan, al parecer, 
oor su escaso rendimiento. 

A l regresar a nuestros lares una 
tarde primavera» hicimos alto 
en la Gañidoira lugar solita­
rio y agreste, entre el Gistral por 
Levante y el Búscelo por el rumbo 
ponentino, descampado umbroso, 
por do pulula una fauna poco co­
nocida pero, de ella ya nos habló 
el viejo Plinio en su Naturalis 
Historia, libro V I H , 166: «Piaras 
poco numerosas de caballos sa l ­
vajes llamados "tieldones" y 
"asturcones", en gallego cono­
cidos por "faoos" se asoman a 
las vaguadas, oteando desde las 
crestas a l paso de los intrusos 
"bípedos" a través de la cinta 
ondulante de la -uta, levantan su 
recia testa alertada, emprendien­
do, bajo un leve titular de la pa-
lambrera, un trote desgarbado, 
u n á n i m e en toda la recua. 

" E n Híspan la hay un pueblo 
galaico, y astur, entre los que se 
engendran caballos de talla me­
nor y no tienen un curso como 
es corriente sino que su paso es 
muelle y procede del movimiento 
s i m u l t á n e o de las dos manos de 
un mismo lado. Las yeguas vuel­
tos hacia el viento favonio res­
piran sus fecundantes auras em­
barazando de este modo; los po­
tros qUe paren salen rapidís imos 
en la carrera, . pero son de vida 
e f ímera" Estas cabal lerías dieron 
•a victoria a las huestes de los 
descendientes de don Pelayo en 
tas m á s heroicas jornadas de la 
Edad Media. También abunda 
por esta zona el "hermano" lo­
bo, depredador de» ganado en es­
tas sierras, pero, respeta al hom­
bre prueba de su inteligencia, 
pues, cuando !o divisa, emprende 
la huida sin prisa ni pausa con 
un trote cochinero sólo acelerado 
al ser perseguido por el cazador. 
Por eso las granjas dispersas por 
estas alturas serranas suelen dis­
poner de magní f i cos mastines pa­
va la guarda de las reses cuya cría 
y reproducción se verifica, en 
algunos casos, a cielo raso. 

T a l vez uno de los municipios 
donde con mayor > m á s ostensible 
énfas i s se proc lamó desde h a no 
poco tiempo su espíritu liberal T 
democrát ico sea és te pues su be­
llo oficial, sin armas ni blasones, 
de ninguna índole dice en m 
elipse: A Y U N T A M I E N T O P O P U ­
L A R D E M U R A S . 
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U r g e i r a l a c r e a c i ó n d e p a s t i z a l e s , c o n e e n t r a c i ó 

p a r c e l a r i a y m e j o r a d e l a c a b a n a 
• OBRAS PUBLICAS, SIN MAS DEMORA, DEBE PROCEDER A LA SMALIZACION ADECUADA DE LA ZONA DE M 

GANIDOIRA EN DONDE EXISTEN ANIMALES SUELTOS QUE PRODUCEN CONTINUADOS ACCIDENTES 
• Declaraciones de don Antonio Carreiras Castro, Presidente de la Cámara Local Agraria 
E n las recientes elecciones p a r a 

Presidentes de l a s C á m a r a s A g r a ­
r i a s Locales, h a resultado elegido 
por el munic ip io de Muras , don 
Antonio C a r r e i r a Castro, gana­
dero. 

T r a s su e lecc ión , y aprovechan­
do estas p á g i n a s especiales que 
E L P R O G R E S O dedica a l a v i l l a 
y comarca de Muras , hemos soste­
nido con él l a siguiente ent revis­
t a : 

— ¿ F u e r o n dif íc i les l a s eleccio­
nes? 

- -Bas tan te dif ici les. H a b í a dos 
candidaturas y t r i u n f ó l a que en­
cabezaba yo. 

- - ¿ R e p r e s e n t a b a a a l g ú n deter­
minado part ido po l í t i co? 

--No, f u i independiente. 
- - A h o r a que y a es presidente 

electo, ¿ c u á l e s son sus planes p a r a 
el municipio de M u r a s ? 

- -Pienso que u n a de las necesi ­
dades que a m i ju ic io existen, es 
l a c r e a c i ó n de pastizales. Ir a l a 
c o n c e n t r a c i ó n pa rce la r i a y, por 
supuesto, mejorar l a c a b a ñ a , to­
do lo cua l v e n d r í a por a ñ a d i d u r a . 

- - ¿ C u á l es e l censo ac tua l de 
agricultores y ganaderos en el 
municipio de M u r a s ? 

— S i se refiere a cabezas de f a ­
mi l i a , unos quinientos. 

— ¿ C u á n t a s cabezas de ganado 

vacuno exis ten censadas en M u ­
r a s ? 

—Puede estimarse sobre u a a i 
dos m i l quinientas. 

— ¿ Y caba l l a r? 
- - D e cinco a seis m i l cabezas. 
- - ¿ T o d a s en r é g i m e n de l iber­

tad? 
- -Pues sí, en su m a y o r í a . 
- - ¿ C ó m o hacen p a r a ident i f icar 

l a propiedad de este ganado? 
—Todo e s t á marcado. Cada v e ­

c ino o propietario t iene su marea 
que ident i f ica l a g a n a d e r í a a l a 
que pertenece. 

— ¿ C u á n d o se rea l iza el m a r c a -
j e ? 

—Todos los a ñ o s , en e l mes de 
jun io , se r ea l i z a l a o p e r a c i ó n de 
marea je y r apa . 

— ¿ Q u é productos del campo t ie­
ne mayor cul t ivo en e l munic ip io? 

--Preferentemente, l a pa ta ta y 
el m a í z . 

— ¿ C e r e a l e s ? 
- -A lguno , concretamente t r igo 

y centeno, pero en cantidades i n ­
s ignif icantes has ta e l punto de 
que no l legan a cubr i r l a s necesi ­
dades p a r a e l consumo humano. 

—Volviendo a l a e lecc ión de l a 
C á m a r a L o c a l , ¿ p o d r í a c i ta rnos 
los nombres y cargos de los que 
l a f o rman? 

— Y o , como presidente; v icepre­
sidente pr imero, L u c i a n o Novo L ó ­
pez; vicepresidente segundo, C e l ­
so López C a r r e i r a s ; vocales: A n ­
tonio Gue r re i ro Penaba!, J u a n 
Antonio B a r r o R a m u d o ; Car los 

Chao Guer re i ro ; J o s é C h a o P á r a ­
nos; J o s é L ó p e z P e i n a s y J o s é 
H e r m i d a G a r c í a . 

— ¿ T o d o s relacionados con l a 
agr icu l tu ra y l a g a n a d e r í a ? 

— S i , todos son agricultores. 
— ¿ Q u é espera de este equipo? 
- - B u e n o espero que, como usted 

dice, hagamos u n a u t é n t i c o equi­
po. Cada une de ellos representa 
a u n a parroquia y es de esperar 
que planteen los problemas que 
afec tan a cada zona. 

—Antes nos comentaba l a necesi-
s idad de s e ñ a l i z a r l a car re tera por 
causa del ganado, ¿ q u é tipo de se­
ñ a l e s se p r e c i s a r í a n ? 

— E s urgente que Obras P ú b l i c a s 
ordene l a co locac ión de s e ñ a l e s en 
l a zona de l a G a ñ i d o i r a , desde 
L a P a l e l r a a J u a n B l a n c o , i n d i ­
cando que h a y animales sueltos. 
Us ted sabe que por esta zona es 
peligroso c i r cu la r a grandes velo­
cidades por dos razones: p r imera , 
porque l a car re te ra es es t recha; 
segunda, porque es zona en l a que 
v iven animales en l iber tad que, 
cas i siempre, e s t á n por las or i l las 
de l a carre tera , cuando no a t r a ­
v iesan en manadas . No es l a p r i ­
m e r a vez que se producen • a c c i -
á e n t e s y pienso que, a l meros , h a ­
b r í a que in ten ta r evitarlos s e ñ a -

J i i l i l i i l mwfmm 

S P A Z D E 

l i a n d o adecuadamente l a zona f 
l imi tando l a velocidad en los t r a » 
mos antes indicados. Pienso que 
l a a d m i n i s t r a c i ó n debe tomar con­
ciencia del problema que, a mt 
ju ic io , t iene u n a impor tanc ia v i ­
t a l , no sólo por l a s p é r d i d a s que 
puede producir e l atropello del 
ganado sino por las v í c t i m a s h u ­
manas que pueden ocasionar los 
accidentes a los que siempre se es­
t á expuesto. E l t r á f i c o por esta 
zona se h a intensificado y, en es­
t a é p o c a del a ñ o , son i n n u m e r a ­
bles las personas que t r ans i t an l a 
car re te ra por p r imera vez. Puedo 
asegurarle que no pasa semana 
s in que se produzcan accidentes. 

- - ¿ T i e n e n suficientes i n s t a l a ­
ciones pa ra que l a C á m a r t pueda 
desarrol lar sus funciones? 

--Disponemos de u n local , t o d a » 
v ía s i n t e rmina r e l edificio, de dos 
p lantas en e l que se p o d r í a ub icar 
las dependencias de l a C á m a r a . 
Disponemos de local de a l m a c é n 
y h a sido construido por l a Coo­
pera t iva del Campo. 

— ¿ C ó m o se v a a desenvolver 
e c o n ó m i c a m e n t e l a C á m a r a L o c a l ? 

—No puedo contestarle porque 
t o d a v í a no se nos h a n cursado 
instrucciones a l respecto 

(Pasa a la página siguiente) 

E I R O » 
R a z a s e n e x p l o t a c i ó n 

V A C U N O : « H E R E F O R D » 

C E R D A : « H Y P O R » 

C A B A L L O S A N D A L U C E S 

V I V E I R O - M U R A S i l u t o ) 
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M U R A S FIESTAS EN HONOR A 
SAN PEDRO Y I A VIRGEN DEL COBRE 

s a l a d e f i e s t a s 

V I L L A L B A ( L u g o ) 

SALIDA A IODOS S I S CUENTES Y AMIGOS DE MURAS, 
DESEANDOLES UNAS FELICES FIESTAS 

C/. Ciudad de Vivero, s/n. • Teléfono 510762 
S i hemos de ser sinceros, t en ­

dremos que decir que no son m u ­
chos los j ó v e n e s que man t i enen su 
residencia en Muras . Po r unos m o ­
t ivos u otros h a n ido dejando l a 
v i l l a , muchos de ellos - - romo es 
í á c i i de imaginar— a ú n a pesar 
suyo. 

Pese a esta s i t u a c i ó n que puede 
resu l ta r a larmante , s i se Juzga en 
s u sentido m á s estricto nues t ra 
a f i r m a c i ó n , en Muras h a y Jóvenes . 
Y a lgunas de l a s que t o d a v í a que­
d a n fueron las que nos expusieron 
algunos de los problemas con los 
que aopiezan. L a representa t iv i -
dad esta vez estuvo en dos he r ­
manas . M a r u j a y M a r í a T e r e s a 
P i t a Cabaleiro nos contostaron a 
todas cuantas preguntas quisimos 
y que fueron é s t a s 

— M a r u j a , f 'qué h a c é i s no rma l ­
mente u n domingo cualquiera de] 
a ñ o ? 

—Poca cosa. Sa l imos algo por 
l a m a ñ a n a , d e s p u é s de i r a misa , 
y por l a tarde o vamos a Puentes, 
a Vivero o a V i l l a l b a , o bien. . . nos 
quedamos en casa. 

— ¿ Q u é ser ia necesaria ins ta la r 
a q u í p a r a que no hiciese f a l t a s a ­
l i r fuera a divert i rse? 

—Muchas cosas, pero sohre todo 
u n a discoteca y u n cine. 

— ¿ S e puede mantener u n cine? 
Recue rda que en a l g ú n t.'empo lo 
hub-> 

—Pienso que s i . Pero no te preo­
cupes que no te lo v a n a roner . . 

— ¿ Y las fiestas? 
— ¡ A h ! , eso s í que es importan­

te. L a s estamos esperando con una 
i l u s ión enorme. 

— ¿ D e d ó n d e viene l a gente es­
tos d í a s ? 

—De todos los sitios, p^ro pre-
Jerentemente de Puentes, de V i ­
v e n y de los pueblos cf D-canos de 
por aqu í . 

— ¿ C u á l e s son las mejores f ies­
tas que recuerdas? 

—Todas fueron m u y ouenas. 
M u r a s tiene una gran t r a d i c i ó n 
en festejos y por esto mismo es­
peramos que las de este a ñ o no 
desmerezcan e n nada a las de a n ­
teriores. 

— ¿ E n tu o p i n i ó n q u é les í a l t a ? 
—Que los vecinos sean m á s u n i ­

dos y que den u n poco m á s de d i ­
nero porque esto es funda mentaj . 

— Y o preguntaba q u é le fal taba 
a l programa. . . 

—Mucho m á s no se puede a ñ a ­
d i r porque l a comis ión se h a es­
merado en hacerlo lo mejor posi­
ble. ¡ H o m b r e ! , siempre se p o d r í a n 
hacer m á s cosas, pero nos damos 
por sat isfechas 

LO DICEN ELLAS... 

"Muras tiene una gran tradición festera. 
Esperamos que las de este año no 
desmerezcan nada de las anteriores" 

Muras siempre son buenas? 
—Por lo regu la r eiempre. 
— ¿ Y por q u é piensas tú que t ie ­

nen t a n t a f ama? 
—Porque t ienen u n a g ran t r a ­

d ic ión y a d e m á s , como son las 
ú n i c a s fiestas que se hacen por 
aqu í , r e ú n e n a m u c h í s i m a gente. 

^ - ¿ E s t e a ñ o t a m b i é n ? 
—Este- a ñ o v e n d r á m á s que n u n -

ca.• . ^ . • 
— ¿ Q u i z á s las orquestas con t r i ­

buyan a e l lo? 
—Son las que lo hacen todo, 

pr incipalmente p a r a l a gente m a ­
yor. A los j ó v e n e s no nos impor t a 
demasiado pero a ellos sí . 

— A vosotros os impor tan las 

atracciones como A n a K i r o y Los 
Dos E s p a ñ o l e s , ¿ n o ? 

— ¡ A h ! , eso s í . 
— ¿ P e r o os gustan? 
—Sí , nos gus tan aunque pienso 

que pueden é s t r o p e á r l a t i e s ta 
porque sus actuaciones son u n pa­
r é n t e s i s que muchos, a los que no 
les gustan, ; a p r o v e c h a r á n pa ra 
marcharse . 

— A d e m á s de A n a K i r o y Los 
Dos E s p a ñ o l e s , ¿ a q u i é n te gusta­
r í a que t r a j e ran? 

— A R o c í o D ú r c a l , A n t o ñ i t a M o ­
reno o Manolo Escobar . . . 

— C a s i nada . . . D i m e t ú t a m b i é n 
u n programa de televisión 

— " U n hombre en c a s a " > " S á ­
bado c ine" . 

— Y u n conjunto m u s i c á i . 
— " L o s Se ikos" . 
— ¿ U n a f lor? 
—Me gustan todas, pero me i h -

clino por l a amapola y l a camelia . 
— ¿ D ó n d e te g u s t a r í a v iv i r de 

no hacerlo en M u r a s ? 
—Me gusta Muras , pero sino 

Barcelona. 
— ¿ U n d í a de l a semana? 
— E l s á b a d o . 
—Porque no se t rabaja , 
—Se t rabaja , pero menos. 

h L . 

Declaraciones de D. Antonio... 

—Vamos con tus gustos. ¿ U n 
programa de t e l ev i s ión? 

— ¿ U n programa de t e l ev i s ión? 
(piensa u n instante y luego d i ­
ce ) , " D o s por dos" y "Sta . rsky y 
H u t c h " . f 

— ¿ M á s el rubio que el moreno? 
— E s igual , cualquiera de los 

dos... 
— ¿ U n cantante? 
—Albert Hamond . 
— ¿ U n tipo de m ú s i c a ? 
Toda , pero .speeialmente l a 

ligera. 
• V I V I R E N B A R C E L O N A 

M a r í a T e r e s a P i t a Cabale i ro , 
p e r m a n e c i ó a ten ta a las respues 
tas de su he rmana , haciendo a l ­
g ú n comentario y sonriendo cada 
vez que é s t a daba una o p i n i ó n . 

— ¿ P a r a t i t a m b i é n se presen­
tan interesantes estas fiestas? 

—Desde luego que s. 
— ¿ Y e s t á s conforme con el l u ­

gar en donde se v a n a celebrar? 
—Cualqu ie ra de los dos sit ios 

e s t á n m u y bien, aunque pienso 
que lo mejor es en l a pl9.za. 

— ¿ E s cierto que las fiestas de 

(Viene de la página anterior) 
- - ¿ S e r á similar a l sistema uti-

' izado por las Hermandades? 
- -Epero que distinto y, por su­

puesto, mejor. 
—¿Cree que se producirá unidad 

entre los agricultores y ganade­
ros del municipio para afrontar 
con decis ión el planteamiento 
reaL Esto debe hacerse con la 
un ión de todos que, desde estas 
columnas, pido a todos mis con­
vecinos. 

Y hasta aquí las declaraciones 
del nuevo presidente de la C á m a ­

ra Agraria Locad de Muras que, a n ­
tes de terminar, nos dice: " Y o 
pienso que uno de los logros por 
los que tenemos que luchar es la 
transformación de la zona de L a 
Gañidoira y otras en pastizales. 
E l ejemplo ya se ve, las transfor­
maciones que se han realizado. No 
se precisa mucho dinero, simple­
mente una a c c i ó n coordinada del 
Ministerio de Agricultura a la vis­
ta de la dispos ic ión que localida­
des como la nuestra estamos dis­
puestos a brindarles". 

N. G A R C I A 

ALMACENES O S E I R A 
MATERIALES MODERNOS PARA LA CONSTRUCCION 
Exposición: Avda. Piácido Peña, 6-8 
Almacén: Avda. Plácido Peña, 14 

Teléfonos 5103 59 y 510615 • VILLALBA (Lugo) 

T 0 J E I R 0 A L I M E N T A C I O N , 
C O L O N I A L E S • 

C A S H A N D C A R E Y 

A B O N O S - C E R E A L E S 

I F A - L U G O 

C A S H A N D C A R R Y ¡ F A M A G A Z O S ( V I V E R O ) 

Teléfonos (Centralita) 450200 - 5 líneas 
PUENTES DE GARCIA RODRIGUEZ 
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M A Q U I N A R I A A G R I C O L A E I N D U S T R I A L 
Distribuidor provincial de: 

« « i e m AIÍlNA y del hiriner. W , el * w l , r m l a í , . Mol.sej.d.ra GEMA F A H 270 » AIÍA 

No podía negarme, Miquiera fue-
ge por otros t í tu los mejores, a co­
laborar en e l programa de fiestas 
de San Pedro de Muras, cuando 
una v incu lac ión de generaciones 
me obliga a ello. Y ya dispuesto, 
me asalta una duda trMnendav por. 
que estos programas de fiestas se 
toman siempre muy en serio, y 
uno debe de aquilatar lo que es­
cribe y enjaretar u ñ a prosa preci­
sa, luminosa y jugosa, sobre el pai­
saje o sobre l a t r ad i c ión o sobre 
la historia locales. A mí , h a b r é i s 
de perdonarme la l ibertad que me 
tomo, porque mis preferencias, en 
este caso, me l levan a l a evocación 
y al recuerdo. Sí, prefiero reme­
morar, y esto es t a m b i é n un poco 
de historia local, aquellas fiestas 
de San Pedro en las que no hab ía 
orquestas, n i altavoces, n i alum­
brado e léc t r i co . ¡Aquel los , sí que 
eran tiempos! Los n iños gozábamos 
de las fiestas por todo lo alto. Y 
los mayores, t a m b i é n . Se bailaban 
pasodobles, valses y danzones. Ha­
bía una banda de mús ica , la de los 
"Ribadeumes", que era de tabla en 
todas las fiestas de Muras. Daba 
gloria oírla. E n t r e aquellos h é r o e s 
musicales, destacaba, sobre todos, 
un muchacho rubio y pecoso que 
hacía filigranas con e l requinto. 
A los chicos nos dejaba emboba-
dos con su exuberancia de notas, 
mientras h a c í a m o s de a t r i les con 
ayuda de las manos. E r a n los tiem­
pos de los pasodobles con t í t u lo 
femenino: " L a C i r i l a " , " A y Toma­
sa". "Baldomera", etc. 

Y luego, l a seriedad de las chi­
cas y su elegancia: T r a j e de misa 
mayor, traje de tarde y no díga­
nlos traje de noche, pero sí de 
verbena. Los p a p á s , ¡palabra! , que 
yo recuerde no dec ían nada. Pero 
tampoco le iban a la zaga los jó­
venes, que estrenaban sus mejo­
res ternos y luc ían sus mejores 
galas. Claro, que, entre és tos , des­
tacaban los habaneros. Sí, los ha­
baneros, que es una palabra de 
«onfianza y car iñosa , inventada 
Por el ingenio de estas t ierras, pa­
ra designar a todos aquellos que 
oan ido a cor re r la gran aventura 
«e America. L o s habaneros, for­
zoso es reconocerlo, eran el "fac­
t ó t u m " o los "caballos blancos", de 
tós fiestas patronales de Muras, 
f i n ellos, no habla festejos de ga-

a' y a su generosidad, hay que 
agradecer la j r i l lantez de los mis­
mos. E r a n los Mecenas y t amb ién 
»n poco los Ulises de la localidad. 
^ K m i r a b l e s por todos conceptos, 
^obre distinguirles, se les compen­
s a , sutil cor tes ía de una raza y 

- i , n ' P U e W o ^ j o s , con la pet ic ión unamme) de que la ba,nda inter 
^retase una rumba para ellos. 

función religiosa era una co-
*WPerfecta- U n afinado coro de 
/ a p a z a s » cantaba la misa solem-

• " o s p u é s , como escr ib ió un poe-
la- amigo mío: 

"Puguetes en desafío 
« a deliza d'as campanas 
anuncean os catro ventos 

xa San P e d r i ñ o agarda 
Pía sair en p roces ión 
Po-l-aldeiña b ranca .» 

don d€ Ver el conejo. E l pen-
ro^nc a1nte• con los ciriales nume-
n i S e s ; a n d a r t « s llevados por los 
los h u i m á g e n « s portadas por 
de rt^mrres' m ^ n t r a s dos hileras 
acorné0- y dev» tas l imitaban el 

0mPanamiento. 
E l • 

^ mismo poeta hubo cantado: 
núv^88 autorldades todas 
v - ^ T t 0 cortexo en marcha, 
J escoltan a Noso Santo 
S L ? v i l e s de 8*1** 
m f 38 de roxas frenes 
^ follas de frores brancas, 

an camdo mainnamente 

I R A N T I E M P O S ! 
Por R. CARBALLAL 

o paso dJa imaxe santa, 
e son cal duas ofrendas: 
amor e pureza d'alma; 
namentras é n c h e s ' o ceyo 
c'os estrombidos 
d'as tracas". 
E n verdad que era una delicia. 

Los n iños , sino í bamos de porta­
estandartes, nos d e s p l a z á b a m o s en 
pe r secuc ión de las cañas de los 
cohetes y era de ver el e m p e ñ o 
que se ponía en aquella acción, 
en la que no hab ía sembrado, ni 

propio, m ajeno, que se respetase. 
¡Aquel los , sí que eran tiempos! 

Y l a fiesta j e g u í a con e l n ú m e ­
ro fundamental de la comida. L a s 
fragas se llenaban de grupos fa-
miliares y las casas t a m b i é n . L a 
a l eg r í a rebosaba en charlas de año­
ranza, de esperanzas y de amistad. 
Frases intencionadas y requiebros 
a las mozas. Media docena de bom­
bas para s e ñ a l a r "a media meren-
dá" . Y luego, entre la sa t is facción 
general, cantos, anticipos de baile 

y galanteos, mientras se saboreaba 
e l "café carretero" y el habano. 
Los improvisados coros p o n í a n l a 
nota de la an imac ión y cada parro­
quia t en ía el suyo. Y o , a fuerza 
de ser sincero, he de conf esar que 
ni los de Muras, n i los del Burgo, 
Gelgaiz q Ambosores, pongo por 
caso, les llegaban a la suela de los 
zapatos, a los cantores de la Cos­
tosa. Estos eran los que se lleva­
ban la palma. S u programa era 
inacabable y las voces, en vez de 

J O S A N J U R J O L O Z A N O 
CANTERAS Y COWSTRÜCCIOKIS 

Avda. Tierrallana, 3 VILLAIBA 

Teléfonos 510211 - 510290 

disminuir, aumentaban en p o t e » -
oia, a medida que lo iban d e s a m K 
liando. L o mismo les daba inter­
pretar una foliada, que una guaji­
ra . No sé en qjue consis t ía e l se­
creto. Quizás en su mayor c a p » 
cidad para beber vino, acaso en 
que pasaban todo el a ñ o ensayan^ 
do, pero lo cierto es, que en eso 
del canto, los de la Gestosa, eran 
los que p o n í a n el "mingo". 

Después la fiesta en todo su apo­
geo. Afluencia de forasteros y ani­
mac ión en e l baile. Los viejos ro­
bles del campo de la feria fueron 
los graves testigos de estas aven­
turas. Hoy ya no existen. Se fue-
ron, con sus torsos recios y sus ra­

i m a s desgarradas y retorcidas; se 
fueron con sus recuerdos y su fí. 
losofía de ancianos venerables. S u 
sombra ya no da rá cobijo a iag 
"rosquilleiras", abastecedoras de 
los deseos infantiles, n i s e r v i r á n 
de apoyo a "botiquines" con cu­
bierta de lonas. Los viejos robles 
se nos han ido tan calladamente 
como era su propio ser, pero los 
ojos amigos los echan en falta, 
cuando los buscan para saludar su 
noble presencia. ¡Aquellos, sí que 
eran tiempos! 

Y la noche. Fragancia de los t r i ­
gos altos entre las sombras. Ver -
bena con luz apagada de los faro-
Hilos y refuerzo de "petromax". Y 
bullicio de infatigables bailarines. 

Huellas de luz en el cielo, en la 
sesión de pirotecnia. E l "foguetei-
ro" lucía sus habilidades, poblando 
el espacio con las luminarias. Buen 
"fogueteiro", e l de mis años infan­
tiles. L e llamaban, familiarmente 
"o rey do B a r r a l " , y en verdad, 
que la pó lvora rebrincaba, al sa l i r 
de sus manos, de modo casi solem­
ne, por la seriedad con que e jerc ía 
el oficio. E n esta hora, era un. po­
co, cual su apodo, e l ' rey de la 
fiesta, sobre todo para l a admira­
ción de los chiquillos y de los vie­
jos. 

Los j ó v e n e s que s o ñ a b a n amo­
res o cortejaban, contemplaban 
otros cielos, encendidos por otras 
luces, y no las de artificio. ¡Aque­
llos, sí que eran tiempos! 

Y todo terminaba hasta otro a ñ o . 
Pero he de recordar una cosa tí­
pica de aquellas fiestas de Muras. 
L a infat igable banda d e i o s "Riba­
deumes", era original en su adiós . 
Cuando el amanecer descubr í a el 
sol, aquellos mús icos , un tanto poe­
tas, lanzaban al aire las vibrantes 
notas de un pasacalle, para despe­
dirse. E r a como una invi tac ión a 
las fiestas venideras y como una 
ofrenda llena de esperanzas. L o s 
que a ú n de n iños a m á b a m o s estas 
cosas, s o n r e í a m o s satisfechos al es­
cuchar l a mús ica , aunque fuese 
desde la le janía de la cama, en u n 
dormir desvelado y nervioso, de 
fatigas y emociones. 

Sí, amigos todos: ¡Aquellos, sí 
que eran tiempos! 

L O U S E I R A S D E M U R A S , S . A . 
( G R U P O U R A L I T A ) 

C A N T E R A S DE P I Z A R R A S I N D U S T R I A L E S 
CALIDAD: NACIONAL • EXPORTACION 

Dirección General: 
Sagasta, 16 - Telf. 4455713. MADR1D-4 M U R A S ( L u g o ) 
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M U R A S FIESTAS EN HONOR A 
SAN PEDRO Y LA VIRGEN DEL COBRE 

Charla can don Ramón González Rey 
"Escairo", un joven de setenta años 

1 • PESCADOR EMPEDERNIDO, CONSIDERA E L RIO 
EUME COMO UNO DE LOS MAS TRUCHEROS 

l a boya, pero l a 
Ixaxantiii i ixixx 

D o n R a m ó n Gonzá lez R e y , m á s 
conocido por «Esca i ro» , es una 
persona dé gran relieve dentro 
del municipio y comarca de M u ­
ras. A d e m á s de su actividad pro* 
fesional, que t a m i é n es tá vincula­
da a E L P R O G R E S O ya que en 
su establecimiento tiene un puesto 
de venta, don R a m ó n es un consu­
mado pescador. Sobre este tema, la 
pesca, vamos a charlar con nues­
tro interlocutor. 

— ¿ Q u é opin ión le merecen los 
ríos de ta comarca? 

— Y o que sé. . mire usted, todo* 
son buenos cuando las truchas vie­
nen. Realmente yo el que m á s co­
nozco es el Eume . 

— ¿ y es truchero de verdad el 
E u m e ? 

—Pues sí señor que lo es. D a 
muchas y buenas truchas. 

— ¿ C u á l es su record en este rio? 
— ¿ L a verdad? 
—Pues claro. 
—Fueron tres kilos y medio. 
— ¿ Y en cuanto a n ú m e r o de 

piezas? 
— N o puedo precisarle. 
^—¿Grandes? 
—Pues si, las he cogido en va­

rias ocasiones de ki lo y medio. 
— ¿ S u tramo preferido? 
— E n t r e L a Balsa y Muras. 
— ¿ Q u é cebo emplea? 
— M i ñoca y sa l tón. 

les? 
- ¿ N o cree en los cebos artificia-

- E m p l e é alguna vez la pluma, 

desde que vino 
cuchari l la nunca. 

— ¿ C r e e que los r íos es tán bien 
protegidos? 

— S i , l a labor de I C O N A se ha 
notado. 

— ¿ H a y muchos furtivos por 
aqu í? 

— ¿ C ó m o ? 
— S i hay pescadores que lo ha-

cen sin licencia o fuera de tem­
porada. 

— ¡ A h ! , de eso no. Por a q u í se 
respetan las vedas y todo lo qus 
está legislado. 

— ¿ H a y muchos pescadores? 
—Tanto que yo pienso que- exis­

ten m á s que truchas. 
— ¿ P e s c ó alguna vez en e l mar? 
—Nunca. N i me interesa, es a l ' 

í ; o que no me gusta. 
— ¿ L e tiene miedo a l mar? 
—No, es una cosa que no me 

gusta. Y o no puedo estar fijo en 
una posta. 

—Pero usted q u é hace, ¿pesca o 
pasea? 

— A veces, las dos cosas, 
—Oiga, sinceramente, ¿le gusta 

más pescarlas o comerlas? 
— D e todo algo. 
— ¿ C ó m o preparan las truchas en 

Muras? 
—Depende del t a m a ñ o . S i son 

grandes, en salpicón. S i son peque­
ñas , se fríen. 

( P a s a a l a p á g i n a 14) 

PROGRAMA DE FIESTAS 
DIA 29, DEDICADO A SAN PEDRO 

A las 10 de l a m a ñ a n a , s e r á anunciado e l comienzo de estas 
Fiestas Patronales, con el disparo de potentes bombas y volteo de 
campanas, 

A las 12 del med iod í a , t e n d r á lugar l a misa en honor a San 
Pedro, cantada a varias voces, seguido del desfile procesional de 
I m á g e n e s por e l i t inerario de costumbre. 

A las 2 de la tarde, p r e s e n t a c i ó n del grupo " S E I K O S " con la 
acostumbrada se s ión -ve rmou th . 

A las 3 de l a tarde, meriendas campestres a orillas del "Eume" . 
A las 7,30 de l a tarde, p r e s e n t a c i ó n del conjunto " D A N C E R ' S " 

y r e a p a r i c i ó n de los " S E I K O S " , in ic iándos« l a fiesta-verbena que 
d u r a r á hasta altas horas de l a madrugada. 

A las 11 de l a noche, a c t u a c i ó n de l a a t r acc ión " L O S DOS E S ­
P A Ñ O L E S " . 

DIA 30, DEDICADO A L A V I R G E N D E L C O B R E 

A l a 1 de l a tarde, misa solemne, en honor a l a Vi rgen de la 
Car idad del Cobre, seguida de p roces ión . 

A las 2 de l a tarde, s e s ión -ve rmou th . 
A las 6 de l a tarde, gran partido de fú tbo l , d i s p u t á n d o s e un 

valioso trofeo. 
A las 7,30 de l a tarde, d a r á comienzo la segunda gran fiesta-

verbena, amenizada por los conjuntos " S E I K O S " y " A M A N E C E R " , 
p r o l o n g á n d o s e hasta altas horas de l a madrugada, finalizando con 
la quema de una gran t raca valenciana. 

DIA 2 DC J U L I O , " L A GRAN SARDIÑADA" 

A primeras horas de l a m a ñ a n a a l e g r a r á n las calles de l a v i l l a 
el quinteto regional "OS D E Z A S " , de Lal ín . 

A las 12 del med iod í a , misa de c a m p a ñ a en l a "Fraga da Veiga" . 
A l a 1 de l a tarde, p r e s e n t a c i ó n de los conjuntos " E M B A J A D O ­

R E S " y " X U N T A N Z A " 
A las 3 de l a tarde, meriendas campestres a oril las del r ío 

" E u m e " y en las frondosas "Carballeiras". 
A las 5 de l a tarde, gran r o m e r í a populav en e l "Prado da Vei­

ga", amenizada por los conjuntos " E M B A J A D O R E S " y " X U N T A N ­
Z A " 

A las 8 de l a tarde, " G R A N SARDIÑADA", seguida de un mo­
numental baile popular. 

A las 11 de l a noche, p r e s e n t a c i ó n y ac tuac ión de l a famosís ima 
cantante " A N A K I R O " , donde se in ic i a rá una monumental verbena, 
que se c e l e b r a r á hasta altas horas de la madrugada, con l a que: 
se p o n d r á punto f inal a estas fiestas. 

T U B E R I A Y A C C E S O R I O S 
VENTA Y S E R V I C I O D I R E C T O (SIN INTERMEDIARIOS) 
F A B R I C A : M U R A S « W » - T e l e f o n o 1 0 

LA CORUM 
L a s L a g o a s - E d i f i c i o M e d i o d í a , 5 y 7 
T e l é f o n o 2 0 1 2 9 2 

A L M A C E N E S E L f e r r o l 

R E G U L A D O R E S J v d - G e n e r a l í s i m o , 9 5 
L U G O 
C a r r e t e r a C e a o , s / n . 
T e l é f o n o 2 1 2 3 0 9 
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M U R A S FIESTAS EN HONOR A 
SAW PEDRO Y LA VffiGEHT DEL COBRE 

MEJOR A M B I 

G/ . Novo, s /n . 
V I L L A L B A & 

( L Ü Q O ) 
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f i e s t a s d e e s t e a ñ o 
IA ACTUACION DE ANA U R O Y DE IOS DOS ESPAÑOLES 
ES W MAS DESTACADO DEL PROCfRAMA 
"El San Pedro se muere y había que hacer algo 
nuevo que llamase la atención" 

"CAMBIAMOS E l ESCENARIO DÉ I O S F E S T E J O S " . TOMAS SEOANE Y 
ANTONIO 10PEZ, MIEMBROS DE I A COMISION ORGANIZADORA 

e s t o p a r a l a s 

e n M u r a s 

L a s fiestas de S a n Pe<iro de M u ­
ras, s iempre h a n gozado de u n a 
c lera p r ed i l e cc ión por parte de 
los amantes de l a s r o m e r í a s po­
pulares. L a ca l idad de los grupos 
musicales, l a y a c l á s i ca " s e r d i ñ a -
d a " , l a a l e g r í a de sus habi tantes 
y el elevado n ú m e r o de personas 
que r e ú n e n en l a v i l l a los festejos, 
son a t ract ivos in igua lab les 

Pero este a ñ o t o d a v í a se puede 
decir m á s . E l programa de actos 
a desarrol lar durante ios d í a s 29 
—dedicado a S a n Pedro—, 30 
—dedicado a l a V i rgen del C o ­
bre— y 2 de Jul io —fecha de l a 
" s a r d i ñ a d a " — h a sido cuidadosa­
mente elaborado. Y par^i que esto 
sea posible h a trabajado de u n a 
forma desinteresada, pero desa-
rrollando u n a tarea ardua, l a Jo­
ven comis ión que este a ñ o es l a 
encargada de recolectar l a c a n ­
t idad de dinero necesar ia pa ra 
que M u r a s tenga unas fiestas, m e ­
jores que nunca . 

E s t a es l a i n t e n c i ó n que nos 
expusieron dos de los miembros 
de dicha comis ión cuando dia lo­
gamos con ellos. T o m a s Seoane 
Penabad es el presidente, y A n t o ­

nio L ó p e z V i l a , e l tesorero. 
— ¿ C u á n t o cuestan las f ic-stas de 

M u r a s ? 
—Calculamos que alrededor de 

seiscientas m i l pesetas. 
—Deben de ser suficientes. 
—Bueno, comprendemos que es 

u n a can t idad respetable, sobre to­
do s i l a comparamos con l a de 
a ñ o s anteriores, pero p a r a hacer 
las f iestas que a nosotros nos gus­
t a r í a hacer, n e c e s i t a r í a m o s u n m i ­
l lón . 

— ¿ N o es exagerado? 
— N i mucho menos. M u r a s se 

merece unas buenas fiestas por l a 
t r a d i c i ó n y l a can t idad de perso­
nas que atrae. A M u r a s se le co­
noce, en parte por sus fiestas. E s ­
to se acaba. D i s m i n u y e n ¡os hab i ­
tantes porque aunque es u n a co­
m a r c a con unos fabulosos recursos 
natura les , f a l t a e x p l o t a c i ó n . Por 
eso ponemos tanto e m p e ñ o en h a ­
cer lo mejor posible nuestro co­
metido. 

A N A K I R O Y 
E S P A Ñ O L E S " 

' L O S D O S 

— ¿ Q u é es lo m á s destacado del 
programa de este a ñ o ? 

— L a p r e s e n t a c i ó n de los con-

ixmtos y las atracciones. , . 
—Sí , creo que s í porque este a ñ o , 

por p r imera vez, e l programa 
cuenta con el impor tante c a p í t u l o 
de l a s atracciones. C ó m o s u r g i ó 

l a idea? 
— E l S a n Pedro se muere y este 

es u n hecho c laro , entonces h a b í a 
que hacer algo nuevo que l l a m a ­
se l a a t e n c i ó n . Po r o t ra parte to­
dos los miembros de l a comis ión 
somos Jóvenes y es l a p r i m e r a vez 
que estamos metidos en esto por 
eso tenemos t a n t a i lus ión . P e n s a ­
mos que s e r í a i n g r e s a n t e con t ra ­
tar a t racciones y a s í lo hicimos. 

A n a K i r o a c t u a r á en l a v i l l a con 
motivo de l a " s a r d i ñ a d a " e l do­
mingo, d í a 2 de Jul io. " L o s Dos 
E s p a ñ o l e s " , lo h a r á n e l d í a 29, 

— C a s i t rescientas m i l pesetas. 
Vamos, l a m i t a d del presupuesto. 

— ¿ Y l a o t r a mi t ad? 
—Nos l a gastamos en con jun­

tos, permisos, fuegos, alumbrado... 
— ¿ Q u é conjuntos m u s í c a l e s 

t r a é i s ? 
—"Se ibos" , " D a n c e r ' s " , " A m a ­

necer" , "Emba jado re s " y " X u n -
t a n z a " , a d e m á s del grupo de ga i ­
teros " O s D e z a s " de L a l í n . 

— ¿ O t r o s n ú m e r o s importantes? 
— E l d í a 2 h a b r á u n part ido de 

fú tbol entre dos equipos de c a ­
tegor ía . 

— ¿ Y pa ra los n i ñ o s ? 
— L o de siempre, " caba l l i t o s " y 

atracciones. No pudimos progra­
m a r m á s por fa l ta de tiempo. 
Has t a se nos ofrecieron pa ra or­
ganizar u n a J i m k a n a , pero desis­
timos por e l tiempo. 

Nos cuentan Antonio López y 
T o m á s Seoane que l l e v a n cerca 
de dos meses t rabajando en l a 
o r g a n i z a c i ó n , pero, en sus opi­
niones, este tiempo no es s u f i ­
ciente. 

• C A M B I O D E E S C E N A R I O 
— ¿ C ó m o hicis teis l a recauda­

ción? 
—Por donativos voluntarios. ¿El 

mayor? M i l quinientas pesetas de 
un s e ñ o r de fuera. D e a q u í se pue­
de ca lcu la r u n a media de quinien­
tas. ¿El menor donativo?.. . Fue ron 
c incuenta pesetas. 

—Este a ñ o c a m b i a r é i s e l esce­

nario de Jos festejos. 
—Así es. E s t e a ñ o no s e r á n en l a 

plaza como es costumbre: 
— ¿ Y eso? 
—Nosotros celebramos una r e u ­

n i ó n con l a alcaldesa para nace r ­
nos cargo de l a o r g a n i z a c i ó n , pe­
ro cuando intentamos P ianear l a 
co locac ión de puestos de venta y 
de atracciones, tuvimos problemas 
con a lgunas casas que no estaban 
conformes con nues t ra d i s t r ibu­
ción. En tonces pensamos en l l e ­
v a r l a fuera, y enc ima nos encon­
tramos con l a g ra ta sorpresa de 
que estos puestos y atracciones 
noá daban c ien m i l pesetas m á s . 
F u e lo suficiente p a r a decidirnos 
a cambiar e l lugar. 

— ¿ C ó m o r e a c c i o n ó el pueblo? 
— L o comprendieron perfecta­

mente. A muchos les gusta m á s 
que sean en l a plaza, a otros no. 
No hubo grandes protestas. 

— ¿ C u á l e s 'fueron los p r inc ipa ­
les problemas con los que c h o c á s -
teis? 

— L o s de tipo e c o n ó m i c o que son 
los de siempre. Y la c o n t r a t a c i ó n 
de orquestas porque estaban pen­
dientes de i r a otros sitios, ade­
m á s del de conseguir e l epa rca -
miento suficiente pa ra los coches 
que vengan. 

— ¿ E s que Otros a ñ o s l iubo pro­
blemas de aparcamientos? 

—Siempre lo hubo por l a a v a ­
l ancha de gente, sobre todo el d í a 
de l a " s a r d i ñ a d a " . E l a ñ o pasa­
do se tardaba hora y media en 
recorrer u n k i l ó m e t r o de carre te­
r a porque estaban los cochas apar­
cados en l a or i l la . Es te a ñ o todo 
esta solucionado porque contamos 
con amplios aparcamientos a l l a ­
do del r ío . 

• S A R D I N A S , P U L P O Y V I ­
N O 

— ¿ E n q u é consiste esa y a famo* 
s a " s a r d i ñ a d a " ? 

— E s u n a fiesta campestre a o r i * 
Has del r í o E u m e que r e ú n e a m u ­
cha gente que viene con su c o m i ­
da. A d e m á s h a y sardinas , pulpo 
y v ino a unos precios b a j í s i m o s . 
Todo esto e s t a r á amenizado con 
grupos de m ú s i c a gallega. Es t a# 
son, en nues t ra o p i n i ó n , l a s v e r ­
daderas fiestas porque las otras , 
t ienden a desaparecer, 

—¿Volveré i s otro a ñ o a Ja c o ­
m i s i ó n ? 

/Antonio L ó p e z dice: 
—No s é los a ñ o s que voy a v i v i r 

en M u r a s porque soy de La l ín , pe­
ro siempre que pueda cooperar con 
el pueblo estoy dispuesto a nace r ­
lo, pese a que soy de los que p i e n ­
san que este tipo de organizacio­
nes no deben de recaer s iempre 
en los mismos. 

T o m á s Seoane. por su parte, nos 
di jo: 

— Y o t a m b i é n estoy decidido & 
colaborar con e l pueblo. -

—Decidme, ¿ q u é le f a l t a a es­
tas fiestas? 

—Actos de tipo cu l tu ra l y otros 
que promocionen l a v i l l a . S e r í a 
interesante, t a m b i é n , organizar 
u n campeonato de pesca eprove-
chando el r ío que pasa por a q u í . 

— ¿ T e n é i s idea de d ó n d e se v a n 
a hacer las fiestas en los p r ó x i m o s 
a ñ o s ? ¿ V o l v e r á n a l a p laza o 
c o n t i n u a r á n .en el lugar que voso-
• t o e legis téis?-

— A decir verdad, y en nuestro 
entender, las fiestas d e b e r í a n de 
ser en l a plaza y l a " s a r d i ñ a d á " 
en el r ío . Pero no sabemos lo que 
se h a r á en el futuro. 

C E R V A N T E S , S . A . 
COMPAÑIA ESPAÑOLA DE SEGUROS 

S A L U D A EN E S T A S F I E S T A S 
C H E N T E S Y A M I G O S D E 

A Sl 'S 
M E R A S 

Teléfono 215310 L U 6 0 
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COTIZACIONES DE BOLSA 
F A C I L I T A D A S P O R E L . 

B A N C O D E B I L B A O 

L A BOLSA W BILBAO 

BOLSA DE MADRID BOLSA 0€ B A R C E L O N A BOLSA 0 € B I L B A O 

Nominal ACCIONES Ultima 
Cotización 

500 Bilbao 
500 Central . .M.M.. . . . . . . . . . 
250 Banesto . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
500 Exterior . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
500 Fomento 
500 Gulpuzcoano . . . . . . . . . . . . 
500 Hispano 
500 ibérico 

1.000 i. de Cataluña 
150 López Quesada . . . . . . . . 

1.000 Mercantil 
500 Popuiar . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
250 Santander . . . . . . . . . . . . . . . 

1.000 Urquijo . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
500 Vacaya 
500 Bankunión 
500 Seguros Aurora 
500 Unión y Fénix Seg. 
500 Herrero 

1.000 Pastor 
1.000 Noroeste 
1.000 Bankisur 

laffljMgia 11 mi i iiwiniiii 
500 , Cammbao 
500 Camisa 
250 Fibansa . . . . . . . . . . . . . . 
500 Figranvtsa 

1.000 Finsa 
500 Gra. inversiones ..... 
500 PoDU.annsa 

P p a a ^ M i y T / i ^ ^ t o ^ ^ t a i í B t a 

500 fSlectra de Víesgo . . . . 
500 Reunidas taragoza «. 

6.000 Fecsa iG» 
1.000 Fecsa <P> 
1.000 Fenosa 

500 Hid Cantábrico 
500 Hid Cataluña 
500 Hidrola 
500 fberduero . . . . . . . . . . . . . . . 
500, Sevillana . . . . . . . . . . . . . . . . . 
500 ü Eléctrica 

500 Altos Hornos 
500 üuro-Fe. güera . . . . . . . . . 

1.000 Eíbevarris 
1.000 F isa Renault . . . . . . . . . . . . 

500 Srnts Bárbara 
500 Mai ? Consume. 
500 Santa Ana ••esas 
150 P 'aferrada 
500 Mi tor ibérica 
500 Nueva SI Quljano . . . 
500 Olarra - . . * « . 

1.000 Seat 
scaa 

500 Metro .* 
500 Naviera Aznar 
SO*' Transmediterránea «• 

600 Cro« . .„ m 
500 K e l Aragonesas . . . 
500 Censa 
5<*0 Firestone Híspanla M 
600 Papelera Española . . . 
600 Panelera de Lelza . . . 
500 Papeleras Reunidas « 
500 Petrolíber , 
500 Snlace . „ . „ . 
500 t £ Rio Tinto 

I.OHO *- R«»«in«>rf Rcnafiols 
INMOBILIARIAS Y AUXILIARES 
OE LA CONSTRUCCION 

ouO -vs^am 
500 Jemenros bemona . . . 

1.000 Cristalería Española . 
600 Dragados 
500 L Coioniai 
600 L Metropolitana 
600 Urbl* 
500 Vaiderribas 
SOO Vailehermoso . . . . .M.. . 

600 Campsa 
600 Tabacalera 
500 Telefónica ..M..M..M... 

(VI l l ^ E N T A C I O N Y V A R I O S 

6(/0' Corp Bancobao . . . . . . . 
§00 "ES Aguila" « . . . 
600 Ebro 
600 Flnanzauto « . . . 

1.000 Finanz ? Servicios -
600 Gaterías Preciados . . . 
500 Grai Azucarera . . . . . . 

1.000 Koipe 
1.000 Savin , . 

500 Tabacos Filipinas ...w 
1.0(10 Rum asina . 

H E 
Piamnvei l 
Ptantnver 2 

1 x 8 Telefónica 
1 x 6 Fecsa 

NOTA: 
O. » dinero. m papal. 
E x • a« dvdo ' ax. deho. 

297 
300 
273 
264 
245 

218 

232 

224 
412 
260 
224 
150 

320 

343 

89 
173 
96 

84 
132 

Cotización 
del día 

297 
300 
273 
264 
246 

Ultima 
Cotización 

Cotización 
del día 

Ultima 
Cotización 

Cotización 
del dia 

71 
52,50 
68 
70,25 
74 
78 
K3,50 
85,50 
86 
70 

69,50 

40 

57 
68 
60 

105 
113 

80 

61 
54,25 

200 

50 
57 
71 

122 
50 
92 

426 
276 

101 

129 

246,50 
140 

87' 

70 
64 

312 
130 
129 

76 
81 

65,87 
61,56 

5 
10 

218 

232 

224 
412 
260 
226 
150 

320 

243 

169 
94 

135 

71,50 
SO 
67,50 
70,25 
73,75 
75,50 
63 
84 
86,25 
69,75 
68,50 

38 
68 

57 
70 

114 

58 
53,50 

200 

69 

52 
93 

426 
276 

102 

127 

246,50 
140 

86,50 

70 
64 

312 
130 

76 
80 

65,95 
61,57 

4,50 
10,75 

297 
297 
268 
263 
250 

218 

180 
225 

224 
405 
260 
224 
150 

343 

297 
301 
268 
261 
245 

218 

180 
225 

224 
410 
260 
226 
150 

87 
129 

50 
68,50 
70,50 

63 
«5 
86 
70 
70 

40 
69 

68 

172 

77 

62 
54,50 

200 

56 
71 

50,50 
93 

122 

87 
d. 130 

48 
69 
71 

63,50 
84 
86,50 
70 

39,50 

173 

62 
54 

200 

87 

50,50 
93 

122 

277 273 
133 d. 134 

249 
149 
87 

70 

130 
130 

79 

200 

85,87 
61,56 

6 
11 

86,50 

180 

80 

65,95 
61.57 

4,75 
11,75 

297 
294 
268 

245 
215 

180 
225 

225 
408 
260 
228 
150 
620 

90 

46 
72 

70 
50 

76 

85 
87 
69 
68 

40 
68 
40 

45 

110 

58 
202 

90 
52 
58 

49 
93,50 

194 

279 

248 
139 
87 

70 

325 
131 
130 

81 
140 
108 

65,87 
61.56 

5 
10 

295 
300 
268 

245 
215 

180 
225 

226 
412 

224 
150 
620 

B I L B A O , 27.— ( E F E ) . — S i a l ­
go cabe destacar de una se s ión 
desganada y falta de a n i m a c i ó n 
es que las diferencias apenas ad­
quieren relieve, y la inaugurac ión 
del ciclo bu i sá t i l ofrece una jor­
nada en la que predominan lâ s 
repeticiones y en la que parece 
detenida m o m e n t á n e a m e n t e la 
ca ída . 

Por lo menos, tal impres ión se 
desprende del comportamiento de 
los grupos bancario y siderome-
ta lúrglco , presentando los sectores 
e léctr ico y químico una pos ic ión 
resistente, mientras acusan las 
acciones te le fón icas un ligero de­
caimiento en el precio, que I n ­
fluye asimismo en la co t i zac ión 
de sus derechos, que ceden me­
dia peseta. 

L a actividad ha presentado c i ­
fras Inferiores a las que resultan 
normales en un comienzo sema­
nal, lo que ha sido aconsejado por 
la reducc ión experimentada en la 
presencia de instrucciones. 

Ninguna a n i m a c i ó n se despren­
de de la pos ic ión final de la Bo l ­
sa, ya que no acaba de despe­
jarse la oferta. 

Indice general, 103,50 — 0,16. 
Suben, 20, bajan 24 y repiten 32. 

N. de la R. — Por avería en la H. 
nea telefónica de nuestros teleti­
pos, no nos es posible ofrecer hoy 
a nuestros lectores las Impresio. 
nes de la Bolsa de Madrid y Bares, 
lona. Dicha avería afectó a las lí. 
neas de la Agencia Efe y es por 
completo ajena a E L PROGRESO. 

46 
73 

71 
49 

84,25 
87,50 
68,50 
69 

39 

41 

114 

200 

50 
56 

51 
93,50 

197 

278 

139 
86.50 

70 

131 
130 

65,95 
61,57 

4,50 
11 

C a m b i o s d e l d í a , ( B o l s a y m o n a d a É x f c r . l d a a d a l a a 1 5 h . ( t r e s t d f d e ) 

l l a m a n d o a l « a l á f o n o n 9 8 1 8 1 4 8 

ra 
SERVICIO TOTAL 

BOLSA DE D I V I S A S 

Dólar USA 
Marco a l e m á n 
Franco f r ancés 
Libra esterlina . . . . . . . . . . . . . . 
uibra italiana . . . . . . . . . . . . . . . 
Dóiar Canaoá 
Franco suizo 
Franco belga comercial 
Franco beigs financiero 
Florín . . . 
Corona sueca 
Corona danesa 
Corona noruega 
Marco f in landés 
Chel ín a u s t r í a c o 
Escudos portugueses 
Yens 

Comprador 

78,694 
37,780 
17,234 

145,245 
9184 

69,809 
42,041 

240,639 
238,828 

35,198 
17,133 
13,964 
14,565 
18,431 

523.920 
171,334 

38,104 

Vendedor 

78,954 
37,997 
17,310 

146,041 
9,225 

70,119 
42,293 

242,175 
241080 

35,394 
17,227 
14,035 
14,640 
18,535 

529,182 
172,652 
38,323 

Unico T.V. en Color 
con Sistema Cassette 

itmiifiifl 
"•!!!! «HiÜiifi i 

Pili |!¡l!| ll'i! ,,,1 . 

. - -Rúa Nueva, 24* LUGO 
( y l j p j U Teléfono 213086 

Pontevedra: Concurso Literario 
D E D I C A D O A E N S A L Z A R L A M U J E R G A L L E G A 

L a Comis ión Munic ipa l de C u l ­
tura, Deportes y Festejos del E x ­
ce len t í s imo Ayuntamiento de Pon­
tevedra, convoca un concurso lite­
rar io , de acuerdo con las siguientes 
Bases: 

1 / — Se c o n c e d e r á n tres premios: 
a ) U n premio de cincuenta mi l 

pesetas a un a r t í cu lo original, pu­
blicado en l a Prensa Nacional o 
Regional desde el 30 de junio a l 1 
de agosto de 1978, en lengua cas­
tellana, dedicado a ensalzar l a mu­
jer gallega. 

b ) U n premio de veinticinco 
m i l pesetas a l mejor t r íp t ico de 
sonetos, en lengua castellana, de­
dicados a l a Vi rgen Peregrina. 

c ) U n premio de veinticinco m i l 
pesetas a u n cuento escrito en cas­
tellano, cuyo argumento, tema o 
ambiente se inscriba dentro de l a 
vida pontevedresa. 

2 . ' - - L o s a r t í cu los se env i a r án 
a l a Comis ión Munic ipa l de Cul tu ­
ra , por triplicado, así como e l pe­
r iódico en que fue publicado, antes 
del d ía 5 de agosto de 1978. 

J . * — E l t r íp t ico de soneto», or i ­

ginales, se e n v i a r á n antes del 5 
de agosto, por triplicado, a l a Co­
misión Munic ipa l de Cul tura bajo 
lema y a d j u n t á n d o s e , en sobre ce» 
rrado, los datos personales del auj 
tor, con expres ión asimismo, de» 
lema, nombre, domicilio, teléfono 
y n ú m e r o del D . N . I . 

4. "— L o s cuentos se enviaran, 
antes del 5 de agosto, por triplica* 
do, bajo lema y ad jun tándose 
sobre cerrado, los datos personales 
del autor, con expres ión del te^H 
nombre, domicilio y te lé fono, 851 
como e l D . N . i . 

5. ' — L a entrega de los premio» 
se r ea l i za rá en e l lugar y fecha au. 
oportunamente se rá s eña l ada en 
programa de fiestas de verano " 
esta ciudad, siendo inexcusable £ 
presencia de los autores pren»» 

6*.4~ T a n t o e l a r t í cu lo Ptetatef ' 
como e l cuento y e l t r íp t i co de » y 
netos, p o d r á n ser reproducidos ^ 
publicados, si así lo estimase 
Comis ión de Cul tu ra . i 

7 . ' - E l fallo del Jurado ser» 
inapelable. 
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" X O R N A D A D E 

P O R L A L N . G . 

Manolo P e r n á n f l e z , X o s é L u i s 
Ledo y D a r í o X o h á n Cabana , que 
fue el ú n i c o que cons igu ió a n i ­
mar u n poco e l no excesivamente 
e n t u s i á s t i c o ambiente, con duras 
alusiones a l P S O E . U G T , CC.OO. , 
la X u n t a y s u presidente. 

E l acto f ina l i zó con e l H i m n o 
Gallego, cantado por todos los 
ssistentes. 

E N L A P R O V I N C I A 
S e g ú n informaciones f a c i l i t a ­

das por l a propia I N G , e s t á X o r -
nada de lo i ta tuvo en l a p rov in ­
cia el siguiente eco: • 

E n Monforte hubo paro en d i ­
versas empresas, cer ra ron p r á c t i ­
camente todos los bares y esta­
blecimientos púb l icos , y m á s de 
mo personas par t ic iparon en u n a 
man i f e s t ac ión . E n Vive i ro , t a m ­
bién hubo cierre de bares y co­
mercios, y unos setecientos t r a ­
bajadores asis t ieron a Un m i t i n 
en el que hablaron representan­
tes d(» N G , A N - P G y U P G . E n 
Vi l la lba se produjo as imismo el 
cierre de algunos comercios, en 
solidaridad con l a X o r n a d a . 

S I E T E M I L P E R S O N A S 
E N T O D A G A L I C I A 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E -
L A , 27.— f E F E ) . — E n unas siete 
mil personas se ca lcu la el total 
de part icipantes en l as mani f ies ­
ta clones organizadas en toda G a ­
licia por l a In t e r s ind ica l Nacio­
nal Galega, para protestar con­
tra el paro, el Pac to de l a M o n -
clca, en defensa de u n puesto de 
trabajo en l a t i e r ra y otras r e i ­
vindicaciones. 

S é g ú n portavoces de l a cen t ra l 
organizadora, e l n ú m e r o de par ­
ticipantes sumando los asistentes 
a las manifestaciones, asambleas, 
mí t ines y . paros osci ló entre las 
treinta y las cuarenta m i l perso­
nas. T a m b i é n s e g ú n estos porta­
voces se han sal idarizado con las 
reivindicaioones delegados d e m á s 
de doscientas c incuenta empre­
sas. 

A l a m a n i f e s t a c i ó n celebrada 
en Santiago asistieron unas qu i ­
nientas personas, en l a de L a 
f-oruña. otras quinientas; en l a 
de Vigo unas tres m i l ; ' en l a de 
E l Fer ro l unas trescientas; en l a 
ae L U G O unas doscientas; erfUa 
de Orense unas setecientas; en 
la de P o r r i ñ o unas trescientas y 
t a m b i é n se han registrado m a ­
nifestaciones en diferentes loca­
lidades como Redondela, Cangas 

Morrazo, Monforte de Lemos 
tambados y otras. 

V I D A 

O L I T 

EN m m NO HABRA k m CONMEMOfiATIV08 
© H O Y , X L I I A N I V E R S A R I O D E L 

PLEBISCITO DEL ESTATUTO GALLEGO 
Hoy se celebra el X L I I aniver­

sario del plebiscito donde la mayor 
parte de los gallegos dijeron «sí» 
a un Estatuto de A u t o n o m í a que 
no pudo entrar en vigor a l desa­
parecer días después , a l estallar la 
guerra c iv i l , las libertades polí t icas 
en Gal ic ia . 

E n c o n m e m o r a c i ó n de este an i -
vérsar io , el Partido Comunista de 
Gal ic ia ( P C G ) ha hecho públ ico 
un llamamiento a participar en ios 
diversos actos a celebrar en Oren­
se, L a C o r u ñ a , Vigo, R i a n x o , Pon­
tevedra, Noia , Betanzos, Santiago y 
enhetras ciudades gallegas. Lugo 
será la excepción. E n nuestra ca­
pital no h a b r á actos conmemorati­
vos de este acontecimiento his tó­
rico, a pesar de que, en principio, 
estuvieron programados. A l pare­
cer, las razones de que Lugo per­
manezca al margen de l a efeméri ­
des radican en l a retirada del 
P S O E de las conversaciones pluri-
partidistas mantenidas a l respecto. 

E n la convocatoria publicada por 
el P C G , uno de los partidos pro­
motores del plebiscito del 28 de j u ­
nio de 1936, se seña la que « o s ' a c ­
tos do día do Estatuto se rán de 
lembranza, pro máis de loita por 
un novo Estatuto de A u t o n o m í a 
na que a e l abourac ión e p roduc ión 
por plebiscito debe rá ser realidade 
en poucos meses, unha vez refren­
dada polos pobos de E s p a ñ a a 
Cons t i tuc ión D e m o c r á t i c a » . 

Asimismo, el P C G indica en su 
llamamiento que, «a pesar das 11-
mi tac ións da etapa p r e a u t o n ó m i c a , 
consecuencia do retraso do traspa­
so de competencias da sua provi-
sionalidade, do sello que imprimen 
ás p r e a u t o n o m í a s os resultados elec­
torales do 15 de xunio , e da maior 
importancia _ a r ecupe rac ión da 
Ins t i tuc ión his tór ica da X u n t a de 
Gal ic ia» . 

« U N E S T A T U T O X U S T ü ' 
E P R O G R E S I S T A » 

Por s u parte, el C o m i t é E j e c u ­
tivo de Lugo del «Pa r t i do do T r a -
ballo de Gal ic ia» ( P T G ) ha hecho 
públ ico un comunicado, con moti­

vo del aniversario del plebiscito 
del Estatuto, en el que denuncia 
«o ca r ác t e r engañoso e antidemo­
crá t ico do movimento autonomista 
encabezado polo partido do Gober­
nó , que mediante reformas forma­
les de apariencia autonomista, ten­
ía deixar intactos os resortes do 
poder central pra evitar que as na-
cións que componen o Estado poi-
dan protagonizar o seu fu turo» . 

E n el mismo comunicado, el 
P T G hace un llamamiento a los 
partidos polí t icos, fuerzas sociales 
y trabajadores, para conseguir «do 
poder central o dereito a un E s t a ­
tuto de A u t o n o m í a Xusto e progre­
sista, que nos devolva o protago­
nismo do noso futuro como na­
ción». 

L A A . D . M . G . P I D E L A 
C R E A C I O N D E U N A 
S E C R E T A R I A D E L A 
M U J E R 

T a m b i é n la Asoc iac ión Demo­
crá t ica da Mul ler Galega ( A D M G ) 
«Concepc ión A r e n a l » ha publicado 
un comunicado des t acandó «a su­
ma importancia que ten pros gale-
gos o conseguir un Estatuto progre­
sista e democrá t i co , donde se reco-
Han os anceios da ma io r í a da po-
boac ión» . 

L a A D M G pide «que se cree un­
ha Secre ta r ía da Muller , nos or-
gaísmos p re -au tonómicos , pra que 
por medio déla poidan participar 
as mulleres, coa sua p rob lemá t i ca 
específica, na e labourac ión dun 
Estatuto no que non se nos discri­
mine como perseas e no que se 
nos reconoza a tódolos niveis a 
igualdade co h o m e » . 

U . C . D . : M E J O R A R E L 
V I E J O E S T A T U T O 

L a U C D en Lugo ha publicado 
una nota recordando la fecha del 
28 de junio de 1936 y en la que 
hace votos para que «os galegos 
xuritos, sen partidismos, demago-
xias e posturas radicaes, defendan 
ó pobo galego, pra conquerir unha 
verdadeira a u t o n o m í a , mellorando 
o vello Es t a tu to» . 

"Í5£A ACCIONISTA" DEl BANCO DE LA FRATERNIDAD 
DE SANGRE DE LA SEGURIDAD SOCIAL DE LÜGO" 

¿Es mucho pedir unos minutos de su tiempo y un pp. 
co de I» sangre que a usted le sobra?" 

DE SANGRE HOY 

^ T e m r u n o s a h o r r i l l o s v a l e 

pfen h a c e r f e l i z a ¡ a g e n t e q u e t e r o d e a . 

P m t e n e r u n o s a h o r r i l l a s 

\ t r a n q u i l o . S e g u r a Q u e n o e s p a c a ? f 

CAJAS DE AHORROS 
CONFEDERADAS 

A h o r r a r e s c o n s e g u i r . 

MNTÍAGO: Mañana t e n d r á 
lugar la primera reunión de la 
Comisión Mixta de Transferencias 
de la Administración - Xunta 

P O N T E V E D R A : L a C e l u l o s a h i z o p ú b l i c a u n a 

n o t a s o b r e l a p a r a l i z a c i ó n d e l a s o b r a s d e c r e t a d a 

p o r e l A y u n t a m i e n t o 

del A s t a d o ' X n n t ^ T 1 rÓ r ^ de T r a n s f ^ n e i a s A d m i n i s t r a c i ó n 
x imo ^ 9Q í ^e Galicia se r e u n i r á , por pr imera ve*, e l pro-

^ r p e S n t e s ^ Madrid ' SegÚn ha P0did0 «abe r E F E de fuentes 

Regañes"111011 ^ ' ^ €R Madrid' en el M i ^ r i o de las ' 

E n los miembros designados por l a X u n t a de' Galicia se han 
S r T N i e ^ ^ r ^ ^ T ^ ^ 13 renUnda de ^ i m e i S ' c L o " A l v a r o Nieto Alvarez Uría5 puestos que s e r á n cubiertos • ñ o r ^ 

v S T ¿ o X ^ C Í O T i 2 f a C"V<-:" y abogado riiués Antonio 

• oOo 

r a n S í f ^ ^ f r ^ ^ Zona Mar í t ima del Cantábrieo3 almi-
S í i a A S o S o ' Z . f p 8 3 3 ' VÍSÍÍÓ 31 PreSÍdente de l a X ^ a de 
de S o y 3 en SU desPacho o f ^ a l del palacio 

L a visi ta, del almirante Españo l Iglesias la rea l izó • en corres 
S r ^ r a í o - r 6 t 8 ^ ? ^ ^ e f ee tuó el presidente de l í 
S C a n t l b S o 3 " ^ Capi tan ía General de l a Z - a ^ ' t i m a 

X u l a ^ Z ^ m ^ SUS V0t0s de éx i t0 a * 
oOo 

g r e s a d o ' a f S J f - afÍnCad0 en Cuba' Xosé Neira Vi l a s ^ re-S m í n í c C1,tad°.í,ais americano, d e s p u é s de haber pasado varias semanas en su t ier ra natal va^aa 

S S ^ t » . - 1 3 Es t rada * * * " P r e ^ t a ^ 

E l mencionado escritor d e s e m p e ñ a un importante cargo en el 
Ministerio de Oultural cubano ^ * v<«go en ei 

y c o n o S d í í r r a ^ AS CrUCes fue agasajado por sus amigos 

oOo ' 
^ U n a mayor importancia relat iva de la selviculutra en Galicia 
T L \ ^ a T n a l Se Ppne de manifiesto en el estudio econó­
mico L a agricul tura en Galicia en 1977", editado por el Servicio 
de Estudios de l a Caja R u r a l de Orense. • o«rvicio 

. i f S 61 e S í n S 0 86 seña la que l a superficie arbolada gallega se 

por 100 sobre el ano 1973. L a pa r t i c ipac ión gallega en l a super­
ficie arbolada nacional es del 9,6 por 100. i * super 

Por especies, la superficie arbolada gallega se distribuye del 
d J ^ " S ^ n ^ ^ 642.440 h e c t á r e a s , con una S n u c i ' n 
del 4,7 por 100 sobre 1973 y una pa r t i c ipac ión del 12 por 100 en 

L 2 f n n í a í r a l ; K f rTntSaS 270-455 J á r e a s , con un aumento 
del 29 por 100 sobre 1973 y una pa r t i c ipac ión del 4,4 por 100 en 
f « ^ r v r y m f ^ 8 216466 h e c t á r e a s , con un aumento del 
18 por 100 sobre 1973 y una pa r t i c ipac ión del 79,2 por 100 en el 
toiai nacional. 
2 Q ^ 6 T f t f n f 0 ^ n C U ^ t a qUe 13 suPerficie regional se c i f ra en 
¿.942.181 h e c t á r e a s , l a pa r t i c ipac ión de l a superficie arbolada en 
la geograf ía p a s ó del 37,2 por 100 en 1973 al 38,4 por 100 en 1976 
A n ive l nacional dicha pa r t i c ipac ión es del 23,4 por 100. 

oOo 
E l claustro de profesores de la Facul tad de Ciencias Económicas 

y Empresar ia les de la Univers idad de Santiago a c o r d ó hacer pú! 
rirFH?,len'erglCao5repUlSa ante l a arbi t rar ia m é d i d a del Ministerio 
i t t 0 * ™ ? f ? 0 a á m i r la P r o P u ^ t a presentada por 
la j un ta de gobierno de l a Univers idad para l a e lección de rector, 
« a n ? ^ " f r+ e T esta arbi t rar ia medida del Ministerio 
pone en entredicho cualquier proceso de a u t é n t i c a y real demo­
cra t izac ión y a u t o n o m í a de l a Universidad. 

l u r t í U r t d l la Faculta.d de Fa rmac ia de l a Univers idad de 
Santiago a c o r d ó por unanimidad manifestar su protesta por l a -
^dec is ión minis ter ia l que paraliza el proceso de elección de nuevo 
rector de esta Universidad", 
^ Se refiere a l a reso luc ión del Ministerio de E d u c a c i ó n y Ciencia 
por l a que no se adopta l a propuesta de l a Universidad compos-
telana elaborada entre los distintos estamentos universi tarios para 
U n i v e S d a d " " ^ reCtor' a i cesar e l ^ " a 1 Por traslado a otra 

P O N T E V E D R A 
L a empresa de l a fac tor ía de Celulosas de Pontevedra hizo 

púb l i ca una nota en l a que seña la que las obras cuya pa raüzac ión 
na sido decretada por el Ayuntamiento de Pontevedra constituyen 
una planta depuradora para los efluentes de la fábr ica y no son 
por tanto una ampl iac ión de la capacidad de p r o d u c c i ó n 

L a función de esta planta depuradora es la e l iminac ión de 
p a r t í c u l a s en su spens ión del efluente y la r e d u c c i ó n adicional de 
un 20 por ciento en la demanda de ox ígeno , y los residuos des­
tinados se x i u e m a r á n junto con las cortezas de la madera 

L a ventaja adicional de esta planta depuradora es que permi-
e!? ? may0r parte' la actual balsa decantadora si-

tuada entre l a factona y la pen ínsu l a de Placeres, que se rá relle­
nada con t i e r ra y cubierta con arbolado, con lo que d e s a p a r e c e r á 
el mal olor que desprende la citada balsa. 

E l costo de estas instalaciones a s c e n d e r á a 120 millones de 
pesetas y los gastos de funcionamiento a c t u a r a unos 15 millones 
de pesetas al a ñ o . 
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I D E N T I F I C A C I O N D E O B J E T I V O S 

E N T R E M A R R U E C O S Y E S P A Ñ A 
AMBOS PAISES SE ESFORZARAN POR LOGRAR IIN ORDEN ECONOMICO MAS JUSTO 
M A D R I D , 27.— ( E F E ) . — A l 

t é r m i n o de. l a v i s i t a of ic ia l del 
presidente de l Gobierno, don A d o l ­
fo S u á r e z , a Marruecos, l a o f ic i -
l i a de i n f o r m a c i ó n d i p l o m á t i c a del 
Min is te r io de Asuntos Exter iores , 
h a hecho p ú b l i c o e l siguiente co­
municado conjunto h i spano-ma­
r r o q u í : 

" P o r i n v i t a c i ó n de l s e ñ o r Ahmed 
Osman , p r imer min i s t ro del R e i ­
no de Marruecos, el presidente del 
Gobierno, don Adolfo S u á r e z , h a 
efectuado .una v i s i t a of ic ia l a M a ­
rruecos del 26 a l 27 de junio de 
1978. E l presidente del Gobierno 
h a sido recibido por S . M . Hassan 
H y por e l s e ñ o r A h m e d O&man. 

E n el curso dé l a audiencia rea l , 
, H a s s a n I I , R e y de Marruecos, con , 
objeto de subrayar l as relaciones 
privi legiadas que exis ten . entre 
Marruecos y E s p a ñ a , h a condeco­
rado a don Adolfo S u á r e z con el 
G r a n C o r d ó n del Gussane A i a o u i -
t a , y h a formulado votos porque 
los dos p a í s e s par t ic ipen en l a 
c o n s t r u c c i ó n a u n futuro p r ó s p e ­
ro. L a s relaciones bilaterales, l a 
s i t u a c i ó n regional y e l futuro de 
l a c o o p e r a c i ó n h i s p a n o - m a r r o q u í 
h a n sido el t ema cent ra l de l a 
c o n v e r s a c i ó n que Hassan H h a 
mantenido con e l i lustre h u é s p e d 
de Marruecos. 

L a s entrevistas celebrasias entre 
e l presidente del Gobierno y el 
p r imer minis t ro m a r r o q u í , se h a n 
desarrollado dentro del e sp í r i t u 
de amistosa confianza que c a í a c -

D e l e g a c i ó n d e j ó v e n e s 

C h i n a e s e s a 

M a d r i d , ' 2 7 . — ( e f e ) . — U n a 

delegación de jóvenes pertenecien­
tes a U C D , a las Juventudes 
Mao í s t a s , Socialistas, de E I A y a 
las Juventudes Catól icas han ^sali­
do hoy con di recc ión a l a Repúbl i ­
ca Popular China . 

L a de legación acude a China a 
invi tac ión de l a Asoc iac ión para l a 
Amistad del Pueblo Chino y den­
tro del marco de actividades de 
esta Asoc iac ión de intercambios 
destinados a fomentar el acerca­
miento de la juventud. 

teriaa t radicionalmente las r e l a -
c iónes hispano-marroquies, y h a n 
confirmado l a vo lun tad de com­
p r e n s i ó n y de c o o p e r a c i ó n que 
a n i m a a los dos p a í s e s , a s i como 
su,deseo de mantener u n d iá logo 
abierto, franco y l e a l sobre todas 
las cuestiones que les interesan, 
tanto en el plano b i la te ra l como 
en e l regional. 

L o s profundos sentimientos de 
amis tad que unen a H a s s a n I I y 
a D o n J u a n Car los I , consolidados 
en, e l curso de l a ú l t i m a ? js i ta p r i ­
vada del R e y de Marruecos a 
Madr id , a s í como l a e v o l u c i ó n del 
proceso d e m o c r á t i c o en curso en 
los dos p a í s e s vecinos, son consi­
derados como l a mejor g a r a n t í a 
p a r a el desarrollo armonioso de 
los dos pueblos amigos. 

E n este contexto, don Adolfo 
S u á r e z y el S r . A h m e d O s m a n h a n 
acordado reforzar l a c o o p e r a c i ó n 
entre ambos p a í s e s y amol la r sus 
dimensiones con v i s tas a u n for ta ­
lecimiento y estrechamiento de 
las relaciones de c o l a b o r a c i ó n e n ­
tre sus respectivos pueblos. 

L a s dos par tes h a n subrayado 
t a m b i é n su f i rme voluntad de 
profundizar m á s sus relaciones 
e c o n ó m i c a s , t é c n i c a s y cul turales , 
y h a n acordado mul t ip l i ca r los 
contactos susceptibles de i m p r i ­
m i r a esas relaciones u n constan­
te impulso, y de ac tuar d é t a l mo­
do, que ambos p a í s e s no compitan, 
sino que se complementen, y que 
mediante acuerdos regionales con­
t r ibuyan declsiva.mente a l a paz 
y a l a p r o s p e r i d á d . 

E n el plano in te rnac iona l , e l S r . 
S u á r e z y e l S r . O s m a n h a n e x a ­
minado en profundidad las proble­
mas in ternacionales de i n t e r é s 
c o m ú n , y h a n prestado par t i cu la r 
a t e n c i ó n a las s i t u a c i ó n en el p r ó ­
x imo Oriente y en e l continente 
afr icano. 

H a n convenido as imismo que 
pa ra que sea act ivo y eficaz, e l 
proceso de d i s t e n s i ó n no debe c i r ­
cunscribirse exclus ivamente a l 
continente europeo, s ino que t a m ­
b i é n debe apl icarse y extenderse a 
todos los p a í s e s r i b e r e ñ o s de l Me^ 

. d l t e r r á n e o . 
Deseosos de rees t ructurar l a s r e ­

laciones e c o n ó m i c a s mundia les y 
e l funcionamiento de l as i n s t i t u ­
ciones e c o n ó m i c a s y f inancieras 
internacionales , e l presidente del 
Gobierno e s p a ñ o l y el p r imer m i ­
nis t ro de Marruecos se t a n de­
clarado solidarios y decididos a 
esforzarse conjuntamente p a r a l a 
i n s t a u r a c i ó n de u n orden e c o n ó ­
mico m á s Justo. 

R E G R E S O D E A D O L F O 

S U A R E Z 

M A D R I D , 27.— ( E F E ; . — E l 
presidente de l Gobierno, Adolfo 
S u á r e z G o n z á l e z , h a regresado, 
pasadas l as once y med ia de l a 
m a ñ a n a , a l aeropuerto dé B a r a j a s , 
procedente de Raba t . 

E l presidente l legó a c o m p a ñ a d o 
del min is t ro e s p a ñ o l de Asuntos 
Exter iores , Marce l ino Ore ja , a bor­
do de u n a v i ó n " M y s t e r e " , dando 
as í por f ina l izada s u v i s i t a a M a -
rruecos de 24 horas de d u r a c i ó n . 

E n l a zona mi l i t a r del aeropuer­
to de M a d r i d esperaban l a l legada 
del presidente, el vicepresidente 
y min is t ro de Defensa, teniente 
general G u t i é r r e z Mellado, y los 
minis t ros de In te r io r , Rodolfo 
M a r t í n V i l l a , y de l a Pres idencia . 
J o s é M a n u e l Otero N o v á s . 

Inmedia tamente d e s p u é s de l a 
l legada, e l presidente del Gobierno 
p a s ó a l a sa l a de honor del sector 
de ayudas de l aeropuerto, en don­
de c o n v e r s ó con l a s autoridades 
que le aguardaban. 

Por ú l t i m o , Adolfo S u á r e z se 
t r a s l a d ó a la-sede de l a P res iden­
c ia del Gobierno -á bordo de u n 
h e l i c ó p t e r o . 

M A D R I D C O M I E N Z A H O Y S U S ' 

N E G O C l A C m E S P R E A U T O m M I C A S 

M A D R I D , 2 7 . — ( E F E ) . — L a c o m i s i ó n p e r m a n e n t e d e l o * 
p a r l a m e n t a r i o s d e M a d r i d , r e u n i d a h o y e n e l C o n g r e s o , a c o p » 
d ó c o m e n z a r m a ñ a n a , c o n e l m i n i s t r o p a r a l as R e g i o n e s , C l a v e r o 
A r é v a l o , las n e g o c i a c i o n e s p r e a u t o n ó m i c a s d e la p r o v i n c i a , i n ­
c l u i d a d e n t r o d e la r e g i ó n c a s t e l l a n o - m a n c h e g a . 

C o m o r e s u l t a d o d e es to , los p a r l a m e n t a r i o s s e h a n pues to d e 
a c u e r d o c o n e l m i n i s t r o , q u i e n los r e c i b i r á m a ñ a n a , c o n j u n t a » 
m e n t e c o n los p a r l a m e n t a r i o s d e C a s t i l l a - L a M a n c h a , p a r a ne­
goc ia r d e f o r m a u n i f i c a d a l a p r e a u t o n o m í a d e M a d r i d , c o m o par^ 
te i n t e g r a n t e d e la c i t a d a r e g i ó n , s e g ú n m a n i f e s t a r o n a " E f e " los 
d i p u t a d o s R a m ó n T a m a m e s ( P C E ) y J o s é Lu i s R u í z N a v a r r o 
W D ) . 

Los s e n a d o r e s y d i p u t a d o s m a d r i l e ñ o s h a n r e c o g i d o e n u n 
d o c u m e n t a d o e s t u d i o las r a z o n e s h i s t ó r i c a s y s o c i o e c o n ó m i c a s 
po r las q u e l a p r o v i n c i a d e M a d r i d d e b e q u e d a r i n t e g r a d a e n la 
r e g i ó n c a s t e l l a n o : m a n c h e g a . 

M a d r i d , a r g u m e n t a r o n s u s p a r l a m e n t a r i o s , s ó l o p u e d e apor­
tar b e n e f i c i o s a u n a r e g i ó n t a n d e s p o b l a d a y e m p o b r e c i d a c o m o 
es la c a s t e l l a n o - m a n c h e g a , m i e n t r a s - q u e no p u e d e a b s o r b e r n a ­
d a d e e l l a , d e b i d o , p r e c i s a m e n t e , a e s t e e m p o b r e c i m i e n t o . 

E n e l a spec to c u l t u r a l , po r e j e m p l o , los p a r l a m e n t a r i o s p u s i e ­
ron d e r e l i e v e q u e C a s t i l l a - L a M a n c h a , t a l y c o m o e s t á a h o r a 
c o n f o r m a d a , e s la ú n i c a r e g i ó n q u e no c u e n t a c o n u n a so l a f a ­
c u l t a d ^ u n i v e r s i t a r i a . O t r o t an to p u e d e a p l i c a r s e a los c a m p o s i n ­
dus t r i a l y m e r c a n t i l . 

E n l a s c á r c e l e s e s p a ñ o l a s h a y 
p r e s o s s e i s c i e n t o s h o m o s e x u a l e s 
E i V E L P A Í S V A S C O E S D O N D E H A Y M A S , Y 

E N A N D A L U C I A D O N D E M A S S E T O L E R A N 

M A D R I D , 27: — ( E F E ) . — E l 
Fren te de L i b e r a c i ó n Homosexual 
de Casti l la ha denunciado l a exis­
tencia de 600 presos en las ,cár . 
celes e s p a ñ o l a s por realizar prác­
ticas homosexuales, en una rueda 
de prensa celebrada hoy en e l 

PROBABLEMENTE: Esta semana no 
celebrará Consejo de Ministros 

"Aplausos", "La España de los Botejara" 
y "A la segunda o p o r t u n i d a d " 

N O V E D A D E S D E S T A C A D A S E N L A 

P R O G R A M A C ' O N D E T v . E . P A R A E L V E R A N O 
M A D R I D , 27.^- ( E F E ) . — E l es­

pacio musical "Aplausos" dirigido 
por J o s é L u i s U r i b a r r i y Solly, l a 
ser ie del docu-drama " L a E s p a ñ a 
de los Botejara" , de Alfredo Ames-
toy y los espacios especiales para 
automovilistas " A la segunda opor­
tunidad" constituyen las noveda­
des m á s destacadas de la progra-
ción de T v . E . para los meses de 
verano. 

"Pretendemos un programa de 
verano, musical y con aire fresco 
y juven i l " , dijo J o s é L u i s U r i b a r r i 
sobre el programa "Aplausos", que 
c o m e n z a r á a emitirse todas las 
tardes del domingo a partir de la 
segunda quincena de julio hasta el 
mes de octubre. 

"Aplausos" t e n d r á el estilo de 
u n a revista y como tal e s t a r á es­
tructurado en secciones. C o n t a r á 
con una "portada" en la que apa­
r e c e r á una cantante nacional o ex­
t ranjera que i n t e r p r e t a r á dos o 
m á s canciones. 

E n su sección "Es t a semana..." 
" d a r á cuenta de la actualidad mu­
sical mientras que en "Banda so­
nora" t r a t a r á sobre la mús ica de 
aquellas pel ícolas a ú n -no estre­
nadas en E s p a ñ a asi como a l g ú n 
" r e v i v a l " o recordatorios de temas 
famosos, de cintas, ya proyectadas 
en nuestro pais. 

"Aplausos", como cualquie'" re­
vis ta t a m b i é n t e n d r á un postor 
cuyos protagonistas i n t e r p r e t a r á n 
algunas piezas más . Tampoco fal­
t a r á la pág ina de humor cuyo co­
laborador fijo s e r á Fernando Es­
teso. Asimismo se h a r á n concursos 
y reportajes. 

P r e s e n t a r á n el programa Isabel 
Borondo, Mar ía Salerno e Isabel 

Luque. E l ballet de Goyo Monte­
ro i n t e r v e n d r á e n e l programa 
cuyos realizadores son Hugo Stu-
vens y Eduardo Stern . 

E n cuanto a l a nueva serie " L a 
E s p a ñ a de los Bote jara" , dirigida 
por Alfredo Amestoy consta de 
diez episodios que se e m i t i r á n de 
lunes a viernes durante dos se­
manas consecutivas probablemente 
en e l mes de agosto. 

Este docu-drama, nuevo g é n e r o 
televisivo de periodismo de en­
cuesta y que p o d r í a encontrar un 
precedente en " E l Desencanto" de 
Ja ime Chavar r i ha sido escrito por 
Alfredo Amestoy como "una biop-
sia J e l cuerpo social e s p a ñ o l vista 
a t r a v é s de uno de sus componen­
tes, quizá el m á s dolorido, que es 
la clase media baja". 

Es t a " r ad iog ra f í a " , pol í t ica , cul­
tura l , moral y generacional d é l a 
sociedad se- real iza por medio de 
entrevistas a miembros de las t res 
generaciones de una famil ia que 
exis té en l a real idad originarla de 
la provincia de Cáce re s . 

E l tercer é spac io " L a segunda 
oportunidad" es una serie de 26 
capí tu los de unos diez minutos de 
d u r a c i ó n que se emi t i r á en pro­
grama especial coincidiendo con 
las fechas punta del t rá f ico de ca­
rreteras del verano. 

" L a segunda oportunidad" expli­
có e l presentador de l a serie: 
"Tra ta de poner de relieve los 
errores que suele cometer un au­
tomovilista. Volviendo a repetir 
secuencias donde se comet ió el 
error mostraremos a l espectador 
lo que d e b e r í a haber hecho. De 
ahí el t í tu lo " L a segunda oportu­
nidad", que por desgracia no se 
produce en l a v ida r ea l " . 

se 
M A D R I D , 27.— ( E F E ) . — E s 

probable que esta semana no se 
celebre Consejo de Minis t ros , se­
g ú n h a n manifestado hoy ti 
" E F E " fuentes autorizadas. 

E n l a p r ó x i m a r e u n i ó n del ga-
' b í n e t e , que p o d r í a tener lugar a 
principios de l a semana p r ó x i m a , 
se e x a m i n a r á n , de acuerdo con las 
fuentes informantes , u n con jun­
to de temas que s e r á n esiudiados 
m a ñ a n a por l a c o m i s i ó n t é c n i c a -
de subsecretarios. 

E n t r e estos temas f igura , s e g ú n 
h a sabido " E F E " , l a f i j ac ión de 
u n conjunto de normas pa ra l a 
a p l i c a c i ó n de u n a a m n i s t í a en 
ma te r i a de S a n i d a d y Segur idad 
Soc ia l , a propuesta del Minis te r io 
de l a Presidencia , y diversos a s ­
censos en l a A r m a d a , a propuesta 
del Minis te r io de l a Defensa . 

E l Minis ter io de l a Pres idenc ia 
p r e s e n t a r á t a m b i é n a l a c o m i s i ó n 
de subsecretarios u n decreto so­
bre a c t u a l i z a c i ó n de los econo-

. matos laborales y otro referido a 
l a i n t e g r a c i ó n de las comis ó n o s de 
urbanismo. 

Por su "parte, e l Min i s te r io de 
Asuntos Exte r io res h a inc lu ido en 
e l orden del d ía de l a r e u n i ó n de 
subsecretarios de m a ñ a n a un e p í ­

grafe dedicado a "pe r sona l " , que 
contempla u n conjunto de nom­
bramientos. 

Otros temas que f iguran e n el 
orden del d í a de l a c o m i s i ó n de '• 
subsecretarios son los siguientes: 

j u s t i c i a : In fo rme sobre l a s i ­
t u a c i ó n peni tenciar ia . 

H a c i e n d a : Decreto por ol que se 
regula en r é g i m e n f iscal para 
cooperativas de segundo o poste­
r ior g r a d ó y para l as q u é se creen 
por t ransformaciones de uniones 
de cooperativas. 

Obras P ú b l i c a s í C r e a c i ó n de l a 
comis ión in te rmin i s te r i a l de orde-
nac ió i l del terri torio. 

T r a b a j o : Reglamento de l a ley 
de cooperativas. 

S a n i d a d y Segur idad S o c i a l : 
Decreto sobre a p r o b a c i ó n de los 
estatutos de l a o r g a n i z a c i ó n co­
legial de Ayudantes T é c n i c o s S a ­
ni tar ios . 

I n d u s t r i a : P r ó r r o g a de las me­
didas de austeridad en consumo 
de e n e r g í a . 

Comerc io : Anteproyecto de ley 
sobre control de cambios. 

E d u c a c i ó n y C i e n c i a : R e g u l a c i ó n 
de los^ precios de los l ibros de 
texto. 

Dos diputados de UCD por Canarias 
votan una enmienda del 

M A D R I D , 27.— ( E F E ) . — L a 
rup tu ra de l a d i sc ip l ina de voto 
de U C D entre sus par lamentar ios 
canarios se h a n producido hoy a l 
votar u n a enmienda socia l i s ta r e ­
ferente a l a p r o p o s i c i ó n de ley 
sobre desarrollo de l a pesca en 
canar ias . 

L o s diputados ucedistas s e ñ o ­
res L a i n z (por S a n t a n d e r ) , D í a z 
Saavedra (por L a s Palmas^ y E s -
ther Te l lado (por T e n e r i f e ) , vo­
taron contra su propio grupo, en 
el que se encontraban otros d ipu­
tados canarios, en el sentido de 
sus t i tu i r todas las menciones en 
l a p ropos i c ión se h a c í a n a l a J u n ­
t a e c o n ó m i c a in t e r insu la r de C a ­
nar ias por menciones a l a Junta 
de Canar i a s , en cuya e lecc ión se 
produjo e l enfrentamientu de los 
dos sectores de U C D en e l a r c h i ­
p ié lago . 

E l presidente de l a J u n t a de 
Cana r i a s , m a n i f e s t ó que esto es 
un g ran t r iunfo pa ra l a J u n t a , 
mient ras otros diputados de U C D 
canarios manif-e' taron que esto es 
abonar el^terreno a l P S O E , y otros 

diputados de U C D s e ñ a i a i o n que 
con esto se crea u n grav^i prece­
dente que puede dar lugar a l a 
t ransferencia , por ley o rd ina r ia a 
ó r g a n o s de Gobierno p r e a u t o n ó -
micos, de competencias del Estado, 
lo que prejuzga é l texte que se 
apruebe defini t ivamente en l a 
C o n s t i t u c i ó n . 

L a p ropos i c ión , presenta aa por 
U C D , y a l a que el P S O E r e t i r ó 
u n a enmienda a l a totai dad, se 
ñ a l a que en el plazo de cinco a ñ o s 
se l l e v a r á n a cabo las inversiones 
precisas pa ra el desarrollo de l a 

.pasca en Canar ias . E s t a s oivers io-
nes a t e n d e r á n a l a mejora y en 
s u caso a l a c r e a c i ó n de i lo ta , i n ­
dustr ias derivadas e instalaciones 
portuarias. Se establece q u ¿ se d is­
p o n d r á de u n c r é d i t o ex t t aord ina -
rio de 3.000 mil lones de pesetas a 
estos efectos, y que las inversio­
nes que real icen las empi f sas p ú ­
blicas o pr ivadas a los efectos pre­
venidos en esta ley se f i n a n c i a ­
r á n mediante e l otorgamiento de 
c réd i tos o f i c ^ a ' ^ hasta 12.000 m i ­
llones de pesetas. 

Club de Amigos de l a U N E S C O , 
de Madrid. 

A los homcsexuales, a ñ a d i e r o n , 
nos siguen reprimiendo en todas 
partes, poi-que nos consideran en-
fermos. "Nosotros creemos, di]©, 
ron, que e l verdadero enfermo no 
es e l homosexual, sino la ^sociedad 
que reprime a los homosexuales. 
Y es curioso que quien m á s nos 
reprime, es el que m á s tendencias 
latentes homosexuales tiene, pero 
a l no dé sa r ro í l a r l a s , reprime y se , 
r í e del que las realiza". 

Uno de los sodomitas presentes 
en l a rueda de prensa dijo que 
en e l Pa í s Vasco era donde m á s 
homosexuales ex is t ían actualmen­
te, precisamente porque allí es 
donde se reprime m á s l a homose­
xualidad. T a m b i é n señaló que don­
de estaban - m á s admitidos y res­
petados los homosexuales era en 
toda la r eg ión andaluza. 

J J n miembro del Frente maní-
festó que l a lucha de su movimien­
to se centra, sobre todOj en bus-! 
ca de una acep tac ión en l a socie- . 
dad del homosexual, como se acep­
ta a j m chino o-a un k a t a n g u e ñ o . 
" L a verdad de todo esto, dijo, es 
v iv i r la sexualidad como placer y 
como comunicac ión , y cada cua l 
que la v iva como quiera". 

E l Frente considera un éxi to la 
man i fe s t ac ión del pasado domingo, 
a la que asistieron m á s de 7.000 
personas y se mostraron muy op­
timistas ante el i n t e r é s que ha 
despertado e l tema homosexual, 
aunque matizaron que esto era un 
riesgo que se cor r í a , pués to que 
muchos ven en esta p rob lemát i ca 
un tema para frivolizar. 

Finalmente, e l Frente de Libe­
rac ión Homosexual de Casti l la rei­
t e r ó sus peticiones fundamentales, 
centradas en la abol ición de la Ley 
de Peligrosidad Social y-Rehabi l i -

- tac ión Social, amnis t í a para 
homosexuales, l ibertad sexual Y 
despena l lzac lón de los actos ho­
mosexuales. 

NO E N T R A R A N E N SERVI­
CIO 

B U R G O S , 27.— ( E F E ) . — Un gm-
go de funcionarios de la pris ión 
central ha hecho públ ica una nota 
en l a qne dice, entre otras cosas: 

" L a mayor í a de ios funcionarios 
de la p r i s ión central de Burgos» 
reunidos para t ratar de los graves 
problemas que les afectan «" sU 
servicio y ante la gravedad extre* 
ma de l a s i tuac ión carcelaria ac* 
tual comprometedora para su in­
tegridad física fundamentalmente, 
se ven Impotentes para admin13' 
t rar l a pr i s ión , ya que carecen a* 
más m í n i m o apoyo, tanto mor^ 
como material . , 

Actualmente la pr is ión centr* 
es tá dominada por varios recluso» 
y los funcionarlos no pueden 
mar medidas eficaces. E l ambiente 
general es de t ens ión continua j 

„ t « ^ o i ^n^c i^ iAn H a las dec 
I O S 

una clara imposic ión de las 
siones de estos reclusos sobre i ^ 
funcionarlos, que han sido a i«-
nazados de muerte por varios 
ellos. 
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E n ese momento pasó un taxi 
color blanco, un "Seat 132"/des­
de e l cual fue disparada una ráfa­
ga de metralleta, que a lcanzó al 
policía que estaba de pie, que cayó 

- a l suelo. Otro salió del vehículo 
a l parecer con un radio- te léfono en 
Ja mano, y cayó t a m b i é n a l suelo. 
M tercero q u e d ó con l a cabeza apo­
yada sobre el volante. 

S e g ú n l a misma fuente, toda la 
gente que en esos momentos 
transitaba por los alrededores se 
tiro a l suelo. 

L O S T E R R O R I S T A S U T I L I -

2 A R O N U N T A X I R O B A D O 

S A N S E B A S T I A N , 27. — ( E F E ) 
E l coche utilizado en e l atentado 

contra l a Pol icía Armada en San 
Sebas t i án , y en e l que re su l tó 
muerto un sargento y heridos gra­
ves tres pol ic ías , e ra u n t ax i roba­
do anteriormente, a .punta de pis­
tola, en l a localidad de Ren te r í a . 

E l citado vehícu lo , un "Seat 132", 
en el momento del atentado lleva-

Un sargento muerto y tres policías 
armados graves, al ser ametrallado 

un "jeep" en San Sebastián 

E L A G R E S O R B A J O D E U N C O C H E Y 

D I S P A R O A U N M E T R O D E D I S T A N C I A 

S A N S E B A S T I A N , 27. — ( E F E ) . 
U n sargento de la Policía Armada 
muerto y tres heridos graves, un 

. chofer y dos pol ic ías , es el balan­
ce del atentado perpetrado sobre 
las nueve de esta noche en e l ba­
rr io de Bidebieta, de San Sebas t i án , 
al disparar un individuo a bocaja-
rro sobre el "jeep" de dicha fuer­
za en que se encontraban las víc­
timas. 

Sobre las nueve de l a noche, un 
" L a n d Rover" de l a Policía Arma­
da, con una do tac ión de cuatro ocu­
pantes, un sargento, un chofer y 
dos policías, se encontraba a la 
entrada del paseo de Los Olmos, 
en el barrio de Bidebieta, cuando' 
de un coche que se encontraba en 
las inmediaciones salió un indi­
viduo, que, estando a un metro 
del "jeep", comenzó a disparar con 

• una metralleta. 
Los disparos del desconocido al­

canzaron a los cuatro miembros de 
la do tac ión del LandL Rover, resul­
tando el sargento que se encontra­
ba a l mando de la misma, muerto, 
y los otros tres ocupantes heridos 
de gravedad. 

T r a s ametral lar a los pol icías ar­
mados, el individuo se m o n t ó en 
el veh ícu lo de que hab ía descend í -
do, a l parecer un "Seat 132", de 
color blanco, donde se encontraba 
esperando otro desconocido, y em­
prendieron la huida hacia el alto 
de Miracruz. 

Avisados por los , testigos que 
presenciaron el atentado, se per-
sonaron inmediatamente en el lu-

. gar fuerzas de l a policía, así como 
la Guardia C i v i l y personal sani­
tario con ambulancias. 

Los heridos fueron trasladados a 
diversos centros sanitarios de San 
Sebas t ián , donde permanecen en 
estos momentos en un idades ,de 
cuidados intensivos, y e l sargento, 
que fue llevado a l hospital mili tar 
de San Sebas t i án , i ng re só c a d á v e r 
en el centro. 

E n e l lugar de los hechos se 
personaron inmediatamente las pri­
meras autoridades provinciales pa­
ra interesarse por los heridos, y, 
posteriormente, e l gobernador ci­
v i l de l a provincia se t r a s l a d ó a 
los centros donde estaban ingre-
sados para conocer su estado. 

E l sargento de l a Pol ic ía Armada 
muerto, Francisco M a r t í n Gonzá­
lez era casado —su esposa reside 
en Madrid—, y h a b í a sido destina­
do a l a capital donostiarra hace 
exactamente un mes. E r a natural 
oe l a provincia de A v i l a . 

Los policías heridos son: 
—Francisco S á n c h e z Arcos , can-

ductor del " L a n d Rover" , que re­
sulto con lesiones graves y en es­
tos momentos se encuentra en la 
unidad-de cuidados intensivos de 
*a policl ínica de San Sebas t i án . 

—José Grado Carro , cuyo esta-PI63 ÍgUalmente de gravedad, se 
encuentra en cuidados intensivos 

ia residencia sanitaria "Nuestra 
Señora de Aranzazu» . 

a ^ J - 0 S é LUÍS G u t i é r r e z Díaz, quien 
e S L T SXtíre heridas graves' se 
de o?,*?*, t a m b i é n en l a u n i d ^ 
n L « a?0S lntensivos de. la clí-
mca San Ignacio, de San Sebas t i án . 

P ^ e c e r , e l n ú m e r o de im-
S n L bía que Presentan l o . 
?osoP» de l0S heridos es " " m e . 
d e t e r m i n é 6 aÚn no se ha Podido 
ellos p í f ' .ya ^ algunos de 
estos - Siend0 ^ ^ W o s en estos momentos. 

a t e n S d n Í a t / m e n t e de con*terSe el 
S L r ' fU-er0n coloc**os en las 
l * p £ Z r t C * C n n d a ü t e s y « « toda 
cía controles de l a Poli-
" a Armada y Guardia C i v i l 
a^ada ^ f ^ 0 V e r d6 l a Pol ic ía A r -
y e o n K 0 , ^ ? 1 ^ a balazos 
el l u J ^ i ,los cristales rotos. E n 
^ o l f ó f ^ n t a d o l a policía 
* í ¿ l a *osteriormente casquillos 
«tón d« jowespondientes a muni-

S e X , " ? i m f t r o s Parabel l iun. 
-gua 11X1 ̂ s t i g o presencial de 

ba m a t r í c u l a falsa y pertenece a 
Antonio Marquet Pérez.» 

Sobre las 19,55 horas de la tar­
de, tres individuos solicitaron e l 
servicio del taxista, a l que obliga­
ron a i r a las inmediaciones de 
Art icutza , cerca de Oyarzún , donde 
le encadenaron y abandonaron. 
A l h fue descubierto por un paisa­
no que circulaba por el lugar. L e 
libero y , sobre las 21,55 horas de 
la noche, d e n u n c i ó e l robo a la 
Guardia C i v i l de Oyarzún . 

S e g ú n fuentes oficiales, e l "Seat 
132" se encontraba parado en el 
momento de efectuarse el atenta­
do, y un individuo moreno, con 
p a n t a l ó n y s u é t e r oscuro, ametra­
lló a l "jeep" policial desde una dis­
tancia aproximada de un metro. 
E l individuo h u y ó en e l t ax i ro­
bado— donde se suponen se en­
contraban otros dos individuos—, 
hacia la variante de San Sebastián. ' 
E l t ax i utilizado a ú n no ha sido 
localizado. 

Por lo que respecta a los poli­
cías, Francisco Sánchez Arcos , que 
es tá internado en la residencia sa­
ni tar ia Nuestra S e ñ o r a de Aran­
zazu, tiene una bala incrustada en 
la columna y se cree que q u e d a r á 
imposibilitado para andar. 

T a m b i é n ' " E f e " ha podido saber 
que e l policía J o s é L u i s Gu t i é r r ez 
Díaz i n g r e s ó en la cl ínica San Ig­
nacio con una herida de bala que 
le entraba por el ano, en d i recc ión 
ascendente, quedando alojada en la 
r eg ión anterior del t ó r a x , d e s p u é s 
de atravesar e l abdomen. T a m b i é n 
tiene heridas de bala una incrus­
tada en la pared abdominal del la­
do izquierdo y otra alojada en el 
abdomen. 

L a s nuevas normas de control 

de ingresos ele 
las salas cinema^ 

M A D R I D , 
1 ^ X 1 ' S ü - T , „ E 1 derech? y 61 Precio d o n a d o por e l " B o l e t í n Of ic ia l del E s t a d o " p u ­

bl ica hoy u n R e a l Decreto de 
Pres idencia del Gobierno en el que 
se establecen las normas pa ra el 
ejercicio, por parte de l a A d m i n i s ­
t r a c i ó n , de u n control sobre los 
ingresos de taqui l la de las salas 
de e x h i b i c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a . 

E l Rea ) Decreto establece u n 
s is tema de bi l le ta je numerado 
para l a entrada a los locales c ine­
m a t o g r á f i c o s , que e n t r a r á en v i ­
gor el 1 de enero de 1979, y cuyo 
formato y c a r a c t e r í s t i c a s .se f i j a ­
r á n por l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de 
C i n e m a t o g r a f í a . 

E n cualquier caso los o i l le tés 
d e b e r á n l l evar e l sello do seguri ­
dad de l a c i tada D i r e c c i ó n Gene ­
r a l de - C i n e m a t o g r a f í a y mencio­
na r l a d e n o m i n a c i ó n úe i m u n i c i ­
pio, l a sa l a de exhibiciones, e l n ú ­
mero correlat ivo de l a serie, l a 
clase de localidades a l a que' da 

espectador. 
Se dispone t a m b i é n l a obligato­

r iedad pa ra las sa las de e x h i b i c i ó n 
c i n e m a t o g r á f i c a s de tener p e r m a ­
nentemente a l d í a u n l ibro-regis­
tro de localidades, que f s t a r á a, 
d i spos ic ión de las J u n t a s ct-e P r o ­
tecc ión de Menores y de los M i ­
nisterios de Hac ienda y C u l t u r a . 

Es t a s normas s e r á n de a p l i c a ­
c ión a los cines ubicados en c a ­
pitales de provincias y a todos 
aquellos cuyos t i tulares no e s t é n 
sometidos a l r é g i m e n de e s t ima­
c ión objetiva pa ra l a de te rmina ­
ción de l as bases imposi t ivas del 
impuesto del cinco por ciento s c k 
bre e s p e c t á c u l o s p ú b l i c o s en f a ­
vor de las J u n t a s de P r o t e c c i ó n 
de Menores. 

E l R e a l Decreto eleva, por ú l ­
timo, a tres mil lones de pesetas 
el l í m i t e m á x i m o de r e c a u d a c i ó n 
establecido, pa ra acogerse a l r é ­
gimen de e s t i m a c i ó n objetiva. 

E l P R O G R E S O E N S A N C I P R I A N 

Se vende desde .as primeras horas de ,a -nanana en .a ^ r i s q u e r í a 
Mesón da Ponte' «n Uefro, y en el .uioscc de Juana María Rey 

Sarmiento, en San Cipr-ian 

E L N U E V O D I E S E L D E L U J O 
€ t f J E B A G A M E N O S L U J O . ' 

H a g a u n a i n v e r s i ó n 
d e l u j o c o n u n c o c h e d e l u j o 
e l N u e v o C h r y s l e r D i e s e l . 

U n c o c h e c o n e l q u e 
s e h a c e n e g o c i o a b a s e d e 
a h o r r a r g a s t o s i n ú t i l e s . 

E l Ñ u e v o C h r y s l e r 
D i e s e l l e a h o r r a u n 1 3 % e n 
e l I m p u e s t o d e L u j o . 

A h o r a , l o s 12 ,9 C . V . 
f i s c a l e s d e l N u e v o C h r y s l e r 
D i e s e l , c o n s i g u e n a h o r r a r u n 
1 3 % e n e l I m p u e s t o d e 
L u j o . S i n a h o r r a r s e n i n g ú n 
l u j o . P o r q u e e s t e c o c h e r e ú n e e l 
c o n f o r t y l a c o m o d i d a d p a r a e i 
a u t o m o v i l i s t a m á s e x i g e n t e . 

E l N u e v o C h r y s l e r D i e s e l 
l e a h o r r a 2 0 p t a s . p o r l i t r o . 

A h ó r r e s e 2 0 p t a s . p o r l i t r o 
d e c o m b u s t i b l e . C o n e l N u e v o 

C h r y s l é r D i e s e l e s o e s s e n c i l l o : n o n e c e s i t a 
g a s o l i n a . 

C o m p á r e l o c o n o t r o s 
c o c h e s d e g a s o l i n a s ú p e r , 

h á g a l e 8 0 K m . d i a r i o s , 
y p ó n g a s e a m u l t i p l i c a r 

I s u a h o r r o . 

C o n s e g u i r á 
| a h o r r a r s e 1.300 p t a s . p o r 
í d e p ó s i t o , 4 . 6 0 0 p o r m e s , 

5 5 . 0 0 0 p o r a ñ o y h a s t a 
2 7 5 . 0 0 0 a l o s 5 a ñ o s . E s o . 

.. s ó l o e n c a r b u r a n t e , p o r q u e 

K e n 5 0 0 . 0 0 0 K m . s e a h o r r a r á 
i lk¿ I 4 f ^ 5 ¿ i i 8 i todos l o s t a l l e r e s . 
I ñ ^ l S - : - A p r o v é c h e s e d e l a s 

\ ' 4 / v e n t a j a s d e l a t e c n o l o g í a 
> £ ^ r y s l e r . L a t e c n o l o g í a q u e 

' s ^ ^ i í ^ m , ^ a h o r r a . 
-. .>-^. . . ' ; V e n g a a v e r n o s 

. . . • ' - > Y p o d r á h a c e r u n g r a n 
n e g o c i o . M u l t i p l i c a n d o 

s u a h o r r o y s u c o m o d i d a d a b a s e d e 

. t o C h r y s l e r : 
A l t a t e c n o l o g í a . 

3 d s h e c h o r J S;ig0 P ^ s e n c i a l de 
«ue i r se S i ' f * } m o m ^ o de pro-
hacer 6 i * í e ? t a d ° ^ P r o c e d í a a 

W d o í L f - P?e por 188 ««st intas I 8 aonostiarras. 

tueSrl3 .̂081/̂ ^" de esta 
tro Utt pohc ía f « e r a y dos den-

m m 

c e p s r 

M O S A 
C t r a . C o r u ñ a , K m . 5 5 2 

A l t o d e G a r a b o l o s 

L U G O 

Utnizamos sófo rubricantes c e p s r 
c o n c e s i o n a r i o d e d 5 r C H R Y S L E R 
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C á E O O M D E MONACO C 0 1 T B A E 1 A 

H O Y M A T R I M O N I O C I V I L 

Fracasa la condena de Israel en la "OIT" 
0 Los r e p r e s e n t a n t e s l a b o r a l e s - y o f i c i a l e s 

e s p a ñ o l e s a p o y a r o n l a p r o p u e s t a á r a b e 

LA CEREMONIA RELIGIOSA, CUYO ENSAYO GENERAL 
TUVO. LUGAR AYER, SE CELEBRARA 

M O N T E C A R L O , 27.— ( E F E ) . . — 
L a princesa G r a c i a de Monaco 
s i r v i é n d o s e de l a exper iencia de 
ac t r i z c i n e m a t o g r á f i c a que ad­
q u i r i ó en Hollywood, d i r ig ió hoy 
a su h i j a , l a pr incesa Caro l ina , 
y a su futuro yerno, ^ h i l i p p e J u -
not, en u n ensayo general de l a 
ceremonia religiosa de su p r ó x i ­
mo matrimonio, y el p r í n c i p e 
R a i n i e r o f i lmó l a escena con una 
c á m a r a c i n e m a t o g r á f i c a i n s t an ­
t á n e a para qut; todos pudieran 
luego analizar ' lo que h a b í a s a l i ­
do bien y lo que h a b í a n hecho 
m a l . . 

Caro l ina , que Lene 21 a ñ o s , y 

Junot , de 38, c o n t r a e r á n p a t r i ­
monio m a ñ a n a en una senc i l l a 
ceremonia c i v i l . Pero l a ceremo­
n i a religiosa, que s e g ú n . lo pro­
gramado se c e l e b r a r á el jueves 
en l a cap i l l a de palacio, s e r á m u ­
cho m á s complicada, y l a p r i n ­
cesa G r a c i a dijo que deseaba es­
tar segura de ' í ú e todos los par ­
t icipantes, incluidas las damas 
de c o m p a ñ í a y los pajes, conocen 
exactamente su papel. 

U n a persona que vis i tó el pa ­
lacio dijo que a pesar de las m u ­
chas horas que p a s ó abriendo p a ­
quetes y catalogando los regalos 
de boda enviados a l a pare ja , l a 

CRONICAS CORTESANAS 

Balance de oropéndolas 
ixxxxxxxxs C X X X X X Z X X X J 

M A D R I D . — ( C r ó n i c a de MUJL-
T I P R E S S ) . 

L a h i s tor ia de las o r o p é n d o l a s 
ch inas comienza en Janchow, l a 
segunda de las chidades recor r i ­
das por l a exped ic ión e s p a ñ o l a y 
u n lugar cuya s ign i f i cac ión en i a 
C h i n a ac tua l v a m á s a l l á de su 
belleza. Janchow, a d e m á s de l a 
imprescindible seda y los t íp icos 
a r roz y t é , es l a cap i t a l 'de l a i n ­
dus t r ia de p r ec i s i ón ch ina . E n 
J a n c h o w r e p o s ó y t r a b a j ó C h u -
E n - L a i , y en esta c iudad rodeada 
de lagos ten ia «1 Presidente Mao 
u n a v i l l a a l a que se re t i raba en 
sus frecuentes ataques de silencio 
que tanto in t r igaban a l mundo 
occidental. E n Janchow, a d e m á s 
s p e s t á n experimentando los p r i ­
meros pasos de " m a o i z a c i ó n " del 
presidente H « a - J u o - F e n g : Los 
pr imeros murales con el rostro del 
po l í t i co f iguran en las ea l l é s y 
plazas en los lugares antes reser­
vados exclusivamente a l gran t i ­
monel. 

Y vamos ahora con las o r o p é n d o ­
l a s : E n esta ciudad, de amplias 
resonancias en los anales de l a 
C h i n a moderna, existe u n parque 
l lamado « D o n d e las o r o p é n d o l a s 
can tan a l a sombra de los sauces 
l lorones" . L o de los sauces lloro­
nes no puedo j u r a r l o , pero lo de 
l a s o r o p é n d o l a s lo testifico donde 
fuere menester. T a n inmarcesible 
contraste entre los bril los de l a 
r o j a estrel la revolucionar ia y l a 
p o é t i c a del Mi lenar io Oriente fue 
h á b i l m e n t e aprovechado por los 
informadores e s p a ñ o l e s , que es­
taban a l a que saltaba. 

Y así , tuvimos o r o p é n d o l a s pa­
r a rato. Cada vez que algunos de 
los miembros de l a exped ic ión pe­
r i od í s t i c a h a c í a sus intentos de 
escapada fuera de los r íg idos con­
troles de l a p r o g r a m a c i ó n y los 
i n t é r p r e t e s chinos —y l a escapa­
da fue in tentada a todas las ho­
ras y en todos los escenarios--,-

. los que se quedaban amarrados a l 
.duro banco del horar io ofieial , pe­
d í a n a los escapados: " T r á e m e 
todas las o r o p é n d o l a s que caces" 

Y lo cierto es que a l margen del 
cierto resquemor que l a frase 
contiene, dir igida por los cau t i ­
vos hac i a los liberados, l a c a n t i ­
dad de i n f o r m a c i ó n que C h i n a 

. emite — a ú n s in quererlo, a ú n po­
niendo todos los medios pa ra ev i ­
tarlo—, hizo que l a caza de oro­
p é n d o l a s , con l iga , con red o a 
perdigonazo l impio fuera de una 
magni tud d i f í c i l m e n t e asimilable. 

Todo viajero a l a C h i n a —desde 
e l v e n e r a d í s i m o Edgar Snow, el 
ú n i c o periodista Occidental que 
m a n t e n í a entrevistas habituales 
con el Presidente Mao, has ta el 
a p o c a l í p t i c o Peyreffi te , e l del a v i ­
so "Cuando C h i n a despierte, e l 
mundo t e m b l a r á " — , se siente t en ­
tado de poner por escrito lo que 
h a visto, lo que ba, intuido y lo 
que se le h a vedado ver L a f i e ­
bre test imonial que a t aca y a a 
bordo mismo del a v i ó n que sale 
de C h i n a , tiene consecuencias be­
nignas y has ta f r u c t í f e r a s . Pero 
no se conoce e l antidoto. T a l vez 
porque existe t a m b i é n l a i n t u i ­
c ión de que cuatro segundos m á s 
tarde de despegar de C h i n a , e l 
p a í s que se deja comienza u n nue­

vo-cambio que t r a n s f o r m a r á s u faz 
lenta pero i n e x o r a b l e m e B Í e . L a s 
c r ó n i c a s de un via je a C h i n a de­
ben n a r r a r todo lo que se h a con­
templado, porque uno esta seguro 
de que siete d í a s m á s tarde de l a 
part ida, n i s iquiera los retratos 
de Mao, t a n persistentes y .apa­
rentemente tan eternos como los 
palacios de l a ciudad prohibida, 
s e r á n los mismos. E s t a comproba­
do que, desde luego, su n ú m e r o y 
su d i m e n s i ó n cambian semana a 
semana s e g ú n soplen vientos m á s 
n menos intensos de r evo luc ión 
permanente. 

Ahora mismo. C h i n a es u n i n ­
menso c lamor c o n t í a l a "banda 
de los cua t ro" . Florece una c ier­
ta l i be ra l i zac ión en el pensamien­
to, en las artes y en las ciencias. 
Has ta l a v ida cot idiana cobra u n a 
c ier ta d i s t e n s i ó n con atisbos de 
un consumismo austero, controla-
d ís imo, p a u p é r r i m o has ta «os n ive ­
les occidentales, pero perceptible 
para los propios chinos. H a y m á s 
ropa, m á s var iedad de calzados y 
al imentos, m á s posibilidades de 
l lenar el escaso ocio, u n a resu­
r r e c c i ó n de viejas, mi lenar ias , a r ­
tes y costumbres; h a y has ta los 
imposibles juguetes de- hace u n 
a ñ o . Dent ro de un mes, t a l vez 
dentro de quince d í a s , l a s cosas 
pueden ser otras. Los movimien­
tos de C h i n a son t a n pausados y 
precisos como los del gusano de 
seda. U n a imagen que a buen se­
guro s e r í a del perfecto agrado de 
nuestros g u í a s - á n g e l e s - d e l a guar­
da-revolucionarios permanentes. 

Por todo ello, e l largo trayecto 
de Bagdad a Madr id , el ú l t i m o p a ­
so de nues t ra l a rga marfcha, fue 
un continuo teclear de m á q u i n a s , 
una constante e l a b o r a c i ó n de ba ­
lance de urgencia ante una r e a ­
lidad que y a comenzaba a esca­
parse. Hubo c h a m p á n , a l g u n a que 
otra importante par t ida de p ó k e r , 
y ciertos cuidados tiernos a los 
á rbo le s chinos que h a n acompa­
ñ a d o a algunos periodistas a lo 
largo de m á s de veinte m i ! k i ló ­
metros. Pero el a v i ó n era lo m á s 
parecido a una sa la de prensa vo­
lante, donde h a b í a ob l igac ión de . 
cazar todas las o r o p é n d o l a s c h i ­
nas que a ú n estaban a nuestro a l ­
c a n c é . A l a a l tu ra de l a b a h í a de 
Nápoles , C h i n a h a b í a pasado a l a 
h is tor ia del periodismo e s p a ñ o l 
desde todos los t ratamientos y ba­
jo todas las p lumas posibles. A l 
sobrevolar P a l m a de M a l l o r í - la 
p r imera t i e r r a e s p a ñ o l a del regre­
so. C h i n a empezaba y a a ser ba­
lance. 

y u n consejo f i n a l : V a y a n us­
tedes a C h i n a a cazar sus propias 
o r o p é n d o l a s . S i los chinos t ienen 

l a bondad de p o n é r s e l a s u. poco 
a t i ro, h a b r á n ustedes cobrado u n a 
de l as m á s hermosas piezas que 
pueden f igurar en u n museo del 
viajero, y luego, escriban sobre 
las o r o p é n d o l a s in format ivas . Y o 
m i s m a les q ú e d a r é eternamente 
agradecida s i me cuentan en q u é 
h a venido a parar l a h i s to r ia de 
" l a banda de los cua t ro" y s i me 
dan not ic ias del d í a en que l a p r i ­
mera c h i n a puso u n a gota de 
consumista maqui l la je sobre sus 
p á r p a d o s , 

P i l a r C a m b r a 

pr incesa G r a c i a tenia aspecto fe­
l iz y estaba m u j an imada . E l 
p r í n c i p e R a i n i e r o d e c l a r ó que es­
taba esperando l a llegada del ac ­
tor D a v i d Niven , uno de los i n ­
vitados a l a boda, pa ra que le 
d iera su o p i n i ó n sobre l a p e l í c u ­
l a f i lmada . 

" J u n o t p a r e c í a u n poco i n t r a n ­
qui lo" , dijo l a c i tada persona, 
"pero es que no e s t á acostumbra­
do a todo ese ce remonia l " . 

E l p r í n c i p e R a m i e r o v e r á s a ­
tisfecho uno de sus deseos esta 
noche cuando 800 invitados, en ­
tre los que h a b r á miembros de l a 
realeza a u t é n t i c o s y otros f ab r i ­
cados en Hollywood, recorran las 
calles de Montecarlo, vacias de 
"público y s i n engaianar , pa ra 
asis t i r a u n baile ofrecido en pa ­
lacio en honor de Caro l ina y P h i -
l ippe . . 

Juno t , que es 17 a ñ o s mayor 
que Caro l ina , es h i jo de Miche l 
Junot , teniente de alcalde de P a ­
r í s . . . -
: T a n t o l a ceremonia c i v i l como 

ia rel igiosa t e n d r á n lugar en l a 
in t imidad de palacio y ante pe­
q u e ñ o s grupos de famil iares , a m i ­
gos í n t i m o s y funcionarios mone-
gascos, s i bien d e s p u é s de l a ce­
remonia l a pr incesa, luciendo su 
vestido blanco de r e c i é n casada, 
d a r á u n corto paseo por l a parte 
ant igua de l a c iudad —donde v i ­
ven l a mayor parte de .los 4.500 
monegascos nativos— para hacer 
aue su ramo sea .bendecido en l a 
capi l la de L a Merced 

Duran te el paseo, s e r á escol­
tada por los 80 carabineros con 
que cuenta Monaco, mientras que 
dos h e l i c ó p t e r o s alquilados des­
c r i b i r á n c í rcu los s o b r é su cabeza. 

L a l i s t a de invitados a l baile 
es u n a mezcla de l o s intereses de 
R a i n i e r o y G r a c i a con los de C a -
mismo, la. princesa Carolina eli-
misbo, l a pr incesa C a r o l i n a e l i ­
gió u n vestido estilo imperio que 
le l lega has ta e l tobillo y es de 
tu l blanco con bordados a base 
de diamantes de i m i t a c i ó n , acom­
p a ñ a d o de u n m a n t ó n del mi s ­
mo g é n e r o . 

E l conjunto _fufe d i s e ñ a d o por 
Marc B o h a n , de l a casa de mo­
das Dior , que t a m b i é n c reó l a t ú ­
n i ca de .gasa color albaricoque 
que l u c i r á l a pr incesa G r a c i a . 

Dav id Niven y s u esposa, C a r y 
G r a n t , el, ma t r imonio S i n a t r a , 
A v a Gardher , una ex s e ñ o r a S i ­
n a t r a y Gregory Peck y su espo­
s a representan la é p o c a de H o ­
llywood en que l a princesa G r a ­
cia e ra una ac t r iz ganadora del 
Oscar. 

E n t r é ios miembros de l a a u ­
t é n t i c a realeza f iguran el p r í n ­
cipe B e r t i l y l a pr incesa L i l i a n 
de Suec ia , el ex rey Humberto- de 
I t a l i a , e l conde dé P a r í s , preten­
diente a l trono de F r a n c i a , el 
gran duque Vlad imi ro , preten­
diente a l trono de R u s i a , el ex rey 
Miguel de R u m a n i a , e l a r ch idu ­
que José , del antiguo imperio 
a u s t r o - h ú n g a r o , el p r í n c i p e Pouad 
de Egipto, y . e l Aga K h a n y l a 
b e g ú n Aga K h a n . 

Rainiero ha invitado a algunos 

G I N E B R A , 27.— (Por Fe rnando 
Jauregu i , de E F E ) . — Loa Es tados 
Unidos, que no son miembros de 
l a O r g a n i z a c i ó n In t e rnac iona l del 
T r a b a j o ( O I T ) , regis t raron hoy 
u n a v ic tor ia en este organismo a l 
lograr que, fuese rechazada u n a 
r e s o l u c i ó n condenando l a p o l í t i ­
ca de d i s c r i m i n a c i ó n , rac ismo y 
v io lac ión de los derechos s ind ica ­
les prac t icada por I s r a e l en los 
terr i tor ios á r a b e s ocupados. 

U n a r e s o l u c i ó n semejante, apro­
bada e l pasado a ñ o , fue : a causa 
de l a r e t i r ada de E E . U U . de l a 
O I T . Desde entonces, e l " O b s e r v a ­
dor" norteamericano ante este 
organismo, I r v i n g B r o w n , real izó 
u n a ac t iva po l í t i ca de pasi l los p a ­
r a evi tar u n a nueva, condena i s -
rae l í . 

S e especula con l a posibilidad 
de que, de acuerdo con ciertos i n ­
dicios dejados entrever por B r o w n , 
Estados Unidos regrese a i a O I T 
que a r r a s t r a u n grave dé f i c i t f i ­
nanc ie ro desde l a r e t i r ada de l a 
c o n t r i b u c i ó n nor teamer icana . 
- Var ios p a í s e s á r a b e s , confiando 
en presionar a s í p a r a lograr u n a 
condena de I s r a e l en l a O I T , 
aportando cuantiosas ayudas eco­
n ó m i c a s a este organismo. I r a k se 
conv i r t i ó , hace dos semanas, en ei 

m á x i m o donante, con m á s de u a 
mil lón- de d ó l a r e s . 

L a r e so luc ión , presen taua por 
S i r i a y i i i b i a , no obtuvo e l quorum 
requerido, de 236 votos. E l saldo de 
l a n o t a c i ó n de l a r e s o l u c i ó n pro-
á r a b e , en el p lenar io de l a confe­
renc ia del T raba jo , fue 2 U a f a ­
vor, cero en contra, y 139 absten­
ciones. 

E l presidente del grupo üe los 
trabajadores, Joseph Morr i s , r e ­
presentante de l a C o n f e d e r a c i ó n 
S i n d i c a l S o c i a l d e m ó c m t a C I O L S , 
p id ió l a a b t e n c i ó n a los ta-abajado­
res. L a s organizaciones af i l iadas a 
l a C I O L S cumpl ieron estas i n s ­
trucciones, con excepciones, como 
la de l a U G T e s p a ñ o l a , que. vo tó 
a favor de l a r e s o l u c i ó n condenan­
do a I s r a e l , a l igua l que ios res­
tantes delegados laborales e s p a ñ o ­
les. 

Los representantes del Gobierno 
españo l , el embajador M a n u e l J i ­
m é n e z de Pa rga y el subdirector 
del Minis te r io de T raba jo . A m o ­
nio Cano de San tayana j se cons­
t i tuyeron en el ú n i c o pa í s euro­
peo occidental, junto con Grec i a , 
que rea l i zó u n a v o t a c i ó n o r o - á r a ­
be. 

L o s restantes p a í s e s e u r o o c í d e n -
tales se abstuvieron. 

La Union Soviética lanzó la "Soyiiz-30" 
® Se e s p e r a q u e s u t r i p u l a c i ó n a r r i b e a l a 

" S a l y u t ' 6 " e n e l a t a r d e c e r d e h o y 

M O S C U , 27. — ( E F E ) . — L a 
U n i ó n Soviét ica ha puesto esta 
tarde en órbi ta , l a nave "Soyuz-30", 
en l a que via jan u n comandanto 
sovié t ico y e l pr imer cosmonauta 
polaco. 

R a d í o Moscú ha dicho que ia 
Soyuz-30, que se marcha por el 
espacio con e l p ropós i t o de ensam­
blarse con l a e s t ac ión espacial 
Salyut-6 que se encuentra dando 
vueltas a l a T i e r r a , l l eva a l co­
mandante Pyot r K l i m u k y a l ciu­
dadano polaco Miroslav F.rmas-
besky. 

L a emisora i n f o r m ó que e l So­
yuz-30 fue lanzado a l espacio a 
las 18,27 hora de Moscú (7,27 hora 
españo la ) y a ñ a d i ó que "ambos 
cosmonautas se encuentran bien". 
L a Soyuz-30 se u n i r á con l a esta­
ción espacial en ó rb i t a donde se 

El 
C A S T R O R I B E R A S 

U ' t r a m a n n o s 

de los hombres de negocios nor­
teamericanos que han contribuido 
a l a actual prospepridad de Móna-
co, encabezados por Rober t Ti t sch , 
presidente de l a Loew's Corpora­
tion. 

Carolina inv i tó a H e n r i Giscard 
d 'Estai i lg, hijo del presidente de 
F r a n c i a y antiguo a c o m p a ñ a n t e 
suyo, y tanto el la como Philippe 
invi taron a amigos de P a r í s t Roma, 
Londres , Madrid, Nueva Y o r k , F i -
ladelfia y Los Angeles. 

La selectividad, necesaria para evitar 
la masificación, según el presidente 

de la Conferencia de Rectores 
O V I E D O , 27.— ( E F E ) . — " L a se­

lectividad es necesaria para evitar 
la masi f icac ión de la Univers idad 
españo la , pero debe estar aplica­
da en función de l a inteligencia", 
ha dicho Ju l io Rodr íguez Vi l l a -
nueva, Recientemente nombrado 
presidente de la Conferencia de 
Rectores, que hoy se ha clausu­
rado -m Oviedo. 

T a m b i é n ind icó que e l modelo 
de l a Univers idad alemana le pa­
rece e l m á s adecuado para expli­
car a l a e spaño la . 

Por otra parte, la Conferencia de 
Rectores ha hecho púb l i co un co­
municado e l que indica que son 
sus funciones representar colecti­
vamente l a Univers idad españo la , 
estudiar los problemas universita­
rios y proponer a los poderes pú­
blicos las medidas adecuadas pa­

r a su correcta solución, as í como 
defender los intereses de las uni­
versidades y potenciar l a -imagen 
de l a i n s t i t uc ión univers i tar ia an­
te l a sociedad y la op in ión públi­
ca . 

L a conferencia t a m b i é n conside­
ra de su competencia asegurar l a 
debida comun icac ión entre las dis­
tintas universidades e spaño la s , s in 
perjuicio de l a a u t o n o m í a de és t a s , 
y garantizar l a continuidad de l a 
vida univers i tar ia m á s al lá de las 
contingencias derivadas de los 
cambios que en el orden polí t ico 
resulten del normal desenvolvi­
miento de las instituciones demo^ 
crá t i cas . 

E n esta r e u n i ó n , a l a que asis­
tieron los rectores de 19 universi­
dades, fue aprobado por unanimi­
dad e l reglamento de l a Conferen­
cia. 

encuentran los cosmonautas sovié­
ticos Vlad imi r KoVálennok y Ale-
xander Ivanchenkov. 

Ermashevsky es e l segundo cos­
monauta no soviét ico que vuela a l 
espacio a bordo de una Soyuz. E l 
primero fue e l checoslovaco Vládi-
mi r Remek, que se u n i ó a l a últi­
ma t r i pu lac ión de l a es tac ión es­
pacial Salyut-6. 

Ermashevsky fue entrenado en 
el programa "Intercosmos" en el 
que otros pa í ses socialistas par t t 
cipan en los esfuerzos que la Unión 
Soviét ica realiza en e l espacio. 

Ermashevsky, que cuenta 37 
años , nac ió en l a aldea polaca de 
L i p n i k i , e n t r ó en l a escuela de la 
fuerza a é r e a mi l i ta r de Polonia 
de 1961 y pasó a l a academia ge« 
neral de l - Estado Mayor de Polo­
nia en 1969. Después , , en 1971, re­
g resó a l a fuerza a é r e a polaca y 
actualmente es u n p i lo tó de prime­
r a clase. 

E l cosmonauta polaco comenzó 
a formar parte del programa espa 
cia l soviét ico del "Intercosmos" en 
1976 y e m p e z ó « prepararse para 
el vuelo conjunto que h? comen­
zado hoy. 

E l cosmonauta soviét ico Kl imuk, 
de 36 a ñ o s , e n t r ó en e l programa 
espacial soviét ico en 1965 y realizó 
el p r imer vuelo por ' e l espacio a 
bordo del Soyuz-13 en diciembre 
de 1973. E n 1975 l levó a cabo su 
segundo vuelo espacial con el So-
yuz-18 que estuvo ensamblado coo 
la e s t ac ión espacial Salyut-4 du­
rante 63 días . 

K l i m u y ostenta dos galardones 
de h é r o e de labor socialista y E r 
mashevsky ha sido galardonado 
con l a cruz de oro de Polonia. 

L a t e lev is ión sovié t ica , ensalzan­
do e l env ío de l a segunda misión 
espacial " internacional" del mun 
do, m o s t r ó i m á g e n e s del lanza-
miento del Soyuz-30, dos horas 
d e s p u é s de haber tenido lugar e» 
la planicie de lanzamientos de 
Asia Central . 

Se espera que l a t r i pu lac ión del 
Soyuz-30 se una a l a del Salyut-» 
al atardecer de m a ñ a n a . 

M á x i m a a u t o n o m í a p a t a 

l a s U n i v e r s i d a d e s 

M A D R I D , 27.— ( E F E ) . — Las uni­
versidades van a poder elabora* 
y aprobar sus estatutos, elaboraf 
sus planes de estudio, contratar 
libremente a sus profesores, e*a" 
borar sus presupuestos y seleccio* 
nar a sus alumnos, s e g ú n d e c l a r é 
clones del secretario de Estado P** 
ra Universidades e Investigacio^ 
Lu i s González Seara, a l periódico 
" E l Pa í s " . 

E l entrevistado habla extelV̂  
mente de los cr i ter ios de un b^ 
rrador sobre e l que s© articular 
dentro de unos d í a s e l proye0" 
de ley de a u t o n o m í a un ive r s l t a1^ 
que e n t r a r á en ju l io en las 
te» y que s e r á discutida, p i ^ * 
blemente en septiembre y con to­

da seguridad, d e s p u é » de aprab* 
da l a Cons t i tuc ión . 
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Trece muertos y nueve heridas al caer un 
camión a un abismo de 50 metros, al sur de lima 
• UN HOMBRE ASESINO A HACHAZOS A TRES PERSONAS 

A LA E N T R A D A DE UN H O T E L DE MOSCU 
® B A R C E L O N A : T R E S A T R A C A D O R E S - E N V I A D O S D E L A C A R P P I 

M O D E L O - H I C I E R O N F R E N T E A L A G U A R D I A C I V I L 

e x t r a n j e r o 

L I M A , 27.— ( E F E ) . — U n saldo 
de trece muertos y nueve heridos 
originó la caída de un c a m i ó n a 
un abismo de 50 metros. 

E l accidente se produjo cerca de 
la Idealidad de Chincha, a unos 
250 k i lómet ros a l sur de L i m a , se­
gún se informa hoy en esta capi­
tal. 

E l c a m i ó n , sobrecargado de pa­
sajeros, se salió de l a carretera a l 
tomar una curva. 

T R E S T U R I S T A S M U E R T O S 
E N MOSCU 

M O S C U , 27.— ( E F E ) . — U n 
hombre asesinó a tfes personas a 
hachazos a la entrada del hotel 
«In tour i s t» de Moscú . 

L a s tres personas muertas eran 
turistas, a! parecer de nacionalidad 
sueca. 

E l asesino, un hombre de unos 
25 años , ha sido r á p i d a m e n t e do­
minado por la policía cuando aca­
baba de asestar un hachazo en la 
cabeza de su tercera víct ima. 

Testigos presenciales informan a 
«Efe» que un hombre de aparien­
cia normal, soviético, grueso y "ves-
tivo con un traje negro, sin corba­
ta y con una maleta en l a mano, 
llegó a l a puerta del hotel « I n t o u ­
rist», en la cén t r ica calle G o r k i , 
y con toda naturalidad sacó de la 
maleta un hacha de considerables 
proporciones. 

Acto seguido asestó un hachazo 
a un hombre que se hallaba a l a 
puerta del hotel. E l cr iminal volvjó 
a descargar su arma contra una 
mujer que se encontraba junto ai 
agredido y que, a l parecer, forma-
maban parte de un grupo tur í s t ico 
sueco llegado pOco antes a l hotel. 

Otro hombre subió los pocos es-
calónes de la entrada del hotel pa­
ra socorrer a los agredidos, pero 
t ambién recibió un golpe mortal en 
la cabeza. Dos de - los agredidos 
murieron en el acto, y el ú l t i m o 
quedó con el hacha incrustrada en 
la cabeza. 

Fuertes contingentes de la m i l i ­
cia acordonaron la zona mientras 
seis ambulancias se congregaron 
ante la puerta del « In tour i s t» en 

EL LUTE PAGO LA 
FIANZA DE SUS 

HERMANOS 

S E V I L L A , 27.— ( E F E ) . — E l e u -
teno Sánchez «El L u t e » tuvo que 
pedir dinero prestado para pagar 
las fianzas de sus hermanos, según 
unas declaraciones de uno de és tos , 
«El Lo lo» , que hoy publica «Ei 
Correo de Anda luc ía» . 

Sebast ián y Raimundo Sánchez . 
«El Lo lo» ^ «El To to» , se encon­
traban hasta la pasada semana en 
ja Pris ión Provincial de Sevil la, en 
la que ingresaron hace cinco años , 
y han sido puestos en libertad tras 
abonar una fianza de 100.000 pe­
setas cada uno. 

«Yo creo —afirma «El L o l o » -
que ha sido injusto ponernos una 
lianza de 100.000 pesetas a cada 
uno después de cinco años de cá r 
cel preventiva. Nosotros no tenía­
l o s ni una gorda; mi mujer y mis 
rojos i i a n tenido que vivir de la 
candad p r á c t i c a m e n t e . H a sido 
.t leuterio quien lo ha .tenido que 
Pedir pres tado». 

«El Lo lo» afirma haber encon­
trado muy cambiadas todas las co­
sas tras sus cinco años de reclusión 
n ' 80 i 6 todo, muy caros todos los 
ar t ículos , añad i endo que ahora pre­
tende volver a su antigua profe-
MOn de vendedor ambulante de te­
jidos, pero que necesita que alguien 
*e ayuda para ello morque, dice, 
*no tengo ni un duro» . 

cuya entrada han quedado tres im­
presionantes charcos de sangre, tes­
tigos de l a brutal agresión. 

E l hotel « l in tour i s t» de Moscú , 
centro de la. o rgan izac ión soviética 
para el turismo, en l a calle Gor ­
k i , está situado a pocos, metros de 
la Plaza R o j a y el K r e m l i n y es 
el lugar carac te r í s t i co de r e u n i ó n 
de los turistas extranjeros en la 
capital soviética. 

U n redactor de " E f e " vio 
como la mil ic ia se llevaba a l asesi­
no hacia un vehícu lo que a r r a n c ó 
a toda marcha. E l hombre tiene 
cierto parecido físico con el «Hijo 
de Sam» y sonre ía ante el estupor 
de varios centenareg de personas 
que se h a b í a n congregado en el 
lugar. 

M U E R E N N U E V E S O L D A ­
D O S E N U N A C C I D E N T 1 . 
D E H E L I C O P T E R O 

W U B Z B U R G O ( R P A ) . 27.— 
( E F E ) , — L o s nueve soldados nor­
teamericanos que v ia jaban en u n 
h e l i c ó p t e r o m i l i t a r mur ieron hoy 
a l estrellarse el aparato en el 
j a r d í n de u n a casa de Untera l te r 
he im, comarca de Wurzburgo. 

S e g ú n l a po l ic ía , cinco de los 
accidentados fueron rescatados 
t r á 3 u n rastreo de va r i a s horas 
entre los escombros. E l h e J c ó p t e -
ro p e r t e n e c í a a l a Oc tava Divis ión 
de I n f a n t e r í a de l as tropas norte 
americanas estacionadas en M a ­
guncia. 1 

E l aparato sé ha l la&a e a vuelo 
del campo de ejercicios de B a ü m -
holder (Pa la t inado) a G r a f e n -
"woer (Al to Pa l a t i nado ) . U n por­
tavoz del Es tado Mayor estadouni­
dense s u b r a y ó que este es el ac ­
cidente m á s grave sufrido por las 
tropas n o r t e a m e r i é a n a s estaciona­
das en E u r o p a en lo¿ ú l t i m o s diez 
años . 
. E l h e l i c ó p t e r o c a y ó a unos qu in ­
ce k i l ó m e t r o s ' a l sudoeste de 
Wurzburgo en e l j a r d í n de una 
casa de l a que d e s t r u y ó e l pasillo 
de entrada, pero no o c a s i o n ó ñ a ­
ñ o a sus moradores. 

E l . Es tado Mayor no pudo deter­
m i n a r a ú n el origen d e l acciden­
te .del aparato, que t ras i a c a í d a 
se i n c e n d i ó y q u e d ó totalmente 
destruido. E l h e l i c ó p t e r o , qu^ cayó 
sobre su rotor, hubo de ser *• pues­
to en p i e " antes de poder rescatar 
a las v í c t i m a s . 

nacional 
A T R A C A D O R E S H I C I E R O N 
F R E N T E A L A G U A R D I A 
C I V I L 

B A R C E L O N A , 27. — ( E F E ) . — 
Tres delincuentes, evadidos de la 
pr is ión de Barcelona el pasado 
día 2, hicieron frente a l a Guarr 
dia C iv i l cuando e ran perseguidos 
d e s p u é s de haber atracado una 
gasolinera de Corne l l á de Llobre-
gat, en l a que se h a b í a n apodera­
do de algo m á s de trece m i l pe­
setas. 

Cuando los agentes de la Guar­
dia C i v i l , que s e g u í a n l a pista de 
los delincuentes les descubrieron 
en l í carretera comarcal 246, via­
jaban e n ' u n coche robado, y em­
prendieron su pe r secuc ión , A l es­
tar a la a l tura de los, fugitivos, 
uno de ellos sacó por ía ventani­
lla una escopeta de c a ñ o n e s recor­
tados para hacer frente a l a Be­
n e m é r i t a , que se vio en la necesi 
dad de disparar. 

Uno de los malhechores, identi­
ficado como J u a n Diego Redondo 
Puertas, de 20 a ñ o s de edad, re­
sul tó herido y fue trasladado a 
la Residencia P r í n c i p e s de Espa­
ña, de Hospitalet, mientras que los 
otros se dieron a l a fuga. 

Horas m á s tarde, del enfrenta-
miento, la Guardia C iv i l detuvo a 
Victorio Cur ie l P é r e z , alias " E l 
Dur i " , al que se le ocupó la es­
copeta antes mencionada, un re­

vólver y el producto del atraco. 
E l tercer individuo ha sido iden­
tificado como Miguel Mar t ín , tam­
b ién con antecedentes delictivos y 
considerado a l igual que sus com-
pinches, como" peligroso. 

Los tres mencionados son los 
supuestos autores de un atraco 
perpetrado el día 14 pasado en 
una sucursal de la Caja de Aho­
rros de Ca ta luña en Sabadell, 
donde consiguieron u n bo t í n de 
224.000 pesetas, en e l que t a m b i é n 
intervinieron otros reclusos fuga­
dos de la Modelo barcelonesa,. en­
t re los que figuraba e l supuesto 
homicida Ju l i án . Ugál Cuenca 
alias " E l J u l i á n " . 

A T R A C O E N L A C A J A D E 
A H O R R O S D E V A L E N C I A : 

x DOS M I L L O N E S D E B O T I N 
V A L E N C I A , . 27.— ( E F E ) . — Alre­

dedor de unos dos millones de 
pesetas es e l bot ín del atraco co­
metido poco d e s p u é s de las nueve 
de esta m a ñ a n a , en la oficina nú­
mero 15 de la Caja de Ahorros 
y Monte de Piedad de Valencia , 
sita en la - Avenida de Burjasot, 
n ú m e r o 98. 

T r e s individuos, dos de ellos 
provistos de pistolas, penetraron 
en el local, intimidaron a l perso­
nal , -y el tercero se lanzó hacia 
la caja; a p o d e r á n d o s e de unos dos 
millones de pesetas — l a cantidad 
f i ja se desconoce por el momen­
to—, y emprendieron seguidamen­
te l a fuga en up coche, que les 
esperaba a l a puerta, a cuyo vo­
lante se encontraba un cuarto in­
dividuo. 

Todas las fuerzas han sido aler­
tadas, para localizar S los atraca­
dores. 

) g r e s Q 

E n C O S P E I T O ( F e r i a d e l 
M o n t e ) Se v e n d e e n e l 
c o m e r c i o de D. E m i l i a n o 
B e l l o - AAér.oea ( C a r t e r o ) . 

L a Mutual itlac de Empleadas 
del Hogar concede a sus a f i l i a 
dos y a os oeneficiarios de 
estos ana completa p ro t ecc ión 
en l a Segundas Soeiai 

Informar* ias delegaciones j 
Agencias del ins t i tuto Naciona 
de Prev i s ión y ta Secc ión F e 
menina de» Movimiento. 

Ü / G 0 ; C I C L I S T A A L C A N Z A D O 

P O R V N T U R I S M O E N S A R R I A 

Una joven y dos niñas heridas ai salirse 
uín turismo de la calzada, en Víllalba 

E n el k i l ó m e t r o 29,100 de l a c a ­
rre tera C-535 de Becerrea a V e n ­
tas de N a r ó n , municipio de S a ­
r r i a , se produjo • un accidente de 
c i r cu l ac ión a l ser a lcanzado ' e l 
c ic l i s ta Eduardo G a r c í a Gai-cía, 
de 73 a ñ o s , vecino de Ferre i ros , 
del municipio de S a r r i a , por el 
tu r i smo. LU-19.883, guiado por 
Manue l V i l l a l b a Alvarez , de 18 
a ñ o s , con domicii io en aquella v i ­
l l a . 

E l c i c l i s t a - r e s u l t ó con heridas 
de c a r á c t e r menos g r a v é , hab ien­
do sido internado en la Res iden-

- c i a del S O E . 

T U R I S M O - D E S V A L I J A D O 
Amable Veiga Ar i a s , de 46 a ñ o s , 

vecino de Lugo, h a denunciado 
que del tur ismo L U - 7 0 8 8 - B , esta­
cionado delante de su domicilio, 
en l a ca l le de Mal lo rca , le sus­

t ra jeron u n r á d i o - c a s s e t t e y u n a 
m á q u i n a fo tográ f ica , o b i é t o s que 
\ a lora en 21.500 pesetas. 

T R E S H E I O D A S E N A C ­
C I D E N T E D E T P A T I C O 

A l as once de la m a ñ a n a de 
ayer, e n : e l k i l ó m e t r o 540.700 de 
la carretera C-64] de M a d r i d a 
Fe r ro l , municipio de V i l l a l b a . se 
s a l i ó de l a . calzada el tur ismo 
C-67.280. q u é conduda M a r g a r i ­
ta A r e a V i d a l , do 26 a ñ o s , v e c i ­
n a de Lugo, a l a que a c o m p a ñ á -
ban las hermanas M a r í a Dolores 
y C a r o l i n a P é r e z Prieto, de once 
y nueve a ñ o s , ambas vecinas de 
N a r ó n . 

L a s tres resul taron con heridas 
de c a r á c t e r reservado, siendo i ñ -
ternadas en l a Residencia del S e ­
guro de Enfermedad. 

In te rv ino l a G u a r d i a C i v i l de 
T r á f i c o . 

T R I B U N A L E S 

S m p r e m o 
Fernaiido de 

del Puerto de 

a b s u e l v e a 
rry? ex-akalde 

ar ia 

M A D R I D , 27. — ( E F E ) . — L a Sala 
Segunda del Supremo ha absuelto 
a Fernando de t e r r y Galarza, ex-
á lca lde del Puerto de Santa María 
y a Jaime F e r n á n d e z Criado, ex-se-
cretario del Ayuntamiento de esta 
misma ciudad, de los delitos de 
invas ión de atribuciones legislati­
vas y coacción por los que les con­
d e n ó la Audencia Provincia l d e 
Cádiz. 

Fernando de T e r r y Galarza fue 
condenado como autor de un deli­
to de invas ión de atribuciones le­
gislativas, dos de coacciones y uno 
de de t enc ión ilegal, a seis años y 
ü n día de inhabi l i tac ión especial 
para cargo públ ico y 25.000 pese­
tas de multa, a dos penas de cua­
tro meses y día de arresto y muí -
ta de 25.000 pesetas y tres años 
de suspens ión . 

Por su pjarte, Ja ime F e r n á n d e z 
Criado fue condenado, como autor 
de un delito de invas ión de atri­
buciones legislativas y dos de coac­
ciones, a seis años y un d ía de in­
habi l i t ac ión especial y multa de 
25.000 pesetas y a dos penas de 
un mes y u n día de arresto y mul­
ta de 15.000 pesetas. E n l a misma 
sentencia se absolvió a Manuel Ló­
pez Romero, por apl icación de la 
eximente de obediencia debida. 

E l -22 de a b r ü de 1974, Fernando 
de T e r r y Galarza, siendo alcalde 
del Puerto de Santa María , dio 
orden de que a los titulares de 
licencias de explo tac ión de cante­
ras que estuvieran pendientes de 
pago de impuestos locales sobre el 

N O T I C I A R I O E C O N O M I C O 

IOS FABRICANTES DE COCHES ESPAÑOLES, ENTRE 

LOS 40 PRIMEROS-BEL-RAN« MUNDIAL 

fa-
a 

M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 
L a s marcas e s p a ñ o l a s Sea t F a s a -
R e n a u l t y C i t r o é -, se encuent ran 
entre los cuarenta prlmerof pues­
tos del ranking mundial de 
bricantes de a u t o m ó v i l e s que 
lo largo del a ñ o en curso f ab r i ca 
r á n u n total de cuarenta y cinco 
mi l lones de coches nuevos. De es­
ta m a n e r a el parque mund ia l "de 
a u t o m ó v i l e s en c i r cu lac ión a l c a n ­
z a r á u n a cota de trescientos m i l l o ­
nes de coches en todo el mundo 

Sea t ocupa el puesto v e i n t i d ó s 
por tener una p r o d u c c i ó n de 
342.000 veh ícu los , y F a s a - I i e n a u l t 
y C i t r o é n ocupan los lugares t r e i n ­
t a y tres y t re in ta y ocho, t en ien­
do cada m a r c a u n a p r o d u c c i ó n de 
201.000 y 108.000 a u t o m ó v i l e s , res ­
pectivamente. 

C R E C I M I E N T O 
B A N C A I N D U S -

M E N O R 
D E L A 
T R I A L 

E n 1977 e l crecimiento de la 
oanca indus t r ia l fue inferior a la 
media-bancar la . Los resuit&uos del 

a ñ o s e ñ a l a n que el crecimiento 
de los recursos ajenos han sido 
del 70 por ciento y l a f i n a n c i a c i ó n 
aportada a l sector privado a l c a n ­
zó los 2.700 mil lones de pesetas. 
Por lo que respecta a l terreno de 
los bonos de caja, el crecimiento 
fue sólo del 9 por ciento, con u n 
considerable dé f i c i t respecto a l 
crecimiento e x p e r i m e n t a d o en 
1976, que fue del 20 per ciento. 
De l a m i s m a manera , mient ras 
que en 1973 los c r é d i t o s * largo 
plazo supusieron e l 760 por ciento 
de l a inve r s ión , el a ñ o pasado sólo 
fueron del 10 por ciento. 

• E L I N D I C E D E P B E C I O S 
A L C O N S U M O S U B I O U N 
1 P O R C I E N T O E N M A Y O 

Duran te e l pasado mes ae mayo, 
el í nd i ce general de precios a l 
consumo e x p e r i m e n t ó un c rec i ­
miento del uno por ciento respec­
to a l mes anterior s e g ú n ddtos f a ­
cilitados por el Ins t i tu to Nacional 
de E s t a d í s t i c a . 

metro cúb ico e x t r a í d o o que no 
hubieran presentado planos o do­
cumentos a efectos de aquellos pa­
gos, se les conminara por medio 
de l a Policía Municipal a l a inme­
diata para l ización de las labores 
extractivas y de transporte, con 
de t enc ión de los que desobedecie­
ran. 

E l ocho de mayo siguiente, l a 
C o m i s i ó n Permanente M u n i c i p a l 
t o m ó el acuerdo de quf» s e r í a n 
concedidas licencias de ex t r acc ión 
de arenas siempre que los pe t i ­
cionarios se a jus taran , ent.re otras 
condiciones, a l abono de l a t asa 
o canon establecido y a que l a 
oficina de rentas y exacciones del 
municipio f i sca l izara l a f idel idad 
de las declaraciones de metios c ú ­
bicos e x t r a í d o s , ya que de lo con­
trario q u e d a r í a n paralizados los 
trabajos en las canteras i n f r a c ­
toras. 
. E l 31 de mayo, ei alcaide decre­

t ó el cierre de la cantera " L a s 
Beati l las", explotada por Gonzalo 
G a m a z a S á n c h e z , por r ebasa r se 
en el pago de las l iquidaciones 
m e n s u a l e s / T a m b i é n por ai den del 
alcalde, el 17 de jun io e l c o m a n ­
dante de la Policía Municipal» 
Manuel López Romero, e n v i ó a las 
canteras a s u subordinado F r a n ­
cisco Qre l l ana Nateras, con orden 
de para l izar las totalmente.-

S u r g i ó u n incidente entre Ore -
l l a n a y el s e ñ o r G a m a z a y c i agen­
te se l levó detenido a l indus t r ia l . 
A l no encontrarse el alcaide en 
el Ayuntamiento , López Romero 
r ec luyó a l detenido en el d e p ó s i t o 
mun ic ipa l y d e s p u é s de v a n a s ho ­
ras s in haber sido halladr- el a l ­
calde, el comandante puso en l i ­
bertad a l arrestado, con promesa . 
del mismo de continuar l a p a r a l i ­
zac ión de toda actividad en l a 
cantera. 

T a m b i é n el 7 del mismo mes de 
junio, el s e ñ o r T e r r y s u s p e n d i ó 
toda act iv idad en las canteras 
" L a Nave" y "Los Part idarios", 
explotadas por José María Melga­
rejo Osborne, b a s á n d o s e en que 
no h a b í a n presentado en el A y u n ­
tamiento, dentro del plazo s e ñ a ­
lado por la autoridad municipal , 
las declaraciones de extracciones 
realizadas en el mes de mt yo. 

F e r n á n d e z Criado intervino en 
todo lo expuesto, excepto en la 
de tenc ión del s e ñ o r Gamaza, y a 
que era secretario del Ayunta», 
miento y como tal asesor del a l - • 
calde. 

E l S u í ^ e m o razona en la nuteva 
sentencia que no constituye delito 
de invas ión de funciones, n i los 
derivados del mismo el que a los 
titulares de licencias de explota­
ción de canteras se les ordenara 
la inmediata paral ización de los 
trabajos cuando dejasen de cum­
plir las condiciones señaladas-- en 
las licencias y que se procediese-
a l a de t enc ión de aquél los . 
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MIERCOLES, 28 de Junio de 1978 

D E P O R T E S m 

B R E 0 G A N , C . B . 
C O N V O C A T O R I A 

Tras las acusaciones del Delegado de Deportes... 

GARCIA PENA: «ANTES DE CELEBRARSE E ESPECTACBLO DE LOS 
PILOTOS ME DUO OÜE E l EN MI LEGAR HARIA 10 MISMO» 

# "Está claro -añade-, aquí todos quieren mandar y nadie gobernar" 

® Ricardo: "El campo quedó mucho peor después de algunos partidos" 
c i i i i i i i i i m x u x s 

Po r l a presente se recuerda a todos los socios de este club, 
que e l p r ó x i m o día 30 de los corrientes, a las 19 horas, en prime­
r a convocatoria y 19,30 en segunda se c e l e b r a r á l a asamblea ge­
neral ordinaria, en el sa lón de actos de l a Caja de Ahorros de 
Galicia, sita en Plaza de Santo Domingo. 

L A J U N T A D I R E C T I V A 

Tiro a l p l a t o e n G u i t i r i z 

LAS PRUEBAS SE CELEBRARAN E L 
SABADO Y E L DOMINGO 

La fotografía nos ofrece una amplia visión del terreno de juego del "Angel Carro", y podemos 
observar que está como siempre. Las "calvas" ya las tenía, ¿o no? (Foto V E G A ) 

L a s declaraciones que ayer h i ­
zo a Siso el delegado de Depor­
tes, don Antonio N ú ñ e z - T o r r ó n 
F r e i j o , aludiendo a los desperfec­
tos que en e l " A n g e l C a r r o " oca­
sionaron los "Pi lo tos del I n f i e r ­
n o " , y t a m b i é n a que el espec­
t á c u l o se d e s a r r o l l ó s i n el con­
sentimiento d é ' a D e l e g a c i ó n del 
Consejo Superior del Deporte, 
h a n disgustado a l presidente del 
C . D . Lugo, G a r c í a P e n a : 

— L a verdad —me decía— es 
que me e x t r a ñ a , que e l s e ñ o r N ú -
ñ e z T o r r ó n h a y a dicho esas co­
sas. Me e x t r a ñ a , porque s i bien 
es verdad que nos fue denegado 
el permiso of ic ia l , antes de que 
se celebrase el e s p e c t á c u l o me d i ­
jo que, personalmente él h a r í a lo 
mismo en m i lugar , es decir, a u ­
tor izar a los referidos pilotos, pe­
ro que de fo rma of ic ia l no p o d í a 
autorizarme, Insi&to, me dijo que 
h i c i e r a lo que quisiese y que de 
u n a forma m u j par t i cu la r lo ve ía 
aceptable, porque de a l g ú n si t io 
t e n í a m o s que obtener el dinero 
p a r a reparar nosotros el campo, 
y a que e l Consejo Superior del 
Deporte no lo a r reg la . 

A ñ a d i ó : 
—Quiero que de u n a vez p a r a 

s iempre quede c laro este asunto. 
A primeros de mayo me l l a m ó el 
delegado de Deportes pa ra saber 
cuando p o d r í a m o s tener el c a m ­
po libre, y a que c j Consejo Supe­
r io r del Deporte iba a real izar 
obras. L e dijimos que el 26 de 
m » y o p o d í a n disponer del mismo. 
L legó esa fecha, pero ese orga­
n ismo no h a hecho nada has ta 
el momento. Hace algunos d í a s 
vo lv ió a l l amarme el delegado 
p a r a decir que e» Consejo Supe­
r io r no le comunicara nada y que 
por consiguiente t e n d r í a m o s que 
arreglar lo nosotros Ante eso he 
estimado conveniente autorizar 
ese e s p e c t á c u l o , porque a d e m á s 
del dinero que nos c o r r e s p o n d i ó 
por el porcentaje de lo recauda­
do, l a f i rma Cerei jo nos cede g ra ­
tui tamente las m á q u i n a s p a r a re ­
mover l a t i e r r a del campo y efec­
t u a r el sembrado. 

Q U E N O S D E V U E L V A N 
E L V I E J O 

E l presidente del Lugo dice que 
con el viejo " A n g e l C a r r o " j a ­
m á s hubo problemas: 

—Siempre estaba a punto. Se 
lo d e j á b a m o s a l Milagrosa —yo 
en m i coche he ¡ levado a los di 
rigentes de ese c'ub a L a C o r u ñ a 
p a r a obtener el consentimiento 
de l a F e d e r a c i ó n — , a los equipos 

modestos durante e l verano..., en 
f in , y nunca hubo problemas por­
que era u n campo en condicio­
nes. Pero lo cier to es que nos 
echaron de aquel .recinto, del que 
é r a m o s inquil inos, s i n percibir u n 
solo duro. Cuando a u n inqui l ino 
se le echa de u n a casa, hay que 
indemnizar le , digo yo. L o que de­
s e a r í a m o s ahora es que se nos 
devolviese aquel campo o que se 
nos den los v e i n t i d ó s mil lones 
que h a n dado por él , y nos e n ­
cargamos de hacer u n recinto 
mejor que el ac tua l y de entre­
garlo a l a F e d e r a c i ó n . 

Sigue el presidente manifes­
tando : 

—Aquí todos quieren manda r y 
nadie gobernar. No s é por q u é 
s e r á . Y o que conste que tengo u n 
buen concepto del delegado de 
Deportes, pero e s t á m a l rodeado 
y estas cosas v ienen y a de viejo. 
Todo el mundo sabe a lo que me 
refiero. E l s e ñ o r N ú ñ e z T o r r ó n 
da a entender que yo hago lo que 
me da l a gana, y todo lo que h a ­
go es por necesidades del club, 
pero nunca he dejado de respe­
t a r un contrato. Vuelvo a ins i s ­
t i r , nosotros tenemos que hacer­
lo todo en e l utmpo. Rica rdo , 
nuestro conserje s encargado de 
mater ia l , es el hombre que lo c u i ­
da, y acaba de cobrar el sueldo 
del mes de mayo porque no he­
mos podido p a g á r s e l o antes. A s i 
que nos vengan ahora con mon­
sergas. 

P R O T E S T A N L O S S O C I O S 
U n grupo de socios e s t á dis­

puesto a organizar una especie 
de m a n i f e s t a c i ó n , o de enviar es­
critos a l a Prensa , protestando 
por l a inef icac ia del Consejo S u ­
perior del Deporte ante este caso 
del " A n g e l C a r r o " , apoyando a l 
mismo tiempo l a postura del 
equipo a l verse obligado a recau­
dar ayuda e c o n ó m i c a au tor izan­
do u n e s p e c t á c u i . como e l de los 
' Pilotos del I n f i e r n o " . 

¿ C O M O E S T A E L C A M P O ? 
E n l a m a ñ a n a de ayer nuestro 

c o m p a ñ e r o J o s é L u i s Vega se 
desp l azó has t a e' campo de f ú t ­
bol con el f i n de captar algunas 
fo tog ra f í a s que revelasen el m a l 
estado en que o u e d ó A l regreso 
nos d i jo : 

—Se e x a g e r ó con lo dé los des­
perfectos, porque e l campo e s t á 
bien. Q u e d ó mucho peor d e s p u é s 
de algunos partidos. No he visto 
c a d a anorma l 

No conformes con ello l l a m a ­
mos a R ica rdo , el hombre que lo 

cuida. Y le pedimos su o p i n i ó n : 
—Estoy de acuerdo con lo que 

te h a dicho Vega. E l terreno de 
juego q u e d ó bastante peor des­
p u é s de varios partidos d isputa­
dos en esta temporada. L o que 
pasa es que como l lovió, p a r e c í a 
oue ios desperfectos e ran mayo­
res. Y que conste que m i o p i n i ó n 
«s totalmente í m y a r c i a l . E l cam­
po e s t á a h í p a r í quien quiera 
verlo. 

A q u í quedan tas opiniones que 
hemos recogido de unos y otros. 
No entramos n i salimos, pero i n ­
s is t imos: a l Consejo Superior del 
Deporte, t a l y como es tá ac tuan ­
do en Lugo, no h a y agua que lo 
lave . Y que nadie t ra te de hacer 
ver lo contrario, porque los re­
sultados e s t á n a l a v i s t a . 

M A L O C A 

G U I T I R I Z . — (De nuestro co­
rresponsal, T O M E ) . — L a comi­
sión de fiestas de Gui t i r iz organiza 
para el d ía primero de jul io, a las 
cuatro y media de l a tarde, una 
gran tirada en disputa del «Tro feo 
San J u a n » , que será de c a r á c t e r 
regional. A l tiempo, y para e l do­
mingo d ía dos, organiza una tirada 
de á m b i t o local . 

L a primera se rá de 25 platos y 
la segunda de veinte. 

E n cuanto a trofeos, quince son 
de plata con u n valor de 100.000 
pesetas, y otros quince de metal, 
con un valor de cuarenta m i l . 

E l primer trofeo de plata para 
el ganador absoluto es tá valorado 
en veinte* m i l pesetas y los trofeos 
restantes se rán adjudicados propor-
cionalmente a l n ú m e r o de tiradores 
inscritos en cada una de las catego­
rías 1 . ' , 2.*, 3.* y respectiva­
mente. 

Precio de l a inscr ipción: S e r á de 
1.200 pesetas, incluidos los platos, 
l a regional y 600 pesetas local . 

I . 0 — P a r a tomar parte en esta 
tirada, se rá necesario estar pro­
visto de l a L icenc i a Federativa, 

2 . ° — R e g i r á el Reglamento de 
\ 

P e ñ a M a d r i d i s t a d e L u g o 

Como oportunamente h e m o s 
anunciado, en l a tarde de hoy cele­
b r a r á , asamblea general de socios 
esta P e ñ a , a las siete de l a tarde, 
en primera convocatoria y a las 
siete y media, en segunda, para 
l a ap robac ión de l a memoria y 
estado general de cuentas del ejer­
cicio de 1977. 

D icha r e u n i ó n se ce leb ra rá en el 
local social , calle de l a Catedral , 
4-1.°. 

l a F e d e r a c i ó n Españo la de T i r o 
Ol ímpico de 1978. 

3. ° — Cuantas dudas e incidencias 
puedan ocasionarse se rán resueltas 
por l a d i recc ión de tiro y árb i t ros . 

4. ° — L a comis ión no se hace 
responsable de las imprudencias 
que puedan ocasionarse durante la 
tirada por negligencia de Ips tira­
dores. 

E l p r í n c i p e B e r n a r d o 

r e c i b e a l a s e l e c c i ó n 

h o l a n d e s a 

A M S T E R D A M (Holanda), 27.— 
( E F E ) . — E l primer ministro de 
Holanda, e l p r ínc ipe Bernardo y 
4.000 seguidores de la selección na-
icional de fútbol dispensaron hoy a 
ésta un caluroso recibimiento en 
el aeropuerto de Schiphol a su re­
greso de Argentina. 

E l av ión en que viajaba e l equi­
po nacional ho landés que se procla­
m ó s u b e a m p e ó n mundial de fút­
bol en Buenos Ai res llegó con tres 
horas de retraso, lo que no enfrió 
para nada los á n i m o s de sus segui­
dores incondicionales. 

Andreas V a n Ag t , primer minis­
tro ho landés dijo a los futbolistas 
holandeses que «os agradezco en 
nombre de los millones de holan­
deses y millones de extranjeros que 
siguieron con creciente admirac ión 
vuestra ac tuac ión» . 

E n c o m p a ñ í a del pr ínc ipe Ber­
nardo, consorte de l a R e i n a Jul ia­
na, l a selección nacional holandesa 
se dir igió en au tomóvi l desde el 

, aeropuerto de Amsterdam a l Pala­
cio R e a l de Soestdijk para recibir 
la fel ici tación personal de l a so­
berana holandesa. 

P r o ? 
(Vivero) 

Librería 

Q u e d ó a p e a d o e l A n t e l a 

La Esteirana se enfrenta mañana al 
Ribadeo para decidir cuál de los dos 
equipos asciende a la Regional Preferente l 

L a Es te i rana de jó en l a cuneta a l Ante la de Xinzo de L i m i a 
t ras vencerle por uno a cero en encuentro que ayer se ha disputa­
do en e l "Ange l Car ro" , correspondiente a la fase de ascenso a 
la Regional Preferente. P o r tanto e l Es te i rana se e n f r e n t a r á ma­
ñ a n a a l Ribadeo t a m b i é n en e l "Ange l Car ro" , y e l equipo vence­
dor a s c e n d e r á a u t o m á t i c a m e n t e a l a Regional Preferente. 

E l encuentro de ayer no fue de excesiva calidad. E n e l pr imer 
tiempo d o m i n ó e l Ante la y en e l segundo e l Esteirana, No obstante 
el tanto fue conseguido en e l pr imer tiempo y de penalty, cuando 

' faltaban cinco minutos para que concluyese e l tiempo reglamenta­
rio de los cuarenta y cinco minutos. 
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O E R T U I B E R I C A 
S E H A C E C A R G O , 

D E T O D O S L O S 
Q U E M A D O R E S O E R T L I 

Hemos creado una nueva empresa.-OERTLI I B E R I C A , S.A. 
Para seguir proporcionando al mercado español lo que veníamos 
ofreciéndole. 
Para continuar suministrando los quemadores que han demostrado ya su 
calidad. 
Para seguir atendiendo su mantenimiento con personal especializado y 
con los medios técnicos precisos. 
Para que O E R T L I siga mereciendo su confianza. 
Desde ahora, O E R T U I B E R I C A , S.A. 

A Su Servicio eni 

1 8 C O M E R C I A L T E C N I C A D E G A S S . A . 

Almirante Mourelle. GN • Telfs. 269412.2694te 

LA CORUÑA 
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£1 centro de Prensa del Mundial de Fútbol- 78 

v a c a m i n o de s n d e s a p a r i c i ó n 

El árMtro argentino Ángel Coerezza presentó su dimisión oficial 
B U E N O S A I R E S , 27. — ( E F E ) . — 

Tra s casi t reinta d ías de intenso 
ajetreo, e l centro de Prensa de 
Buenos Ai res , que func ionó en 
el . teatro San M a r t í n con motivo 
del u n d é c i m o Campeonato Mun­
dial de Fú tbo l , t a m b i é n v ive su 
era post-mundial y va camino de 
su desapar ic ión . 

L o que hasta hace dos d ías era 
escenario de un movimiento agita­
do y continuo^ hoy sólo es u n lu­
gar donde se real izan lentos pre­
parativos para que todo vuelva a 
su fuente de origen. 

Solamente el personal en las ofi­
cinas e instalaciones de telex, te­
léfonos y correos, y algunas pocas 
m á q u i n a s de escribir , atestiguan 
que en este mismo sitio hasta ha­
ce 48 horas sé informaba a l mun­
do entero lo que pasaba en A r ­
gentina. 

Apenas algunos periodistas ex­
tranjeros quedan en e l centro de 
Prensa, y el teclear de sus m á q u i ­
nas suena hoy u n tanto e x t r a ñ o en 
los salones vacíos, para los em­
pleados que pasan por all í para 
re t i rar sus pertenencias o trasla­
dar sus oficinas. 
, L a gran m a y o r í a de los periodis­
tas se ret i raron ayer y varios m á s 
se aprestan a hacerlo hoy tras 
el agasajo que les b r i n d ó anoche, 
en ese mismo lugar , e l presiden­
te argentino, general Jorge Vide-
la. / 

Videla, a c o m p a ñ a d o por e l presi­
dente de la " F I F A " , e l b r a s i l eño 
Joao Havelange, agasa jó a los re­
presentantes de todos los medios 
informativos., 

Muchos periodistas- aprovecha­
ron esa oportunidad para echar 
una ú l t ima mirada a lo que prác t i ­
camente fue su hogar durante casi 
treinta días . 

Él p r ó x i m o viernes, cuando que­
de definitivamente clausurado en 
lo que respecta a su actividad 
mundialista y se dediquen las ins­

talaciones a sus funciones especi­
ficas, ese exclusivo mundo que 
fue para muchos e l centro de 
Prensa de la sede Buenos Aires 
del mundial 78, q u e d a r á converti­
do en nada m á s que un imborra­
ble recuerdo. » • • . . . 

POCOS T U R I S T A S E N MEN­
DOZA 

M E N D O Z A , 27, — ( E F E ) . — L a 
disputa de los encuentros del un­
d é c i m o campeonato mundial de 
fú tbo l en la s u b s e d § Mendoza, sig­
nificó u n "gran desfase en rela­
ción a las expectativas sobre l a 
afluencia de turistas", tanto del 
pa í s como del extranjero, dijo hoy, 
martes, un empresario hotelero. 

A g u s t í n Lores , presidente de l a 
c á m a r a de hoteleros de l a provin­
cia de Mendoza, r e c o r d ó que, en 
menos de un a ñ o , se h a b í a n i n a u ­
gurado alrededor de cuarenta res­
taurantes y dos lujosos hoteles de 
"cinco estrellas" en l a ciudad de 
Mendoza, a los que se sumaron re­
paraciones y ampliaciones en Va­
rios m á s . 

Expl icó que el " E A M 78" b loqueó 
diez hoteles que cobraban alrede­
dor de 45 d ó l a r e s diarios l a habi­
t ac ión para dos personas, y que 
mediado él campeonato deportivo 
d e s b l o q u e ó esos hoteles. 

E l empresario a s e g u r ó que en 
las fechas jugadas en Mendoza só­
lo se l l egó a ocupar, en su mejor 
momento, cuando j u g ó a q u í l a se­
lecc ión b ra s i l eña , solamente e l 20 
por ciento de l a capacidad hotelera 
de l a ciudad que es de 10.000 ca­
mas. 

L o r e s dijo que sólo llegaron a 
Mendoza turistas holandeses y es­
t imó que e l total de visitantes fue 
de unos 1,500. 

Por ú l t i m o Lores c o m p a r ó lo 
ocurrido en Mendoza con lo q u é 
suced ió en Alemania Federa l , en 
1974, donde — s e g ú n dijo— hubo 
una gran afluencia de turistas 'pro­
cedentes de los pa í ses que rodean 
al pa í s an f i t r ión de aquel torneo. 

ji Los goleadores de ios Mundiales 
E l delantero argentino Mario Kempes, con los dos tantos con­

vertidos frente a Holanda, s e consag ró en goleador-del Campeo­
nato, seguido por Resenbrink (Holanda) y Cfrbillas (Perú) con 5 
goles. 

Los distintos goleadores de Mundiales han sido los siguientes: 
1930 — E n Montevideo, Guil lermo Stabile j(Argentina) con 8 

goles, • , 
1934 ~ E n I ta l ia , Nediedly -(Checoslovaquia), Schiavio (Italia) 

y Conen (Alemania), con 4. 
1938 — E n Franc ia , L e ó n i d a s (Brasi l ) , 8. 
1950 — E n B r a s i l , Adhemir (Bras i l ) , 7. 
1954 — E n Suiza, Kocsis (Hungr ía ) , 11. 
1958 — E n Suecia, Fontaine (Francia) , 13, 
1962 — E n Chi le , Leone l Sánchez (Chile), ' A lbe r t (Hungr ía ) , Iva -

nov (Unión Soviét ica) , Garr incha y Vavá (Bras i l ) y Je rkov ic ( Y u -
gosiavia), con 4. 

1966 — E n Inglaterra , Ensebio (Portugal), con 9, 
1970 — E n México, Muller (Alemania Occidental), con .10. 
1974 — E n Alemania, La to (Polonia), 7, 
1978 — E n Argent ina , Mario Kempes (Argentina) , 6. DIMITIO E L A R B I T R O 

C O E R E Z Z A 
B U E N O S A I R E S , 27. — ( E F E ) . — 

E l á r b i t r o argentino Angel Coe­
rezza, que d i r ig ió el partido inau­
gural del U n d é c i m o Campeonato 
Mundial de F ú t b o l entre Alemania 
y Polonia, p r e s e n t ó su d imis ión 
oficial a l a Asoc iac ión de Fú tbo l 
Argentino ( A F A ) . 

Coerezza, que ya hab ía anuncia­
do su alejamiento a l poco tiempo 
de comenzado e l Mundial , renun­
ció a seguir arbitrando debido a 
que, s e g ú n seña ló , ya colmó sus 
aspiraciones y ahora desea dedi­
carle m á s tiempo a su familia, 

"Uno de los principales motivos 
de m i retiro es l a necesidad de 
reencontrarme con m i famil ia" , di­
jo Coerezza. 

E l dimitido á r b i t r o c u m p l i r á 
próximaiñe .n te 45 a ñ o s y de acuer­
do con los reglamentos' de la 
" A F A " pod ía seguir actuando otros 
cinco a ñ o s en sus encuentros. 

L a renuncia fue comunicada por 
la " A F A " a l a Conferencia Sudame­
ricana de F ú t b o l , y a que Coerezza 
debía arbi t rar en uno de los p ró­
ximos partidos por l a copa "Liber ­
tadores" de e lüb campeones de 
Amér i ca , 

PARTIDA DE S T A N L E Y 
ROUS 

B U E N O S A I R E S , 27. — ( E F E ) . — 
E l presidente honorario de la 
" F I F A " , Stanley Rous, dijo que " l a 
o rgan izac ión del Campeonato Mun­
dial fue perfecta", poco antes de 
partir esta madrugada desde el 
aeropuerto internacional de Ezeiza, 
cercano a Buenos Ai res . 

E n e l mismo avión que R ó u s via­
jó el. á r b i t r o italiano Sergio Gone-
Ha, quien dir igió l a f inal del Undé ­
cimo Torneo Mundial de Fú tbo l 
entre las selecciones de Argentina 
y Holanda. 

Rous e x p r e s ó que "cada vez que 
se realiza una copa del mundo se 
mejora l a o rgan izac ión" y que, en 
este caso, "no ha habido reclamos 
de ninguna naturaleza". 

3.400 HORAS T E L E V I S A D A S 
W A S H I N G T O N , 27, — ( E F E ) . — 

S e g ú n comun icó anoche l a organi­
zación "Intelsat" (Organizac ión In ­
ternacional de Telecomunicaciones 
por Saté l i te ) , e l campeonato del 
mundo de fútbol , ha superado con 
mucho e l record de transmisiones 

televisadas por sa té l i t e , que hasta 
la fecha ostentaba los Juego i 
Olímpicos de Montreal. 

E n total, se han transmitido vía 
sa té l i te 3.400 horas del mundia l , 
superando en ochocientas horas, a 
los Juegos Ol ímpicos de Montreal 
y en l.t500 horas a la pasada copa 
del mundo, que tuvo lugar el 
año 1974, en Alemania. 

S e g ú n l a mencionada organiza­
ción, B r a s i l , Colombia, Ecuador y 
los pa í ses europeos, SvOn quienes s 
m á s horas de fú tbol han televisado; 
d á n d o s e l a curiosa circunstancia de 
que China ha transmitido solamen­
te los dos ú l t i m o s encuentros! 
I ta l ia-Brasi l y Argentina-Holanda. 

g r e s o 

I En CORVITE. Se vende 
f en el comercio de D. Pe-
I dro Pórtela Pórtela. . 

F I N A L F E L I Z 

HISTORIAl ARGINTIO EN LOS MUNDIALES 

B U E N O S A I R E S . — (Por José 
Mar ía Calle de E F E ) , 

Argentina cumpl ió su mejor ac­
tuac ión en las once ediciones dispu­
tadas del Campeonato Mundia l 
y coronó con el t í tu lo una gloriosa 

• historia de fútbol , deporte a l que 
ha dado varios de los mejores jüga-
dores de todos los tiempos. 

U n t í tu lo que es justo premio a 
Jo mucho que este país le ha da-
oo a l fútbol y merecida victoria 
sobre Holanda, a l a que d e r r o t ó 
con lo que ha venido siendo l a 
jnejor arma neerlandesa: la fuerza 
risica. 

E n la primera f inal de m T i n u n -
« a l , el 30 de julio de 1930, U r u ­
guay de r ro tó a Argentina p o r cua-
" o goles a dos, en e l estadio del 
J-entenario, en Montevideo, cuan­
do integraban el once albiceleste 
nombres como Stabilde, Mont i , 
^euceiies De la torre, P a t e r n ó s t e r 
j o t r a s gloriasr del fútbol argenti-. 

E n l a edición de 1934, Argent i -
£ £ e eliminada por Suecia, en 
j a e d i d ó n que se d i sputó en I t a -

a, con una victoria escandinava 
06 tres goles a dos. 
« a r 8,0' los blanquiazules no j u -
v iQ^f ediciones de 1938, 1950 
dial ' para reaParecer en el Mun-

di en 1958, con una actuación 
se conoce con el nombre de 

* i desastre de Suecia». provocado 
aL» emigración masiva de los 

pSnar|ent¡nos a clubs extranjeros, 
orim* uecia' Argentina perdió el 
S r 5 pai}iáo contra Alemania a r i goIes a uno Luego v e n d ó 

t a n t ¿ * del Norté Por idéntico 
l a r o ? es!a vez y los checos derro-
eand . w 108 argentihos por el es-
wndaloso tanteo de seis goles a 

t a m b i é n sin éxi to en el Mundial 
de Chi le . Venc ió a Bulgar ia en el 
primer partido por un gol a cero. 
P e r d i ó ante Inglaterra por tres go­
les a uno y e m p a t ó sin goles con 
H u n g r í a . 

Vuelve Argentina a l Mundia l con 
la ed i c ión de 1966, en Inglaterra, 
bajo l a d i recc ión de Juan Carlos 
Lorenzo y derrota impensadamente 
a E s p a ñ a , en Birmingham por dos 
goles a uno, con dos goles de A r -
time por uno de P i r r i , 

E n esta edición, los albicelestes 
empataron con Alemania sin goles 
y vencieron a Suiza p o r dos goles 
a cero, pasando a l a segunda fa­
se, en la que fueron eliminados 

•por Inglaterra por un gol a cero, 
expuls ión de R a t t i n y airada pro­
testa de los sudamericanos con» 
tra l a F I F A y su comis ión de ar­
bitraje, • 

Argent ina no se calificó para dis­
putar l a fase f inal del Mundia l de 
1970, en M é x i c o , pero volvieron 
al Mund ia l en 1974, en Alemama, 
para perder el primer partido fren­
te a Polonia, e l equipo revelac ión, 
por tres goles a dos, marcados los 
blanquiazules por Heredia y B a -
bington. E n el partido siguiente 
empataron con I ta l ia a un gol, 
que Housemann hizo para su equi­
po y en l a tercera oportunidad de­
rrotaron a H a i t í por cuatro goles 
a uno, marcados por Yazalde , dos, 
Houseman y A y a l a . 

E n l a segunda fase fueron derro­
tados por dos goles a uno por Era» 
sil y Holanda les impuso e l severo 
correctivo de cuatro goles a cero, 
eliminando a los del Plata , que se 
tomaron cumplida revancha esta 
tarde en l a cancha de R i v e r P ía te , 
derrotando en l a f inal a cus ver-

A r p n t i n a consiguió al fin alzarse con el t í tu lo de campeona del mundo, dentro del campeo­
nato de fútbol que se vino celebrando en su territorio. Es obvio decir que los argentinos celebraron 
el triunfo de su selección como nunca habían celebrado algún otro acontecimiento deportivo Y 
es que en estos difíciles momentos políticos que vive el país, era necesaria una "tapadera" de-
portiva para hacer olvidar, dentro de Jo posible, la recia dictadura que rige al pueblo argentind. 
La fotografía es bien expresiva. Familias enteras salieron a la calle para festejar la victoria de 

su país. - (Foto E F E - U P I ) 

CINCO FIESTA 
P A R A U S T E D 

AL COMPRAR 
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DEPORTES 
PARA E l PROXIMft 1' DE JÜUO, 
ASAMBLEA GENERAL DEL C D. FOZ 
• ¿Seguirá Manuel Gareia Méndez de presidente? 

F O Z . — (De nues t ra Correspon­
sa l í a , por J h o n n y ) 

Luego de los ava te res reg is t ra ­
dos en esta temporada que h a 
f inal izado pa ra el C . D . Fez , y de 
cuyos avatares mejor es no h a ­
cer his tor ia , porque s i desmenu­
zamos detenidamente los hechos, 
t e n d r í a m o s que pedir expl icacio­
nes, a l C o m i t é da sanciones de l a 
F . G . d é F . , que por su c l a r iv iden ­
c i a , fuesen convincentes, vamos 
a pasar a l a ac tua l idad deport iva 
l a cua l e s t á cent ra l izada en l a 
p r ó x i m a asamblea general de S o ­
cios, a celebrar pa ra el p r ó x i m o 
d í a pr imero de ju l io . 

Ésta p r ó x i m a asamblea parece 
presentarse muy interesante, y a 
que en l a m i s m a se t r a t a de ele­
g i r u n nuevo p r e ¿ í d e n t e —ac tua l ­
mente rige el Club , como V i c e ­
presidente primero, don M a n u e l 
L ó p e z Iglesias, por d i m i s i ó n del 
t i tu lar— rees t ructurar l a J u n t a 
D i r ec t i va , presuouesto e c o n ó m i ­
co y aspiraciones deportivas p a ­
r a l a temporada 1978-79. 

E n cuanto a l a pasada d i m i s i ó n 
de G a r c í a M é n d e z como P r e s i ­
dente del C . D . Foz , y por lo que 
r e ñ i m o s observando, hay dos op i -

C.D. Foz, equipo con excelente plantilla de jugadores y que para 
el próximo día primero de ¡ulio será regido por nueva directiva. 
Tres de estos jugadores interesan a varios equipos de Segunda y 

Tercera División. — (Foto "Minero") 

niones. Muchos — l a mayor pa r ­
te— de que r e c o n s i d e r a r á s u pos­
t u r a de d i m i s i ó n , y s e g u i r á como 

En la temporada 
gastó más de 114 

pasada el Celta 
millones de pesetas 

E l brasileño Ademir Vicha, último íichaje, costó 
al club vigués trece millones de pesetas 

E l R e a l Club Celta de Vigo ce l eb ró l a asamblea anual ordinaria . 
E l déf ici t de esta ú l t i m a temporada fue de 39.300.000 pesetas. 
Se in fo rmó q ú e e l Celta h a b í a gastado durante l a temporada 

ú l t i m a 114.783.066 pesetas, destacando e l cap í tu lo del equipo pro­
fesional de fútbol , con casi 73 millones y dentro de este aspecto 
el apartado "gr imas" fue del orden de los trece millones de pe­
setas. 

Se , a p r o b ó e l presupuesto de l a p r ó x i m a temporada en la can­
t idad de 121 millones de pesetas y se p r e v é u n défici t de 20 mi­
llones. . " , • 

P a r a t ra tar de enjugar, este déficit del club l a j un ta di rect iva 
propuso a los compromisarios u n aumento del 50 por 100 de las 
cuotas. Hubo un t i r a y afloja, u n a u t é n t i c o regateo entre las par­
tes y a l f inal se l legó a u n acuerdo para que las cuotas aumenten 
en un 40 por 100. 

E l presidente de l club s e ñ o r Arboncs in fo rmó a los compro m i 
sarios que el ú l t i m o fichaje del Celta, e l b r a s i l e ñ o Ademir V l e i r a , 
costó e l club v i g u é s 13 millones de pesetas. 

T a m b i é n p r o m e t i ó e l presidente que a f ina l de temporada é l 
Celta c o n t a r á con unos doscientos mi l metros cuadrados de terre­
nos para c o n s t r u c e i ó n de u n campo para e l f i l i a l y e n t r é n a m i e n t o s 
del p r imer equipo y campos auxil iares pa ra las c a t e g o r í a s infe­
riores. 

PREMIOS AL 

Días pasados se celebró en un tipleo restaurante lucense la cena 
anual de Fútbol-Sala. En ella, además de una gran camaradería, 
reinó en todo momento una enorme alegría y simpatía a cargo de 
todos. En el transcurso de la cena, fueron entregados premios a 
la deportividad y entrega a equipos y jugadores que intervinieron 
en el torneo de Fútbol-Sala que, con tanto éxito, se viene cele­
brando en Lugo. En la fotografía de Alvez, vemos un momento 

presidente de los destinos del 
C lub fócense , y otros — l a m i n o ­
r í a — de que no que de f in i t iva ­
mente se m a r c h a . E n lo que se 
refiere a los jugadores del C . D . 
Foz , nos sat isface grandemente 
el poder decir que por u n a n i m i ­
dad, todos desean que G a r c í a 
M é n d e z reconsidere su postura,,, 
y s iga como presidente del C . D . 
Foz . E n rea l idad — y a lo hemos 
dicho en anter ior c o m e n t a r i o -
Ios jugadores focvnses, n i se h a n 
adaptado, n i se adaptan a l a 
idea de que G a r c í a M é n d e z h a ­
y a dimit ido, y a que pa ra ellos, 
¡ p a r a q u é o c u l t a r l o M a n u e l G a r ­
c ía M é n d e z y M a r u e l López Ig l e ­
s ias — a l a l i m ó n - siguen siendo 
en equipo, e l presidente del C . D . 
Foz . 

Pero vamos a seguir explicando 
a nuestros lectores, l a ac tua l idad 
fu tbo l í s t i ca fócense , evitando par ­
tidismos de n inguna clase, y a que 
son y deben de ser los socios 
ios que e l i j an a ios que c rean y 
consideren, como mejores e jecu­
tivos, pa ra l l eva r las r iendas de l 
equipo fócense , ya que nues t ra 
m i s i ó n i n í o r m a t i v a , no es el pre­
s ionar h a c i a este o h a c i a aquel, 
sino ref le jar el ti omento depor­
t ivo. S e tiene g ran confianza en 
que G a r c í a M é n d e z siga como 
Presidente del C . D . Foz , pero s u ­
poniendo que no —caso remoto— 
hay has ta tres s e ñ o r e s que no 
t e n d r í a n inconveniente en acep­
t a r l a presidencia del equipo f ó ­
cense, a ú n con posible déf ic i t , 
y s iempre que é s t e no sea de g ran 
c u a n t í a , aunque sobre este par ­
t icu la r , no estamos autorizados 
a da r nombres, pero sobre e l pa r ­
t icu lar , esperamos que estos se­
ñ o r e s n ó tengan n i n g ú n inconve­
niente en exp l ica r sus pretensio­
nes p ú b l i c a m e n t e . 

"Por el -momento l l e v a todo e l 
peso del equipo, don M a n u e l L ó ­
pez Iglesias, hombre de empre­
sa de ac t iv idad , plenamente de­
mostrada, y " a l m a m a t e r " del 
estadio " M a r t í n e z O te ro" y a l 
que se le a t r ibuye y a t r i b u í m o s 
l a excelente m o d e r n i z a c i ó n y 
acondicionamientos del recinto 
fu tbo l í s t i co fócense , que nos me­
recen los mejores elogios, s i bien 
no pa ra a h í su act ividad, y a que 
como Presidente del T r o f e o 
" ondeC de F o n t a o " y demostran­
do f i rmeza y agi l idad de ges t ión , 
ya t iene contratados los equipos 
R . Oviedo y R . C . Ce l ta de Vigo, 
pa ra -d i spu ta r en Foz , el d é c i m o 
trofeo "Conde de F o n t a o " . No 
hay m á s ce ra que l a que arde, 
reconozcamos m é r i t o s a quien 
d e m o s t r á n d o l o s los t iene y por 
ende los merece. 

Así que sobre el par t icu lar , y 
sobre esta interesante Asamblea 
de Socios del C . D Foz, y a iremos 
poniendo a l corriente a nuestros 
lectores, s e g ú n se vayan regis t ran­
do acontecimientos v a nues t ra 

V O L E I B O L P R O V I N C I A L 

ASI FUE I A TEMPORADA COMPETITIVA 1977-78 
Primera temporada completa del presidente federativo, Fran­

cisco Labandeira, y con un bagaje para el volea lucense franca­
mente interesante. As i fue: 

X I I CAMPEONATO J U V E N I L MASCULINO 
Con gran diferencia técnica y de ordenamiento en campo, aun­

que no reflejada de tal manera en el marcador, se adelantó Ma­
riscas a Seminario en la clasificación. Un merecido primer pues­
to para Maristas premio a su dedicación en la temporada; Qulco 
Bouza fue su preparador, con mayor apasionamiento y acierto en 
el orden físico y aprendizaje individual de recursos, que en la fa­
ceta de director desde el banquillo. Aturuxo, Racing Club y Es­
tudiantes, con un juego simplista, fueron los de la zona interme­
dia; distando mucho el juego de los últ imos, Alonso Vega, Olím­
pico y Sindical. 

X I CAMPEONATO A B S O L U T O MASCULINO 
Nuevamente el "duelo" por la primera posición se centró en­

tre dos equipos, G. Comercio y Magisterio, y por tercer año con­
secutivo los de Comercio obtuvieron los laureles, si bien iguala­
ron a puntos con los maestros. Sindical y A. Vega, cumplieron 
únicamente; desastrosa la presentación de Bandullo. 

i CAMPEONATO J U V E N I L FEMENINO 
Demostró el "A" del Instituto mejor nivel de juego que el 

resto de competidores, salvándose el Divina Pastora que le plan­
t ó cara. E . Comercio, que pudo rendir más, y el "B" de] Instituto 
fueron los otros competidores. Muchas ilusiones hay puestas en 
la segunda edición del torneo venidero, esto es significativo y 
bueno para el voieibol. 

S E G U N D A DIVISION NACIONAL 
Excelente campaña del C. B. Versa lies, representante lucense 

en el grupo galaico • astur - leonés , de segunda división nacio­
nal. Conquistó el t í tulo liguero, el tercero que logra un conjunto 
de Lugo, y de manera muy especial. Nos referimos, claro está , , | 
a esa corta plantilla con la que se desenvolvió en tal competición; 
ante equipos cualificados como Hispánico (León) y E M I (Gijón), 
que para un juicio sensato eran'favoritos. Pero la ilusión de los 
versallistas pudo más, y encajando una sola derrota, tuvieron el 
mayor mérito de alzarse campeones en toda la línea. Fue lo me­
jor del curso deportivo 77-78 para la Federación lucense. 

IV T R O F E O P R I M A V E R A (FEMENINO) 
No hubo sorpresas y los primeros equipos del Instituto y Di­

vina Pastora, por este orden coparon las primeras plazas. Lo más 
reseñable fue el tercer lugar alcanzado por el conjunto cadete 
(puesto que se admitieron los dos mejores planteles cadetes en 
esta competición juvenil) del Instituto, fue la revelación dé la 
temporada. Luego se situaron Divina "B" y el segundo equipo 
juvenil del Instituto. Cerró la tabla, decepcionando, el E . Comer­
cio. - • 

V i l l T R O F E O P R E S I D E N T E (MASCULINO) 
E l concurso del C . B. Versa lies m e n g u ó emoción al liderato, 

puesto que los rojiblancos lo adquirieron con autoridad suprema. 
Pero lo super-noticiable fue el dominio de los juveniles sobre los 
absolutos. Merecido subeampeonato para Maristas, igualado á 
puntos con Seminario —tercero— que sin remate pero con una 
brava defensa fue el "verdugo5' de E . Comercio y Magisterio, 
quienes también en equidad puntos, y bochornosamente, cerra­
ron la tabla posicional. 

, COMPETICIONES E S C O L A R E S 
Gran éxi to en las competiciones escolares de los equipos tú­

cenles, apuntándose tres campeonatos gallegos. 
En féminas: Categoría Infantil; el Divina Pastora, dirigido por 

Carballo, estuvo cerca de obtener tal galardón, sucumbiendo en 
la final ante el cuadro pontevedrés . Categoría cadete; fue cam­
peón gallego el Instituto Femenino, con dos excelentes jugado­
ras (Cristina y Bibí) y bajo el control de Alfredo Porto, derrotó 
a L a Coruña y Pontevedra. 

E n masculinos: Categoría infantil; el Franciscanos, un equi­
po que presenta buen porvenir, con un nivel de juego inédito en 
tal edad se proclamó holgadamente campeón dé Galicia; Vega 
fue su entrenador del éxito. Y , en cadétes , el Seminario Menor, 
con ese estilo de Juego que les caracteriza, entrenado por José 
Gómez, fue rompiendo el pronóstico igualmente triunfador de 
la zona gallega. 

L A PROXIMA T E M P O R A D A 78-79 
Actualmente todas las conversaciones giran en torno a. como 

se formarán las plantillas para la campaña Venidera, claro está, 
los clubs punteros son los que mayor preocupación presentan. 
Desde los representantes de segunda división nacional (con la 
difícil papeleta de revalidar el título), hasta los más jóvenes( con 
el handicap de las típicas renovaciones de jugadores por salirse 
de la categoría) todas. son conjeturas. 

Algo importante hemos .pulsado en la temporada recién con­
cluida, nos referimos^ al notable húmero de preparadores que ac­
tuaron y preocuparon por aprovechar al máximo sus equipos, 
esto es muy sintomático. A l lado de rostros noveles en tal faceta, 
como Carballo, Vega, Bouza, nos encontramos otros más experi­
mentados. Suso González, Porto, Paz, Rubinos, J . Gómez, etc. 

Deseamos que la temporada 78-79, décimotercéra del volea 
lucense, sea en lo posible, más positiva que la cumplida, creemos 
que así será. Hasta la campaña que viene, pues, al "volley". 

B A L A G U E R O 

E l próximo do mingo v p a r t i d o de 
presentación del "Valle de Oro S. D. 

V A L L E D E O R O . — (De nuestro 
corresponsal, S E R P E ) . 

E l p r ó x i m o domingo, d í a dos 
de ju l io , t e n d r á lugar en e l C a m ­
po del Arbol d é P e r r e i r a de V a l l e 
de Oro u n a j o rnada deport iva 
a l tamente s ign i f i ca t iva p a r a es­
ta comarca . L a Asoc iac ión Depor­
t ivo - C u l t u r a l V a l l e de Oro, 
const i tuida hace poco m á s de u n 
a ñ o , d e s p u é s de vencer no pocas 
dificultades, y e ú n f a l t á n d o l e s 
muchos objetivos de lograr pa ra 
r n a puesta a punto de l a m a r ­
c h a del deporte b a l o m p é d i c o , h a 
organizado u n poco apresurada­
mente este partido de presenta­
c ión del equipo local cont ra e l 
Mi lagrosa de Lugo. E n él s i d i s ­
p u t a r á u n magnif ico trofeo, dona­
do por L a U n i ó n y el F é n i x E s ­
p a ñ o l , representando e n e-sta loca­

l idad por don J o s é R ica rdo B 0 ' 
d r í g u e z . S e espera m u c h a asiS' 
tencia de p ú b l i c o a este partido» 
dadas l as ans ias de los numeroso^ 
aficionados en esta comarca * 
este deporte. L a d i rec t iva del cW» 
siente no poder ofrecer a l públic(' 
unas buenas instalaciones en el 
Campo del Arbol , pero dificulta ' 
des de d iversa í n d o l e h a n privad^ 
a l Ayun tamien to propietario 
complejo, ac t iva r l as obras de eS' 
te campo, que en u n futuro &™ 
p r ó x i m o esperamos sea uno ^ 
los mejores de l a provincia . ^ 
Asoc i ac ión espera que e l 
tamiento pueda preparar debid^ 
mente e l campo p a r a e l p r ó ^ 1 ^ 
campeonato de juveni les y 0,1 ^ 
clonados en e l que p a r t i c i p ^ 
' V a l l e de Oro S . D . " con ser 
equipos. 

Al conducir no piense en lo 
lo que está haciendo. 

que tenga que hacer . . . piense* cu 
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DEPORTES Emblema de 
ESCANDALO EN EL PARTtDO TELEFON4CA-JULAS 

HUBO VARIAS AGRESIONES A l ARBITRO SMOR FERREIRO, 
EL CüAl INTENTO REPELERIAS, 0 INdlISO LAS REPELIO BE HECHO 
• Los Jalas consiguieron el ascenso a Primera Categoría, 

mientras que el Telefónica desciende a Segunda 
L o s pasados días de este semana, 

lunes y martes, se han jugado los 
encuentros de ida y vuelta de l a 
p romoc ión de ascenso-descenso a 
la Pr imera Ca tegor ía , en l a cuá l se 
enfrentaron los equipos del Te l e ­
fónica, p e n ú l t i m o conjunto clasifi­
cado en P r imera Ca tegor í a , y e l 
Julas, s u b c a m p e ó n de Segunda C a ­
tegoría , d i spu tándose ambos en­
cuentros en el Pabe l lón Munic ipal 
de los Deportes, venciendo en am­
bos el equipo de los Julas , por lo 
cual asciende a P r imera Ca tegor í a , 
si bien el primero de ellos no l legó 
a concluir, y a que antes de que se 
cumpliese el tiempo reglamentario, 
fue suspendido por los á rb i t ros 
merced a que uno de ellos fue 
agredido por jugadores de los J u ­
las, (el s eñor Ferre i ro) . 

Antes de seguir adelante, les d i ­
remos que no hemos podido por 
cuestiones particulares, presenciar 
el primero' de estos partidos, el del 
lunes, en el cuá l se produjeron to­
dos los follones a los que hacemos 
mención en e l titular, por lo que 
no vamos lóg icamen te a enjuiciar 
lo en él sucedido, puesto que ser ía 
nuestro comentario de «oídas», y 
nuestra impres ión como queda di ­
cho nos l a reservamos. De todas 
formas les vamos a relatar io que 
los colegiados del encuentro, s eño ­
res Baamonde y Ferre i ro , han es­
crito en el acta y anexo a l a mis­
ma, acerca del incidente en el que 
fue agredido en dos o tres ocasio­
nes el propio señor Ferre i ro , según 
él dice por varios jugadores de los 
Julas: 

«En e l minuto 3 de l a primera 
parte, fue expulsado el jugador de 
los Julas, don José Santos Lage , 
porque cuando le llamamos l a aten^ 
ción, a f in de que no se d i r í g e s e 
al públ ico, l evan tó el dedo pulgar 
y sonr iéndose dijo «vale , vale*, 
continuando luego desde las gradas 
insul tándonos , s i bien antes no 
quer ía abandonar la cancha. 

E n la segunda parte fue descali­
ficado el jugador de los Julas, don 
Juan Carlos Cor ra l V i l a r , por dir i ­
girse a l púb l i co desde l a barandilla 
que bordea la cancha. 

A falta de 9 minutos para l a 
conclusión del choque, y cuando e l 
resultado de este encuentro, en e l 
que la Te le fónica actuaba con sólo 
seis jugadores, era de 16-14 a fa ­
vor de los Julas, suspendimos e l 
partido, y a que cuando íbamos a 
excluir por dos minutos a l jugador 

.de los Julas, don José F raga A r i a s , 
BU c o m p a ñ e r o de equipo del Julas, 
don José Manuel Iglesias P á j a r o , 
j^ge y pega una patada a l ba lón 
intencionadamente, contra e! cole­
giado señor Ferre i ro , y en el mismo 
momento se encamina hacia él , con 
Manifiesta in tenc ión de agredirle, 
«> cual consuma, pegándo le u n 
Puñetazo en el rostro, y en el mis-
Ino instante el colegiado intenta re-
P^er la agres ión , siendo sujetado 
Por jugadores de ambos equipos; en 
el consiguiente tumulto pudimos 
reconocer a l jugador don Eleuterio 
^ P e z R e a l « L u t e » , que penetra 
*n el terreno de juego con mani-
"esta in tenc ión de agredir a los 
^legmdos; este jugador estaba en 
roPa de calle, y no inscripto en 

acta. T a m b i é n hemos reconocido a l 
jugador don José Santos Lage , que 
hab ía sido expulsado en e l trans­
curso del encuentro, el cuá l l anzó 
una patada que a l canzó a l colegia­
do señor Ferre i ro , en el muslo de­
recho. Hemos de destacar e l com­
portamiento de los jugadores de l a 
Telefónica , así como algunos de 
los Julas, que en todo momento 
nos p ro teg ie ron» . 

Hasta aqu í e l relato hecho por 
los á rb i t ros , en e l acta y anexo a 
la misma, del partido en cues t ión , 
que como ustedes se i m a g i n a r á n es^ 
simplemente su vers ión de los he­
chos, pues sabemos que los jugado­
res e integrantes del equipo de los 
Julas , no e s t án de acuerdo con 
parte de ella a l menos, c interpon­
d r á n e l correspondiente recurso. 

Por otra parte, no cabe un en­
juiciamiento de lo sucedido, si no 
va presidido por l a palabra «decep­
c ionan te» , y no queremos enjuiciar 
a nadie, simplemente porque no 
hemos estado presentes en e l par­
tido, pero c lar í s imo es tá que l a ac­
titud del jugador agresor. Pá j a ro , 
no se puede tolerar, como tampoco 
se puede aceptar l a del colegiado 
de turno, señor Ferre i ro , a l inten­
tar repeler l a agres ión como e l 
mismo confiesa, y que según nues­
tras noticias, facilitadas por testi­
gos presenciales, este intento posi­
blemente incluso se haya hecho 
realidad, es decir nuevas agresio­
nes, pero esta vez siendo su autor 
el s eñor Ferre i ro , aunque en des­
cargo de él , podr í a interpretarse 
que lo hizo, en el supuesto de que 
así haya sido, en actitud de defen­
sa. 

Lamentable, y a esperar lo que 
el C o m i t é de C o m p e t i c i ó n decida 
sobre el caso, esperando que se 
sancione con todo rigor a les cu l ­
pables del mismo, sean jugaJores, 
o incluso á rb i t ros , pues a todos 
hay que medirlos por el mismo ra ­
sero, y a que l a just icia a todos 
abarca. 

L a s alineaciones en este choque 
fueron las siguientes: 

J U L A S . — Castro; F r a g a (1), 
Lage, Ferre i ro (3) , Cor ra l , conde 
y P á j a r o (2). 

T E L E F O N I C A . — Gayoso; Gar -
cía, Paulino, H e r n á n d e z (8), F e r ­
nando, Paredes, Benigno, Mole jón 
(5) , Pó r t e l a (1 ) , y Souto. 

E n e l encuentro de vuelta, j u ­
gado a l día siguiente, martes, y 
qile se desar ro l ló con toda norma 
lidad, y en éste y a hemos podido 
presenciarlo, e l Julas se ha impues­
to a pesar de las bajas deyl d ía 
anterior, y a que no han podido 
alinear sus jugadores( P á j a r o , Lage 
y L u t e , como consecuencia de los 
incidentes antes narrados, se han 
Impuesto como antes dec í amos , a l 
Telefónica , por 23 goles a 15, (12-6 
en el descanso), con lo cual logran 

el ascenso a Pr imera Ca tegor í a . 
Arbi t ra ron sin compl icac ión a l ­

guna, los señores P e n í n y Membie-
la , emp leándose ambos conjuntos 
con exquisita deportividad, los c u á ­
les presentaron las siguientes a l i ­
neaciones: 

J U L A S . — Castro; F r a g a (11), 
Lage , Ferre i ro (3) , Cor ra l , Conde 
de (4), Pepe Conde (8) , Humberto 
(1), F e r n á n d e z y Redondo. 

T E L E F O N I C A , — Gayoso; G a r ­
c ía , Paulino, H e r n á n d e z ( 5 ) , F e r ­
n á n d e z (1) , Paredes, Benigno (4 ) , 
M o l e j ó n (4) , Pó r t e l a y Souto (1) . 

O T E — P E R 

F I C H A S E S 

Este es el emblema de la V I I Espartakiada que se celebrará en 
Moscú entre los días T4 y 29 de julio p r 6 x ¡ m o , - ( F o t o Efe) 

O B J E T I V O S D E L B A R A C A L D O 

L a s cuotas 
Social no son 
popen, por el 
t ic ipac ión del 
trabajador a 
y al equilibrio 
equitativa de 
nal. 

de la Segnridau 
un impuesto. Su-
contrario, la par-
empresario y dei 
la justicia social 
en la distribución 
la riqueza nació-

E l extremo izquierda del E n s i -
tiesa, A n t o l í n , y e l cent rocampis-

ta del Lemona , Barrenechea, son 
los p r ó x i m o s objetivos del B a -
racaldo. 

A n t o l í n e s t á pendiente p a r a 
que se e f e c t ú e s u fiohaje por e l 
C l u b F a b r i l de que e l Ens ide sa 
le conceda l a c a r t a de l iber tad. 

P o r su parte Bar renechea , que 
h a llegado y a a u n acuerdo con 
el Ba raca ldo , con f í a e n que s u 
equipo, el L e m o n a , ceda en sus 
pretensiones e c o n ó m i c a s de t ras ­
paso. 

O t ro equipo v izca íno , e l B a s c o -
n i a , c o n t i n ú a engrosando sus f i ­
l a s y h a logrado el f i c h a j e de l 
jugador del M í r a n d é s , I r u a r r i -
saga, que se h a comprometido 
y a con el equipo de B a s a u r i . 

NO H A Y F I C H A J E SONADO 
B A R ^ A 

L o s t écn icos del F , C. Barcelona, 
L u c i e n Muller y J o a q u í n Rifé, han 
regresado de Argent ina adonde 
se trasladaron en u n i ó n del vice­
presidente primero, Nico lás Cas-
saus, con e l f i n de t ra tar de con­
seguir e l fiehaje de alguna f igura 
sobresaliente con l a que l l enar l a 
vacante que deja Johan Cruyf f . 

Ambos t écn icos barcelonistas 
m a n t e n d r á n una entrevista con e l 
presidente electo del c lub azul-
grana, J o s é L u i s Núñez , para po­
nerle a l corriente de los posibles 
fichajes a real izar con vistas a l a 
p r ó x i m a temporada. 

No obstante, se cree que, por 
e l momento, e l Barcelona no e s t á 
en condiciones de hacer un ficha-
j e sensacional, especialmente por 
los precies e c o n ó m i c o s que r igen 
en e l "mercado" internacional y , 
t a m b i é n , dado e l difícil momento 
e c o n ó m i c o por e l que atraviesa 
e l Olub. 

B e todas maneras, y s e g ú n ha 
manifestado a " E f e " u n portavoz 
del Club, es probable que durante 
esta semana e l Barcelona d é a 
conocer cuá l va a ser su pol í t ica 
futura en materia de fiehaje. 

N U E V O D E F E N S A P A R A E L 
V I N A R O Z 

E l Vinaroz C, F . , iniciando los 
trabajos de p r e p a r a c i ó n de l a tem­
porada p r ó x i m a , ha fichado para 
su plant i l la a l defensa la teral . J a -

t 
PRIMER A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

DON JOSE MARIA COROAS VILA 
Que falleció en esta ciudad, e l día 1 de ju l io de 1977, a los 65 años de edad, habiendo recibido los Santos 

Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E . P. 

C K 'iermanos' Estrella y José-Ramón Coreas Vlla; hermanos políticos, Inés Pació Seco, Aurora 
a">alleira Alvarez y Elíseo Seco Falcón; sobrinos, primos y demás familia, 

A G R A D E C E N una o rac ión por el eterno descanso de su alma y l a asistencia a l funeral de pr imer 
iversario, que se c e l e b r a r á m a ñ a n a , jueves, d ía 29, a las CINCO de l a tarde, en l a iglesia parroquial 

ae Santiago (Nova). 
Lugo, 28 de junio de 1978 

vier Navas Solsona, de 22 a ñ o s , 
que procedente del R . C. D . E s ­
p a ñ o l de Barcelona, j u g ó l a úl­
t ima temporada en e l Santa Colo­
ma de Gramanet. 

T A R R E S , A L F . C. B A R C E ­
LONA 

Is idro T a r r é s , jugador leridano 
que mil i ta en las filas del Burgos, 
en cuyo equipo se reve ló como 
una de las m á s f irmes promesas 
del fú tbol nacional, es probable 
que esta misma semana sea j u ­
gador del Barcelona. 

T a r r é s , de 21 años , es u n juga^ 
dor codiciado por varios clubs, 
entro ellos e l Rea l Madrid. No 
obstante, como c a t a l á n y teniendo 
en cuenta que L u c i e n Muller, e l 
t écn ico que le ayudó a encuna 
brarse es e l actual entrenador del 
Barcelona, sus preferencias se in ­
cl inan por e l equipo de l a Ciudad 
Condal. 

E l traspaso de T a r r é s , s e g ú n h a 
podido saber " E f e " en fuentes 
p r ó x i m a s a l c lub, es fácil que lo 
ul t imen e l presidente del Burgos, 
que pretende que en l a "opera­
c i ó n " se inc luya l a ces ión de a l -
g ú n jugador vá l ido para e l equi­
po b u r g a l é s , como pudiera ser 
C a r r e ñ o , y J o s é L u i s N ú ñ e z , m á ­
x imo rector del equipo barcelo­
n é s . 

Preguntado por " E f e " a l res­
pecto, Is idro T a r r é s ha dicho que 
le i lusiona juga r en e l Barcelona 
y hacerlo a las ó r d e n e s de Mu­
l ler . Añad ió que, desde luego, no 
c ree que se paguen por él esos 
t re inta y cinco o cuarenta millo­
nes de pesetas que se ha rumo­
reado t e n d r í a que desembolsar e l 
c lub b a r c e l o n é s . 

P A L O M O , A L A U .D . L E ­
R I D A 

E l portero del M á l a g a , J o s é I g ­
nac io Palomo, h a f i rmado con­
trato por u n a temporada con l a 
TJ.D. L é r i d a , se i n f o r m ó a " E F E " 
en medios oficiales del Club . 

Pa lomo cuenta 23 a ñ o s de edad 
y h a pertenecido a l V i l l a r r e a l y 
a l M á l a g a , club este ú l t i m o en e l 
que h a estado cuatro temporadas. 

E l futbolista se m o s t r ó m u y 
satisfecho de su i n c o r p o r a c i ó n a l 
L é r i d a , en el que piensa puede 
l legar a consolidar s u futuro de­
portivo. 

J U G A D O R E S A R G E N T I ­
N O S Q U E I N T E R E S A N 
E N I T A L I A 

L o s futbolistas argentinos D a ­
n ie l Passare l la , Dan ie l Be r ton i 
5 Roberto Maradona interesan 
a equipos i tal ianos, que h a n so l i ­
ci tado " p r i o r i d a d " a las socieda­
des a l as que pertenecen. 

S e g ú n informaciones difundidas 
por l a prensa i t a l i ana , el director 
t é c n i c o G i g i Radice , del Tor ino , 
y su colega D i Marzio, del N á -
poli, h a n solicitado a argentinos 
jun io r s condiciones pa ra el pase 
de Maradona , u n Joven de 18 
a ñ o s de cuyo concurso Césa r L u i s 
Menot t i p r e s c i n d i ó a ú l t i m o mo­
mento. 

T a m b i é n l a prensa a f i r m a que 
G i o v a n n i T r a p a t t o n i , director 

t é c n i c o de Juventus , h a tomado 
contacto con dirigentes del Inde­
p e n d í e n t e de Ave l laneda pa ra e l 
eventual pase de Ber ton i , por 
quien t a m b i é n e s t á n interesados 
algunos clubs e s p a ñ o l e s . 

P o r ú l t i m o , se insiste en que e l 
T o r i n o —que tiene serios proble­
mas por f a l t a de defensores i n ­
ternacionales de n ive l— quiere 

incorporar a PassareíTá, f i i u j i w 
c í e n t e a R i v e r P í a t e , y ac tua l c a ­
p i t á n de l a s e l ecc ión argent ina. 

E l mercado i ta l iano e s t á c e ­
rrado p a r a los futbolistas e x t r a n ­
jeros, pero se a f i r m a que s e r á 
reabierto a comienzos del a ñ o 
p r ó x i m o . 

V I B E R T I N O P O D R A E N -
E N T R E N A R O F I C I A L ­
M E N T E A L M A L A G A 

Tampoco en l a temporada p r ó ­
x i m a p o d r á f igurar S e b a s t i á n 
Humber to Viberfci como p r imer 
entrenador del CJD. M á l a g a . 

A l que fuera famoso jugador 
argentino le h a sido denegada s u 
i n s c r i p c i ó n p a r a rea l izar el c u r ­
so de preparador nacional , a l e s ­
t imarse que no contabil iza los 
dos a ñ o s de entrenador que se 
exigen n i sumando a los meses 
que l l e v a en e l M á l a g a los que 
estuvo en e l Vélez M á l a g a . 

E n vista de ello, t ambién en l a 
p r ó x i m a temporaaa J a n o s K a l -
m a r f i g u r a r á , a efectos oficiales 
como entrenador, quedando V í -
bert i como segundo, 

F I C H A J E D ^ R U B I A L P O R 
E L T A i i R A S A 

Por l a J u n t a D i r e c t i v a el c lub 
de fú tbo l T a r r a s i h a sido dado 
a conocer e l f iehaje de l extremo 
Laureano R u b i a l F e r n á n d e z , p ro ­
cedente del Zaragoza. 

E l ci tado jugador h a permane­
cido durante siete a ñ o s en e l 
R e a l Zaragoza y con anter ior idad 
h a b í a sal ido del R e a l M a d r i d 
pasando a l Pontevedra, de donde 
p a s ó a l Zaragoza 

E l extremo derecha mide 1,70 
de es ta tura y cuenta con 29 a ñ o s . 
S e cree que su fiehaje h a sido 
por dos temporaoas. Se ignora l a s 
cantidades del traspaso. 

E L S E V I L L A S E I N T E R E ­
S A P O R A G U I R R E B E N -
G O A 

S e g ú n n a manifestado a E F E 
u n portavoz del Baraca ldo , el S e ­
v i l l a se h a interesado, a t r a v é * 
de u n intermediario, por los se r ­
vicios del l a t e ra l izquierdo A g u i -
rrebengoa. 

Es t e intermediar io sol ic i tó u n a 
c i f r a pa ra el traspaso, pidiendo 
el Baraca ldo doce mil lones de pe­
setas. 

T a m b i é n el M u r c i a se h a d i r i ­
gido a l club b a r a c a l d é s para h a ­
cerse con el concurso del libero 
Carmelo, precisamente e l sobrino 

del actual entrenador del Murc ia . 
Carmelo Cedrun 

C O N D U C T O R Ci rcu le por l a 
derecha, con ello c o n t r i b u i r á 
usted a que reüie en l a ca r r e ­
tera un c l i m a ue cordial idad y 
respeto. 
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anuncios ñor paianras 
Automóviles É1 

A C A D E M I A A U T O G U I A . A p r e n ­
dizaje garantizado en ciudad, en 
car re te ra . M u ñ o z Grandes , 75. 
T e l é f o n o 22-02-42. 

M E R C E D E S 240 D , 3.0, 5 ci l indros. 
Nuevo. Spor t -Auto . 

M E R C E D E S 220 D . Motor 0 !ci)óme-
tros. Spor t -Auto . 

M E R C E D E S 220 D . Nuevo. Muchos 
ext ras . Spor t -Auto . 

M E R C E D E S 
Auto. 

200 D . L U - D Spor t -

A U T O S P A R L O : C o m p r a - v e n ­
ta-cambio. A u t o m ó v i l e s nac io­
nales y extranjeros. C a l l e S a n ­
tiago, 5. 

P A R T I C U L A R vende Dyane-<J buen 
estado. Te l é fono 22-03-00. 

P A R T I C U L A R vende Sea t 127. c u a ­
tro puertas, 11.000 kms . T e l é f o n o 
22-02-97, de 10 a 3. 

T R E S P A R T I C U L A R E S , venden 
tres coches, 1.500-Gas-oiI, 1.430 
y S i m c a 1.200. T e l é f o n o 22-14-00. 
(De 2 a 4 ) . 

M E R C E D E S 350 S L , deportivo, nue­
vo, 2 capotas. I n y e c c i ó n e l e c t r ó ­
n i c a . , 

M E R C E D E S 250 S L , a u t o m á t i c o , 
i nyecc ión . Spor t -Auto . 

S P O R T - A U T O , coches nacionales 
todas las marcas y modelos a 
precios de " sa ldo" . 

S P O R T - A U T O , t a m b i é n le recoge 
s u coche y le da facilidades. 

A U T O S R A L L T , compra - venta-
cambio a u t o m ó v i l e s usados. G e 
ne ra l Mola, 19. Lugo Te lé fono 
21-84-26 C o n c e p c i ó n Arena l , 34. 
Monforte de Lemos Te lé fono 
40-29-31 U r b a n i z a c i ó n Can ta r r a -
na . Vivero. Te léfono 56-06-11 

A U T O S H E R M A N O S - V A Z Q U E Z . 
Compra , venta, cambio a u t o m ó ­
viles. P laza Obispo Otioarlo. T e ­
léfono 21-44-26 

A U T O S B E R N A R D O . Compra -
ven ta • cambio. Veh ícu los usados. 
A v e n i d a C o r u ñ a , 69. Teléfono 
21-87-61 y Ser rano S ú ñ e r . 22-24. 
T e l é f o n o 21-66-93 

A U T O S NISfE . Compra - venta. A l ­
quiler s in conductor. C e d r ó n del 
V a l l e . 33 T e l é f o n o 22-07-58, 

Bolsa de la Propiedad 
El ó esta seccioi) anicamentt 
podrán publicai sus anuncios 
los agentes colegiados dé la 
Propiedad ücmoblliaria y los 

propietarios de fincas 

A U T O S G E N A R O . Veülculos 
ocas ión . Avenida Coruna , 120 -
122. T e l é f o n o 21-83-87. 

V E N D E S E R-12 S , par t icu la r a par­
t icu la r , como nuevo. Informes 
T e l é f o n o 22-06-48. 

O C A S I O N - S U P E R M E R C A D O 
veh í cu lo s de o c a s i ó n en su con­
cesionario F o r d de Lugo, Cereijo 
Hermanos , Avda . C o r u ñ a , Km 
515. Lugo. T e l é f o n o 21-49-36. 

V E N D O oa jo con s ó t a n o , cal le 
C e d r ó n del Va l le , 18. I n fo rmes : 
C a f e t e r í a Madr id . T e l f . 21-60-01. 

O R T E I N v e n d é pisos. Aven ida C o ­
r u ñ a , 115 m.2 ú t i les , en const ruc­
ción, con o s i n garaje, precio i n ­
teresante, pago aplazado I n f o r ­
mes : S a n Pedro 7-1.°. 

O R T E I N vende pisos terminados, 2 
ascensores, ca l e f acc ión , garaje, 
trastero, zona a ja rd inada , l u j o ­
sos acabados, excelente precio. C / 
Aneares . In fo rmes : S a n Pedro 
7-1.°. 

E X C E L E N T E I N V E R S I O N , pisos 
en c o n s t r u c c i ó n . Aven ida C o r u ­
ñ a , 3 habitaciones, s a l ó n , cocina, 
b a ñ o , servicio, tendedero, trastero, 
ca l e f acc ión , ascensor, con o s i n 
garaje, 325.000 ptas. en t rada , resto 
grandes facil idades. I n f o r m e s : 
S a n Pedro 7-1.°. O R T E I N . 

O R T E I N vende plazas garaje, R o n 
d a C a í d o s , ca l le Chan t ada , m u y 
amplios. S a n Pedro 7-1 . ' . 

Alquileres 

S E A L Q U I L A piso, zona parque. I n ­
formes: Dr . Castro, 11-bajo. 

P E L U Q U E R I A D E S E Ñ O R A S , a l ­
quilo local c é n t r i c o , pa ra esta i n 
dustr ia . T e l é f o n o 21-72 36 (de 
2,30 a 3 ) . 

A L Q U I L A N S E bajos comerciales y 
garajes. Te l é fono 22-17-79, 

P I S O A M U E B L A D O , con calefac­
ción. C a l l e G a s a l l a . Te l é fono 
21-17-;45. ( T a r d e s ) . 

A L Q U I L A S E piso amueblado a es­
trenar, zona Parque. T e l é f o n o 
21-31-93. 

S E A L Q U I L A piso a es t rena! to ta l ­
mente amueblado. S a n Marcos, 
6-1.° derecha. 

E N U R B A N I Z A C I O N C O V a 
Moura ( P l a y a de la A m i u r a » 
e r B u r e l a , se vende chalet y dos 
parcelas de 743 m2 y 843 m2. 
Informes en te lé fonos de B u ­
rela 58-07-29 y 58-00 69. 

A L Q U I L A S E piso c é n t r i c o 
oficinas. Te lé fono 21-22-97 

para 

V E N D O piso 2.°, casa nttmero 10. 
A v d a G e n e r a l Mola. I n fo rmes : 
Te l é fonos 21-10-83 y 21-57-47. 

S E V E N D E N pisos desde 2:250.000 
a l a a l t u r a de Pinanzauto . F a ­
cil idades. In fo rmes : t e l é f o n o 
21-15-52. 

N U N E Z T O R R O N vende casas, so­
lares, f incas, pisos. San to D o m i n ­
go. 1-1.°. 

V E N D O C A S A n.0 5, en cal le D r . 
Castro, bajo y dos pisos libres. 
Informes, en el bajo. 

A L Q U I L A S E pr imer piso amplio, 
c é n t r i c o . I n f o r m a n : T e l f . 21-12-45. 

S E A L Q U I L A piso amueb'ado, en 
L a C o r u ñ a . T e l é f o n o 92-09-79. 
Lugo. 

A L Q U I L A N S E dos apartamentos, 
uno en S a n t a C r i s t i n a y otro en 
Bast iagueiro. T e l é f o n o 23-19-36. 
L a C o r u ñ a y 21-55-60. Lugo. 

D E P A R T I C U L A R a par t icular se 
vende S i m c a 1.200 G L . St 'minue-
vo. Preguntar de 9 a 2 t e l é fono 
22-38-12. 

A L V A U T O seriedad, g a r a n t í a 
en compra venta, cambio toda 
clase modelos coches usados. C a ­
l le Chan t ada . 7. Lugo. ?1 89-14. 
S a n Roque 25 ftioadeo 

Fincas y Solares 

V E N D O 850 Espec ia l . Informes: 
J u l i a M i n g u i l l ó n , 2-2.° izquierda. 

A U T O S P A B L O : A u t o m ó v i l e s 
; seminuevos. To ta lmente revisa­
dos. Todas marcas y rrodelos. 
Faci l idades . 

A U T O S G O T A Regente/car Au 
tomOviles sin conductor Coches 
Impecables 40 oficinas en toda 
E s p a ñ a E n G a l i c i a Lugo Ftuiz 
de A i o a a Peietonc 21-18 00 ? 
21-18 71 L a C o r u ñ a Santiago / 
Vigo 

P A R T I C U L A R Vende S e a l 124-D 
L u j o , buen estado. T e l f . 22-12-54, 
(Horas O f i c i n a ) . 

P A R T I C U L A R . Vende 124, inmejo­
rable. T e l é f o n o 21-84-19. 

50.000 PESETAS 
DE ENTRADA 

Zona San Roque, Lugo. E n 
Ribadeo, Avda. de Asturias 
Informes: Plaza Comaridante 
Manso, 11-1.° Ocha. Horario 
de tunes a v ienes : De 10 a 1 
j de 4 a 8. Sábados de 10 a 1 

S E V E N D E N pisos buena s i t u a ­
c ión . In fo rmes : Te l f . 21 43-78. 

V E N D E N S E pisos, todos los s e r v i ­
cios, terminados y en cons t ruc­
c ión , soleados, acogidos, bajos co­
merciales de 175 a 1.600 metros 
cuadrados y plazas de garaje. S a ­
l ida 2 calles. Te l f . 22-17-79. 

V E N D O piso a estrenar en P l a z a 
Al ican te . I n fo rmes : E n Se r r ano 
S ú ñ e r , 60-1.°. T e l é f o n o 21-19-85 

V E N D O bajos y pisos terminados 
y en c o n s t r u c c i ó n . T e l f . 22-01-16 

O C A S I O N : Vendo piso frente P a ­
b e l l ó n Deportes por ta l 4-3.0-A 
cuatro habitaciones s a l ó n - c o m e ­
dor, cocina tendedero, cuarto b a ­
ñ o , cuarto aseo, ca l e facc ión c e n ­
t r a l , ascensor, p laza garaje, p re ­
cio 2.300.000. I n f o r m a n ; T e l é f o n o 
21-18-65. 

V E N D E S E solar Ba r re i ros proyec­
to y l icencia aprobados. S a l i d a 
directa p laya S a n Bar tolo . M o n ­
tevideo 6-1.°. Lugo. 

P A R T I C U L A R , vende piso soleado, 
zona Res idencia . Ascensor, c a l a 
facc ión . T e l é f o n o 21-81-37. 

S O Y U V E vende bajo preparado, 
propio p a r a expos ic ión , decora 
c ión. T e l é f o n o 21-13-26. 

S O Y U V E vende chalet en B a r r e i ­
ros. In fo rmes : Nóreas , 16 - 2.' 

P A R T I C U L A R . Vende piso excelen­
te s i t u a c i ó n , ca le facc ión , garaje. 
T e l é f o n o 21-75-71. 

S E V E N D E N pisos y locaJes co­
merciales en Puer t a Sant iago. 
In formes : C a l l e Vivero , 2 - B a j o . 

S E V E N D E casa n ú m e r o 42 s i t a en 
l a p laza de Obispo Odoario. I n ­
formes: t e l é f o n o 22-22-16 de 11 a 
2. 

V E N D O g ran ja vacuno de r a z a 
Pr i sona , a 12 kms . de Lugo, dando 
a ca r re te ra comarcal , con 14 hec­
t á r e a s de prado en una pieza, y 
edificaciones pa ra 90 resea. I n f o r ­
m a : Manue l Cas t ro G i l . C / . P o n ­
tevedra, 1. T e l é f o n o 21-16-46. 

" < ^ ^ 

Compras 

S E C O M P R A toda clase de papel 
y c a r t ó n usado L l a m a r t e l é fono 
39-00-30. R á b a d e . Se recoge a do­
mici l io . 

O T E C A Of i c ina T é c n i c a Agr í co ­
la . Mediciones, particiones, i n ­
formes judicia les , a d m i n i s t r a c i ó n 
de f incas. G e n e r a l F ranco , 7-4.° 

| derecha. T e l é f o n o 21-20-99. 

V E N D E N S E bajos y pisos In for ­
mes: Construcciones J a i m e L ó ­
pez. Te l é fono 21-31-99 y á2-20-81. 

V E N D O en Po l í gono " L a Perve-
do i r a " , viviendas un i f ami l la res 
en Imea y chalets . I n f o r m a : 
Cas t ro G i l T e l é f o n o 21-16-46. 

S E V E N D E propiedad d t 26.000 
metros cuadrados, s i t a en E n -
t r a m b o s r í o s —San J u a n de A l ­
to— Lugo. Informes. T e l é f o n o : 
22-22-16. De 11 a 2. 

T A P I A C A S A R I E G O . Se vende p i ­
so. Inmediaciones p laya . T e l é f o -
ro . 21-73-5- de Lugo. 

V E N D O pisos en c o n s t r u c c i ó n , 85 
m.2 Utiles. P laza E j é r c i t o E s p a ­
ñol, Informes: C a l l e Quiroga, 
13-1.°. 

S E V E N D E N fincas Dien s i túa 
das, a 10 k i l ó m e t r o s de Lugo. 
B u e n acceso. Desde 150 oesetas 
m.2. Telfs . 22-28-93 y 21-12-19. 

V E N D O R - 6 , 
31-17-71. 

impecaDit . 

V E N D O apartamentos frente p l a ­
yas S a n t a Cruz, Mera v S a n t a 

e i e í o n o i C r i s t i n a R a z ó n : T e l f . 23-51-65. 
J L a C o r u ñ a . 

S E V E N D E piso a estrenar, f a ­
cilidades. Ed i f i c io E l Puente , 1.° 
D . S a r r i a . In fo rmes : E n e l 
mismo. 

S O Y U V E vende pisos, f incas y 
propiedades. Ca l l e N ó r e a s 15-2.°. 
Te l é fono 21-13-26. 

V E N D O pisos, oajos comercia les , 
solares, f incas. Agencia F a r o . C a l ­
vo Sctelo 24-bajo. 

V I L L A L B A : Hermosa f inca , super­
ficie 20.000 metros cuadrados. 
Fac i l idades 3 a ñ o s a r a z ó n de 
20.000 pesetas mes. D i r ec t a ae 
propietario se in forma s in com­
promiso. Apartado de Correosr 
n ú m e r o 332. Lugo. 

S E V E N D E propiedad con dos c a ­
sas. E n t r e F r i o l y Sobrado de los 
Monjes. In fo rmes : T e l f . 22 22-16. 
Lugo. 

S E V E N D E piso. J o s é L u i s ae A m e ­
se, 26-3.0-C. Informes mismo. 

S E V E N D E f inca , 6.300 m.2. trente 
N - V I . T e l é f o n o 21-67-99. 

V E N D O parcelas pa ra c h á l e t e con 
todos los servicios, en " P o l í g o n o 
de l a T o l d a " In fo rmes : Cas t ro 
G i l . T e l é f o n o 21-16-46. 

P I S O en cal le R i o E o , todo exterior 
I n f o r m a n : T e l é f o n o 21-64-95. 

S E V E N D E u n a casa, con a i g ú n te­
rreno, en l a carretera de Sant iago, 
9 k i l ó m e t r o s de Lugo. In fo rmes : 

1 C a s a C a m i ñ o n.0 I . L A M A S . 

S E V E N D E case r ío en V i U a - E s -
t évez ( S a n J u a n del A l t o ) , a 
5 k i l ó m e t r o s de Lugo, car re te ra 
F r i o l , 6 h e c t á r e a s de p r a d e r í o , 
l a b r a d í o y f incas de 8.000, 15.000,' 
13.000 y 19.000 m.2, por jun to o 
por parcelas, buenos accesos. T e ­
lé fono 22-07-81. 

Demandas JÉl 

S E N E C E S I T A ch ica f i j a o m a n d a ­
dera todo el d í a . T e l f . ?2-38-58. 
C a l l e D r F l eming , 1-6.° D c h a . 

S E N E C E S I T A s e ñ o r a f i j a pa ra 
cuidar n i ñ a . Te lé fono 22-33-05. 

30.000 M E N S U A L E S traDajando en 
casa. Pagamos a l contado E s c r i ­
bir. A L B A . Enamorados 23. B a r ­
celona, 13 

D I R E C C I O N E S mano O t raquina . 
Pagamos has ta 1.000 pesetas 
diar las . Escr ib i r C ruzada V e r a s 
In t e rnac iona l . Ba lmes , 246. B a r ­
celona - 6. 

¿ N E C E S I T A T R A B A J O ? Personas 
mayores 18 a ñ o s . A comis ión . I n ­
teresados l l a m a r hoy, a i t e l é f o ­
no 21-8á-05. 

S E Ñ O R A S E Ñ O R I T A . ¿ N e c e s i t a d i ­
nero pa ra sus vacaciones? H á g a ­
se distr ibuidora de los lamosos 
productos de cosmét io? Avon . 
L l á m e n o s a l t e l é fono 61 43-29 de 
L a C o r u ñ a o escriba a l Apartado 
14.875 de Madr id . 

N E C E S I T A S E mandadera , 4-10 no­
che, comida todo el d ía , preferible 
estudiante, sueldo convenir. I n ­
formes : C o n f i t e r í a E s p a ñ o l a . 
Aguir re , 2. 

N E C E S I T A S E ch ica f i j a . T e l é f o n o 
21-57-62. 

S E N E C E S I T A ch ica f i j a . D r . F l e ­
ming , 1-1.° izquierda. 

^ ^ \ \ \ S V w > " " " " " " 4 % % , 
Enseñanza 

E X - P R O F E S O R A de l a Escue l a 
Of i c i a l Id iomas de Madr id . F r a n ­
c é s - i n g l é s . P r e p a r a c i ó n in tens iva 
verano, e n grupos reducido.0. A v e ­
n ida C o r u ñ a , 33-3.°. 

C . L L . Ingles, f r ancés , a l e m á n . 
Ruanueva . 25. Te l é fono 21 -sg-SL 

C L A S E S E G B , B U P , C O U , M a t e m á ­
ticas, F r a n c é s , I n g l é s . Te l é fono 
21-28-67. 

A L U M N O univers i tar io , da clases 
par t iculares durante el verano. 
As igna turas de Le t r a s . Nive l de 
B U P . T e l é f o n o 22-07-44. 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modernos, c é n t r i c o s . Fac i i ldades . 
In fo rmes : R í o Nei ra , 21 , en t re ­
suelo. T e l f s . 22-23-83 y 22-08-78 

V E N D E N S E pisos, 90 metres c u a ­
drados, c a l e f acc ión , portero, O r -
tiz MuñOz, Te l é fono 21-48-74. 

O C A S I O N : E n Miño , yenta de p i ­
sos. Informes. T e l é f o n o 78-28-52. 

Traspasos 

S E T R A S P A S A C a f é - B a r R e s t a u ­
rante , mucha clientela. T e l é f o ­
no : 21-28-06. 

Colocaciones V H 

I M P O R T A N T E empresa de esta 
provincia , necesi ta : Eban is tas 
Sueldo a convenir . In fo rmes : O f i ­
c i n a de Empleo del S E A P / P P O 
Ca l l e G e n e r a l Mola, 65. Lugo 
-Oferta n.0 4.228. Te l f . 33-%0-44. 

E C O N O M I S T A o licenciado E m ­
presariales , con experiencia en 
A d m i n i s t r a c i ó n de empresas. L i a - ' 
m a r t e l é fonos 21-84-47 y 21-41-80 : 
( D e cuatro a siete ta rdes) . \ 

S E D A N clases B U P , C O U y Magis ­
terio. M a t e m á t i c a s , F í s i ca y Q u í ­
mica . Grupos reducidos. T e l é f o n o 
2 1 - 69-71. 

S E Ñ O R A un ive r s i t a r i a da clases 
par t iculares . T e l é f o n o 22-10-43 y 
22- 11-28. 

O P O S I C I O N E S a Bancos , P r e v i s i ó n 
e Ins t i tuc iones San i t a r i a s . C o n t a ­
bi l idad y Cá lcu lo . Empresar ia les . 
C / . G a r c í a Abad, 18. T e l é f o n o 
21-55-51. 

P R O F E S O R A E . G . B . da clases pa r ­
t iculares. O I , Chan tada , 3 9 - J C 
( B a j o ) . 

L A T I N B . U . P . Clases par t iculares . 
21-39-69 (2,30 - 3,30). 

Motos i 
V E N D O G u z z l , 49 ce. Informes J u ­

l i a M i n g u i l l ó n , 2-2.° izquierda. 

Ofertas 

E X C L U S I V A E N E S P A Ñ A í ' I E s t a ­
b lézcase por su cuenta, pod r í a 
in ic iarse con poco capital . B e n e ­
ficios, 300.000 ptas. mes. I n f o r m a ­
c i ó n : T e l é f o n o (93) 2o4-2tt-00 7 
323-02-26. 
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A N U N C I O S 
POR P A L A B R A S 

Varios 
w T 

p l N T U B A S . Pidan presupuesto T e ­
lefono 21-64-15. Decoraciones G a ­
licia. 

P E T E C T I V E S A L M I n ú m e r o 4, 
conductas matrimoniales, prema­
trimoniales, laborales, e tcétera . 
Teléfono 21-74-09. 

PAPE1,818 Pintados. Todos ios mues­
trarios nacionales 40% de des­
cuento en Decoraciones Galicia. 
José Antonio. 6. 

EN sus viajes « Madrid, Hostal 
pizarro "dos estrellas", calle 
Pizarro. 14 Te lé fono . 2319158. 

JOSE V A Z Q U E Z A R E S . Especiali­
dad en empapelados y slntasoi. 
Teléfono 21-40-78. 

M O Q U E T A S . Desde 225 pesetas me­
tro cuadrado. Decoraciones G a ­
licia. 

G R A N D I O especialidad en pintura 
en general, moquetas y slntasoL 
Teléfono 21-50-49. . 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Calle Portugal. 81. 
Teléfono 21-55-97. 

Ventas 

S E V E N D E mostrador para bar, 8 
metros. Informes: Calle Prado, 
24-2.° Izqda. 

P A P E L impreso para envolver co­
mercio todos ramos. Solicite ta­
rifa y muestrario. Telf. 21-26-79. 

V E N D E S E hierba varios prados. I n ­
teresados pasen por casa n.0 28 
de M o u g á n . José Rodríguez Váz ­
quez. 

S E V E N D E dormitorio, estilo n ó r ­
dico. M a m a r te l é fono 22-16-29 
(de 3 a 4,30 tarde). 

V E N D O caja-botellero, semirmeva, 
cinco metros. E L T E S O R O . S a n 
Roque, 55. 

S E V E N D E Auto-Servicio y finca 
en el Ceao. Informes: C / . Portu­
gal, 3 7 - 4 ° . (De 2 a 4). 

Fueron presentadas las nuevas 

A NUESTROS 

ANUNCIANTES 
Los anuncios para esta 

Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
las ocho de la tarde. 

(Viene de ú l t ima pág ina) 
impuestas por razones de disciplina o seguridad. Tam­
bién se reconoce la libertad de expresión, que nece­
sitará autorización previa cuando "trate de cuestiones 
que afecten a la seguridad nacional o utilice datos 
que sólo pueda conocer por razón de su destino o 
cargo en las Fuerzas Armadas". 

Por el contrario, se establece la prohibición taxa­
tiva de que los miembros de las Fuerzas Armadas 
"no podrán participar en sindicatos y asociaciones 
con finalidad reivindicativa", ni recurrir a la huelga. 
Esta cuest ión está así aprobada en el Proyecto de 
Constitución, si bien en las enmiendas mantenidas 
por algunos grupos —especialmente socialistas y co­
munistas—, se pide una cierta excepcionalidad o sua-
vización de una prohibición tan tajante. E n cualquier 
caso, este artículo de las ordenanzas —el 182 de ios 
225 de que constan—, se verá condicionado a lo que 
resulte de la Constitución. 

E n este orden meramente político, hay también 
una importante constatación en las ordenanzas, con­
tenida en el artículo 183. Es, nada más y nada menos 
que la afirmación de que "cualquier opción política 
de las que tienen cabida en el orden constitucional 
será respetada por ios componentes de los Ejércitos". 
Con esta solemne afirmación, que se enmarcará en 
el ámbito de una ley de esta transcendencia y cuya 
redacción no ha partido de ios grupos políticos, sino 
del propio estamento militar, quedan despejadas todas 
tas dudas existentes sobre la aceptación del Ejérci to 
de cualquier resultado electoral democrático. Ni las 
suspicacias de unos, ni las pretensiones partidistas de 
otros -extrema derecha- , de llevarse al Ejército a su 
molino, tendrán cabida legal. 

Es más, el mismo articulo establece también algo 
que ya viene estando vigente, aunque esparcido per 
varios decretos, desde hace meses. Me refiero a ia 

obligación de4 personal militar a permanecer neutral 
ante las distintas opciones políticas, así como el des-
tterro de toda actividad política o sindical de los 
recintos militares. Lo mismo se establece para ios 
militares no profesionales —'los que realizan el obli­
gatorio servicio militar-, quienes podrán mantener 
su afiliación sindical o partidista durante el tiempo de 
prestación de servicio, pero sin realizar actividad al­
guna. Esta misma cuestión, que ahora se ve recogida 
en el Proyecto de Ley, la expuso el general Gutiérrez 
Mellado en las sesiones informativas mantenidas con 
los diputados y senadores, pidiendo a éstos que hiele-
ran llegar estas normas de comportamiento a sus afi­
liados. Lo cierto es que, si bien ya desapareció del 
todo la antigua Unión Militar Democrática (UMD), 
subsisten algunos intentos de mantener ia fantasma 
"Unión Militar de Soldados", vinculados a algún par­
tido extraparlamentario de izquierda e ideología 
maoista. 

Y junto a este hecho importante -desgraciada­
mente poco respaldado con la escasa presencia de 
los senadores, que no parecen ser tan sensibles ya a 
este tipo de "primicias" con la Cámara Alta, puesto 
que la presentación en el Congreso será esta maña­
na—, se cerró el plazo de presentación de enmiendes 
que mantienen por los distintos grupos a la Consti­
tución. Estas siguen la pauta señalada los días pasa, 
dos en és tas crónicas, sin novedades algunas desta. 
cables. L a teoría de consenso sigue adelante. No en 
vano ayer, el presidente del Senado, Antonio Fontán, 
dictó una conferencia, que no era otra cosa que la 
defensa del consenso que, según él, comenzó el 15 de 
junio del 77. Y parece, que aún hay pera rato. E s 
posible que Incluso se mantengá en el Senado Fontén 
será su principal valedor. 

C A R M E L O C A B E L L O S . — (MULTIPRESS) 

P R E G U N T A S D E LOS S E N A D O R E S 

E L P R O G R E S O 
£n F 0 2 . Reserve su efempiar en: l ibrer ías Bahu. Calles Gene­
ralísimo Franco y Diputación o en el Kiosko WMni-Brtiia (Playa), 
v en el Hote/ Levtón donde esté « ta venrs desde *as 7 de ia 

mañana 

Algunos senadores formularon 
diversas preguntas al ministro de 
Defensa, así como a los miembros 
de la comisión encargada de re­
dactar el Proyecto. 

Concretamente, el socialista se­
ñor Alonso dei Real preguntó por 
la fecha en que podría ser aproba­
do este Proyecto de Ley, a lo que 
el ministro de Defensa respondió 
que el Proyecto está en las Cor-
tes y que es ahí donde se decidirá 
si se aprueba antes o después de 
la Constitución. Por lo que respec­
ta a las obligaciones por parte es-

L A SEÑORA 

t Doña María Visitación Picado Vazpez 
(Viuda de Pedro Trabazo) 

Falleció en su casa de Liz-Gomelle, e l d ía 27 de los corrientes, a los 91 a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibir 
los Santos Saeramentos y l a bend ic ión de S u Santidad 

D. E . P. 
Sus hijos, Serafín, Sllverla, Cándido (Propietario del Bar Mezquita) y María Trabazo Picado; hijos 

políticos, Irene Gandoy Vázquez, Jesús Vázquez Fernández, Marina Jul Vázquez y Horacio Salvador Váz-
quez; nietos, Pedro (Cabo Primero de la Policía Armada en esta Plaza), Jesús , Blanquita, Conchita y 
Horacio; nietos políticos, Manola, Paco y Maricruz; bisnietos, sobrinos, primos y demás familia, 
rt„»3UE?^N » sus amistades y personas piadosas una o rac ión por su alma y l a asistencia a l a con-

ÍL + / c a d á v e r y funeral de entierro, actos que t e n d r á n lugar hoy, mié rco le s , día 28, a las S E I S 
ue i a tarde, en l a iglesia parroquial de Santiago de Gomel le -Gunt ín j favores que a g r a d e c e r á n 

Casa mortuoria: Casa de Trabazo de Liz . Gomelle, 28 de junio de 1978 
mn ü ? ^ " " ^ ^ C I N C O M E N O S C U A R T O , s a l d r á n coches de Autos Meilán, de l a Puer ta de Santiago, 

parada en l a Ponte dos Ranchos. 

pañola en los tratados con Estados 
Unidos sobre la adquisición de 
material bél ico, pregunta hecha 
por el señor Satrústegui , se dijo 
que no existe obligación alguna, 
sino más bien un derecho. 

Finalmente, la comisión aprobó 
un acuerdo en el que, tras recono­
cer ia necesidad de potenciar la 
industria militar nacional como so­
porte indispensable para le de» 
tense, afirma que para tal fin 
existen actualmente dificultades 
derivadas de la situación de falta 
de trabajo y del consiguiente des­
empleo por el que atraviesa el 
país. 

Pero ante la necesidad que de 
este material de defensa tienen 
tas Fuerzas Armadas españolas, en 
et «cuerdo se hace una sugerencia 
al Gobierno —a través del ministro 
de Defensa—, para que se adopten 
las medidas necesarias, encamina* 
dar a dar prioridad total a la In-
dustria nacional pera desarrollar 
sistemas de producción bajo lk 
cencía y colaboración, dentro de 
la independencia y responsabilidad 
que compete a ias distintas fuer­
zas armadas para la elección del 
tipo y características del material 
más apropiado a adquirir.- ( E F E ) , 

L A V I D A E S A S I 
{ V i e n e de ú l t i m a p á g i n a ; 

r a pa ra cura r " lo s males del 
c o r a z ó n " . 

E l nuevo medicamento se 
basa en e l pr incipio de que 
e l cerebro de los "enfermos 
de a m o r " deja de segregar l a 
endorf ina, necesar ia p a r a el 
correcto funcionamiento de 
s u organismo y esto hace que 
el paciente se s i en ta agresivo 
y en ocasiones s u f r a l a t en ­
t a c i ó n de quitarse l a v ida . 

S e g ú n los especialistas l a 
endorf ina t iene en e l orga­
n i smo el mismo poder c a l ­
mante que el opio y l a h e r o í -

t 
L A SEÑORA 

DORA ESPERANZA BATAN LOPEZ 
F a l l i ó en esta ciudad, el día 27 de los c o m e n t e . , a loa 82 a ñ o s d e M a d , d e s p u é s de rec ib i r los Santo . Sacramentos y l a bend ic ión de 

S u Santidad 

^ S S Ü S ^ ^ & ^ S t ' " " ^ M . r ^ C H * * ^ , Roberto 

hoy, «,S™Ea12, íPreVlfíf^ y ?laa<>iias " í » <'rac10'1 i 1 » ' ' • * > » y *> tótoncia . 1 funeral de entierro, acto que t e n d r é Juear 

Casa mortuoria: Calle Primavera, 32 NO SE R E C I B E D U E L O 
NOTA^—Hahrá servicio de Autobuses desde l a iglesia a l cementerio. 

aa , pero en si tuaciones a n ­
gustiosas, como puede ser el 
caso de los enamorados no 
correspondidos, l a s ec rec ión 
de l a m i s m a queda bloquea­
da. 

L a nueva pi ldora propor­
ciona a l paciente l a endor­
f ina que le niega e l celebro y 
t iene l a v i r t u d de ca imar y 
de hacer que no tome t a n 
t r á g i c a m e n t e los mates del 
co razón . 

S e g ú n los ú l t i m o s de toÉ d i s ­
ponibles, en A l e m a n i a Pede-
r a l se ca lcu le que a n u a l m e n ­
te unas 7.000 personas se q u i -
t a n l a v ida debido a l amor no 
correspondido. 

E L SEÑOR 

t DON JOSE ARIAS DE LA TORRE 
-s (Jubilado del Excmo. Ayuntamiento de Lugo) . 

^ « e c i ó e l d ía de ayer, a los 70 anos de edad, d e s p u é s de rec ib i r los Santos Sacramentos y la b e n d i c i ó n de Su Santidad 

^ ^ r v e ^ ^ María y MU Luisa Arias Pena; hijos políticos, Carmen Santín (Vda. de David 
^ « * t , D o r i n r vt^/ A n t l ^ v . l u ü' Je»VUan'AConeha m a ' de V,fta$)' J<*«fa' ^ Y PHar Arias de ia Torre hermanas 

* S s r m i t jMé' Manüe,a (Vda- ^ W V " P - Abe . edo^/eS: 
( W e í r d e w L ^ i a ? f 1 ™ y f í * ^ * I a « ^ ^ i ó n del cadáver , hoy, d ía 28, a las CINCO de l a la rde , desde l a casa 

^ ffcJSS t ^ ^ Z ^ l i T J ^ 7 S€gui~a 106 f ~ ™por ** **™ ^ - ^ 
r i N i s T E R R C , S. A . de Seguros 

«*« SSZZS* * S a " 4 1 ^ - » '«« W * W O V M E D I A de 1 . tarde, « M * . í m n f t » , ^ í ^ l * ^ UJS*iáMt , 

Madrid-?» 
<Viene de ú l t ima pftgina) 

la oposic ión de Cárter o de 
Breszniev, preferirían seguir 
sabiendo que existen baile-
mas como " J o n á s " , pero vi ­
vas, no conservadas qu ímica­
mente, aunque las fábricas 
bajasen a l producción y se 
redujesen los horarios para 
que los trabajadores tuvie­
ran m á s tiempo de ir al cam­
po. 

L a alternativa entre am­
bas oposiciones es tá en cada 
uno de nosotros, aunque no 
tengamos cascos azules ni 
fuérzas de pacif icación. 

José D E C O R A 

El Progreso 
En CILLERO (Vivero) Se 
vende eri comercio de 
D Antonio Díaz Garba-
llés (Casanova); Librería 
Pacola y nuestro corres­
ponsal D. José Fernández 
Saigueiro (Cartero). 
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LOS PREMIOS NOBEL 

Los Premios Nobel de Medicina, convenientemente reuni­
dos, se han manifestado contra la pena de muerte. Lo verda­
deramente curioso sería que se sumase a la manifestación otro 
Premio Nobel, el norteamericano Kissinger, éste de la Paz, 
supongo que por lo que destacó como promotor de la escalada 
de Vietnam y de la muerte de Allende y tantos correligiona­
rios en Chile. E n realidad, es bien conocida a estas alturas la 
distancia que va de las palabras a los hechos. Las palabras, 
oídas con muy buena voluntad, han llevado a Kissinger ai 
Premio Nobel de la Paz. Los hechos lo han convertido en res­
ponsable de la mayor cantidad de muertos que se han produ­
cido en los últ imos años. Un hombre entrañablemente pacífico, 
como se puede ver. 

Era lógico suponer que los médicos tienen una idea distinta 
de lo que vale la vida que los políticos. Por lo menos, que 
algunos políticos. Gente preparada para defender a ios vivos 
contra la muerte, difícilmente pueden coincidir con gentes 
para quienes la muerte apenas importa. Para quienes un éxito 
político puede pagarse perfectamente con equis vidas, siempre 
ajenas, claro. 

Me parece importante la actitud de los médicos galardona­
dos con el Premio Nobel, que también se han manifestado con­
tra la energía nuclear, por lo que tiene de peligrosa. A ver si 
esta actitud logra hacer mella en los responsables, no sólo 
en cuanto a ejecuciones legales, sino también en lo que se 
refiere a desapariciones misteriosas de inspiración política, que 
es otra forma de matar que se está dando mucho mundo ade­
lante. 

Ya que hay que morir, que sea por enfermedad, o puestos 
a tener mala suerte, por puro accidente, sin mala voluntad 
por parte de nadie. 

EN BURELA 
Me escribe una señora de Burela para contarme lo que 

ocurre con los taxistas. Su versión no es completa, y me quedo 
con las ganas de enterarme mejor. Lo único que sé es que 
parece haberse entablado una guerra entre taxistas y automo­
vilistas particulares por el dominio de una calle, solución que 
sólo puede partir de la corporación municipal, que es la que 
debe decidir el sitio mejor para unos y para otros. 

La señora que me escribe cree que los que abusan son los 
taxistas. Opiniones habrá en contra. Yo no puedo opinar por 
lo que sé del problema, que es muy poco. 

Esperemos que la solución no sea confiada al anteriormente 
referido Premio Nobel de la Paz y todo termine en entendi­
miento cordial, como debe ser entre vecinos. A cada cual lo 
suyo, que habrá sitio para todos, y a vivir cordial mente. Sin 
llegar a las chinchetas ni a cualquier otra forma de sabotaje. 
Hablando se entenderán mejor. 

B O C E L O 

PERFUMERIA NACIONAL \ EXTRANJERA 
BRONCEADÜRES • ARTICULOS de PLAYA 

A L T A C O S M E T I C A 

DROGUERIA CENTRAL 

Ha sido desarrollado y construido por un grupo de técnicos che-
eos. Se trata de un mini-torno adaptable a múlt iples usos. La 
doctora Weingartnerova hace aquí una demostración de uno de 
sus campos de aplicación: el tratamiento dental "a domicilio". 
Gracias a su fácil manejo y su pequeño tamaño, ese torno por­
table posibilita el tratamiento dental de enfermos - hospitalizados 
o impedidos que no pueden trasladarse a la consulta del dentista. 

( F O T O F I E L ) 
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l a v i d a es así 
• M O S Q U I T O S E N E L 

P A R L A M E N T O 

Los periodistas acre ri: todos 
en el Pa r lamento b r i t á n i c o ' 
sol ic i taron que se fumiguen 
con productos insecticicias to­
das las instalaciones de l a 
C á m a r a . «-

Así lo hacen notar en u n a 
c a r t a con jun ta enviad i i sá 
presidente de l a C á m a r a , M i -
chael Foot , en l a que m a n i ­
f iestan que l a s mosca¿ , mos­
quitos y a m ñ a ^ entorpecen 
su labor in format iva . 

L o s periodistas a f i r m a n que 
hay u n a a u t é n t i c a i n v a s i ó n 
de insectos en e l inter ior del 
Par lamento y que s i los d ipu­
tados no se h a n quejade has­
ta l a fecha es porque sólo se 
preocupan por sus combates 
pol í t icos . 

E s imposible escribir cinco 
l í n e a s seguidas —dice —sin 
antes jugar a l a caza de una 
bandada de mosquitos. 

• C A S I U N M I L L O N D E 
A B O R T O S 

E n la ú l t i m a d é c a d a u n a 
de cada diez mujeres a b o r t ó 
en e l Re ino Unido , s e g ú n 
d a t o á publicados por l a co­
m i s i ó n de estudio de l a ley 
del aborto en G r a n B r e t a ñ a . 

E l informe titulado " D i e z y 
a ñ o s d « s d e l a l ega l i zac ión del 
abor to" establece en p r imer 
lugar que durante este t i e m ­
po abortaron en el p a í s un 
to ta l de 880.000 mujeres. 

D e el las m á s de SOO.WK) pro­
cedentes de Escoc ia e I r l a n ­
da del Norte, donde los r e ­
quisitos legales p a r a ei abor­
to son m á s restr ic t ivos que en 
I n g l a t e r r a y Ga les . 

E n r e l a c i ó n con las edades, 
el 80 por ciento de las muje ­
res que h a n tenido u n aborto 
se h a l l a n comprendidas entre 
los 16 y 25 a ñ o s de edad, r e ­
g i s t r á n d o s e u n descenso en 
las solicitudes de aborto pa­
r a las mujeres mayores de las 
35 a ñ o s . % 

E l informe publicado con / 
motivo de cumplirse esta se- ^ 
m a n a e l d é c i m o aniversar io 5 
de l a entrada en vigor de l a ^ 
ley del aborto en G r a n B r e - 5 
t a ñ a , sugiere se establezcan ¿ 
l í m i t e s de edad sobre todo £ 
pa ra l a s mujeres t o d a v í a ado- g 
Ifiscenfces. s 

• P I L D O R A P A R A E L S 
A M O R | 

Unos laboratorios de A l e - $ 
ma i i i a Fede ra l l a n z a r á n en ^ 
breve a l mercado una p i í d o - / 
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C R O N I C A P O L I T I C A 

Madrid-TB 
HA LLEUDO LA 
BALLENA "JOÑAS" 
Desde hace unos dias y 

hasta final de mes pasa unos 
días entre los madr i l eños la 
ballena " J o ñ a s " , cincuenta 
y ocho toneladas de carne 
conservada q u í m i c a m e n t e con 
ios que Adena quiere hacer­
nos ver el peligro de desapa­
rición que corren esa y otras 
muchas espeaies animales. 
A l madr i l eño , dice Adena, 
se le ofrece la posibilidad de 
ver la ú l t i m a ballena antes 
de que extingan tales m a m í ­
feros. 

L a ballena " J o ñ a s " es la 
profeta de su especie que pi­
de al mundo oraciones de sal­
vación, pero el hombre ha 
comenzado desde hace muy 
poco a tener conciencia de su 
acc ión destructora en el en­
torno biológico y le cuesta 
trabajo creer que hoy siguen 
desapareciendo formas de vi­
da, en lugar de nacer, l a l re­
troceso en la actividad celu­
lar del mundo l l evará inevi­
tablemente a la destrucción 
absoluta de formas de vida 
evolucionada sobre él. 

No se trata pues de salvar 
a las ballenas, a las avutar­
das o a las focas de Groen­
landia, sino de salvar en de­
finitiva a l hombre. Otros opi­
nan que las especies están 
desapareciendo para dejar 
sitio al crecimiento demográ­
fico del hombre y favorecer 
ú n i c a m e n t e l a creac ión de 
células intelectualmente des­
arrolladas. Los primeros pien­
san que el hombre no está 
aquí para matar nada sino 
para ser origen de nueva vi­
da. Los segundos opinan que 
no hay nada m á s perfecto 
que la inteligencia del hom­
bre. A los primeros no les sa­
bría a nada una existencia sin 
avutardas, ballenas o focas. 
Para los otros, con que exis­
ta el hombre, ya no se ha 
perdido el tiempo. 

Pero lo m á s probable es 
que ambos carezcan de r a ­
zón y cada uno conserve la 
posibilidad de equivocarse 
con la ideología que le ven­
ga en gana. Cárter, Bteszniev 
y otros mandamases dan 
muestras de querer encon­
trarle sitio a l hombre blanco 
a costa de palestinos, avutar­
das, vietnamitas, focas o con­
goleños. Y cuando el hombre 
blanco se encuentre en to­
dos los puntos de la tierra, 
cuando la calle de Atocha 
tenga su n ú m e r o 1 a (a altu­
r a de Oslo y el ú l t imo, pasa­
do Despeñaperros , cuando n i 
se vea m á s campo, selva o 
desierto que el filmado por 
Walt Disney, o m á s balle­
nas que las de los cuellos de 
las camisas, el hombre se 
podrá sentir o r g u l l o s o y 
echarse a dormir a la Barto­
la. 

Los otros, los que es tán en 
CPasa a la p á g i n a anter ior) 

Mm presentadas las nuevas Reales Ordenanzas Militares 
• Los militares serán neutrales ante las opciones políticas 

MADRID.— (De nuestra Redacción).— Al tiempo 
político parece que le está llegando también el agobio 
meteorológico del calor. Ayer se observaba un cierto 
nivel de relajamiento que sólo compensaban algunos 
hechos aislados, como la presentación de las nuevas 
ordenanzas militares en el Senado, la terminación 
de! plazo para el mantenimiento de enmiendas a la 
Constitución para el Pleno del Congreso, asi como 
la conferencia que, en defensa del consenso, pro­
nunció ayer el presidente de la Cámara Alta/Anto­
nio Fontán. 

El acto de presentación de las nuevas Reales Or­
denanzas Militares —que vendrán a sustituir a las 
promulgadas por Carlos I I I , que datan de mediados 
del siglo X V I I I — fue cuidadosamente preparado por 
el equipo del Ministerio de Defensa, a cuya cabeza 
el general Galinsoga, que ha sido el. presidente de la 
comisión redactora. Las ordenanzas no establecen los 
principios de la política de defensa —eso lo hará la 

Ley de la Defensa que emanará de la propia Consti­
tución—, sino más bien el marco de comportamiento 
y jerarquización de los miembros de las Fuerzas Ar 
madas, siendo las ordenanzas ese marco general de 
actuación y sin llegar a precisar, por ejemplo, los 
temas relativos a los posibles castigos, que seguirán 
tipificados en el correspondiente Código de Justicia 
Militar. 

El propio general Galinsoga —en presencia del ge­
neral Gutiérrez Mellado—, enunció las líneas básicas 
en las que descansan las ordenanzas, así como todo 
ei mecanismo seguido hasta su redacción final. Estas 
ideas fundamentales vienen enunciadas por la defi­
nición de las Fuerzas Armadas en su sentido de ser­
vicio a la patria, y que no son un ente distinto a la 
sociedad, sino que están incardinadas en ella. Las 
Fuerzas Armadas están dentro de la estructura orgá­
nica del Estado y deben acatamiento a su ordenamien­
to establecido en la Constitución. 

Bajo estas directrices, las reales ordenanzas se 
basan en los principios de la disciplina, unidad y le» 
rarquizaclón, respetando la dignidad de la persona, 
el uso de la guerra y el derecho de gentes, dando 
pripnacía a los valores morales. Un punto particular* 
mente Interesante es ei referido al ejercicio de los 
derechos polít icos y sindicales por parte del personal 
militar. Según el general Galinsoga, estos en el caso 
del personal militar, pueden chocar con los principios 
de la milicia, por tanto, pueden quedar condicionados 
o suspendidos. 

Estas limitaciones, según las ordenanzas, pueden 
quedar impuestas en función de las "protección de la 
seguridad nacional, las exigencias de la disciplina y 
la defensa de la unidad de las Fuerzas Armadas". 
Asimismo, se reconoce a los militares los derechos a 
la libertad de pensamiento, de conciencia y de reli­
gión,, siempre con las limitaciones que puedan venir 
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